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TRADUÇÃO (Marin Sorescu) 
Estava fazendo exame 
De uma língua morta. 
E tinha que me traduzir 
De homem para macaco. 
Fiquei na minha, 
Transformando uma floresta 
Em texto. 
Mas a tradução ficou mais difícil 
Quando fui chegando perto de mim. 
Porém, com um certo esforço, 
Encontrei equivalentes satisfatórios 
Para as unhas e os pelos dos pés. 
Perto dos joelhos 
Comecei a gaguejar. 
Perto do coração minha mão começou a tremer 
E inundou o papel de luz. 
Mesmo assim, tentei improvisar 
Com os pelos do peito. 
Mas falhei completamente 
Na alma. 
 
(traduzido a partir da versão inglesa por Rosemary Arrojo) 
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RESUMO 
 
 
 
O objetivo geral desta pesquisa, conduzida no âmbito do Grupo de Pesquisa 
em Linguística de Corpus (GELCG, PUCSP), foi o de identificar imagens do Brasil 
veiculadas na imprensa internacional, anglo-saxã, tanto em textos originais quanto 
em suas traduções para o português brasileiro, publicadas em sítios de veículos de 
comunicação locais. Diante da falta de métodos existentes para identificar imagens 
em uma perspectiva da Linguística de Corpus, um  outro objetivo da pesquisa foi 
desenvolver e pôr em prática uma metodologia para esse fim. A metodologia se vale 
de  conceitos já existentes no arcabouço teórico-metodológico  da Linguística de 
Corpus (SINCLAIR,  1987a; BIBER,  1999; BERBER  SARDINHA, 2004), além de 
sugerir outros, mais específicos, para lidar com a questão da imagem. Em relação 
aos  conceitos  já  existentes,  foram  mobilizados  os  de  padrão  lexicogramatical 
(SINCLAIR,  1991;  PARTINGTON,  1998;  HUNSTON  e  FRANCIS,  2000),  Pré-
ativação  Lexical  (HOEY,  2005)  e  Prosódia  Semântica  (SINCLAIR,1991;  LOUW, 
1993;  STUBBS, 1995; PARTINGTON, 1998). Busquei incorporar a esta pesquisa 
discussões  prévias  realizadas pela  Sociologia  e Psicologia  Social  sobre  imagem 
(HALL, 2001; MOSCOVICI, 2007). E procurei aliar à base teórica desta tese estudos 
brasileiros  (BUARQUE  DE  HOLANDA,  1995;  CHAUÍ,  2000)  e  de  brasilianistas 
estrangeiros  (MAXWELL,  2007)  que  pesquisam  o  Brasil  do  ponto  de  vista  da 
História.    Em  relação  aos  conceitos  surgidos  durante  o  desenvolvimento  da 
metodologia, alguns são: participante-chave, colocado-chave, elemento indicador de 
imagem  e  pré-ativação  imagética.  A  lacuna  que  procurei  preencher  foi  a  da 
condução de um estudo sistemático de padrões lexicogramaticais a partir da língua 
em uso que possa revelar o retrato do Brasil em jornais estrangeiros online. Justifico 
a  presença  das  traduções  neste  estudo  como  um  instrumento  metodológico  que 
viabilizou, pela comparação, realçar diferenças na imagem do Brasil nos textos. O 
corpus  paralelo  de  estudo  possui  162  textos  em  cada  língua.  Os  corpora  de 
referência usados foram: Banco de Português v.2, BNC e COCA. O processamento 
dos  dados  conduziu  a  onze  etapas  metodológicas  para  estudo  dos  padrões 
lexicogramaticais indicativos da imagem. Os resultados apontam que: (1) os padrões 
lexicogramaticais  indicativos  da  imagem  do  Brasil  formam  associações 
majoritariamente  relacionadas  a  economia,  política  e  meio-ambiente;  (2)  tais 
padrões revelam, em sua maioria, uma imagem nova e positiva do Brasil nos textos 
jornalísticos estrangeiros escritos em inglês; (3) há diferenças sutis entre os textos 
originais  e  suas  traduções.  Isso  possibilita  dizer  que,  quando  possível,  a 
comparação entre língua-fonte e língua-alvo torna a imagem distinta, facilitando sua 
descrição. 
 
 
Palavras-chave: imagem do Brasil; padrões lexicogramaticais; tradução; linguística 
de corpus. 
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ABSTRACT 
 
 
 
  This study, part of the GELC Project 
_
 Grupo de Pesquisa em Linguística de 
Corpus 
_
  aimed  at  identifying  images  of  Brazil  in  texts  published  in  US  and  UK 
newspapers, that had been translated into Portuguese and printed in Brazilian online 
news services. An image is a representation of the country or aspects of it. Since 
there  were  no  methods  available  to  address  this  issue,  another  objective  of  this 
research  was  to  develop  and  apply  a  methodology  that  enabled  the  detection  of 
images  in  written  corpora.  The  methodology  draws  on  concepts  from  Corpus 
Linguistics (SINCLAIR, 1987a; BIBER, 1999; BERBER SARDINHA, 2004) and then 
develops  these  into  original  concepts  that  are  specifically  related  to  the  issue  of 
(representational) image detection. The notions that the method started off with were 
lexicogrammatical  patterns  (SINCLAIR,  1991;  PARTINGTON,  1998;  HUNSTON  e 
FRANCIS, 2000), Lexical Priming (HOEY, 2005) and Semantic Prosody (SINCLAIR, 
1991;  LOUW, 1993; STUBBS,  1995; PARTINGTON, 1998). In  addition  to Corpus 
Linguistics,  other  areas  were  looked  at  for  support  such  as  Sociology  and  Social 
Psychology (HALL, 2001; MOSCOVICI, 2007) for developing our working definition 
of  lexicogramatical  image,  and  Anthropology  and  the  work of  Brasilianistas about 
Brazil (BUARQUE DE HOLANDA, 1995; CHAUÍ, 2000; MAXWELL, 2007). Based on 
these,  concepts  emerged  throughout  the  development  of the  methodology  which 
included: key-participant, key-collocate, image index element and imagetic priming. 
The  investigation presented here  intends  to contribute to a systematic  study of 
lexicogrammatical patterns based on language in use which may reveal the image of 
Brazil in the foreign press available online. The use of translations is justified as a 
methodological tool on the grounds that they would ultimately enable the detection of 
image  shifts  between  the  English  and  Portuguese  versions  of  the  reports.  The 
English-Portuguese parallel corpus consisted of 162 texts in each language. Banco 
de  Português v.2,  BNC and COCA  served as reference  corpora. In all, eleven 
methodological  steps  were  taken  in  order  to  achieve  the  image  signaling 
lexicogrammatical  patterns.  The  results  were:  (1)  the  image  signaling  patterns 
showed aspects of economy, politics and environment topics; (2) most patterns 
revealed a new and positive image of Brazil in the foreign source texts written in 
English; (3) subtle image shifts were found in translated texts. 
 
 
Keywords:  image  of  Brazil;  lexicogrammatical  patterns;  translation;  corpus 
linguistics. 
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Introdução 
 
 
O Brasil tornou-se um dos temas mais frequentes na imprensa internacional 
na primeira década do século XXI, em especial nos últimos três anos. Impossível 
não notar que o país está presente nos mais diversos eventos e está estampado nas 
manchetes que tratam de reuniões dos países mais ricos do mundo sobre questões 
econômicas (G-8 e G-20). Não é raro encontrar-se atualmente textos pelo mundo 
que  relatam  a  descoberta de  petróleo  em terras  brasileiras, ou  ainda o  uso de 
combustível alternativo desenvolvido por aqui. No mundo dos esportes ainda figura 
como o país do futebol, em especial por ter sido escolhido como sede da Copa de 
2014. Além disso, a cidade do Rio de Janeiro foi a eleita para receber os Jogos 
Olímpicos  de  2016.  E,  até no  mundo da  cinematografia,  imagens  de  símbolos 
brasileiros fazem parte de histórias ficcionais como na produção 2012 (EMMERICH, 
2009).  Em  cenas  dessa  produção,  o  fim  do  mundo  é  retratado  de  maneira 
emblemática, com a destruição de diversos monumentos e lugares mundialmente 
conhecidos, entre eles a cidade de Nova Iorque, o Vaticano e o Cristo Redentor – 
este último também usado como a imagem central em pôsters de divulgação. Enfim, 
o Brasil está na moda! 
São diversos os momentos em que o Brasil ocupou a posição de protagonista 
na  mídia  internacional  nesta  década. Por  exemplo,  na  mesma  época  em  que  a 
cidade do Rio de Janeiro foi escolhida para receber os Jogos Olímpicos de 2016, a 
edição de 12 de novembro de 2009 da renomada revista sobre economia The 
Economist  trouxe  na  capa  a  imagem do  Cristo  Redentor  transformado  em  um 
foguete acompanhado do título Brazil takes off
1
.  Nessa edição, 14 páginas foram 
prioritariamente dedicadas à ascensão do país no cenário econômico mundial. Além 
de análises detalhadas que justificam o sucesso das políticas adotadas pela equipe 
econômica  do  governo  brasileiro,  alertas  são  feitos  em  relação  à  falta  de 
investimentos  em  áreas  de  infraestrutura, aos  problemas  em  setores vitais como 
saúde e educação e à necessidade de combater a corrupção. O governo brasileiro, 
representado pelo presidente Luis Inácio Lula da Silva, também ocupou espaço em 
outras editorias internacionais como a do jornal espanhol El Pais, que publicou em
    
 
1
 Disponível em < http://www.economist.com/node/14845197?story_id=14845197 > Acesso em: 21 nov. 2009. 
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seu  número  especial  de  13  de  dezembro  de  2009  o  artigo  Hombres  y mujeres 
iberoamericanos que han marcado 2009
2
, no qual o presidente brasileiro foi eleito 
um dos personagens do ano. Já o jornal francês Le Monde concedeu ao presidente 
brasileiro o título de Homem do Ano em sua edição de 24 de dezembro de 2009, no 
artigo Lula, l'homme de l'année 2009
3
, por considerar fundamental o seu papel de 
imprimir uma nova imagem à América Latina, além de transformar o Brasil em uma 
potência econômica mundial no início do século XXI. Outro exemplo da presença do 
Brasil na mídia estrangeira é a publicação, na revista Time de 29 de abril de 2010, 
do artigo The 2010 TIME 100
4
, no qual o chefe de governo brasileiro figura na lista 
dos  100  líderes  mais  influentes  do  mundo.  Assim,  a  partir  dos  exemplos 
mencionados, percebe-se a presença do Brasil no jornalismo estrangeiro em vários 
veículos da mídia de diferentes países em diversas línguas. Como apresentarei no 
decorrer desta pesquisa, segui alguns critérios na coleta dos dados que me levaram 
a enfocar textos provenientes de jornais norte-americanos e ingleses online, como 
um recorte viável para a condução do estudo. 
Contudo, as perguntas que ficam são: Que Brasil é esse? Como o Brasil é 
visto pela imprensa internacional? Como  ela o  retrata em seus textos? Será que 
temas como carnaval  e  futebol  são  recorrentes  nesses  textos?  Ou os  assuntos 
tratados  são  outros?  Quem  são  os  brasileiros  das  notícias  internacionais?  Estas 
dúvidas foram essenciais para que eu chegasse ao problema geral que impulsionou 
este estudo: Qual é a imagem do Brasil no jornalismo estrangeiro no início do século 
XXI? 
Essas perguntas são relevantes do ponto de vista do texto escrito em língua 
estrangeira (inglês), na imprensa norte-americana e inglesa. No entanto, há ainda a 
questão relacionada  de como  essas  imagens  surgem quando  um  texto  sobre o 
Brasil, escrito em inglês e divulgado em veículos da mídia anglo-saxã, é traduzido 
para o  português brasileiro e  publicado em  um jornal  ou revista brasileira.  Isso 
acontece  frequentemente,  por  exemplo,  no  jornal  Folha  de  São  Paulo,  que 
normalmente traz às segundas-feiras o suplemento The New York Times
5
, com as 
     
2
 Disponível em < http://www.elpais.com/especial/protagonistas/ > Acesso em: 14 nov. 2009. 
3
 Disponível em: < http://www.lemonde.fr/opinions/article/2009/12/24/lula-l-homme-de-l-annee-2009-par-eric-fottorino_ 1284552 
_3232.html > Acesso em: 27 dez. 2009. 
4
 Disponível em < http://www.time.com/time/specials/packages/article/0,28804,1984685_1984864,00.html > Acesso em: 2 maio 
2010. 
5
 Disponível para assinantes em <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/newyorktimes> Acesso em: 12 nov. 2008. 
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traduções para o português de textos sobre os mais variados temas, inclusive sobre 
o Brasil. 
Assim  sendo,  no  decorrer  desta  introdução  apresento  alguns  fatos  que 
motivaram  esta  investigação,  o  problema  de  pesquisa,  as  justificativas  de  cunho 
científico  e  pessoal,  as  perguntas  e  objetivos  que  delinearam  até  aqui  esta 
investigação  de  cunho  linguístico  sobre  a  imagem  do  Brasil  na  imprensa 
internacional. 
 
Motivação e percurso inicial 
A motivação inicial ocorreu em sala de aula, ao lecionar a disciplina de teoria 
e prática de tradução em curso de especialização de uma universidade do interior 
paulista em 2001. Alguns dos questionamentos dos alunos gravitavam em torno da 
dificuldade em encontrar equivalentes na língua portuguesa para itens em inglês que 
tivessem o mesmo ‘peso’ dos itens linguísticos originais. Nos dicionários consultados 
encontravam-se  os  significados,  mas  não  com  o  mesmo  sentido,  a  mesma 
conotação ou instância avaliativa. 
Na tentativa de auxiliá-los, resolvi primeiramente compilar textos jornalísticos 
originais e suas traduções. Um fator que facilitou essa coleta foi a descoberta 
naquele mesmo ano  do sítio UOL Mídia Global, que  apresentava traduções de 
textos jornalísticos. Assim, após salvar a tradução buscava o original nos diversos 
sítios de jornais internacionais. A partir daí, apresentava aos alunos o texto original 
para que fosse traduzido, discutíamos as soluções encontradas e cotejávamos com 
a tradução publicada no sítio. Algumas das discussões em sala de aula geraram 
minhas pesquisas iniciais com relação às escolhas das traduções publicadas e o 
sentido  que  elas  implicavam.  Em  2002,  iniciei  minhas  primeiras  leituras  sobre  a 
Prosódia  Semântica  (SINCLAIR,  1991;  LOUW,  1993;  STUBBS,  1995; 
PARTINGTON,  1998)  e prossegui  com  a  captura  dos  textos jornalísticos.  Fazem 
parte do corpus deste estudo aqueles que foram publicados entre 2003 e 2008. 
No transcorrer dessa coleta um fato chamou a minha atenção como leitora de 
notícias  cotidianas: a importância dada pela imprensa a determinados temas e  o 
acompanhamento das histórias. A preferência por determinados assuntos foi um fato 
determinante não apenas na minha pesquisa como na minha prática docente. Os 
textos  sobre  assuntos  brasileiros  foram  ganhando  importância  nas  minhas  aulas, 
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atraindo o interesse dos alunos tanto em saber aquilo que é divulgado sobre o Brasil 
no  exterior  como  também  em  discutir  as  escolhas  de tradução  de  assuntos  tão 
próximos a eles. Assim, sem deixar de lado textos sobre outros países, decidi criar o 
Corpus  Brasilis
6
  com  textos  jornalísticos  em  inglês  e  suas  traduções  para  o 
português. Assim, a motivação para esta pesquisa surgiu de minha prática docente, 
muito embora a pesquisa em si não esteja voltada para o ensino. 
Uma questão interessante é a razão da tradução de textos da imprensa 
internacional sobre o Brasil e sua subsequente publicação em nossa imprensa, uma 
vez que para alguns ele é um texto “frio”, ou mesmo “requentado”, já que a notícia 
que  veicula  gira  em  torno  de  assuntos  já  reportados  diretamente  pela  mídia 
brasileira. Algumas vezes fui questionada quanto à real função de tais textos. Creio 
que  essa  função  possa  estar  ancorada  em  diversos  fatores,  entre  eles:  a 
disponibilização a leitores brasileiros que desconheçam a língua inglesa de textos 
traduzidos para o português com a visão estrangeira sobre os temas nacionais; a 
necessidade da divulgação no Brasil da imagem do país no exterior; a promoção de 
debates jornalísticos sobre a opinião estrangeira a respeito do Brasil como forma de 
reflexão  daquilo  que  os  outros  pensam  sobre  nós;  a  busca  da  construção  da 
identidade brasileira  a partir  da representação  e da  imagem que  outros têm do 
Brasil.  
Pelo meu próprio envolvimento como pesquisadora, passei a ler e ouvir mais 
atentamente as notícias escritas em jornais e revistas e transmitidas pelo rádio e TV. 
Em várias  ocasiões  pude ouvir  âncoras  de programas  de rádio citarem  notícias 
advindas do  sítio UOL  Mídia Global.  Por  exemplo,  o  texto “Onda de  fusões de 
bancos  deve  ter  início  no  Brasil”,  de  07/11/2008,  serviu  como  fonte  de  leitura  e 
debate entre um jornalista e um convidado no estúdio da rádio CBN. Esse texto, que 
é uma tradução de artigo publicado no Financial  Times, encontrava-se disponível 
online.  A  tradução,  cujo  assunto  fora  gerado  no  Brasil,  escrito  originalmente  em 
inglês para então ser traduzido para o português, foi ainda usada como tema para 
uma entrevista ao vivo
7
. Portanto, essas traduções têm uma função comunicativa no 
próprio contexto da mídia: são motivadoras para debates. 
    
 
6
 Nome dado ao corpus de estudo paralelo de textos jornalísticos sobre o Brasil na época. 
7
 Entrevista gravada. Disponível em < http://cbn.globoradio.globo.com/home/HOME.htm >. Acesso em: 7 nov. 2008. 
Cabe ressaltar que entrei em contato com a rádio por e-mail e telefone para solicitar informações sobre o uso de traduções do 
sítio UOL, porém nunca obtive resposta. 
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Uma dúvida, porém, permanece: por que essa motivação foi gerada por um 
jornal estrangeiro se o assunto teve origem no Brasil? Seria uma questão de status 
citar um jornal estrangeiro de renome? 
Em um  primeiro momento é possível articular respostas a essas questões, 
levando-se em consideração a  motivação que leva  um veículo de  comunicação 
brasileiro a escolher textos estrangeiros sobre o Brasil. Segundo Fowler (1991), a 
escolha por um determinado assunto que venha a ser objeto de notícia depende de 
diversos critérios e, acima de tudo, do que aquilo pode representar do ponto de vista 
social e ideológico. Um motivo pode ser a disponibilização de textos traduzidos para 
o português para que leitores brasileiros sem conhecimento da língua-fonte, o inglês, 
tenham acesso à representação do Brasil no estrangeiro, à imagem do Brasil aos 
olhos do outro. E essa valorização do que é dito pela imprensa estrangeira sobre o 
Brasil é exemplificada pelo depoimento dado a uma revista de circulação nacional 
por uma jornalista brasileira: 
Os correspondentes da imprensa estrangeira têm mais influência do que se 
imagina. Eles são, em grande medida, os criadores da imagem que o país 
projeta no exterior e que acaba refletindo de volta por aqui. Têm o poder de 
influenciar os mercados, atrair ou afastar alguns investimentos, criar mitos e 
cultos  a  personalidades  locais.  Além  do  prestígio  e  da  influência  que 
exercem com  seu  trabalho,  muitos  deles,  quando  não  estão  diante  do 
computador, levam um vidão no Brasil. (PINHEIRO, 2002)
 
 
A imprensa internacional faz uso de traduções, por exemplo, em agências de 
notícias,  como  relatam  Bielsa  &  Bassnett  (2009)  no  livro  intitulado  Translation  in 
Global News. Da mesma forma, as traduções assinadas e veiculadas pelo sítio UOL 
Mídia Global,  fonte do corpus  deste estudo,  também são  fonte  de  notícias que 
podem  gerar  outros  textos  ou  debates,  como  mencionei  anteriormente.  Contudo, 
cabe  lembrar  que  o  assunto  Brasil  é  tratado  no  texto  original  de  acordo  com  a 
perspectiva  e  a  imagem  que  o  jornalista  estrangeiro  tem  dos  fatos  e  dos 
personagens da notícia. E, como citei no início desta introdução, é fácil de se 
constatar a presença assídua de temas relacionados ao Brasil em diversos veículos 
da mídia internacional nos últimos anos.  Além disso, como apresentarei no decorrer 
deste  estudo,  há  também  um  crescente  interesse  por  parte  de  pesquisadores 
estrangeiros em estudar a sociedade brasileira. É o caso, por exemplo, de grupos de 
pesquisadores  de  universidades  norte-americanas,  como  os  historiadores 
brasilianistas da Universidade de Harvard (MAXWELL, 2007). 
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Problema de pesquisa e justificativa 
O problema de pesquisa aqui proposto é descobrir a imagem do Brasil em 
textos jornalísticos estrangeiros divulgados pela Internet; para  tanto, desenvolvi e 
pus em prática uma  metodologia de pesquisa que permite identificar  e analisar 
elementos  linguísticos  indicadores  dessa  imagem  do  Brasil,  retratados  em  textos 
originalmente escritos em inglês. Sugiro, ainda, que o estudo das traduções desses 
textos possa evidenciar as diferenças nas formas de retratar a imagem e, portanto, 
indico a análise de padrões lexicogramaticais em um corpus paralelo. 
Para justificar esta investigação, primeiramente trago alguns aspectos gerais 
para então contextualizá-la. 
A invenção da imprensa está ligada à invenção do tipógrafo (Gutenberg), já 
que este permitia a divulgação e a impressão da mesma informação em uma rapidez 
que a informação manuscrita não tinha. Desde a origem, o jornalismo se baseia em 
três funções: 
a)  Divulgar informações sobre os fatos da atualidade; 
b)  Relatar o cotidiano; 
c)  Expressar opiniões. 
O jornalismo evoluiu, não se restringindo à mídia impressa mas também à 
eletrônica. A  urgência parece ser uma  característica permanente nesse  tipo de 
mídia, uma vez que as notícias são atualizadas com diferenças de minutos entre as 
publicações.  Isso  se  verifica  nos  textos  traduzidos  para  o  português,  que  são 
disponibilizados  em  até  48  horas  após  sua  publicação  na  língua  inglesa.  A 
disponibilização em uma LA das notícias originalmente escritas em uma LF pode 
ocorrer,  conforme  Bielsa  &  Bassnet  (2009,  p.58-94),  de  diferentes  formas.  Por 
exemplo, é feita a tradução parcial ou integral de um texto que serve de fonte para 
outro, ou seja, a tradução não é o texto final mas um caminho para a divulgação da 
notícia. Em outros meios, como o UOL Mídia Global, textos são veiculados como 
traduções de  originais  em  diversas línguas  (inglês, espanhol,  alemão e  francês, 
entre outras). Portanto,  a relevância e a justificativa para esse serviço está na 
disponibilização em português aos leitores/assinantes desse provedor que não têm o 
conhecimento da língua estrangeira, mas que podem ler por meio das traduções as 
informações divulgadas em outros países. 
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Alguns estudos sobre a tradução no jornalismo tratam de estudar o enfoque 
dado  a  um  mesmo fato  noticioso  em  duas  ou  mais línguas. É  o  caso  de  Zipser 
(2002), que trabalha com textos sobre a queda do muro de Berlim em uma revista 
alemã  e  em  outra  brasileira  a  partir  de  teóricos  do  jornalismo  e  da  tradução.  A 
hipótese levantada pela autora é a de que 
[...] um mesmo fato noticioso sofre deslocamento na perspectiva de enfoque 
ao passar de uma língua/cultura para outra e isso acarreta consequências 
para  a tradução.  A tradução do  texto-fonte que  noticia o  fato, realizada 
segundo critérios de fidelidade ao texto e à cultura de partida, não constitui 
necessariamente um texto jornalístico. (ZIPSER, 2002, p.10) 
 
Já a partir de textos originais, sem tradução, cito dois exemplos de estudos 
sobre a imagem do Brasil: no primeiro, Martins (2003) estuda a representação do 
imaginário  estadunidense  do  Brasil  em  textos  jornalísticos  e  literários  (língua 
inglesa),  tendo  como  fundamentação  teórica  a  Análise  do  Discurso  de  linha 
francesa;  no  segundo,  Paganotti  (2007)  trata  da  imagem  e  estereótipos  sobre  o 
Brasil na cobertura de jornais internacionais em inglês e em espanhol  ancorado na 
Análise Crítica do Discurso. 
Essas e demais pesquisas ajudam a compreender os diferentes ângulos de 
visão do estrangeiro sobre o Brasil a partir de diferentes abordagens teóricas. No 
entanto, há diversos pontos que não foram levados em conta na literatura prévia que 
julgo serem essenciais para o melhor entendimento da questão. Um deles relaciona-
se à questão da profusão dos dados existentes; em outras palavras, com a criação 
de novos canais de comunicação,  bem como a maior circulação de textos em 
formato digital, a quantidade de textos sobre o Brasil em mídias internacionais tende 
a  crescer.  Na  literatura  prévia,  no  entanto,  os  estudos  existentes  trabalham  com 
poucos exemplares desses textos. Assim, a amostra de textos usada na literatura 
tem sido muito restrita, muito aquém do tamanho da população desses textos, o que 
compromete  o  escopo  dos  achados.  A  outra  questão  não  enfocada  na  literatura 
prévia deriva da primeira e está relacionada à metodologia empregada. Quando se 
adota  uma  visão  mais  ampla  dos  dados,  entram  em  jogo  questões  como  a 
frequência  dos  elementos  investigados,  sua  coocorrência  e  a  probabilidade  de 
ocorrerem. Ou seja, essa perspectiva abrangente cria a necessidade de adotar uma 
visão  probabilística  da  linguagem  (SINCLAIR,  1991;  HALLIDAY,  1994,  2005; 
BERBER  SARDINHA,  2004).
  A  confluência  dessas  duas  perspectivas  (maior 
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abrangência dos dados e visão probabilística) conduziu este estudo na direção da 
Linguística  de  Corpus
8
  (SINCLAIR,  1991;  STUBBS,1996;  BERBER  SARDINHA, 
2004), principal aporte teórico desta tese, e de outros conceitos linguísticos como a 
Prosódia  Semântica  (SINCLAIR;  1991;  LOUW,  1993;  STUBBS,  1995; 
PARTINGTON, 1998; BERBER SARDINHA, 1999a, 2004) e a Pré-ativação Lexical
9
 
(HOEY, 2005), apresentados em detalhes no capítulo dedicado à Fundamentação 
Teórica. 
Assim,  proponho  fazer  aqui  um  estudo  por  meio  de  escolhas 
lexicogramaticais (BERBER SARDINHA, no prelo) frequentes encontradas em uma 
dada coletânea  de textos (corpus) na  língua inglesa, comparadas com aquelas 
encontradas nas suas traduções para o português, para apontar imagens do Brasil 
no  jornalismo  estrangeiro.  Mais  especificamente  a  partir  do  corpus  paralelo  de 
estudo composto por 162 textos jornalísticos em cada língua, que abordam temas 
diversos, como por exemplo economia, política, sociedade, artes e literatura.  Ao 
sugerir neste estudo a investigação de traços típicos indicativos da imagem do Brasil 
nas duas línguas, pretendo demonstrar que nessa comparação a imagem torna-se 
saliente e pode revelar como os estrangeiros retratam ou imaginam o Brasil quando 
reportam alguns temas como política,  economia e meio-ambiente. Por imagem, 
entendo um conjunto de características externas e públicas que representam uma 
determinada ideia que se tem  de  algo  ou  de  alguém.   As  considerações  sobre 
imagem do ponto de vista de diferentes áreas do conhecimento estão apresentadas 
no primeiro capítulo desta pesquisa. 
A lacuna que pretendo preencher é a de um estudo metodológico à luz da LC 
para analisar os padrões lexicogramaticais que possam sugerir como a imagem dos 
participantes do discurso se realiza linguisticamente na LF
10
 e na LA
11
 em textos 
jornalísticos. Ao conjunto desses padrões denominei Pré-ativação Imagética, como 
esclareço no capítulo dedicado à metodologia e análise de dados. 
    
 
8
 Doravante LC. 
9
 Minha tradução para Lexical Priming. 
10
 Língua-fonte: doravante LF. 
11
 Língua-alvo: doravante LA. 
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Assim, cabe mencionar que esta pesquisa foi conduzida no âmbito do GELC 
(Grupo de Estudos em Linguística de Corpus)
12
, grupo de pesquisa que congrega 
pesquisadores e estudantes de LC de todo o Brasil e que tem sede na PUCSP. 
Importantes estudos de Tradução, Terminologia e áreas afins apoiados na LC 
têm sido desenvolvidos (SERRALVO, 2004; ALAMBERT, 2008; DUARTE TEIXEIRA, 
2008; PERROTI-GARCIA, 2009; SILVA E TEIXEIRA, no prelo). Posso dizer de 
forma inequívoca que presenciei um interesse profícuo quanto à inserção da LC nos 
estudos  da  linguagem, seja no campo do ensino, da descrição linguística,  ou  da 
tradução. Há muito por vir e por ver e, como salienta e preconiza Rajagopalan (2007, 
p.32): 
Quem acha que a Linguística de Corpus não passa de uma ferramenta que 
nada ou pouco contribui para repensar os fundamentos da Linguística, tal 
qual ela se desenvolveu, digamos, nos últimos 50 anos, está prestes a ser 
saudado com uma bela surpresa. 
 
Além  da  justificativa  científica  do  estudo,  apresentada  acima,  destaco  a 
justificativa pessoal para esta empreitada derivada da minha experiência acadêmica. 
Em  1999,  fui  apresentada a  essa  área  em  uma  disciplina  que  cursei  durante  o 
Mestrado  em  Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem. Lembro-me até hoje 
que, ao entrar na sala de aula logo no primeiro dia de aula, deparei-me com duas 
telas de computador e uma CPU
13
 e, como não havia um projetor de datashow, foi 
necessário  improvisar  trazendo  os  equipamentos  necessários  até  a  sala.  As 
discussões  giravam  em  torno  de  conceitos  apresentados  pelo  professor  da 
disciplina,  recém-chegado  de  seu  curso  de  doutoramento  da  Universidade  de 
Liverpool,  Inglaterra.  Logo  ficou  claro  para  mim  que  havia  uma  necessidade 
premente  de  conhecer minimamente  aspectos computacionais  (ferramentas)  para 
que eu pudesse acompanhar o conteúdo do curso. Termos comuns e familiares aos 
que estudam  a linguagem à  luz  da  LC eram   usados  nas discussões  em aula 
(colocação,  etiquetagem,  concordâncias).  Tudo  muito  novo  para  mim,  mas 
extremamente  fascinante  e  desafiador.  Por  fim,  em  menos  de  1  ano  revi  minha 
pesquisa de mestrado e a reconduzi pelos, até então, novos caminhos que a LC me 
apresentou.  Dez  anos  se  passaram  desde  então,  e  durante  todo  esse  tempo 
participei de seminários, congressos e encontros que envolvessem a LC, fosse do 
    
 
12
 Informações disponíveis em < http://corpuslg.org/gelc/gelc.php >. Acesso em: 25 fev.2009. 
13
 CPU: Central Processing Unit (Unidade Central de Processamento). 
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ponto de vista metodológico ou como forma de ver a linguagem nos mais diversos 
contextos. 
Na  próxima  seção  apresentarei  os  objetivos  geral  e  específicos  para  esta 
empreitada e as questões de pesquisa que deram os contornos investigativos a este 
estudo. 
 
Objetivos e questões de pesquisa 
O objetivo geral desta pesquisa é identificar imagens do Brasil veiculadas na 
imprensa  internacional,  anglo-saxã,  tanto  em  textos  originais  quanto  em  suas 
traduções  para  o  português  brasileiro,  publicadas  em  sítios  de  veículos  de 
comunicação locais. Diante da falta de métodos existentes para identificar imagens 
em uma perspectiva da LC, um outro objetivo da pesquisa foi desenvolver e pôr em 
prática uma metodologia para esse fim. A metodologia se vale de conceitos já 
existentes no arcabouço teórico-metodológico da LC, além de sugerir outros, mais 
específicos,  para lidar  com  a questão  da imagem.  Em relação  aos  conceitos  já 
existentes,  foram  mobilizados  os  de  padrão  lexicogramatical  (SINCLAIR,  1991; 
PARTINGTON, 1998; HUNSTON e FRANCIS, 2000), Pré-ativação Lexical (HOEY, 
2005)  e  Prosódia  Semântica  (SINCLAIR,1991;  LOUW,  1993,  STUBBS,  1995; 
PARTINGTON,  1998).  Em  relação  aos  conceitos  surgidos  durante  o 
desenvolvimento  da metodologia, alguns  são:  participante-chave, colocado-chave, 
elemento indicador de imagem e pré-ativação imagética. 
A  tese  que  defendo  é  que  marcas  lexicogramaticais  indicam  imagens  que 
podem ser identificadas em corpora comparáveis e/ou paralelos, pois no contraste 
entre língua-fonte e língua-alvo as mudanças dessas imagens tornam-se notáveis. 
Denomino tais  marcas  como Pré-ativação Imagética, ou  seja, a  forma como os 
padrões lexicogramaticais tipicamente usados em uma língua remetem ao mesmo 
sentido, e como a repetição desse grupo de palavras (associação semântica) cria 
uma imagem dos atores sociais do discurso. Assim, a Pré-ativação Imagética pode 
ser definida como um fenômeno linguístico explícito ou sutil observável a partir da 
análise de palavras que frequentemente se encontram com outras, culminando em 
uma  imagem  representada  socialmente  pelos  textos  aceitos  nas  comunidades 
discursivas. 
De maneira específica, os objetivos desta pesquisa procuram desvendar: 
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1 – se os padrões lexicogramaticais encontrados junto aos itens estudados 
nos textos originais em inglês comparados aos traduzidos para o português 
indicam a presença de características imagéticas; 
2 – se os padrões lexicogramaticais encontrados junto aos itens estudados 
nos textos originais em inglês revelam características da imagem do Brasil na 
imprensa internacional; 
3 – se os padrões lexicogramaticais encontrados junto aos itens estudados 
nos textos traduzidos para o português revelam características da imagem do 
Brasil diferentes das encontradas na imprensa internacional. 
Para alcançar os objetivos pretendidos, as seguintes questões de pesquisa 
foram formuladas: 
1  –  Quais  são  os  padrões  lexicogramaticais  que  indicam  características 
imagéticas do Brasil na imprensa estrangeira? 
2  –  Que imagens lexicogramaticais são reveladas por esses padrões? 
3  – Que imagens lexicogramaticais são modificadas na LA (língua-alvo) em 
relação à LF (língua-fonte)? 
 
Organização da tese 
A  partir  do  exposto  acima,  parece-me  importante  esclarecer  que  foi 
necessário  estudar  e  entender  determinadas  definições  originalmente  concebidas 
em outras áreas do conhecimento. Por conseguinte, no primeiro capítulo apresento 
alguns teóricos e suas pesquisas sobre identidade, representação social e imagem 
apoiadas na Sociologia e Psicologia Social (HALL, 2001; MOSCOVICI, 2007). Em 
seguida,  trago  estudos  da  Linguística  que  descrevem  a  imagem  do  Brasil  em 
diferentes tipos de discurso. Então, para entender melhor o Brasil e seu povo pelo 
olhar do estrangeiro e do brasileiro, apresento o tema a partir do prisma da História 
(BUARQUE  DE  HOLANDA,  1995;  CHAUÍ,  2000;  MAXWELL,  2007)  e  de  duas 
produções cinematográficas que ilustram esses olhares. 
O capítulo 2 é dedicado às teorias e conceitos que ancoram esta pesquisa: 
Linguística  de  Corpus 
(
SINCLAIR,  1987a;  BIBER,  1999;  BERBER  SARDINHA, 
2004
)
,  Padrões  Lexicogramaticais  como  as colocações  (FIRTH,  1957;  SINCLAIR, 
1991;  HUNSTON  &  FRANCIS,  2000;  HOEY,  2005),  a  Prosódia  Semântica 
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(SINCLAIR,  1991;  LOUW,  1993;  STUBBS,  1995;  PARTINGTON,  1998)  e  a  Pré-
ativação Lexical (HOEY, 2005). 
No  capítulo  3  apresento  o  desenvolvimento  de  aspectos  metodológicos 
centrais  neste  estudo  para  a  análise  da  imagem  a  partir  dos  padrões 
lexicogramaticais.  Para  tanto,  retomo  definições  para  determinados  termos  já 
consagrados  e  fornecidos  por  estudiosos  da  LC,  bem  como  proponho  outros 
específicos  para  os  propósitos  desta  pesquisa,  em  especial  com  o  intuito  de 
operacionalizar um estudo de imagem com corpora. Além disso, detalho aspectos de 
coleta  e  armazenamento  dos  dados  e  como  foram  usadas  ferramentas 
computacionais  (WordSmith  Tools  4.0,  Alinhador  Paralelo,  Concordanciador 
Paralelo, entre outras) para o processamento dos dados nas diversas etapas. Ao 
final, sugiro etapas metodológicas inéditas para estudos sobre a imagem por meio 
de  padrões  lexicogramaticais,  a  Pré-ativação  Imagética,  a  partir  de  um  corpus 
paralelo. 
No capítulo 4 coloco em prática a proposta metodológica para a análise dos 
dados em suas etapas diversas, com vistas a alcançar os objetivos propostos nesta 
introdução, responder às perguntas de pesquisa propostas e discutir os achados, 
tecendo  um  diálogo  com  os  diferentes  conceitos  apresentados  nos  capítulos 
anteriores. 
Encerro  com  as  considerações  finais  que  trazem  a  síntese  do  trabalho,  a 
avaliação  da  metodologia  proposta,  limitações,  possíveis  contribuições  e 
desdobramentos futuros. 
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Capítulo 1 – A imagem do Brasil pelas lentes da sociologia, 
psicologia social, linguística, história e cinematografia 
 
 
Neste capítulo apresento teorias e conceitos oriundos de áreas específicas do 
conhecimento, a Sociologia, a Psicologia Social, a Linguística e a História. O diálogo 
estabelecido  entre essas áreas  resultou  no  entendimento  e  na  elaboração  dos 
conceitos  de  imagem  e  identidade  dos  atores  sociais,  feitos  a  partir  de 
características típicas do discurso encontrado em textos jornalísticos.  Este “olhar” 
ampliado por uma  diversidade de saberes busca entender o que se  fala sobre o 
Brasil  em  textos  jornalísticos.  Essa  narrativa apresenta  padrões  lexicogramaticais 
que fazem emergir uma imagem que é resultado daquilo que é falado e ouvido na 
LF. Além disso, tal constatação me levou a verificar se essa imagem é alterada ou 
não na LA e se a comparação entre as línguas pode auxiliar para esse estudo. 
O conceito de imagem é de difícil compreensão, sendo objeto de estudos em 
diferentes  áreas  do  conhecimento.  Por  isso,  apresentarei  algumas  definições 
pertencentes aos estudos da Sociologia (HALL, 2001) e, em um segundo momento, 
da Psicologia Social (MOSCOVICI, 2007), cuja definição de imagem servirá nesta 
pesquisa para a interpretação dos dados como conceito de trabalho. 
Em seguida, apresento estudos sobre a imagem em algumas pesquisas  da 
Linguística. Exponho relatos e pesquisas da área da Historiografia sobre a formação 
do  Brasil  e  a  construção  da identidade  do  povo  brasileiro,  elaboradas  tanto  por 
historiadores  brasileiros  como  por  estrangeiros.  Por  fim,  exploro  duas  produções 
cinematográficas que ilustram alguns conceitos imagéticos sobre o Brasil. 
Por conseguinte, a exposição que faço a seguir ilustrará as áreas acima, bem 
como algumas das formas como o Brasil e os brasileiros foram pesquisados, além 
de algumas conclusões importantes a que chegaram esses estudiosos. Cabe dizer 
que  não pretendo  seguir  os mesmos  caminhos  desses  pesquisadores,  mas sim 
aplicar alguns dos conceitos de suas discussões de forma inovadora, em associação 
com preceitos linguísticos fundamentados pela Linguística de Corpus. 
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1.1 A Sociologia e a identidade 
 
O conceito de identidade, como aponta Hall (2001) em sua obra A identidade 
cultural na pós-modernidade, sofreu interpretações distintas em três momentos da 
História: a identidade centrada no indivíduo, presente no Iluminismo; a identidade 
formada e modificada pelas interações entre indivíduo e o meio; e a identidade no 
pós-modernismo. Esta última opõe-se à ideia de que o indivíduo é formado por uma 
identidade única, mas sim formado por múltiplas identidades, que se modificam no 
decorrer do tempo. Como postula Hall (Ibid, p.13) 
A identidade torna-se uma “celebração móvel”: formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 
interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. 
 
Assim, faz-se necessário  abandonar o  conceito de  identidade como uma 
forma única de denominar aquilo que caracteriza traços específicos de um grupo de 
indivíduos em uma sociedade.  Segundo o autor, os indivíduos são fragmentados 
por diversas identidades, como por exemplo a identidade cultural (traços culturais 
que possibilitam indicar a que grupo o indivíduo pertence) e a identidade nacional 
(identificação de um povo com uma nação). 
Por entender que os indivíduos são fragmentados em termos de identidade 
cultural,  o  autor  buscou  entender  como  essas  diferentes  identidades  culturais 
constroem uma  identidade  nacional. Um  dos alicerces  para a  construção dessa 
identidade nacional encontra-se na cultura nacional, que é “narrativa da nação, tal 
qual é contada e recontada nas histórias e nas literaturas nacionais, na mídia e na 
cultura popular.” (HALL, Ibid, p. 52). Portanto, a cultura nacional não é composta 
apenas por instituições, mas por símbolos e representações; ela é um discurso que 
produz significados  com  os  quais os indivíduos se identificam,  construindo  assim 
suas identidades. 
Em vista disso, é possível extrair-se daí o fio inicial que edificará a imagem da 
nação, ou seja, a própria identidade cultural nacional provoca reflexos em uma outra 
narrativa – a narrativa da nação por outra nação. É o caso, por exemplo, do objeto 
de  estudo  desta  pesquisa,  textos  jornalísticos  estrangeiros  que  narram  fatos 
brasileiros. De maneira análoga à narrativa da nação citada pelo autor, o Brasil deve 
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ter sua própria narrativa que não mais circula apenas internamente, mas tornou-se 
pública ao estrangeiro que a reconta e, além disso, insere suas opiniões a respeito. 
Assim, como busco um conceito que auxilie na análise de como o estrangeiro vê o 
Brasil  e  o  retrata  nos  textos  jornalísticos  objeto  desta  pesquisa,  busquei  na 
Psicologia Social a definição para imagem. 
 
1.2 A Psicologia Social e a imagem 
 
A  Psicanálise,  sua  imagem  e  seu  público  de  Serge  Moscovici  (1961  apud 
OLIVEIRA, 2004) é tida como o marco inicial para a conceituação da representação 
social na área da Psicologia Social, baseando-se na teoria da representação coletiva 
do  sociólogo  Émile Durkheim  (1895  apud  MOSCOVICI,  2007). De  acordo  com 
Alexandre (2004), “... Durkheim propôs como condição essencial na elaboração do 
conhecimento,  a  formação  de  conceitos  que  são repartidos  pelos membros  do 
grupo, com origem nas características da vida na coletividade.” 
Esses conceitos, chamados de representação coletiva, não seriam apenas a 
soma das representações individuais, mas a formação de um novo conhecimento 
compartilhado  socialmente,  envolvendo  a  generalização  de  ideias  e  crenças  que 
permeiam um contexto social. Para Alexandre (Ibid), 
Uma função primordial da “representação coletiva” seria a transmissão da 
herança coletiva dos  antepassados, que  acrescentariam às  experiências 
individuais  tudo  que  a  sociedade  acumulou  de  sabedoria  e  ciência  ao 
passar dos anos. 
 
Contudo, Moscovici  (2007) entende que a  construção da sociedade e do 
conhecimento dependem das experiências dinâmicas dos indivíduos e não apenas 
daquilo que é herdado de forma estática a partir de experiências anteriores, como 
indica  o  conceito  da  representação  coletiva.  O  autor  sugere,  portanto,  que  se 
considere  o  fenômeno das  representações  sociais  para  compreender a  realidade 
social que pode ser encontrada, como esclarece Almeida (2005, p.47), em 
 [...] conteúdos  representativos  (informações,  imagens, crenças, valores, 
opiniões, elementos culturais, ideológicos, etc.),  baseados em  diferentes 
suportes, tais como linguagem, discurso, documentos, práticas, dispositivos 
materiais [...] 
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Assim,  Moscovici  (1981  apud  ALEXANDRE,  2004,  p.131)  denomina  as 
representações sociais como sendo “um conjunto de conceitos, frases e explicações 
originadas  na  vida  diária  durante  o  curso  das  comunicações  interpessoais” 
(MOSCOVICI, 1981 apud ALEXANDRE, 2004, p.131). 
As representações sociais possuem duas funções: 
1ª.) Convencionalizar e categorizar objetos ou acontecimentos; 
2ª.) Impor sobre os indivíduos jargões e convenções sociais. 
Segundo o autor, as representações sociais não são criadas individualmente, 
porém, uma vez criadas, 
[...] elas adquirem uma vida própria, circulam, se encontram, se atraem e se 
repelem  e  dão  oportunidade  ao  nascimento  de  novas  representações, 
enquanto velhas representações morrem [...]. Ao criar representações, nós 
somos como o artista, que se inclina diante da estátua que ele esculpiu e a 
adora como se fosse um deus. (MOSCOVICI, 2007, p.41)
 
 
Moscovici relaciona as representações sociais com a imagem ao exemplificar 
o  que  acontece  quando  um  indivíduo  se  depara  com  a  palavra  ‘neurótico’.  Essa 
palavra  provoca  associações  com  outras  palavras  como,  por  exemplo:  Freud, 
psicanálise, ciência, indivíduos com conflitos não solucionados. 
  Ao entender que as representações sociais e a imagem se relacionam, pude 
estabelecer um elo de ligação com a teoria da Pré-ativação Lexical (HOEY, 2005), 
que afirma que ideias expressas por itens lexicogramaticais podem, por meio do uso 
da língua, ser mantidas em concordâncias mentais ativadas toda vez que o usuário 
da língua entrar em contato com itens correlatos. Para exemplificar esse conceito, 
retomo  a  palavra  ‘neurótico’  citada  anteriormente.  Essa  palavra  provocaria  no 
usuário  da  língua  associações  com  Freud  e  psicanálise  (encontrados  em 
concordâncias mentais) criando uma ideia, que por sua vez se liga a uma imagem 
formando um todo, pois ideia e imagem não podem ser dissociadas. 
Moscovici afirma: “Nós sabemos que: representação = imagem/significação: 
em outras palavras, a representação iguala toda imagem a uma ideia e toda ideia a 
uma imagem” (2007, p.46). 
Assim,  utilizarei  como  conceito  de  trabalho a  definição  de  Moscovici  (Ibid) 
para  imagem,  em  que  ela  equivale  à  representação  social  como  formas  de 
expressão para uma ideia ou visão que se tem das coisas e pessoas que estão ao 
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nosso redor. Além disso, compreendo que pessoas têm imagens de atores sociais 
(eventos, pessoas, celebridades etc) construídas pelo/no discurso. A imagem pode 
ser  entendida  como  um  conjunto  de  experiências  e  características  externas 
relacionadas  a  esses  atores  e  cujas  facetas  podem  ser  expostas,  escondidas, 
realçadas, ou ainda tornadas mais ou menos salientes. Para mim, esse conjunto de 
experiências reflete as opiniões de alguns em relação a outros e pode ser estudado 
a  partir  de  um  conjunto  de  textos  que  reflita  a  forma  de  comunicação  autêntica 
encontrada, por exemplo, em um corpus de estudo. E, a meu ver, a imagem poderia 
ser pré-ativada pela exposição contínua ao discurso, o que pode ser atestado pela 
tipicalidade de certos padrões lexicogramaticias como os que analiso neste capítulo. 
Estas  reflexões  sobre  a  imagem  abrem  espaço  para  se  entender  como  a 
linguagem contribui para a formação da representação social. Finalmente, de acordo 
com Alexandre (2004, p.127), a linguagem 
 [...] exerce papel de destaque, à medida que tipifica as experiências, dota-
as  de  significado,  categorizando-as  numa  totalidade  dotada  de  sentido, 
através da construção de campos semânticos, que vão determinar o acervo 
social  de  conhecimento,  o  que  por  sua  vez  permite  a  “localização”  e 
“manejo” dos indivíduos no campo social. 
 
No caso desta pesquisa, os exemplos das experiências humanas encontram-
se nos  textos autênticos, escritos em inglês (LF) por  jornalistas  estrangeiros  que 
imprimiram na sua escrita suas impressões e opiniões sobre o Brasil. 
Para compreender melhor de que forma se dá a aplicação dos conceitos de 
representação,  imagem  e  identidade  na  linguagem,  apresento  na  próxima  seção 
estudos linguísticos que  versam sobre esses conceitos, muitas vezes usados em 
conjunto. 
 
1.3 A Linguística e a imagem do Brasil
 
 
 
Inicialmente, chamo a atenção para o fato de a imagem e a identidade serem 
temas recorrentes em diferentes pesquisas, como as que estudam as questões de 
identidade no discurso empresarial. Alguns deles revelam uma linha bastante sutil 
que separa a identidade da imagem. Por exemplo Bressane (2000), em seu trabalho 
sobre a construção de identidade no âmbito empresarial, toma o primeiro conceito 
como 
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um processo que carrega as múltiplas ações que definem o sujeito e que se 
estabelece  socialmente  por  diferenças  e  igualdades  no  reconhecimento 
recíproco dos indivíduos identificados através de um determinado  grupo 
social  [...]  Não  é  apenas  uma  posição  que  nos  define  e  sim  uma 
multiplicidade de posições em cada momento da nossa existência concreta 
[...] 
 
A autora relaciona identidade, então, com o segundo conceito, a imagem, por 
compreender que, apesar de distintos, o primeiro complementa o segundo 
[...] já que ao falar do outro estou necessariamente revelando meus valores. 
A minha imagem é aquilo que os outros dizem/pensam de mim e que só é 
revelada a partir da linguagem do outro. [...] 
 
Em outra investigação de cunho linguístico sobre o discurso empresarial, 
Oliveira (2004) apresenta definições  que apontam para  a relação de proximidade 
entre as noções de imagem e identidade. A primeira é constituída por uma série de 
aspectos (valores, princípios, conceitos) que caracterizam uma empresa como ela é. 
Já a segunda é a percepção do público (a visão) sobre essa identidade, a imagem 
da empresa.  Dentre as definições apontadas nesse trabalho, a autora apresenta a 
seguinte metáfora: “a imagem é a sombra da identidade. Quando a identidade não é 
fixada  de  maneira  adequada,  a  sombra  é  muito  tênue”  (TORQUATO  apud 
OLIVEIRA, 2004, p.18-19). 
Assim, relacionando com esta pesquisa sobre o Brasil, é possível dizer que o 
reflexo  de  nossa  identidade  nacional  pode  estar  nessa  sombra  (imagem),  que 
procuro descobrir por meio dos  textos jornalísticos que compõem  o corpus  deste 
estudo. Porém, nenhum dos trabalhos acima pesquisou a imagem do Brasil como 
faço nesta tese. 
Um  outro  exemplo  de  estudo sobre  representações sociais,  identidade e 
imagem em textos jornalísticos e literários é o de Martins (2003), que traz um relato 
sobre as representações do Brasil do ponto de vista do imaginário estadunidense a 
partir de textos jornalísticos extraídos do jornal The New York Times e da obra The 
Brazilians  (PAGE,  1995), cuja análise  baseia-se  na  Análise de Discurso de  linha 
francesa. A autora analisou essas representações a partir de textos que tratavam 
das cidades do Rio de Janeiro e de Salvador e suas associações com o carnaval, e 
de textos sobre a imigração europeia que se estabeleceu na região sul brasileira. 
Martins  concluiu  que  os  enunciadores  do  discurso  representavam  tanto  os 
imigrantes  europeus  como  os  sujeitos  brasileiros  nos  contextos  de  carnaval  e 
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imigração europeia, de forma a construir representações díspares em certos pontos 
e convergentes em outros. Percebe-se a construção de uma representação para o 
Brasil que, ao desconsiderar as fronteiras regionais oficiais do país, reescreve em 
seu  discurso  um  país  cujo  mapa  difere  do  geográfico.  Por  exemplo,  no  caso  do 
contexto  das  representações  do  carnaval,  as  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
Salvador são enunciadas como fronteiriças e tidas como as únicas onde ocorrem as 
festas carnavalescas. 
A imagem do Brasil também mereceu a atenção da autora, que compilou as 
opiniões de articulistas e pesquisadores brasileiros publicadas em jornais e revistas 
para entender qual era a imagem do país no exterior. Por exemplo, França (2000 
apud MARTINS, 2003, p.21) acredita que a imagem positiva do Brasil em Portugal 
teria  sido  difundida  com  a  chegada  naquele  país  de  programas  televisivos 
brasileiros.  Por  outro  lado,  alguns  portugueses  teriam  uma  imagem  ‘negativa’  do 
Brasil  graças  à  invasão  de programas  brasileiros  de  baixa  qualidade  na  mídia 
lusitana.  Reali  Jr.  (2000  apud  MARTINS,  2003,  p.21)  acredita  que  a  imagem 
negativa do Brasil na Europa é reflexo do retrato negativo veiculado por jornais e 
revistas de prestígio (Le Monde, El País, Times e The Independent). Essa imagem 
teria  sido criada pela divulgação dos problemas  sociais brasileiros  que giram em 
torno da violência e da corrupção. 
Para Martins (Ibid, p.22), as colocações de França e Reali Jr. mostram 
[...]  certa  falta  de  auto-estima,  confirmada  pela  vulnerabilidade  dos 
articulistas  às  leituras  da  nação  brasileira  feitas  pelos  estrangeiros.  Esta 
vulnerabilidade,  a  nosso  ver,  está  diretamente  relacionada  à 
supervalorização que esses jornalistas conferem à opinião dos estrangeiros 
sobre o país, e indiretamente, aos próprios estrangeiros. 
 
As  questões  levantadas  pela  autora  sobre  a  autoestima  dos  jornalistas 
brasileiros e a supervalorização da opinião dos estrangeiros sobre o Brasil apoiam-
se na seguinte posição de Orlandi (1990 apud MARTINS, 2003): 
O europeu nos  constrói  como seu “outro”  mas, ao mesmo tempo, nos 
apaga. Somos o “outro”, mas o “outro” excluído sem semelhança interna. 
Por sua vez, eles nunca se colocam na posição de serem o nosso outro. 
Eles  são  sempre o  “centro”  (...).  Nós é  que  os  temos  como  nossos 
“outros absolutos”.  Processos  de discurso  vão provendo o brasileiro de 
uma definição que, por sua vez, faz parte do funcionamento imaginário da 
sociedade brasileira.
 
(MARTINS, 2003, p.23, grifo do autor) 
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A  partir  da  afirmação  de  que  os  brasileiros  têm  no  estrangeiro  o  “centro”, 
pode-se atestar a importância atribuída ao “outro” na construção de uma identidade 
brasileira. De acordo com Paganotti (2007, p.2): 
Desde o descobrimento, as impressões estrangeiras são uma das maiores 
fontes da nossa identidade nacional [...] Os primeiros relatos que divulgaram 
a  existência  do  Brasil  na  Europa  foram  apresentados  por  viajantes 
estrangeiros como o italiano Américo Vespúcio e o alemão Hans Staden [...] 
ou nas cartas de jesuítas portugueses que davam notícias do processo de 
colonização do país [...]. 
 
Em  sua  pesquisa  Paganotti  analisa,  à  luz  da  Análise  Crítica  do  Discurso, 
textos  jornalísticos  sobre  o  Brasil,  publicados  de  2002  a  2005  em  diários 
internacionais ingleses, americanos, portugueses, espanhóis e argentinos. O autor 
busca  verificar  quais  são  as  estratégias  discursivas  usadas  pelos  jornalistas 
estrangeiros para construir as imagens coletivas do Brasil. Os temas e os processos 
de repetição, alteração  de imagem, conceitos, pré-conceitos e  estereotipia mais 
frequentes, que representam a  imagem brasileira, foram  organizados em  quatro 
grupos, que são: 
1. “verde” (a preservação e a depredação do meio-ambiente); 
2. “lama” (corrupção e pobreza); 
3. “sangrento” (violência e drogas); 
4. “plástico” (riqueza, carnaval e a indústria do turismo). 
Apoiado em Fairclough (1997 apud Paganotti, 2007), Paganotti conclui que, 
apesar  de  o  fato  noticioso  pressupor  o  novo,  os  textos  jornalísticos  pesquisados 
reproduzem  (pela  repetição)  as  ideias  estereotipadas  sobre  o  Brasil  ao  invés  de 
transformá-las (pela contestação, discussão ou negação). Apesar de não ter ficado 
clara  nessa  pesquisa  a  forma  como  o  autor  tratou  os  dados  para  chegar  às 
categorias  de  estereótipos  e  seu  caráter  de  reprodução  ou  transformação  dos 
mesmos, é possível relacionar a pesquisa acima com a que ora apresento. Percebo 
que  há  em  alguns  setores  da mídia,  como por  exemplo  os  jornais  escritos,  uma 
preferência pela repetição de ideias que podem se materializar linguisticamente por 
meio de padrões lexicogramaticais. O estudo de tais padrões por meio de corpus, 
com o auxílio de ferramentas computacionais como as que proponho, pode servir 
como metodologia para estudos que queiram descrever a imagem de determinado 
ator social na mídia escrita. 
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Para  Coracini  (1997 apud  MARTINS,  2003), a identidade de uma  nação é 
vista como um conjunto de “características capazes de definir o indivíduo ou o grupo 
social por aquilo que ele tem de diferente com relação aos outros indivíduos; nesse 
sentido guarda-se uma relação de homogeneidade”. Faço aqui uma relação com a 
narrativa da nação (HALL, 2001) mencionada na primeira seção deste capítulo. Ao 
ter-se,  por  exemplo,  brasileiros  escrevendo  narrativas  sobre  si  e  seu  país,  seria 
possível  prever  um  texto  em  que  prevalecessem  as  diferenças  em  relação  ao 
estrangeiro. Mas como isso se dá ao ter-se o estrangeiro como narrador do Brasil? 
Por não fazer parte desta identidade, ele extrai informações das narrativas do Brasil 
e cria uma  nova narrativa com a imagem que forma do Brasil. E esta poderá 
influenciar a identidade do brasileiro  já que, ao ler sobre si próprio a  partir da 
narrativa do estrangeiro, ele poderá constatar imperfeições ou distorções na forma 
como é visto. Esse seria um dos ‘momentos de identificação’ indicados por Coracini 
(Ibid), já que essa identidade está em constante mudança. E como afirma Hall (Ibid), 
na pós-modernidade essa identidade está em deslocamento e se altera de acordo 
com a forma como o indivíduo é representado. Em resumo, como em um ciclo, a 
identidade e a imagem funcionariam por vezes como espelhos refletores de ideias. 
Se,  por  um lado,  a forma  como  o Brasil se encontrava retratado na mídia 
estrangeira  suscitou,  como  aponta  Martins  (2003),  uma  série  de  depoimentos 
impressionistas negativos entre os jornalistas brasileiros, por outro levou institutos 
de pesquisa (IBOPE, por exemplo) a fazer enquetes sobre a imagem brasileira no 
exterior. No texto sobre a pesquisa (Anexo 2), Loturco (2002) relata: 
Em  meio  à  tempestade  especulativa  e  de más intenções  contra  o  Brasil 
vinda  de  fora,  é  com  certo  alívio  que  se  lêem  os  resultados  de  uma 
pesquisa  feita  pelo  Ibope  com  592  formadores  de  opinião  no  Japão, 
Estados Unidos, Alemanha, Itália e Argentina. Segundo o levantamento, o 
Brasil de hoje é financeiramente estável, tem um parque industrial sólido e 
desenvolvido e uma economia robusta. 
 
Loturco  traz  depoimentos  de  personagens  da  sociedade  brasileira  que 
demonstram certo alívio com os resultados da pesquisa, o que indica um relativo 
contentamento em satisfazer esse ‘outro’. Também concordam que há deficiências a 
serem superadas, e que cabe aos líderes brasileiros a responsabilidade de projetar 
e manter uma boa imagem no exterior. 
Para  surpresa  de  muitos  brasileiros,  a  pesquisa  mostra  que  a  imagem  do 
Brasil no exterior é fruto da divulgação de notícias favoráveis: 
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Uma  das  revelações  mais  interessantes  da  pesquisa  contraria  uma 
concepção disseminada no Brasil, a de que só circulam notícias ruins sobre 
o país lá fora. Para os entrevistados, 56% das notícias que lêem sobre o 
Brasil exaltam as qualidades do país e de seu povo. Um dos maiores 
geradores de notícias positivas sobre o Brasil são suas empresas com forte 
atuação nos mercados estrangeiros. (Ibid) 
 
Além disso, a pesquisa traz respostas que não só lidam com a boa imagem 
do Brasil no exterior na atualidade como também apresentam o lado triste da história 
política recente, que ainda se revela latente para muitos e cria uma imagem instável 
associada com a ditadura militar e planos econômicos (Collor, Cruzado) de eficiência 
no  mínimo  duvidosa. A  importância  disso, a meu  ver,  reside  no fato  de  trazer  à 
lembrança dos brasileiros, a todo instante, que o lado mais sombrio e movediço da 
história política influenciou, influencia e poderá influenciar a imagem do país e que, 
portanto, é preciso manter tais lembranças para não cometer os mesmos erros do 
passado. 
As  imagens  de  estrangeiros  em  relação  a  brasileiros  são  apresentadas 
também por Scheyerl & Siqueira (2008) em uma pesquisa que confronta as imagens 
narradas  desde  o  descobrimento  do  Brasil  por  estudiosos  brasileiros  com  as 
impressões e visões contemporâneas de estrangeiros entrevistados  no estudo. O 
objetivo desse confronto é promover a discussão do que é ser brasileiro, tendo como 
ponto  de  partida  o  olhar do  outro.  Dessa  forma,  espera-se  esclarecer  possíveis 
estereótipos  que  possam  ter  sido  criados  no  decorrer  do  tempo.  A  pesquisa,  de 
cunho qualitativo, traça um paralelo entre os olhares brasileiro e estrangeiro sobre o 
Brasil.  Trata-se  de  uma  pesquisa  reveladora  quanto  à  visão,  interesse  e 
conhecimento  do  outro  sobre  o  Brasil  não  apenas  a  partir  de  estereótipos,  mas 
também de informações mais profundas sobre o país e seu povo. 
A  primeira  etapa  desse  estudo  faz  uma  incursão  pela  Antropologia, 
Sociologia,  História  e  Estudos  Culturais,  trazendo  a  visão  dessas  áreas  do 
conhecimento  acerca  do  Brasil  e  do  povo  brasileiro.  Na  tentativa  de  definir  a 
sociedade  brasileira,  recorre-se  à  influência  inicial  de  indígenas,  africanos  e 
europeus em solo brasileiro. Também se observa como a heterogeneidade cultural e 
racial auxiliou na criação de uma nação nova, peculiar e repleta de traços singulares 
que caracterizariam seu povo. 
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Scheyerl  &  Siqueira  (Ibid,  p.388)  sintetizam  assim  a  tipologia  do  perfil  do 
brasileiro: 
Séc. XVI: bárbaro selvagem / bom gentio 
  Séc. XVII: grosseiro / exótico 
  Séc. XVIII: taciturno / alegre 
  Séc. XIX: preguiçoso / vítima dos trópicos 
  Séc. XX: malandro / homem cordial 
  Séc. XXI
: 
??? 
 
Chama  a  atenção  o  fato  de  alguns  desses  atributos  se  encontrarem 
retratados na literatura e cinematografia, em diferentes momentos, seguindo uma 
ordem  nem  sempre  tão  canônica  como  a apresentada  na  síntese  de  Scheyerl  & 
Siqueira. Inicialmente, no século XVI, o bárbaro estaria relacionado ao nativo que, 
aos  olhos  do  colonizador,  dispunha  apenas  de  recursos  primitivos.  Após  sua 
dominação, o nativo deixa a ‘selvageria’ e passa a servir gentilmente o comandante 
estrangeiro. O exótico, o alegre, o preguiçoso e o malandro que desfilam do século 
XVII ao XX são facetas exploradas pela literatura e pela indústria cinematográfica 
em  personagens  como  Carmem  Miranda  e  Zé  Carioca,  que  apresento  na  seção 
1.4.3  deste  capítulo.  O  século  XXI  é  deixado em  aberto,  posto  que,  a  partir  das 
impressões  e  visões  contemporâneas  dos  estrangeiros  entrevistados  durante  a 
pesquisa, percebeu-se que  há diversas formas para caracterizar o brasileiro, que 
seriam  mais  realistas  do  que  aquelas  relatadas  até  o  século  XX.  Esse  realismo 
significaria ter não apenas uma imagem, mas diversas imagens ou representações 
da sociedade brasileira e, por isso, não seria mais possível atribuir um ou outro traço 
distintivo  a  ela.  Isso  também  se  baseia  nos  princípios  apontados  por  Hall  (2001, 
2005) e Harvey (apud Hall, 2001), que defendem não ser mais possível determinar 
com exatidão qual é a identidade de uma nação e, consequentemente, apontar com 
precisão o perfil de um povo, como se fazia anteriormente. Para Hall (2001) “[...] as 
velhas identidades,  que  por  tanto  tempo  estabilizaram  o mundo social, estão  em 
declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até 
aqui visto como um sujeito unificado.” 
Assim,  as  imagens  que atrelavam o brasileiro  a  conceitos  ora  negativos 
(bárbaro,  selvagem,  jeitinho,  malandro,  preguiçoso)  ora  positivos  (cordial,  alegre, 
bom) até o século XX e que fundamentam a primeira etapa do estudo de Scheyerl & 
Siqueira  (2008)  são  confrontadas  em  uma  segunda  etapa  àquelas  extraídas  das 
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respostas  de  entrevistas  conduzidas  com  15  estrangeiros  (alemães,  americanos, 
australianos, chilenos, indianos, malaios e vietnamitas). 
Com a primeira pergunta (dividida em duas partes) do questionário utilizado 
por Scheyerl & Siqueira (Ibid) – 1. Que imagens sobre o Brasil e os brasileiros você 
tinha antes de vir para o nosso país? Com o quê você os associava? –, os autores 
obtiveram respostas que relacionam a imagem do Brasil e dos brasileiros a pessoas, 
lugares,  eventos  e  acontecimentos  comuns  e  muito  divulgados  (Ayrton  Senna, 
Amazônia, carnaval, corrupção política). Contudo, há respostas que não se limitam a 
superficialidades  e  dão  uma  noção  de  que  alguns  estrangeiros  conhecem  a 
complexidade do país e da sociedade brasileira.  Mencionam, por exemplo, os 
extremos  (a  beleza  do  país  e  a  miséria);  a  influência  portuguesa,  africana  e 
indígena; o orgulho de ser brasileiro; o racismo. 
Já com a segunda pergunta da pesquisa – O que mudou, o que permaneceu 
sobre o modo como você vê o país e o seu povo após a sua estada no Brasil? –, 
Scheyerl & Siqueira observaram que “[...] algumas das respostas mostraram uma 
assertividade muito grande a partir de uma convivência mais direta com as pessoas 
nas suas comunidades [...]” (p.385). 
Por  um  lado,  essa  convivência  mais  estreita  possibilita  que  alguns 
estrangeiros  declarem  que  o  brasileiro  é  acolhedor,  cordial  e  feliz.  Por  outro,  há 
aqueles que divergem dessa imagem alegando que essa cordialidade brasileira não 
significa uma real afetividade.  Além disso, haveria um conflito de  sentimentos do 
brasileiro em relação ao seu país, ora de amor ora de ódio.
 
Algumas das respostas apontam  para a globalização  de problemas sociais 
como drogas, violência e prostituição infantil. Para alguns dos entrevistados, esses 
problemas não se restringem ao Brasil mas a todos os países. 
Faço aqui uma relação entre esse achado e o que Hall (2001, p.74) chama de 
‘fluxos culturais’. Para  o autor,  esses fluxos na  era da  globalização permitem  a 
criação  de  “identidades  compartilhadas  [...]  entre  pessoas  que  estão  bastante 
distantes uma das outras no espaço e no tempo.” Portanto, não é de se estranhar 
que  os  estrangeiros  reconheçam  os  problemas  sociais  brasileiros  como  comuns. 
Com as seguintes respostas à segunda pergunta do estudo de Scheyerl & Siqueira 
(2008, p.386), é possível ilustrar esse fato: 
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Desde que  comecei a morar em Salvador, minha visão de insegurança 
mudou radicalmente. Quando não se toma os devidos cuidados, esta cidade 
é tão insegura como qualquer cidade em qualquer parte do mundo. [...] 
 
[...] Nada mudou para mim porque eu nunca acreditei que o Brasil fosse 
nem  perfeito  nem  horrível.  Um  país  como  outro  qualquer  com  seus 
problemas e suas qualidades. 
 
Ao final dessa pesquisa, Scheyerl e Siqueira concluem que 
Na  nossa  busca  por  essa  brasilidade,  brasileirice,  tupiquinidade 
encontramos  parcas  certezas.  Sabemos  que  nos deparamos  com um  eu 
nacional plural, que se fragmenta o tempo inteiro. [...] 
Somos fruto, historicamente, de um “caráter brasileiro” que está (e não deve 
ser  diferente)  o  tempo  todo  sofrendo  mutação,  condenando  rótulos, 
abominando  marcas indeléveis, se rebelando contra a  previsibilidade dos 
estereótipos.  Vimos  dessa  mistura  chamada  Brasil,  dessa  herança 
carregada de imperfeições, dessa história repleta de controvérsia, injustiça, 
tensão,  exploração,  espoliação  e  superação.  Nada  diferente  de  tantas 
outras misturas pelo mundo afora com trajetórias semelhantes. (p.389) 
 
Portanto, a partir das bases históricas, antropológicas e sociológicas que 
ampararam sua pesquisa, os autores observaram tantas peculiaridades no perfil do 
brasileiro advindas de sua origem, do tipo de colonização a que foram submetidos e 
das constantes alterações socioculturais pelas quais passaram, que não foi possível 
apontar para uma característica geral que tipificasse esse povo no início do século 
XXI.  Além  disso,  os  estereótipos  que  circulam  nas  narrativas  históricas  como 
aqueles apresentados na síntese da tipologia do perfil do brasileiro (p.388) parecem 
simplificar e fixar as marcas desse povo que, na verdade, não é tão previsível assim. 
Isso pôde ser observado pelas respostas de alguns dos entrevistados na pesquisa. 
Por exemplo: 
Para o gringo tido como frio, o estereótipo do brasileiro aberto e caloroso é 
apenas um estereótipo. O brasileiro é superficialmente afável, e um beijo e 
um abraço não se traduzem necessariamente em afetividade.(Ibid, p.385) 
 
Essa visão estereotipada confunde-se, talvez, com outro conceito atrelado ao 
brasileiro, o de ‘homem cordial’ sugerido por Holanda (1995, p. 147). Para o autor, 
esse traço pode significar amabilidade originária de reações emotivas que conferem 
ao  indivíduo  um  lugar  de  supremacia  em  relação  ao  todo,  ao  social.  O  ‘homem 
cordial’ despreza as instituições, as leis e as regras. Ele segue por caminhos nem 
sempre  retos  para  alcançar  soluções  que  lhe  sejam  favoráveis.  A  origem  da 
concepção do ‘homem cordial’ será mostrada na seção 1.4.1 deste capítulo. 
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O estrangeiro que, até o final do século XX, vinculava o brasileiro ao ‘homem 
cordial’ e ‘malandro’, ou  ainda  o  Brasil ao  país do ‘jeitinho’ conforme algumas 
produções cinematográficas (Os Simpsons no Brasil, Next stop Wonderland), agora 
parece  querer  conhecer  e  entender  quem  é esse  povo.  Mesmo  que  a  partir  de 
alguns estereótipos, como no documentário britânico  apresentado na seção 1.4.3 
deste capítulo, parece-me claro que há um interesse do estrangeiro em conhecer 
mais a fundo o Brasil e o brasileiro. 
Mas como o brasileiro se percebe? Qual é a representação que ele faz de si 
mesmo? Como ele se vê diante do outro? O dramaturgo Nélson Rodrigues tornou 
célebre  o  conceito  do  ‘complexo  de  vira-latas’  como  a  forma  do  brasileiro  se 
enxergar:  “Por  ‘complexo  de  vira-latas’  entendo  eu  a  inferioridade  em  que  o 
brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do resto do mundo” (1993, p.61). 
A partir de crônicas esportivas sobre futebol, o autor explica que a sociedade 
brasileira não deve se  contentar  com  pouco,  como  faz um  cachorro sem raça 
definida. Essa reação de infelicidade e de baixa autoestima em que o brasileiro se 
coloca  seria,  de  acordo com o  autor,  uma tendência para  “ignorar  as  próprias 
virtudes e exaltar as próprias deficiências, numa inversão do chamado ufanismo. [...] 
somos uns narcisos às avessas, que cospem na própria imagem. [...].” Essa posição 
resignada de ficar em um canto como  se desprezado pelo  restante do mundo 
precisaria, de acordo com Rodrigues (Ibid), ser revertida. 
O enfrentamento proposto por Rodrigues face ao desprezo do outro pode ser 
ilustrado pelo documentário Olhar estrangeiro (MURAT, 2005) já que essa produção 
cinematográfica  brasileira,  comentada  a  seguir  na  seção  1.4.3,  não  apenas 
apresenta  o  olhar  do  outro  mas  questiona,  por  vezes  de  forma  severa,  os 
estereótipos veiculados em determinados filmes sobre o Brasil. 
 De  forma  geral,  os  estudos  e  suas  conclusões  acerca  da  imagem  do 
brasileiro  e  do  Brasil  apresentados  até  aqui  são  algumas  tentativas  de  definir  o 
brasileiro e o Brasil do ponto de vista antropológico, sociológico e histórico sob a 
perspectiva do outro (estrangeiro) e do brasileiro. Uma análise linguística a partir de 
padrões  lexicogramaticais  de  notícias  sobre  o  Brasil  veiculadas  originalmente  no 
exterior  e  traduzidas  para  o  português,  que  é  a  proposta  desta  pesquisa,  irá 
enriquecer essa discussão. Os achados poderão ilustrar a imagem ou representação 
do Brasil no exterior e, ainda, a partir das traduções, indicar como o próprio brasileiro 
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se traduz. Talvez o conceito de vira-latas de Rodrigues (1993), ou da cordialidade 
aparente de Holanda (1995), ou ainda a negação de rótulos prevista por Scheyerl & 
Siqueira (2008)  possam ser exemplificadas no corpus deste estudo.  De  qualquer 
forma, pretendo dar uma contribuição que exemplifique na língua em uso a visão 
contemporânea do estrangeiro sobre o Brasil e do próprio brasileiro. Em especial, a 
lacuna que pretendo preencher partirá da análise da imagem do Brasil a partir de 
textos jornalísticos que abordam temas como economia e política. 
Para entender a visão contemporânea torna-se necessário olhar o passado e 
entender  como  historicamente  determinados  estereótipos,  calcados  no  senso 
comum,  se  tornaram  legítimos,  naturais  e  ainda  permanecem  no  consenso  de 
muitos brasileiros e em determinadas produções cinematográficas. Esses elementos 
encontram-se na próxima seção. 
 
Concluo com algumas reflexões acerca de que, se por um lado uma nação 
tem internamente uma identidade cultural, por outro ela lança um olhar sobre outra 
nação  e  cria  uma  imagem  do  ‘outro’.  Essa  imagem  pode  ser  retratada 
linguisticamente  e  comunicada  repetidas  vezes  até  formar-se  uma  representação 
socialmente compartilhada, concretizada pela língua em uso. Cabe salientar, ainda, 
que os estudos relatados até aqui não fazem uso de uma metodologia sistemática 
baseada  em corpus para  a  descrição da imagem do Brasil  na mídia estrangeira. 
Esta é a lacuna que pretendo preencher. 
Na próxima seção deste capítulo farei uma incursão pela imagem do Brasil a 
partir  da  visão  de  brasileiros  e  estrangeiros  apoiados em duas áreas distintas: a 
História e a Cinematografia. 
 
1.4 A imagem do Brasil pelas lentes da História e da Cinematografia 
 
Nesta seção, apresento o Brasil sob três perspectivas: 
  a primeira, sob o olhar de pesquisadores brasileiros de áreas diversas, 
trata da origem do país e como essa origem se refletiu na formação da 
sociedade brasileira; 
  a segunda apresenta uma análise da história do Brasil e sua organização 
social sob o prisma dos brasilianistas (estudiosos estrangeiros de centros 
de pesquisas norte-americanos); 
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  a terceira foca o Brasil no cinema, ou seja, produções cinematográficas 
que revelam, na forma de depoimentos, como o estrangeiro e o próprio 
brasileiro entendem o Brasil, sua história, sua cultura, sua organização 
social. 
Ao comparar essas três perspectivas, pretendo descobrir quais estereótipos, 
criados no passado, permanecem presentes ou se transformaram no decorrer dos 
séculos, dando origem a uma nova visão, mais contemporânea, do brasileiro e do 
Brasil.  Consequentemente,  busco  identificar se  essa  visão  contemporânea  está 
presente  na  imprensa  internacional,  no  estudo  de  pesquisadores  brasileiros  e 
estrangeiros, e em produções cinematográficas. Esta última perspectiva foi incluída 
na pesquisa por representar um meio de comunicação que promove a imagem do 
Brasil interna e externamente. 
 
1.4.1 O Brasil analisado pelas lentes de estudiosos brasileiros: entre mitos e 
raízes 
Inicio  esta  seção  com  os  autores  Marilena  Chauí  e  Sérgio  Buarque  de 
Holanda,  que  explicam  historicamente  a  origem  de  determinados  traços  da 
identidade do brasileiro. 
Para  discutir  as  celebrações  dos  500  anos  de  descobrimento  do  Brasil,  o 
‘Brasil 500’, Chauí (2000) apresenta um relato histórico, sociológico e político para 
explicar alguns traços do perfil do brasileiro, a partir do conceito de “mito fundador”. 
A  representação  ideológica  do  “mito  fundador”  foi  formulada  com  base  nos 
resultados  de  uma  pesquisa  conduzida  em  1995  em  que  os  entrevistados 
procuraram responder o que significava ser brasileiro e que tipos de sentimentos 
permeavam essa identidade. Os resultados foram: 
1) [...] um dom de Deus e da Natureza; 2) tem um povo pacífico [...] mesmo 
que sofredor; 3) é um país sem preconceitos [...]; 4) é um país acolhedor 
para todos os que nele desejam trabalhar [...]; 5) é um “país dos contrastes” 
regionais, destinado por isso à pluralidade econômica e cultural. (Ibid, p. 8) 
 
Cabe  salientar  que  os  resultados  de  uma  pesquisa  de  levantamento  de 
opiniões  como  essa demonstram o  pensamento  em  um  dado momento  sujeito  a 
condições diversas e passível de alterações. De  toda forma,  para a autora, essa 
crença  do brasileiro  ser  um  sujeito  amável, fraterno,  pacífico  e  que  não  tolera  a 
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discriminação são oriundos do “mito fundador”. Para Chauí, o mito é definido como 
uma narrativa pública de feitos lendários de uma comunidade. A narrativa é uma 
solução imaginária para solucionar as tensões, conflitos e contradições que não são 
resolvidas na esfera da realidade, mas no passado, no início da sociedade, ou seja, 
no seu fundador que, portanto, se caracteriza como sendo a relação interna com o 
passado cíclico e sempre presente. Daí, a ideia calcada no senso comum de que o 
brasileiro,  ao  se  deparar  com  conflitos,  recorre  ao  seu  passado, e nele encontra 
maneiras para resolvê-los de forma pacífica. 
No entendimento de Chauí (2000), a manutenção por aqueles que comandam 
o país do “mito fundador” é observada em celebrações históricas, como o “Brasil 
500”; ou seja, em pleno final do século XX quer-se comemorar o descobrimento do 
Brasil, relembrando os primeiros passos dos colonizadores ao invés de olhar-se para 
o presente  e as consequências atuais  dessa colonização.  Segundo a autora,  o 
“Brasil  500”  é  um  semióforo,  “[...]  um  signo  trazido  à  frente  ou  empunhado  para 
indicar  algo  que  significa  alguma  outra  coisa  e  cujo  valor  não  é  medido  por  sua 
materialidade e sim por sua força simbólica [...]” (p.12). 
Outro  signo  ou  semióforo  é  o  verdeamarelismo,  criado  pelas  classes 
dominantes e que mantém o “mito fundador”. Sua concepção parte da ideologia de 
que o Brasil é resultado de três agentes externos: Deus, Natureza e Estado. Deus e 
a Natureza são de especial relevância para manter o povo brasileiro atrelado ao seu 
passado,  e  encontram  na  bandeira nacional  um  símbolo  sempre  presente.  Para 
Chauí, 
[...]  sabemos  que,  desde  a  Revolução  Francesa,  as  bandeiras 
revolucionárias tendem a ser tricolores e são insígnias das lutas políticas 
por liberdade, igualdade e fraternidade. A bandeira brasileira é quadricolor e 
não exprime o político, não narra a história do país. É  um símbolo da 
Natureza. É o Brasil jardim, o Brasil-paraíso. (p.63) 
 
O Brasil agrário (natureza), paradisíaco (Deus) e que lê ‘Ordem e Progresso’ 
(o Estado) em sua bandeira nacional está sempre na memória dos brasileiros, cujas 
raízes fundadoras criaram esse sujeito amável, pacífico, que vive em um paraíso 
tropical abençoado por Deus. 
Isso não parece ser positivo do ponto de vista da formação identitária de um 
povo,  já  que  falta  em  sua  história  momentos  em  que  efetivamente  ocorra  a 
participação política da população na tomada de decisões que criem, por exemplo, 




46 
 
 
condições sociais adequadas a todos. É preciso pensar de forma criteriosa sobre 
essas raízes fundadoras e, portanto, para Chauí (Ibid) não há o que comemorar no 
‘Brasil  500’  se  apenas olhar-se  para  esse  marco sem  discutir-se  as  marcas  e 
cicatrizes deixadas na sociedade brasileira. 
Em suma, a obra da autora traz um retrato, uma imagem brasileira sobre o 
Brasil em um momento historicamente importante, o aniversário de 500 anos do seu 
descobrimento.  É  possível  perceber  em  sua  retrospectiva  histórica  e  na  sua 
conceituação  sobre  o  ‘mito  fundador’  uma  crítica  cuja  contribuição  está  no 
entendimento das raízes do Brasil para que se possa olhar mais eficazmente para o 
presente. 
Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil (1995), é outro autor que aborda de 
maneira marcante as possíveis explicações, que têm raízes coloniais ibéricas, para 
que o país tenha características tão singulares. 
Em primeiro lugar, Holanda aponta para as figuras do colonizador (português 
e espanhol) e do colonizado, que servirão como base para a futura formação do 
trabalhador brasileiro. O colonizador português é entendido por Holanda como um 
ser ‘semeador’, ou seja, por onde passava deixava suas marcas colonizadoras que 
poderiam  ou  não  criar  raízes.  Se  por  um  lado,  de  acordo  com  o  autor,  esse 
colonizador  adaptava-se  facilmente  às  circunstâncias  e  possuía  um  espírito 
aventureiro, por outro era avesso aos desbravamentos que não fossem litorâneos e  
ao planejamento das cidades que fundava. Ele almejava, antes de tudo, o ganho 
fácil. Essas características – falta de organização, de planejamento e de respeito às 
regras iriam, no entender de Buarque de Holanda, marcar o perfil do brasileiro.  Em 
segundo lugar, o colonizador espanhol é visto pelo autor como um ‘ladrilhador’ que 
estabelecia objetivos e formas organizadas de atingi-los, como por exemplo quando 
da fundação das cidades. 
Com  o  perfil  do  brasileiro  delineado  a  partir  do  colonizador  português, 
Holanda propõe discutir como esse brasileiro se relaciona na sociedade e com o 
Estado.  Ele toma inicialmente a definição de ‘homem cordial’ do autor Ribeiro Couto 
e reitera que o sentido proposto em sua obra é exato e de base etimológica, isto é, 
cordial de coração, de emoção. Assim, Holanda (Ibid, p.146) salienta que 
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[...]  a  contribuição  brasileira  para  a  civilização  será  de  cordialidade  _ 
daremos ao mundo o “homem cordial”. A lhaneza no trato, a hospitalidade, 
a  generosidade, virtudes  tão gabadas por estrangeiros que  nos visitam, 
representam,  com  efeito,  um  traço  definido  do  caráter  brasileiro
14
,  na 
medida,  ao  menos,  em  que  permanece  ativa  e  fecunda  a  influência 
ancestral dos  padrões do convívio  humano, informados no  meio  rural e 
patriarcal. Seria engano supor que essas virtudes possam significar “boas 
maneiras”, civilidade. São antes de tudo expressões legítimas de um fundo 
emotivo extremamente rico e transbordante.
15
 
 
Desse modo, a partir do que ele acredita ser a visão do estrangeiro sobre o 
brasileiro, Holanda  define esse homem como um ser que age com a emoção, que 
demonstra  sua  amabilidade e  generosidade  somente  quando  conflitos  o  afetam. 
Esse sujeito cordial cria maneiras de lidar com situações adversas. Tende a usar o 
diminutivo como sufixo  de nomes  e objetos  para torná-los mais  íntimos. Usa o 
prenome ao invés do sobrenome de família para tornar-se mais próximo. Além disso, 
essa emotividade invade outras esferas e dá um caráter privado às coisas públicas. 
Como entende que o Estado se caracteriza pela desorganização, pela burocracia, 
pelo apadrinhamento e assistencialismo, se vale de subterfúgios e alternativas para 
ignorar as leis. Esses traços  da personalidade do brasileiro remetem à ideia, por 
vezes  estereotipada,  do  sujeito  malandro,  que  faz  uso  do  ‘jeitinho’  para  resolver 
conflitos. 
O  que  se  tem,  então,  é  uma  conexão  entre  a  imagem  do  brasileiro  e  um 
espírito personalista singular que, por vezes, causa estranheza aos olhos de outros 
povos. De acordo com Holanda (Ibid, p.149): 
O desconhecimento de qualquer forma de convívio que não seja ditada por 
uma ética de fundo emotivo representa um aspecto da vida brasileira que 
raros estrangeiros chegam a penetrar com facilidade. É tão característica, 
entre nós, essa maneira de ser, que não desaparece sequer nos tipos de 
atividade  que  devem  alimentar-se  normalmente  da  concorrência.  Um 
negociante da Filadélfia manifestou certa vez a André Siegfried seu espanto 
ao verificar que, no Brasil como na Argentina, para conquistar um freguês 
tinha necessidade de fazer dele um amigo. 
 
Vale lembrar que a diferença entre a forma de proceder do estrangeiro e do 
brasileiro,  por  exemplo,  em  situações  de negócios, pode ter  seus  reflexos  nas 
formas linguísticas usadas pelo primeiro para exprimir sua visão do segundo, que 
examinarei  na  análise  do  corpus  desta  pesquisa  por  meio  de  textos  jornalísticos 
estrangeiros sobre o Brasil. 
    
 
14
 Meu grifo. 
15
 Meu grifo. 
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Considero que a importância da obra de Holanda apoia-se no fato de o autor 
ter elencado os objetivos do brasileiro: ele quer ser o povo mais pacato do mundo, 
almeja guiar suas ações pelos princípios da moderação, tem como exemplo o outro 
(países mais cultos). 
Finalizo esta seção dando um depoimento pessoal sobre aquilo que aprendi 
com a leitura das obras dos autores até aqui elencados: o ângulo de visão que eles 
trazem  do  Brasil possui uma  riqueza de  detalhes  ancorada  em  uma  descrição 
minuciosa de fatos históricos até então desconhecidos por mim. Sem dúvida, não 
tenho a intenção de discutir tais conceitos e sim enriquecer os meus conhecimentos 
sobre o tema para tentar aplicá-los quando da análise dos dados desta pesquisa. 
Para complementar esta revisão da literatura sobre o que é o Brasil, passo, 
na próxima seção, ao relato de alguns estudiosos estrangeiros, os brasilianistas
16
, 
para compreender sua visão da história do país. Isso se faz necessário uma vez que 
o objetivo da minha pesquisa é descrever a imagem do Brasil a partir do olhar do 
estrangeiro, assim como dos brasilianistas. 
 
1.4.2 O Brasil dos brasilianistas: a visão da sociedade brasileira sob a lente 
norte-americana 
A  princípio  vistos  com  desconfiança  pelos  pensadores  brasileiros,  os 
brasilianistas  (LIMA,  2002)  foram  posteriormente  aceitos  posto  que  suas  obras 
tinham  um  valor  diferenciado  quando  comparadas  com  as  obras  brasileiras, 
principalmente porque eles aplicavam rigorosos métodos de pesquisa e faziam uso 
de dados de documentos para substanciar seus achados. Dentre os diversos temas 
pesquisados, três são recorrentes em suas obras: as relações raciais, a democracia 
e a modernização. 
Martins (2008) traz um relato mais recente sobre o interesse americano em 
estudar o Brasil. De acordo com a autora: 
Uma nova geração de estudantes americanos vendo o Brasil com outros 
olhos. Para eles, o Brasil está deixando de ser aquele país exótico, terra da 
bossa  nova,  do  futebol,  da  floresta  amazônica  e  de  longa  tradição 
autoritária. Esta nova geração encara o Brasil como o país que elegeu um 
presidente operário, tornou-se referência em biocombustíveis e tem uma 
economia  emergente  com  regras  estáveis  para  atrair  investidores 
internacionais. 
     
16
 Origem da palavra: criada pelo historiador Francisco de Assis Barbosa, para o prefácio de Brasil: De Getúlio a Castelo, de 
Thomas Skidmore, publicado em 1969. (LIMA, 2002). 
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Martins traz em seu artigo uma nova visão do historiador K. Maxwell sobre o 
tema.  O  pessimismo  demonstrado  anteriormente  em  relação  aos  estudos 
americanos sobre o Brasil dá lugar a outra perspectiva mais positiva. E isso, talvez, 
possa  ter  relação  com  a  divulgação  mais  ampla  dos  estudos  conduzidos  pelo 
Programa de  Estudos  Brasileiros
17
  (David  Rockfeller  Center  for  Latin  American 
Studies) da  Universidade de  Harvard nos  Estados Unidos.  O  sítio do  programa 
disponibiliza  diversas  informações  sobre  o  programa  (publicações,  escritório  do 
programa na cidade de São Paulo, atividades de apoio aos pesquisadores). Para 
Maxwell (apud MARTINS, 2008), há dois fenômenos recentes que corroboram para 
que mais pesquisadores americanos estudem o Brasil: 
De um lado, os alunos hoje têm uma visão muito mais multicultural. E de 
outro, o  Brasil  mudou.  Há uma nova  geração  de pesquisadores que, por 
conta dos  anos  de  democracia, aprendeu a  observar  a  sociedade civil 
brasileira não  mais a  partir dos  modos de  resistência à  ditadura,  e sim 
observando  as  formas  de  articulação  do  poder  na  sociedade  civil.  As 
instituições democráticas brasileiras ganharam força e o  país tem outra 
imagem no exterior
18
 em consequência disto. [...] 
19
 (Ibid, 2008) 
 
Os  brasilianistas  da  atualidade  abandonaram  as  questões  históricas 
comparativas  entre  Brasil  e  Estados  Unidos  para  se  dedicarem  ao  estudo  da 
sociedade  brasileira,  sua  organização  interna  e  as  questões  nacionais  como: 
desigualdade  social  e  distribuição  de  renda,  aspectos  culturais,  cidadania, 
crescimento econômico, violência nas grandes cidades, educação, reforma agrária, 
imigração de brasileiros nos Estados Unidos. 
A  compreensão  do  Brasil e  da  sociedade  brasileira  não  é  tarefa fácil  nem 
mesmo  para  seu  povo,  segundo  Maxwell  (2007).  Mas,  aos  poucos  e  com  a 
contribuição de uma reflexão crítica acerca da história do país, é possível que os 
brasileiros se redescubram. Neste momento, encontro um elemento em comum com 
Chauí (2000) na análise do Brasil: ambos tomaram as comemorações dos 500 anos 
do país como um ponto fundamental para compreender as marcas atuais, que são 
resultantes do passado histórico. 
De acordo com Maxwell, 
    
 
17
 Informações disponíveis em <http://www.drclas.harvard.edu/brazil> . Acesso em 21 fev. 2010. 
18
 Meu grifo. 
19
 Meu grifo. 
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O  Brasil  marcou  os  500  anos  de sua “descoberta”  no  ano 2000,  uma 
comemoração de quando, acidentalmente, a esquadra portuguesa de Pedro 
Álvares Cabral a caminho das  Índias avistou terras na região de Porto 
Seguro no  nordeste  do Brasil. As comemorações foram um desastre  e a 
forma como se desenrolaram demonstrou o quão ambígua é a relação do 
Brasil com seu passado, em especial com sua herança portuguesa.
20
 (Ibid, 
p.5)
21
 
 
Para finalizar, o autor lembra que comemorações como essa podem provocar 
reações  menos  efusivas,  já  que  momentos  assim  servem  para  promover  uma 
reflexão sobre a própria história e nem sempre há motivos para celebrações, como 
também aponta Chauí.  Mas ele afirma que esses aparentes conflitos podem servir 
como um processo positivo de entendimento das origens de um povo e de tomada 
de decisão sobre que tipo de presente e de futuro se quer alcançar. 
Até  aqui  foi relatada a  percepção  de  intelectuais  brasileiros  e  estrangeiros 
sobre o perfil do indivíduo brasileiro e do Brasil, que sofreu alterações no decorrer de 
sua história mas que ainda convive com determinados estereótipos formados pelo 
senso  comum.  Nesta  seção  foram  descritos  alguns  deles  como  a  exoticidade,  a 
preguiça  e  a  malandragem  (SCHEYERL  &  SIQUEIRA,  2008),  a  cordialidade  e  a 
emoção (HOLANDA, 1995). Cabe salientar que a minha proposta metodológica se 
diferencia dos estudos vistos até aqui, já que procuro viabilizar um estudo sobre o 
Brasil a partir de um corpus com textos jornalísticos estrangeiros e suas traduções 
que representam a língua em uso. A próxima seção apresenta outros estereótipos e 
outros olhares, a partir das lentes cinematográficas de dois documentários, um 
nacional e outro estrangeiro. 
 
1.4.3 Olhar Estrangeiro e Brazil Inside  Out: a imagem do Brasil pelas lentes 
cinematográficas 
A análise destas duas obras servirá como mais um elemento para auxiliar no 
entendimento de qual é o perfil do brasileiro da atualidade; se ainda está amarrado 
ao passado ou se há um distanciamento deste passado e, portanto, uma nova visão. 
O  documentário  Olhar  estrangeiro  (MURAT,  2005)  traz  um  resumo  das 
imagens estereotipadas ou clichês do Brasil pelo mundo. ‘Estereótipo’ e ‘clichê’ são 
     
20
 Todas as traduções constantes desta tese foram feitas pela própria pesquisadora. 
21
 “Brazil marked the half millennium of its “discovery” in the year 2000, a commemoration of the accidental landfall in the area 
of Porto Seguro in the northeast of Brazil by the Portuguese Indies-bound fleet of Pedro Álvares Cabral. The commemorations 
were a disaster, and the manner in which they unfolded demonstrated much about Brazil’s ambiguous relationship with its own 
past, especially its Portuguese heritage.” 
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palavras muito utilizadas nestas produções e, por isso, procurei suas definições no 
dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2004).  ‘Clichê’ pode ser compreendido 
como 
3.  frase  freq.  rebuscada  que  se  banaliza  por  ser  muito  repetida, 
transformando-se  em unidade linguística  estereotipada, de  fácil  emprego 
pelo emissor e fácil compreensão pelo receptor; lugar-comum, chavão. 
 
E ‘estereótipo’ é definido como: 
3 algo que se adequa a um padrão fixo ou geral 
3.1  esse  próprio  padrão,  ger.  formado  de  ideias  preconcebidas  e 
alimentado pela falta de conhecimento real sobre o assunto em questão 
3.2 ideia ou convicção classificatória preconcebida sobre alguém ou algo, 
resultante de expectativa, hábitos de julgamento ou falsas generalizações 
4 aquilo que é falta de originalidade; banalidade, lugar-comum, modelo, 
padrão básico. 
 
Portanto, o clichê como a repetição de conceitos ditos banais apoiados em 
generalizações  impressionistas  sobre  alguém  ou  algo  materializa-se 
linguisticamente,  segundo  a  definição  acima,  naquilo  que  se  conhece  como 
estereótipos. 
Murat (2005) baseia seu documentário no livro O Brasil dos gringos. Imagens 
no cinema (AMÂNCIO, 2000) para buscar as opiniões calcadas no senso comum de 
como  o  outro  percebe  o  Brasil,  opiniões  extraídas  de  produções  francesas, 
americanas e suecas que relatam histórias fictícias ambientadas no Brasil. 
A autora explica, no início do filme, as razões que a motivaram a realizar este 
projeto: 
A indústria cultural é uma das responsáveis por produzir infinitamente esses 
clichês  que  nos  perseguem.  Cansada  de  ser obrigada  a  digeri-las  decidi 
fazer esse documentário. Porque assim trocaríamos de posição. De posição 
de câmera. 
 
No entanto, a meu ver, esses clichês não são apenas parte do imaginário de 
produções  artísticas.  Eles  também  residem  na mente  de  pessoas comuns  e  dos 
próprios  atores  e  cineastas  entrevistados.  Alguns  desses  anônimos  (franceses, 
suecos e norte-americanos) deram  seus depoimentos em Olhar estrangeiro (Ibid) 
reproduzidos abaixo
22
: 
Ideia sobre o Brasil  :  ‘Acho  que  é  melhor  do que  o Havaí’;  ‘Sei  que o 
Brasil é forte no futebol.’; ‘Futebol, amor, romance e selva.’ 
     
22
 Os comentários do documentário Olhar Estrangeiro foram extraídos da legenda em português. 
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Relação entre trabalho e o Brasil:  ‘Trabalho?  Não.  Trabalho  não.  Só 
diversão. Diversão e praia.’; ‘Acho que não trabalham lá. Estão sempre de 
férias.’; ‘Eles fazem festas direto.’ 
Sexo: ‘Ipanema.’; ‘Caricatura do Brasil.’ 
Mestiçagem: ‘É a coisa fundamental do Brasil.’; ‘Sim. Mas sempre com um 
racismo latente.’ 
Amazônia: ‘Ouvi dizer que há seres na Amazônia que ninguém nunca viu.’; 
‘Ah! A floresta amazônica fica lá. Pensei que fosse na África.’; ‘Eu achava 
que a Amazônia fosse mais perto da América do Norte.’; ‘Não é no sul do 
Brasil? Sim...é no sul do Brasil.’ 
 
Nestes  comentários  é  possível perceber  temas  recorrentes como  futebol, 
festa,  praia,  sensualidade,  miscigenação  e  Amazônia.  Em  mais  de  40  filmes,  de 
acordo com Lúcia Murat, foi possível perceber que: o Brasil é o local para onde os 
bandidos fogem; o Brasil se resume à Amazônia; no país encontram-se indivíduos 
mercenários, sem educação e sem valores morais. 
Por  fim, cabe dizer  que o  documentário  de Murat  divide  opiniões:  alguns 
consideram sua obra ufanista, que busca corrigir possíveis erros de representação 
do país. Outros percebem seu documentário como uma verdadeira caça às bruxas, 
com entrevistas que beiram a interrogatórios. A própria cineasta, em entrevista a um 
jornal de circulação nacional, diz que uma de suas intenções, entre outras, era a de 
“saber o que se passava na cabeça deles quando filmaram aquelas barbaridades”
23
 
(COLOMBO, 2006). Em outra entrevista, a cineasta analisa sua obra da seguinte 
forma: 
Esse  documentário nasceu de  uma  sensação de rejeição,  ou melhor,  de 
espanto  e  indignação  diante  dos  clichês  com  que  nos  deparamos  no 
exterior sobre o que é ser brasileiro. Como eu viajo muito por causa dos 
meus filmes, eu tinha vontade de dar uma espécie de resposta, num tom 
irônico,  na  forma  com  que  eu  trabalho,  ou  seja,  através  do  cinema. 
(CAMPOS, 2009) 
 
Exemplo de um dos questionamentos da cineasta pode ser visto em um dos 
trechos do documentário, durante entrevista com a atriz Hope Davis: 
Hope Davis: [...] é isso que penso quando penso no Brasil [...] belas mulheres de 
     topless nas praias [...] 
Murat: É um erro. [...] topless é proibido no Brasil!
24
 
 
Há ainda um terceiro grupo que acredita que a diretora acertou ao agrupar em 
seu documentário aquilo que já conhecemos sobre a imagem do Brasil pela ótica do 
    
 
23
 Meu grifo. 
24
 Trecho extraído a partir das legendas do filme Olhar estrangeiro. 
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estrangeiro. A sequência de estereótipos e clichês investigados pela diretora permite 
uma reflexão sobre a nossa imagem e sobre a nossa identidade nacional. Contudo, 
o documentário não consegue responder à razão pela qual esses clichês continuam 
a ser tão explorados, e percebe-se a ausência  de uma reflexão acerca da visão 
brasileira sobre o Brasil que pode ser constatada, por exemplo, na própria produção 
cinematográfica nacional.  
Creio que a repetição exaustiva dos temas elencados no documentário tenha 
moldado e fixado algumas concepções sobre o Brasil; porém, a imagem pode sofrer 
alterações dependendo do que e como se divulgam as informações. A pergunta que 
fica é se os temas discutidos  pela  diretora  brasileira são  recorrentes  também na 
mídia informativa estrangeira. Portanto, recorri a uma produção jornalística britânica, 
Brazil Inside Out
25
 (BBC, 2003), para ter um exemplo da imagem do Brasil pelos 
olhos da mídia televisiva estrangeira. 
Temas  como  futebol,  samba,  carnaval  e  praia  também  constam  nesta 
produção, mas o diferencial se encontra no fato de que o jornalista Alex Bellos busca 
compreender o Brasil na fala de brasileiros anônimos, representantes de diferentes 
grupos sociais, que residem em quatro regiões distintas. Também chama a atenção 
o  fato  de  ter  recorrido  aos  fotógrafos,  com  seu olhar  analítico,  para  ampliar  seu 
entendimento sobre o Brasil e os brasileiros. 
É possível entender a razão pela qual os clichês se mantêm presentes no 
imaginário do estrangeiro já que, como foi dito anteriormente, os clichês se formam 
pela  repetição,  pelo  seu  uso  fácil  em  conversas.  Mas  o  diretor  não  fica  na 
superficialidade desses temas, ele avalia que o país é um grande caldeirão cultural 
que também convive com diferenças sociais e violência. 
Alex  Bellos  já  havia  residido  no  Brasil  no  período  em  que  atuou  como 
correspondente  para  o jornal The  Guardian.  Portanto,  o  país e seu povo não se 
apresentavam  como  elementos  desconhecidos.  Ele  justifica  esse  documentário 
como sendo uma viagem em busca do verdadeiro Brasil e de explicações para o fato 
de o brasileiro ser diferente de outros povos da América Latina. Em uma viagem que 
vai da magia dos rituais do Candomblé na Bahia até o cinzento Minhocão em São 
Paulo, Brazil Inside Out é apresentado como reproduzido na figura 1. 
    
 
25
 Documentário a mim cedido por Márcia Veirano Pinto, a quem agradeço. 
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Figura 1: Introdução do Documentário Brazil Inside Out.   
 
Em Salvador, Alex Bellos procura descobrir se há algo na cultura brasileira 
que possa explicar a habilidade de o brasileiro jogar tão bem o futebol. Na Bahia ele 
descobre a capoeira, cujos movimentos podem ser observados em alguns jogadores 
brasileiros, que considera possuírem uma expressão corporal única. Bellos também 
acredita  que  essa  expressão  corporal,  esse  gingado,  confere  aos  brasileiros,  de 
maneira geral, uma marca que identifica a forma como encaram a vida. 
Além do futebol, Bellos investiga o sincretismo religioso (a relação entre as 
entidades  da religião do Candomblé e os  santos da igreja católica). Em diversos 
depoimentos, observa-se a importância dessa religião não só para a população em 
geral, mas ela também aparece como credo religioso nas classes mais privilegiadas 
economicamente. Indo além da prática religiosa, o Candomblé é visto como a raiz do 
ritmo  de  muitas músicas  no  mundo,  como  a música  baiana,  a  caribenha,  o  funk 
americano e o próprio samba. “Os ritmos são como sotaques linguísticos” explica 
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Carlinhos Brown
26
, os sotaques de muitas expressões musicais cuja raiz está na 
África e no Candomblé. 
O  próximo  episódio  apresenta  a  interação  e  as  lacunas  entre  diferentes 
classes sociais no Rio de Janeiro, trazendo como exemplos a figura da empregada 
doméstica  que  trabalha  nos  condomínios  luxuosos  e  de  uma  cooperativa  de 
costureiras da Rocinha (favela  conhecida  pelo alto índice de criminalidade) que 
comercializam seus artigos em um shopping da Zona Sul. Estas figuras mostram 
que,  mesmo  separadas  por  fatores  sociais,  culturais  e  geográficos,  as  classes 
sociais convivem em aparente harmonia. 
As praias cariocas, tão famosas no imaginário do estrangeiro, não poderiam 
faltar  no  documentário.  O  cenário  vai  além  da  exploração  da  sensualidade, 
mostrando  a  praia  como  um  lugar  democrático  que  iguala  todos os  indivíduos 
independente de suas origens. 
Uma  figura  que  está  ligada  ao  carioca  não  poderia  ser  excluída  do 
documentário.  Trata-se  do  malandro,  um  personagem  que  representa  o  “jeitinho 
brasileiro”. Mas como nasceu este personagem? Como defini-lo? O malandro, de 
acordo com um ator de telenovela, é uma 
“pessoa  que  se  vira...  que  se  vira quer  dizer  que  usa  de  expedientes 
espertos,  inteligentes  pra viver  [...]  pra  se  dar  bem  na  vida,  ele  vive  de 
pequenos  expedientes [...] ele  dá  um pequeno  golpe... sempre  com  bom 
humor. sempre com sabedoria... sem usar a violência. 
 
Este  testemunho  me  remete à ideia  do  “homem cordial” de Buarque  de 
Holanda  (1995),  que prefere  dar  a  questões públicas  soluções  mais  particulares, 
mesmo que tais soluções não estejam contempladas na lei. 
Logo após sua visita ao Rio de Janeiro, o jornalista britânico lança seu olhar 
sobre Minas Gerais, de onde traz informações sobre a história brasileira, as riquezas 
naturais  (o ouro  e a  cana-de-açúcar)  e as  artes  plásticas (o  estilo  Barroco de 
Aleijadinho). Bellos diz que os mineiros são conhecidos pelo comportamento quieto, 
desconfiado  em  relação  ao  outro mas  muito  confiante  em  si  próprio.  A  partir  da 
entrevista com  a  historiadora Cida Chaves,  ele toma  contato  com o  movimento 
mineiro de independência de Portugal, a Inconfidência Mineira, e como a cachaça foi 
    
 
26
 Nome artístico de Antônio Carlos Santos de Freitas, nascido em Salvador em 1962. Percussionista, compositor, cantor e 
produtor conhecido internacionalmente pela sua obra musical e projetos sociais. 
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usada  como  um  símbolo  de  resistência  a  Portugal.  Posteriormente,  a  cachaça  e 
seus derivados (a caipirinha, por exemplo) se tornaram sinônimo de ser brasileiro. 
No estado do Amazonas, foge do lugar comum como a floresta amazônica e 
as questões ambientalistas.  Sua viagem é ilustrada por lugares, pessoas e eventos 
típicos  da  região  e  nem  sempre conhecidos do  grande  público. Para  entender 
melhor  esta  região  e  seu  povo,  Bellos  entrevistou  representantes  de  diversos 
segmentos  artísticos.  De  uma  soprano  brasileira,  que  pertence  ao  Teatro  de 
Manaus, Bellos ouviu que: 
[...]  a  maior  característica  do  povo  brasileiro  é  ser  multicultural. A  gente 
sente a síncope do povo negro na música, a gente sente a toada melódica 
dos índios na música e sente a raiz européia, por exemplo, da bachiana... 
bachiana foi inspirada em Bach. Então tudo isso é brasileiro pra gente. Tudo 
misturado. 
 
Na colônia de descendentes libaneses, ouviu do escritor Hatoum: “Libanês de 
jeito nenhum. Os brasileiros filhos de imigrantes não se sentem filhos de imigrantes. 
Eles são brasileiros. E isso basta. [...] Minha mãe para afirmar a nossa identidade 
[...] ela sempre conversou em português”. Assim, o escritor afirma haver nesse povo 
o desejo de fincar raízes brasileiras próprias e, para tanto, encontra na língua uma 
marca identitária importante. 
No episódio seguinte, chega-se a São Paulo. A cidade é exibida como aquela 
onde o sul do Brasil se inicia, muito mais rica quando comparada às outras regiões e 
com uma paisagem de concreto que parece não ter fim. O paulistano, representado 
na figura do fotógrafo Christiano Mascaro, convive com uma dualidade: vive como 
que em um formigueiro, rodeado por um cenário hostil e ao mesmo tempo atraente, 
por oferecer as mais diversas formas de entretenimento e possibilidades de trabalho. 
A presença da violência e das drogas em comunidades carentes, as favelas de São 
Paulo, é vista com uma atitude tolerante perante a desigualdade social. 
Em  outro  estado  mais  ao  sul,  Santa  Catarina,  Bellos  visitou  Blumenau, 
Pomerode  e  Florianópolis.  As  duas  primeiras  cidades  procuram  manter  suas 
tradições germânicas; diferentemente dos descendentes de libaneses encontrados 
no  Amazonas,  estes  descendentes  não  querem  apagar  a  identidade  de  seus 
antepassados. Isso mostra o quão diversa é a visão identitária no Brasil, que ora 
tenta se afirmar como brasileiro e ora quer preservar suas raízes estrangeiras. 
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Talvez  essa  visão  impressionista  dos  entrevistados  represente  um  pouco  da 
diversidade de pensamentos do povo brasileiro com relação a sua identidade. 
No Paraná o documentário mostra a modernidade e a organização da cidade 
de  Curitiba,  seu  povo  discreto  e  suas  conquistas  pioneiras  em  áreas  como 
reciclagem e transporte. É também nesse momento que o documentário comenta 
como o brasileiro lida com o tempo e a pontualidade. A opinião geral, oriunda do 
senso comum, diz que o brasileiro tem problemas em ser pontual. Aparentemente, 
de acordo com as impressões de Bellos, o brasileiro lida com prazos e horários de 
forma singular, sem que haja necessariamente um desrespeito aos compromissos 
firmados. 
Em  seu  último  episódio,  Brazil  Inside  Out  descreve  os  gaúchos  como 
brasileiros destemidos que lidam com a agricultura e a pecuária, comparados por 
Bellos  aos  cowboys  americanos.  Os  gaúchos  são  conhecidos  pelo  bairrismo, 
sentimento que exalta a importância de ser gaúcho, como se isso imprimisse nestes 
indivíduos uma superioridade perante os demais brasileiros. Ser gaúcho representa 
um  leque de adjetivos como  querido,  expansivo, conquistador, autêntico, sincero, 
trabalhador, lutador e desbravador. 
Para finalizar, o repórter da BBC resume da seguinte forma o Brasil e seu 
povo: 
O Rio Grande do Sul é onde o Brasil termina, ainda que seja uma região 
com mais pontos em comum com outros países mais ao sul, como o clima e 
a  geografia.  É engraçado  pensar  que  o  cowboy  gaúcho  compartilha  o 
mesmo  passaporte  com  o  sambista  do  Rio,  com  o  pai-de-santo  do 
candomblé, com um índio e com um milionário em São Paulo. E, apesar 
dessas diferenças, na minha viagem pelo Brasil pude captar muitos traços 
que  eu  diria  que  são  bem  brasileiros:  tolerância,  inclusão,  inovação, 
exuberância. O que mais gosto no Brasil é essa sensação de liberdade que 
estamos num país novo cuja identidade está apenas agora sendo criada
27
 e 
há muito em jogo 
28
. (BELLOS, 2003) 
 
Será que é essa uma das imagens do estrangeiro sobre o Brasil: a de um 
país novo, que ainda busca sua identidade? Será que só agora o estrangeiro está 
descobrindo  o  Brasil,  passados  500  anos  de  existência?  É  possível  que  os 
     
27
 Meu grifo. 
28
 “Rio Grande do Sul is where Brazil ends, even though climately and geographically it’s got more in common with the countries 
further south it’s most definitely Brazil. It’s funny to think that the gaúcho cowboy shares the same passport with the samba 
dancer here in Rio, with the candomblé priest, an indian tribal, a millionaire businessman in São Paulo. And despite these 
differences, in my journey through Brazil I picked up on lots of traces and I would say they’re very Brazilian: tolerance, inclusion, 
innovation, exuberance. What I like best about Brazil is this liberating feeling that we’re in a new country, the identity is only now 
being created and there’s everything left to play for.” 
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estereótipos estejam  dando lugar a  informações tão  novas como  as que  relatei 
nesta breve resenha de Brazil Inside Out. Ao invés de retratar a favela como um 
lugar apenas de problemas, descobriu-se a favela produtora de bens consumidos 
em bairros nobres do Rio de Janeiro. Ao invés da violência e das drogas no Rio de 
Janeiro, revelou-se que estes são problemas também da cidade de São Paulo. Os 
índios da Amazônia são exóticos não apenas pelos seus costumes milenares, mas 
por fazerem uso da música house em uma rave regada por suco de guaraná. 
Brazil Inside Out consegue documentar algumas imagens do brasileiro com 
as distinções e peculiaridades das diferentes regiões visitadas. Chama a atenção o 
fato de alguns temas, aparentemente estereotipados como o samba, o carnaval e o 
futebol,  terem  sido  usados como  pano  de  fundo  para  apresentar as  diferentes  e 
complexas relações sociais e culturais brasileiras que se estabelecem nas regiões 
visitadas pelo repórter. 
Assim  como  na  pesquisa  de  Scheyerl  &  Siqueira  (2008)  apresentada 
anteriormente,  o  estrangeiro  do  documentário  da  BBC  tem  um  interesse  em 
aprofundar o conhecimento sobre o Brasil e seu povo. E, com relação à pesquisa de 
Paganotti  (2007),  revisada  no  início  deste  capítulo,  os  estereótipos  presentes  no 
documentário podem estar na fase que o autor denomina de “transformação (pela 
contestação, discussão ou negação)” e não apenas de repetição e perpetuação de 
clichês. 
Alguns elementos que aparecem no documentário da BBC – a cachaça de 
Minas  Gerais,  a  selva  paulistana,  a  praia  carioca  como  espaço  democrático  – 
também fazem parte dos textos do corpus deste estudo. Alguns dos assuntos de 
interesse  da  nova  geração  de  brasilianistas  –  a  economia  emergente,  o 
funcionamento  das  instituições  democráticas,  o  desenvolvimento  de 
biocombustíveis,  a  condição  socioeconômica  do  brasileiro,  movimentos  sociais 
internos e externos e as questões da  preservação da Amazônia – também se 
encontram nos textos jornalísticos contidos no corpus deste estudo. No transcorrer 
desta pesquisa, seguindo a metodologia sugerida para a descrição linguística, será 
possível descobrir se esses temas estão tipicamente associados à imagem do Brasil 
no corpus de estudo. 
Deste capítulo inicial levarei para a análise dos dados a definição de imagem 
proveniente  da  Psicologia  Social  (MOSCOVICI,  2007),  que  a  define  como  um 
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símbolo  associado  a  uma  ideia  que  pode  tornar-se  parte  do  cotidiano  das 
comunicações  interpessoais.  Neste  trabalho,  a  imagem  seria  expressa 
linguisticamente  graças  à  presença  frequente  de  determinados  padrões 
lexicogramaticais  encontrados  nos  textos.  Esses  textos  teriam  a  função  de 
representar socialmente uma dada imagem do Brasil em um determinado período de 
tempo, ao apresentar sistematicamente conceitos por meio da linguagem escrita. 
Como disse no início, apresentarei nesta tese um caminho metodológico para 
descrever  linguisticamente  a  imagem  do  Brasil  em  textos  jornalísticos  veiculados 
pela mídia estrangeira fundamentada na Linguística de Corpus. Além disso, sugiro 
que essa imagem possa ser natural e imperceptível se apenas estudada na língua 
de origem e, portanto, proponho  a comparação com a tradução dos textos como 
forma  de  tornar  a  imagem  saliente.  Não  seguirei  os  caminhos  teóricos  e 
metodológicos dos estudos apresentados neste capítulo, mas procurarei acrescentar 
uma nova possibilidade de pesquisa da imagem de um ator discursivo. Postulo a 
imagem  como  um  conceito  de  trabalho  e  não  tenho  por  objetivo  defini-la 
teoricamente, mas sim operacionalizá-la metodologicamente pela sua realização nos 
padrões lexicogramaticais. 
Também procurarei averiguar se, neste corpus de estudo, o Brasil visto pelos 
estudiosos brasileiros e estrangeiros aqui enfocados emerge dos dados, e se a visão 
cinematográfica  ilustrada  nesta  última  seção  está  presente  nos  dados  desta 
pesquisa. 
No  próximo  capítulo  trago  a  fundamentação  teórica  da  pesquisa, que será 
essencial ao desenvolvimento metodológico desta tese (capítulo 3)  e à análise e 
interpretação dos dados (capítulo 4). 
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Capítulo 2 – Fundamentação Teórica 
 
 
Cabe  esclarecer  no  início  deste  capítulo  que,  por  não  haver  uma 
fundamentação teórica que alie estudos de imagem e corpus, exponho nesta etapa 
da tese temas provenientes da metodologia que desenvolvi e que serão detalhados 
no capítulo 3. Em especial, esse temas mobilizados na análise constante do capítulo 
4 são a realização dos pressupostos da principal área desta pesquisa, a Linguística 
de Corpus, em particular a noção de padronização lexicogramatical que derivou a 
metodologia de identificação de elementos indicadores de imagem. 
Assim  sendo,  a  primeira  etapa  trata  da  principal  área  em  que  apoio  esta 
pesquisa do ponto de vista metodológico e teórico: a Linguística de Corpus
29
. Serão 
apresentadas  definições  para  a  LC 
(
SINCLAIR,  1987a;  BIBER,  1999;  BERBER 
SARDINHA,  2004
),
  seu  desenvolvimento  em  algumas  áreas  de  pesquisa  e  a 
definição para corpus. 
Na  segunda  etapa  apresento  estudos  e  conceitos  relacionados  à 
padronização  lexicogramatical  que  tem  nesta  tese  a  função  de  evidenciar  e 
descrever a imagem criada do Brasil. Para tanto, optei por resenhar os seguintes 
conceitos:  colocação e coligação (FIRTH, 1957; SINCLAIR, 1991;  PARTINGTON, 
1998;  HOEY,  2005),  Prosódia  Semântica  (SINCLAIR,  1991;  LOUW,  1993; 
PARTINGTON, 1998) e Pré-ativação Lexical (HOEY, 2005). A escolha pelo primeiro 
deu-se por  encontrar  ali um  caminho essencial para  a descrição  dos  dados do 
corpus de estudo, em especial quanto ao fenômeno dos padrões colocacionais cujo 
papel foi preponderante na aferição do sentido dos itens estudados e apresentados 
no  capítulo  dedicado  à  análise.  A  presença  do  segundo  conceito,  a  Prosódia 
Semântica, partiu da minha percepção inicial de haver ali, também, um caminho que 
pudesse caracterizar os dados deste estudo do ponto de vista do sentido e aquilo a 
que ele remete. E, por  fim,  a  escolha pela  Pré-ativação  Lexical
30
 se  deu pela 
possibilidade desta corroborar para uma metodologia sólida e sistemática da análise 
de padrões lexicogramaticais a partir do fenômeno da colocação. Cabe salientar que 
encontrei  na  Pré-ativação  Lexical  um  aprofundamento  do  conceito  da  Prosódia
    
 
29
 Doravante LC. 
30
 Minha tradução para Lexical Priming. 
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Semântica,  que  será  discutido  na  seção  dedicada  ao  tema  neste  e  em  outro 
capítulo, o da análise dos dados. 
Os  temas  relacionados  à  Identidade,  Imagem,  Representação  Social  e 
História  do  Brasil  apresentados  no  capítulo 1  enriqueceram  sobremaneira  o  meu 
entendimento  sobre  como  determinados  elementos,  com  raízes  históricas  e 
calcados no senso comum, auxiliam na construção da imagem de um país e de seu 
povo. A imagem do Brasil que busco descrever do ponto de vista linguístico partirá 
de padrões lexicogramaticais encontrados no corpus de estudo. Esses padrões 
poderão refletir alguns dos temas apontados pelos estudiosos revisados no primeiro 
capítulo  desta pesquisa. Essa  seria  a imagem lexicogramatical ou  Pré-ativação 
Imagética, como esclarecerei posteriormente nos capítulos dedicados à metodologia 
e análise dos dados. 
 
2.1 Linguística de Corpus: uma área do conhecimento em constante evolução 
 
  O trabalho aqui proposto tem como fundamentação teórica principal a LC, não 
apenas como apoio metodológico instrumental, mas como um meio facilitador para 
olhar aquilo que se entende por linguagem. A LC pode ser definida como uma área 
que tem como cerne a exploração da linguagem baseando-se em relatos empíricos 
que  trazem  à  tona  aquilo  que  é  tipicamente  usado  em  uma  determinada  língua. 
Assim,  à  luz  da  LC  é  possível  estudar-se  a  linguagem  do  ponto  de  vista 
probabilístico, já que as regularidades e padronizações encontradas na língua em 
uso indicam a presença de características que não ocorrem de forma aleatória. 
Todavia, tais ocorrências podem, de maneira sutil ou não, frequentar a língua 
em  uso  reiteradas vezes,  fixando determinados atributos  aos  itens  com  os  quais 
mais se associam. 
Esta pesquisa parte de um conjunto de dados linguísticos textuais, coletados 
criteriosamente em duas línguas (LF e LA), e segue os parâmetros empíricos da LC, 
ou  seja,  a  detecção  de  padrões  linguísticos,  suas  probabilidades  de  usos  e 
ocorrências, entre outros. Ainda para localizar a LC, Berber Sardinha (2004, p.3) a 
define como uma área dos estudos linguísticos que 
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[...] ocupa-se da coleta e da exploração de corpora, ou conjuntos de dados 
linguísticos  textuais,  em  formato  legível  por  computador,  coletados 
criteriosamente
31
,  com  o  propósito  de  servirem  para  a  pesquisa  de  uma 
língua  ou  variedade  linguística.  Como  tal,  dedica-se  à  exploração  da 
linguagem por meio de evidências empíricas, extraídas por computador. 
 
Assim sendo, os critérios usados para a coleta de dados são primordiais para 
a pesquisa linguística que se apoia na LC, já que esse rigor científico é essencial 
para que a exploração da linguagem encontrada nos dados conduza o pesquisador 
a extrair do corpus evidências da língua em uso. No caso desta pesquisa, o estudo 
compreende a análise de duas línguas:  inglês e português. A língua inglesa  é 
apresentada como LF e as traduções em português como LA. 
Dessa forma, e seguindo as diretrizes preconizadas pela LC, apresento uma 
pesquisa que se ocupa da análise da língua natural e autêntica. 
A seguir, apresento um breve panorama de pesquisas e desenvolvimentos de 
algumas áreas com o apoio da LC. 
 
2.1.1 Um breve panorama da LC e suas aplicações 
Algumas das  principais áreas  de interesse  da Linguística  de  Corpus são: 
compilação  de  corpora  para  diversas  finalidades  de  estudo  (BR-ICLE)
32
; 
desenvolvimento  e  disponibilização  de  bancos  de  dados;  ferramentas  de  análise 
para  pesquisas  com  corpora  (CEPRIL
33
  –  PUCSP/LAEL
34
);  estudos  da  língua 
portuguesa com abordagens baseadas em corpus (Corpus Brasileiro
35
, Corpus do 
Português
36
 e Corpus de Português
37
); estudos da língua inglesa (Bank of English
38
, 
COCA
39
 e BNC
40
). Na área de tradução, além das ferramentas descritas no sítio do 
CEPRIL mencionado anteriormente, também encontram-se disponíveis na internet 
sítios dos projetos COMPARA
41
 e COMET
42
. 
     
31
 Meu grifo. 
32
 Disponível em <http://www2.lael.pucsp.br/corpora/bricle/index.htm> . Acesso em: 01 jun. 2007. 
33
 Centro de Pesquisa, Recursos e Informação em Linguagem. Informações em<http://www2.lael.pucsp.br/corpora/index.htm>. 
Acesso em: 01 jun. 2007. 
34
 Programa de Pós-Graduação em Lingüística Aplicada e Estudos da Linguagem Informações em 
<http://www.pucsp.br/pos/lael/> Acesso em: 01 jun. 2007. 
35
 Disponível em <http://www.corpuslg.org/cb/> Acesso em: 02 dez. 2008. 
36
 Disponível em <http://www.corpusdoportugues.org/> Acesso em: 02 dez. 2008. 
37
 Disponível em <http://www2.lael.pucsp.br/corpora/bp/index.htm> Acesso em: 02 dez. 2008. 
38
 Disponível em <http://www.collins.co.uk/Corpus/CorpusSearch.aspx> Acesso em: 02 dez. 2008. 
39
 Disponível em <http://www.americancorpus.org/>. Acesso em: 02 dez. 2008. 
40
 Disponível em <http://corpus.byu.edu/bnc/> Acesso em: 02 dez. 2008. 
41
 Disponível em <http://www.linguateca.pt/COMPARA/BuscaSimples.html> Acesso em: 02 dez. 2008. 
42
 Disponível em <http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/> Acesso em: 02 dez. 2008 
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Além de estar  presente nessas  áreas cujos desenvolvimentos podem ser 
acessados na internet, a LC também colabora para a confecção de gramáticas e 
dicionários com base em corpus (SINCLAIR, 1987b); nos estudos da linguagem e 
seus padrões (HOEY, 1991, 2005); nos estudos tradutológicos descritivos com base 
em corpus (BAKER, 1993, 2001, 2004; LAVIOSA, 2003); nos estudos tradutológicos 
com base em corpus para a formação de tradutores (BOWKER, 2000, 2003), entre 
outros. 
Um estudo fundamental para a LC é o de Biber et al. (1999), Grammar of 
Spoken and Written English, que se baseia no Longman Corpus e no British National 
Corpus  (BNC).  Este  é  um marco  para os  linguistas  de  corpus,  pois  apresenta  a 
língua em uso a partir dos estudos com base em corpus em forma de um livro de 
referência. 
Com o resultado desta pesquisa, Biber apresentou ao universo dos estudos 
linguísticos descobertas que compartilham os princípios da visão da LC a respeito 
da linguagem e as escolhas feitas pelos usuários de uma língua. Em seus achados, 
Biber e um grupo de pesquisadores confirmam e refutam aquilo que as gramáticas 
prescritivas  trazem,  assim  como  apresentam  as  variáveis  e  probabilidades  dos 
padrões linguísticos que ocorrem em diversos contextos. 
É importante frisar, como aponta Berber Sardinha (2004), que na LC tem-se 
como central a noção de linguagem enquanto sistema probabilístico, ou seja, apesar 
de  haver  inúmeras  possibilidades  para  que  determinados  traços  linguísticos 
ocorram, deve-se considerar a real ocorrência desses traços na língua em uso. Um 
exemplo  simples,  mas  eficaz,  é  a  combinação  de  dois  substantivos  na  língua 
portuguesa (café, leite) colocados lado a lado, ligados por meio da preposição com. 
As possibilidades são: café com leite; leite com café. Mas quantas vezes essas duas 
combinações  ocorrem na língua,  ou seja, qual é  a  provável ocorrência dessas 
combinações na língua portuguesa em uso do Brasil? 
A  busca  dessas  palavras  e  suas  combinações  no  Corpus  Brasileiro 
resultaram em 85 ocorrências de café com leite e 0 (zero) ocorrências para leite com 
café. Noutra busca feita com o auxílio do Google Chunk Counter (MOREIRA, 2007), 
café com leite ocorreu 285.000 enquanto leite com café apenas 28.200. Conclui-se 
que, apesar de possíveis, a primeira combinação é cerca de 10 vezes mais provável 
de ocorrer na língua portuguesa em uso no Brasil do que a segunda combinação. 
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Ainda hoje, a LC é tema de debate quanto ao seu status: é uma metodologia 
ou abordagem de apoio voltada para o desenvolvimento de pesquisas com base em 
outras teorias linguísticas, ou constitui-se como uma teoria linguística? 
De  acordo  com  Biber  et  al.  (1998,  p.9),  a  análise  linguística  baseada  em 
corpus deve ser compreendida como complementar a abordagens mais tradicionais 
“ao invés de ser a única abordagem correta”
43
. O autor acredita que a abordagem 
baseada  em  corpus  seja  bastante  útil,  já  que  “[...]  quase  todas  as  áreas  da 
linguística  podem  ser  estudadas  a  partir  da  perspectiva  do  uso,  e  a  abordagem 
baseada em  corpus  fornece  um  conjunto  de instrumentos particularmente eficaz 
para tais investigações”.
44
 
Segundo Hoey (1997 apud BERBER SARDINHA, 2004, p. 37), a LC “não é 
um ramo da linguística, mas a rota para a linguística”. Esta afirmação significa que a 
LC  deve ser  vista além  de  uma possibilidade metodológica  de lidar  com dados 
linguísticos, elevando-a à condição de abordagem. Leech (1992 apud BERBER 
SARDINHA,  2004, p.37) define a LC  como “não  somente uma nova  metodologia 
emergente para o estudo da linguagem, mas uma nova empreitada de pesquisa e, 
na verdade, uma nova abordagem filosófica.” 
Para Johanson (1995 apud KENNY, 2001,  p. 23), a  LC  se diferencia da 
sociolinguística e da psicolinguística, pois “não é definida pelo seu objeto de estudo 
[...] o objeto da LC não é o estudo de corpora. É o estudo da linguagem por meio de 
corpora”.
45
 Essa visão é adotada por alguns estudiosos de tradução como Kenny 
(2001, p.23), que afirma ser possível,  a partir dos dados  extraídos de corpora, 
estudar-se a linguagem. A autora define a LC nos estudos de tradução baseados em 
corpus  como  a  área  que  fornece  o  aparato  metodológico  e  os  instrumentos 
analíticos para os estudos da linguagem. De acordo com Kenny (p.23), “nos estudos 
de tradução baseados em corpus tenta-se estudar a tradução por meio de corpora, 
usando-se  e, se  necessário  for,  adaptando-se as  metodologias  e  ferramentas  da 
LC.”
46
 A autora, porém, não menciona a possibilidade que a LC oferece para um 
novo entendimento da linguagem, um caminho para estudar a padronização e as 
     
43
 “...rather than as the single approach”. 
44
  “…almost any area of linguistics can be studied from a use perspective-and the corpus-based approach provides a suite of 
tools and methods that are particularly effective for such investigations.” 
45
  “it is not defined by the object of study...the object of corpus linguistics is not the study of corpora. It is rather the study of 
language through corpora”. Grifo do autor. 
46
  “In corpus-based  translation  studies, an  attempt  is  made  to  study  translation  through  corpora,  using, and  if necessary 
adapting, the methodologies and tools of corpus linguistics”. Grifo do autor. 
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probabilidades da língua em uso, de maneira a descrever aquilo que acontece ao 
invés de prescrever como aquilo deveria ser. 
    Assim  sendo,  por  meio  da  LC  é  possível  desenvolver  estudos  que  dizem 
respeito a diversos aspectos da linguagem como a sintaxe, o léxico ou o gênero 
textual e ainda associá-la a outros segmentos dos estudos da linguagem como a 
Análise do Discurso, a Pragmática e os Estudos de Tradução, por exemplo. 
Barbara & Berber Sardinha (2009, p.108) afirmam que há desenvolvimentos 
teóricos recentes que partiram de estudos com corpus e que se apoiaram na LC 
como  uma  nova  forma  de  vislumbrar  a  linguagem.  Por  exemplo,  Sinclair  (1991) 
discute o princípio de escolha aberta (open-choice principle), que é a visão habitual 
da produção da linguagem como resultado do preenchimento de lacunas (modelo 
slot-and-filler) a partir  de uma  gama de escolhas, e  oferece como alternativa  o 
princípio  idiomático  (idiom  principle).  Segundo  o  autor,  haveria  uma  série  de 
agrupamentos lexicais (chunks) prontos, à disposição do usuário da língua. Por se 
apresentarem no mesmo plano, o léxico e a gramática não precisam ser separados 
quando da descrição linguística, mas necessitam ser estudados na forma como se 
apresentam na língua em uso, evidenciada por corpora. O estudo das regularidades 
desses agrupamentos,  ou padrões  lexicogramaticais, é  de grande interesse  aos 
estudiosos  da  LC  e  não  será  diferente  nesta  pesquisa.  Definições  para  esse 
fenômeno  são  fartamente  encontradas  na  literatura  e  convergem  em  torno  da 
possibilidade de estudos sistemáticos, a partir de corpus, que descrevam os tipos de 
associação tipicamente encontrados na língua em uso. 
De acordo com Biber  et. al (1999,  p. 5), pesquisas  conduzidas a partir  da 
abordagem de corpus possibilitam “[...] identificar e analisar “padrões de associação” 
complexos que são formas sistemáticas nas quais características linguísticas são 
usadas em conjunto com outras de caráter linguístico ou não linguístico”.
47
 
Hunston & Francis (2000, p.37) postulam que os padrões de uma palavra 
[...] podem ser definidos como todas as palavras e estruturas com as quais 
são  associados  regularmente  e  que  contribuam  para  seu  significado.  Se 
uma  combinação  de  palavras  ocorrer  com  relativa  frequência,  se  for 
     
47
 “ […] to identify and analyze complex “association patterns”: the systematic ways in which linguistic features are used in 
association with other linguistic and non-linguistic features.” 
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dependente  de uma  escolha específica  e  se houver  um  significado claro 
associado então, um padrão pode ser identificado.
48
 
 
 
Um dos primeiros estudiosos a definir um dos tipos de padrão, a colocação, 
foi o linguista britânico J. R. Firth. Com sua frase “deve-se julgar uma palavra por 
sua companhia”
49
 (1957 apud Partington, 1998, p.15), a colocação surge como uma 
nova maneira de estudar e entender os fenômenos lexicais. 
A colocação é definida por Sinclair (1991, p.170) como sendo “a ocorrência 
de duas ou mais palavras distantes num pequeno espaço de texto entre si.”
50
 Essa 
definição é denominada colocação textual por Partington (1998), já que depende de 
ocorrer em um dado texto. O autor aponta para mais dois tipos, sendo o primeiro a 
partir de Leech (1974) e o segundo baseado em Hoey (1991): 
1)  Psicológica  ou  Associativa:  o  sentido  colocacional  consiste  das 
associações que uma palavra faz graças ao sentido das demais que tendem 
a ocorrer no seu ambiente. 
2)    Estatística:  colocação  tem  sido o  nome  dado  à  relação  que  um  item 
lexical apresenta com outros que aparecem com maior probabilidade no seu 
contexto (textual). (1998, p.15-16) 
51
 
 
Para a relação entre itens gramaticais, Firth (1957 apud HOEY, 2005, p.42) 
lançou o conceito de coligação; porém, para acomodar a relação entre gramática e 
léxico,  Hoey  (2005)  define,  a  partir  de  Halliday  (apud  HOEY,  2005),  a  coligação 
como “a relação entre uma palavra e um padrão gramatical, criando assim um meio 
termo entre gramática e colocação”
52
 (p. 43). 
Sinclair  (1991)  aplicou  o  conceito  da  Prosódia  Semântica,  usado 
primeiramente pela escola Firthiana na descrição de fenômenos fonológicos, para 
explicar as associações entre itens lexicais e aquilo que elas criam com relação à 
conotação  (positiva,  negativa  ou  neutra).  Segundo  Partington  (1998,  p.66),  a 
Prosódia Semântica está relacionada com o padrão formado entre itens lexicais e a 
conotação produzida, que pode ser positiva, negativa ou neutra. 
     
48
 “[…] can be identified as all words and structures which are regularly associated with the word and which contribute to its 
meaning. A pattern can be identified if a combination of words occurs relatively frequently, if it is dependent on a particular word 
choice, and if there is a clear meaning associated with it.” 
49
 “you shall judge a word by the company it keeps.” 
50
 “ […] the ocurrence of two or more words within a short space of each other in a text.” 
51
 “ Collocative meaning consists of the associations a word acquires on account of the meanings of words which tend to occur 
in its environment […] collocation has long been the name given to the relationship a lexical item has with items that appear with 
greater than random probability in its (textual) context.” 
52
  “the  relation  holding  between  a  word  and  a  grammatical  pattern,  thus  creating midway  relation  between  grammar and 
collocation.” 
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Além dos princípios apontados acima, tem-se outro exemplo de teoria que 
segue a  vertente  dos  padrões linguísticos:  a Pré-ativação Lexical  elaborada por 
Hoey (2005). De forma sucinta, já que dedicarei posteriormente uma seção deste 
estudo à  Pré-ativação  Lexical, é  possível explicá-la  como  uma  tendência  que  o 
usuário da língua tem de associar e guardar itens lexicogramaticais em sua mente a 
partir de encontros frequentes com eles. Assim, de acordo com o autor, cada usuário 
teria um concordanciador mental de cada item com o qual se encontra. Para o autor, 
os  estudos  de  Sinclair  foram  fundamentais  para  estudar-se  a  língua  em  uso 
considerando-se léxico e gramática em conjunto a partir do fenômeno denominado 
colocação. A colocação é definida por Hoey (Ibid, p.5) como 
[...]  uma  associação  psicológica  entre  palavras  [...]  num  intervalo  de  até 
quatro palavras e que é  evidenciada pela sua ocorrência frequente em 
corpora  não  sendo passível  de  explicação  a  partir de  uma distribuição 
randômica.
53
 
 
Os exemplos de estudos mencionados anteriormente dão à LC um caráter 
não apenas de instrumental metodológico de pesquisa, já que a partir de corpora 
examina-se  a  língua  em  uso  e  conclui-se  que  há  determinadas  características 
lexicogramaticais  padronizadas.  Esses traços  ocorrem  na forma de unidades  já 
existentes que são reutilizadas e aprendidas pelos usuários de uma língua sem que 
haja distinção entre léxico e gramática. Esta visão da linguagem, ou seja, de haver 
padrões lexicogramaticais cuja probabilidade de ocorrência é atestada pelos estudos 
em corpora, é um dos princípios geradores de conhecimento por parte dos linguistas 
de corpus. 
No âmbito dos estudos tradutológicos parece haver espaço para pesquisas 
sobre  padrões  lexicogramaticais  escolhidos  pelo  tradutor  da  LA.  Essas  escolhas 
podem ocorrer em diversos níveis, conforme aponta Halliday (1992, p.15-16 apud 
LOPES,  2000,  p.33),  em  um  estudo  sobre  teorias  linguísticas  e  a  prática  de 
tradução. O autor define a tradução como “[...] uma atividade relacionada ao fazer do 
significado  [...]”  (Ibid).  No  decorrer  do  seu  trabalho,  o  autor  esclarece  que  na 
tradução,  diferentemente  de  outra  atividade  discursiva,  ocorre  uma  criação  de 
significados guiada pelas escolhas funcionais que o tradutor faz. Não basta apenas 
encontrar a equivalência linguística na outra língua, é necessário decidir qual será o 
    
 
53
  “a  psychological association  between words (rather  than  lemmas) up to  four words apart and is  evidenced by  their 
occurrence together in corpora more often than explicable in terms of random distribution.” 
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significado daquela escolha em um determinado contexto. O tradutor pode saber a 
possível equivalência de um determinado item (morfema, palavra, frase etc.) na LF e 
na LA. Contudo, suas escolhas também implicam na forma como elas construirão o 
significado na LA. 
Diante  disso,  dois  fatores  merecem  consideração:  a  necessidade  de  se 
verificar se a escolha na LA remete a diferentes significados, conforme o contexto 
em que se insere, bem como o conhecimento do contexto que guiará a escolha no 
ato tradutório. 
De  acordo  com  Halliday  (Ibid),  “[...]  o  que  o  tradutor  faz  ao  traduzir ou 
interpretar relaciona-se sempre com a tomada de decisões quanto à relevância do 
contexto no qual procura estabelecer uma equivalência funcional [...]”. A partir do 
corpus paralelo estudado nesta pesquisa, é cabível dizer que os textos jornalísticos 
escritos  no  contexto  cultural  estrangeiro  sobre  temas  brasileiros  podem  se 
caracterizar pela presença de padrões lexicais ‘estrangeirizados’ que se refiram à 
imagem que se tem no exterior de assuntos internos do Brasil. Ao traduzir esses 
textos  para  o  contexto  cultural  e  situacional  brasileiro,  deve-se  esperar  um 
realinhamento que traga os padrões lexicais para próximo da LA em uso. Contudo, 
isso poderá significar uma escolha por um padrão que não reflita o sentido dessa 
imagem  pretendida pela LF.  Esse é um  debate  que pretendo conduzir durante a 
discussão  sobre  a  análise  dos  dados,  já  que  sou  favorável  à  naturalidade  na 
tradução. 
A condução deste estudo apoia-se, como mencionei anteriormente, na LC e 
na  visão  probabilística  da  linguagem,  que  assume  haver  muitas  escolhas  e 
combinações lexicais possíveis, mas que em um dado contexto, bem como na 
língua em geral, não ocorrem da mesma forma nem com a mesma frequência. A 
variação  de  escolhas  linguísticas  não  é  aleatória,  pois  segue  uma  certa 
padronização atestável  em  estudos  com corpora.  Esta  concepção de  linguagem 
parte  da  abordagem  empirista,  ou  seja,  da  observação  de  dados  linguísticos, 
preferencialmente reunidos na forma de corpus, provenientes de situações reais de 
uso. Assim, busca-se descrever e explicar os fenômenos linguísticos típicos em um 
dado  contexto  levando-se  em  conta  sua  função  social.  (SINCLAIR,  1991; 
HALLIDAY,  1991,  1994).  Para  o  estudo  de  determinados  traços  típicos  da 
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linguagem,  a  formação  de  um  corpus  segue  certas  características  gerais  de 
composição, critérios e tipologia apresentados na próxima seção. 
 
2.2 Corpus: definição, critério e tipologia 
 
Nesta seção, trago a definição de corpus adotada neste trabalho; os critérios 
tidos  como  centrais  na composição  geral de corpus;  a aplicação desses  critérios 
nesta pesquisa e os diferentes tipos de corpus oriundos da coleta de dados, com 
especial atenção  à  tipologia  adotada  pelos  Estudos  de Tradução,  baseados em 
corpus. 
Apesar de ser uma parte comum das pesquisas na LC, um corpus pode ser 
visto  de  vários  ângulos.  No  entanto,  como  explica  Berber  Sardinha  (2004),  nem 
todos os agrupamentos de dados podem ser considerados um corpus. 
Partindo da premissa de que um corpus deve constituir um conjunto de dados 
em formato eletrônico que possa ser lido por computador, é possível pensar-se que 
qualquer coletânea de dados linguísticos salva em um arquivo eletrônico possa ser 
rotulada como um corpus. 
Diante disso e com o objetivo da pesquisa linguística traçado, parte-se para a 
coleta  de  dados,  que  servirá  para  a  formação  de  um  corpus  de  pesquisa.  A 
coletânea de dados pode pertencer a uma das categorias abaixo, mas apenas uma 
delas caracteriza um corpus: 
Arquivo:  onde  são  colocados  os  textos  sem  se  preocupar  com  uma 
organização. 
Biblioteca  eletrônica:  coletânea  que  segue  alguns  critérios  para  a  sua 
seleção. 
Corpus: parte da  biblioteca eletrônica com uma configuração explícita e 
objetivos específicos. 
Subcorpus: parte do corpus que poderá ser alterado ou não de acordo com 
a necessidade do pesquisador. (ATKINS, 1992 apud LOPES, 2000, p. 28) 
 
Corpus é definido por Sinclair (1995 apud BERBER SARDINHA, 2004, p.17) 
como “um corpo de linguagem natural (autêntica) que pode ser usado como base 
para pesquisa linguística.” 
Assim, o autor indica a necessidade de se ter em mente não só a origem dos 
textos a serem incluídos em um corpus, ou seja, textos naturais (autênticos) e não 
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pré-fabricados para a pesquisa, mas também o objetivo do corpus, que é a pesquisa 
linguística. E esse objetivo deve estar claro para o pesquisador.
 
Berber Sardinha (2004, p.17) destaca a relevância da definição acima quanto 
ao uso do termo ‘porções de linguagem’: 
É  importante  destacar  na  definição  o  termo  porções  de  linguagem 
empregado  em  lugar  de  textos.  Isso  se  deve  ao  fato  dos  problemas 
relacionados à delimitação do conceito de texto, já que se pode considerar 
tanto um artigo científico, seu resumo inicial ou um trecho de conversação, 
como textos. Por isso se fala aqui em porções de linguagem, um conceito 
que acomoda as três instâncias.(grifo do autor)
 
 
De  acordo  com  Sanchez  (1996,  p.8-9  apud  BERBER  SARDINHA,  2004, 
p.18), corpus é definido como: 
Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 
língua,  ou  a  ambos),  sistematizados  segundo  determinados  critérios, 
suficientemente extensos em amplitude  e  profundidade,  de  maneira  que 
sejam representativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus 
âmbitos,  dispostos  de  tal  modo  que  possam  ser  processados  por 
computador, com a finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a 
descrição e análise. 
     
 
Berber  Sardinha  (Ibid,  p.18-19)  aponta  a  definição  acima  como  a  mais 
completa para  corpus,  já que engloba os pontos centrais a  serem  considerados 
para  uma pesquisa linguística.  Além  disso, o autor elenca de forma  resumida os 
seguintes pontos centrais da definição anterior: 
A origem: os dados devem ser autênticos. 
O  propósito:  o  corpus  deve  ter  a  finalidade  de  ser  um  objeto  de  estudo 
linguístico. 
A composição: o conteúdo do corpus deve ser criteriosamente escolhido. 
A formatação: os dados do corpus devem ser legíveis por computador. 
A representatividade: o corpus deve ser representativo de uma língua ou 
variedade. 
A extensão: o corpus deve ser vasto para ser representativo.
 
 
Segundo Hunston (2005), um corpus possui determinadas características que 
o tipificam, dependendo do propósito do estudo conduzido. A autora apresenta os 
seguintes  tipos  como  os  mais  comumente  encontrados  para  fins  de  estudos 
linguísticos:  corpus  especializado  (composto  por  textos  de  um  tipo  específico), 
corpus  geral  ou  de  referência  (composto  por  vários  tipos  de  textos),  corpora 
comparáveis (compostos por dois ou mais corpora de línguas diferentes), corpora 
paralelos (compostos por dois ou mais corpora de línguas diferentes cujos textos 
são traduções dessas línguas), corpus de aprendiz (composto por produções feitas 
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por aprendizes da língua), corpus pedagógico (composto pela totalidade da língua à 
qual o aprendiz foi exposto), corpus diacrônico ou histórico (composto por textos de 
diferentes períodos de tempo) e corpus monitor (composto para monitorar alterações 
de uma língua). 
 
2.3 Padronização Lexicogramatical
 
 
Nesta  seção,  explicitarei  conceitos  que  descrevem  os  seguintes  tipos  de 
padronização  lexicogramatical:  colocação,  coligação,  prosódia  semântica  e  pré-
ativação lexical. 
 
2.3.1 Colocação e Coligação 
Colocação  e  coligação  são  padrões  lexicogramaticais.  Hunston  e  Francis 
(2000, p.37) postulam que os padrões 
[...] podem ser definidos como todas as palavras e estruturas com as quais 
são associados regularmente e que contribuam para  seu significado.  Se 
uma  combinação  de  palavras  ocorrer  com  relativa  frequência,  se  for 
dependente de uma escolha específica e se houver um significado claro 
associado, então um padrão pode ser identificado.
54
 
 
 
Muitas são as definições para os padrões denominados como colocação e 
coligação. Assim, escolhi elencar abaixo aquelas que balizam esta pesquisa, uma 
vez que cada uma delas,  a meu ver, contribuiu para o desenvolvimento  deste 
estudo. 
Um  dos  primeiros estudiosos  a  definir  a  colocação como  um  dos  tipos  de 
padrões linguísticos foi o linguista britânico J. R. Firth. Com sua frase “deve-se julgar 
uma  palavra  por  sua  companhia”
55
  (1957  apud  PARTINGTON,  1998,  p.15),  a 
colocação  surge  como  uma  nova  maneira  de  estudar  e  entender  os  fenômenos 
lexicais. 
A colocação é definida por Sinclair (1991, p.170) como sendo “a ocorrência 
de duas ou mais palavras distantes num pequeno espaço de texto entre si.”
56
 Essa 
definição é denominada colocação textual por Partington (1998), já que depende de 
     
54
 “[…] can be identified as all words and structures which are regularly associated with the word and which contribute to its 
meaning. A pattern can be identified if a combination of words occurs relatively frequently, if it is dependent on a particular word 
choice, and if there is a clear meaning associated with it.” 
55
 “you shall judge a word by the company it keeps.” 
56
 “ […] the ocurrence of two or more words within a short space of each other in a text.”
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ocorrer em um dado texto. O autor aponta para mais dois tipos, sendo o primeiro a 
partir de Leech (1974) e o segundo baseado em Hoey (1991): 
1)  Psicológica  ou  Associativa:  o  sentido  colocacional  consiste  das 
associações que uma palavra faz graças ao sentido das demais que tendem 
a ocorrer no seu ambiente; 
2)    Estatística:  colocação  tem  sido o  nome  dado  à  relação  que  um  item 
lexical apresenta com outros que aparecem com maior probabilidade no seu 
contexto (textual). (1998, p.15-16) 
57
 
 
Para a relação entre itens gramaticais, Firth (1957 apud HOEY, 2005) lançou 
o conceito de coligação. Porém, para acomodar a relação entre gramática e léxico, 
Hoey (2005) define a coligação, a partir de Halliday (apud HOEY, 2005), como “a 
relação entre uma palavra e um padrão gramatical, criando assim um meio termo 
entre gramática e colocação”
58
 (p. 43). 
Além dos princípios apontados acima, tem-se outro exemplo de teoria que 
segue a vertente dos padrões lexicogramaticais: a Pré-ativação Lexical elaborada 
por Hoey  (2005).  De  forma  sucinta,  já  que  dedicarei  posteriormente  uma seção 
deste estudo à Pré-ativação Lexical, é possível explicá-la como uma tendência que o 
usuário da língua tem de associar e guardar itens lexicogramaticais em sua mente a 
partir de encontros frequentes com eles. Assim, de acordo com o autor, cada usuário 
teria um concordanciador mental de cada item com o qual se encontra. Para o autor, 
os  estudos  de  Sinclair  foram  fundamentais  para  estudar-se  a  língua  em  uso 
considerando-se léxico e gramática em conjunto a partir do fenômeno colocacional 
definido por Hoey (Ibid) como 
[...]  uma  associação  psicológica  entre  palavras  [...]  num  intervalo  de  até 
quatro palavras e que é  evidenciada pela sua ocorrência frequente em 
corpora  não  sendo passível  de  explicação  a  partir de  uma distribuição 
randômica.
59
 (HOEY, 2005, p.5) 
 
A colocação é considerada nesta pesquisa como essencial na descrição dos 
dados, uma vez que possibilita examinar-se de quais  padrões lexicogramaticais 
deriva a imagem do Brasil no jornalismo estrangeiro, aqui representado pelo corpus 
paralelo de estudo. Conforme apresentarei no capítulo 3, é a partir da coocorrência 
de  determinados  itens,  ou  seja,  na  presença  deles  com  outros  em  um  dado 
     
57
 “Collocative meaning consists of the associations a word acquires on account of the meanings of words which tend to occur in 
its environment […] collocation has long been the name given to the relationship a lexical item has with items that appear with 
greater than random probability in its (textual) context.” 
58
  “the  relation  holding  between  a  word  and  a  grammatical  pattern,  thus  creating midway  relation  between  grammar and 
collocation.” 
59
 “a psychological association between words (rather than lemmas) up to four words apart and is evidenced by their occurrence 
together in corpora more often than explicable in terms of random distribution.” 
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horizonte  e frequência, que é possível  examinar os dados capazes de criar uma 
dada imagem de um ator social do discurso. Portanto, além de defender a relevância 
da colocação é preciso esclarecer a sua importância como fator preponderante na 
formação de padrões típicos da língua. 
Nesta  pesquisa,  não  só  será  possível  identificar  padrões  como  também 
aplicar o conceito de colocação para aferir o sentido que eles suscitam no corpus de 
estudo, bem como nos de referência, que serão detalhados no capítulo 3. 
Sinclair  (1991)  aplicou  o  conceito  da  Prosódia  Semântica,  usado 
primeiramente pela escola Firthiana na descrição de fenômenos fonológicos, para 
explicar as associações encontradas em determinados padrões e aquilo que elas 
criam com relação à conotação (positiva, negativa ou neutra). Segundo Partington 
(1998, p.66), a Prosódia Semântica está relacionada com o padrão formado entre 
itens lexicais e a conotação produzida, que pode ser positiva, negativa ou neutra. 
Um maior detalhamento sobre este conceito será apresentado na próxima seção. 
 
2.3.2 Prosódia Semântica 
Inicialmente, o conceito da Prosódia Semântica, para Partington (1998, p.68), 
se traduz como “a difusão de um colorido conotacional além das fronteiras de uma 
única palavra”
60
. 
Os primeiros estudos e o uso do termo são atribuídos a Sinclair (1991), Louw 
(1993),  Stubbs  (1995)  e  Partington  (1998),  pois  indicaram  que  determinadas 
colocações ao redor de um nódulo representam certos perfis semânticos que podem 
indicar conotações negativas, positivas ou neutras. A provável intenção acerca de 
um dado padrão é a criação de sensações favoráveis, desfavoráveis ou neutras. 
Partington  (Ibid,  p.68) esclarece  que  o  termo  ‘prosódia’  advém  de  estudos 
apresentados por Firth (1957) quando da análise de aspectos fonológicos da língua 
em  uso. Para  Partington,  a  conotação  indicada por  uma  determinada  prosódia 
semântica não se apresenta apenas por um item lexical, mas por aquele item em 
associação com os demais que o cercam, o que torna imprescindível o estudo dos 
colocados.  O  autor  apresenta  como  exemplo  a  conotação  desfavorável  que  a 
palavra commit e seus colocados (offences, serious crime etc) indicam. 
    
 
60
 “the spreading of connotational colouring beyond single word boundaries”. 
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Sinclair  (1991,  p.74),  em  sua  obra  dedicada  aos  estudos  de  corpus, 
concordância e colocações, apresenta o conjunto de set in e seus colocados (rot, 
decay, malaise, despair etc) associados principalmente a situações desagradáveis. 
A essa característica, o autor denomina preferência semântica. 
Louw (1993, p.157) relata a presença de colocados ao redor de determinados 
itens lexicais que formam uma Prosódia Semântica desfavorável, como no caso de 
utterly, que se coloca com burned, confusing e ridiculous. O autor destaca que o uso 
de determinadas palavras em certos contextos pode ser propositalmente contrário à 
expectativa. Desse modo, a quebra da Prosódia Semântica pode servir para imprimir 
ao texto um tom irônico. 
Stubbs (1995, p.23) apresenta uma pesquisa sobre o lema (palavra sem 
variações flexionais) cause e seus colocados, partindo das seguintes premissas: as 
palavras apresentam perfis semânticos ou prosódias distintas; a força de associação 
entre  palavras pode  ser mensurada quantitativamente.  Em sua pesquisa, o autor 
buscou cause em um corpus de cerca de 1 milhão de palavras (LOB corpus). Cerca 
de 80% das ocorrências de cause, causes, caused, e causing eram acompanhadas 
de colocados cujo perfil semântico é negativo. 
Já  Partington  (1998)  traz  uma  análise  de  dez  dicionários  na  busca  por 
referências  explícitas à prosódia de set  in e de peddle. O autor parte  da análise 
apresentada por Sinclair (1991) das colocações em concordâncias para set in. Três 
dicionários  que  não  são  voltados  para  os  aprendizes  de  língua  inglesa  não 
apresentam  nenhuma  referência  à  prosódia  desses  termos.  Já  os  seis  outros 
direcionados para aprendizes (quatro deles editados nos anos 90 e três nos anos 
80) mencionam que set in tem uma prosódia semântica negativa (incluindo Collins 
COBUILD  English  Language  Dictionary).  O  autor  prossegue  em  seu  estudo, 
apresentando  concordâncias  para  peddle  e  seus  derivados  (peddling,  peddles, 
peddlers,  peddling).  Chama a atenção para o uso metafórico da palavra que, de 
acordo com as concordâncias analisadas em conjunto com seus colocados, denota 
uma prosódia negativa. Mais uma vez, o autor busca uma explicação para esses 
fenômenos nos dicionários e novamente não a encontra nos três dicionários para 
não aprendizes de inglês e em outros três para aprendizes. Há alguma referência 
em quatro dos demais dicionários para aprendizes, sendo três editados nos anos 90. 
Assim, o autor conclui que houve uma evolução nos dicionários quanto à inclusão de 
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informações sobre a Prosódia Semântica. Os dicionários mais recentes (anos 90), 
direcionados para um público-alvo de aprendizes de inglês, apresentam informações 
que indicam as prosódias. 
Para  Partington,  estudos  da  Prosódia  Semântica  são  de suma importância 
para  a  área  de  pesquisa  em  estudos  tradutológicos.  Ele  apresenta  outra 
possibilidade de estudo, que é o uso de palavras cognatas em duas línguas e certas 
armadilhas  que  só se  apresentam para tradutores  após a análise  da Prosódia 
Semântica dessas palavras. É o caso da comparação entre as palavras impressive 
em  inglês,  cuja  prosódia é  positiva  ao  se colocar com  achievement,  best,  talent, 
dignity e gains, e o cognato italiano impressionante, cuja colocação estudada indica 
a presença de itens neutros ou negativos. 
Esses dados me chamaram a atenção, já que a palavra em italiano possui 
uma cognata em português. Decidi, então, fazer um breve estudo e uma busca no 
Corpus de Português (DAVIES & FERREIRA, 2008) da palavra impressionante. Os 
colocados desta palavra parecem também remeter a uma prosódia favorável, assim 
como em inglês. Alguns dos colocados encontrados como 1º. à esquerda ou 1º. à 
direita foram: qualidade, rapidez, serenidade, força, clareza, beleza, crescimento. 
Concluí, então, que a palavra impressionante requer cuidado ao ser traduzida 
do  italiano  para  o  português  ou  vice-versa,  já  que  em  português  apresenta  uma 
prosódia semântica positiva e em italiano uma prosódia semântica negativa. A opção 
por  manter  o  mesmo  par  irá  modificar  a  prosódia  inicial,  alterando  a  intenção 
comunicativa do texto original. 
Com essa breve análise, percebi a importância de estudos contrastivos sobre 
a  Prosódia  Semântica  e,  além  disso,  o  quão  interessante  pode  ser  o  estudo  de 
palavras em uma língua a partir de estudos prévios em outra língua, como feito por 
Berber Sardinha (2004). 
A  título  de  ilustração  e  partindo  das  minhas  próprias  indagações sobre  os 
dicionários,  encontrei  no  prefácio  de  um  deles  a  seguinte  explicação:  “[...]  As 
conotações de certos itens encontrados aqui, muitos deles inseridos pela primeira 
vez num livro de referência, são normalmente essenciais para o entendimento total 
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de  um  trecho  [...]
61
  (LONGMAN  DICTIONARY  OF  ENGLISH  LANGUAGE  AND 
CULTURE, 1992, p.7). 
Esse dicionário é uma obra para aprendizes da língua inglesa que privilegia 
não só aspectos linguísticos e de significado das palavras, como também aspectos 
culturais que envolvem a língua inglesa para pessoas que já trabalham com o inglês. 
Uma obra de referência que traga aspectos culturais também é de suma importância 
ao trabalho do tradutor. 
Acredito que seja possível investir em um pesquisa futura no Brasil com base 
em corpus e com dados sobre a prosódia semântica e a conotação das palavras em 
uso para profissionais de tradução que, muitas vezes, recorrem a instrumentos 
bilíngues  (inglês-português/português-inglês)  que  não  apresentam  nem  mesmo 
exemplos das palavras na língua em uso. O início de um projeto no qual a prosódia 
semântica é descrita na língua portuguesa em um corpus de português brasileiro 
online poderá chamar a atenção para a importância desse tipo de informação. 
Em  2004,  Berber  Sardinha  apresentou  um  estudo  sobre  a  Prosódia 
Semântica a  partir das análises  apresentadas por  Sinclair (1988  apud BERBER 
SARDINHA,  2004)  e  Partington  (1998)  para  commit  e  set  in,  analisando  seus 
possíveis  equivalentes  em  português  (cometer  e  manifestar-se/estabelecer-
se/cair/entrar). Metodologicamente, o autor baseia-se nos itens cuja associação com 
o nódulo seja expressiva seguindo os valores de T-Score > 3 e Mutual Information > 
3 em  janelas de 5:5.  Corroborando  os  achados anteriores de Partington  (Ibid), a 
análise colocacional demonstrou que os quinze colocados mais frequentes em uma 
janela  5:5  (crime,  erro,  falta  etc.)  com  comet*  (excluindo-se  comet/cometa) 
expressam prosódias negativas. 
No caso de set in, Sinclair (Ibid) havia demonstrado que se trata de um verbo 
frasal, cujos colocados formam uma associação negativa. As traduções analisadas 
foram manifestar-se e manifest*se. Foram encontrados dois sentidos dependendo 
do ambiente lexical analisado: afetar (prosódia negativa) e exprimir-se (neutra). 
As demais traduções  para set  in foram estabelecer-se (estabelec* exceto 
estabelecim*), cair e entrar. Elas não evidenciam uma prosódia negativa. O autor, 
    
 
61
 “[...] The  connotations of some of the items entered here, many of them for the first time in a reference book, are often 
essential to the full  understanding of a passage.[...]”. Grifo do autor. 
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então, analisa os colocados mais frequentes de set in como rot, cuja tradução em 
português  é  podridão.  Contudo,  os  verbos  colocados  com  esse  nódulo  não 
contemplam o mínimo estabelecido pelos testes T e I. Já em outra tradução, para 
um colocado frequente com set in, decadence, decadência (decad*) passou pelos 
testes tendo estar e entrar como os verbos mais frequentemente colocados. Mas os 
padrões estar/entrar em decadência não implicam no mesmo sentido de set in. Em 
português,  portanto,  não  há  alternativas que assegurem  ou  expressem o sentido 
com a prosódia negativa apresentada por Sinclair para set in. A meu ver isso implica 
em dizer que o mero uso do dicionário inglês-português não dará a carga semântica 
desejada em português, a não ser que ele seja baseado em corpus. 
Finalmente, após extensa leitura sobre as características e os estudos sobre 
Prosódia  Semântica,  pude  constatar  que  certas  instâncias  avaliativas  não 
pertenciam  às  categorias  positiva  e  negativa,  e  que  tampouco  poderiam  ser 
colocadas apenas como neutras. Como apresentarei na análise de dados, alguns 
padrões colocacionais precisam ser investigados à luz de uma teoria que abarque 
um  tratamento  sistemático  que  explique  o  sentido  de  categorias  a  partir  de 
associações semânticas relacionadas à política e à mídia, entre outras. 
Essa sistematização pede uma teoria sobre o fenômeno da colocação que 
possibilite  metodologicamente  o  estudo  dos  padrões  encontrados.  Portanto, 
apresento  um  conceito  teórico  que  complementa  as  categorias  da  Prosódia 
Semântica em estudos que envolvam colocações  e padrões linguísticos:  a Pré-
ativação Lexical  (HOEY, 2005).  Isso  não  significa  dizer,  porém,  que a  Prosódia 
Semântica será abandonada, visto que ela me parece estar inserida na associação 
semântica proposta pelo autor. 
 
2.3.3 Pré-ativação Lexical  
Michael  Hoey  (2005) apresenta  sua  teoria  de  Pré-ativação Lexical (Lexical 
Priming) como uma alternativa para explicar padrões colocacionais que envolvem 
itens lexicogramaticais. A partir dos estudos sobre colocação, que se encontram no 
primeiro capítulo de sua obra, Hoey argumenta que o léxico possui uma estrutura 
sistemática  e  complexa,  que  incorpora  a  gramática.  Assim,  estudos  sobre  a 
colocação  das  palavras  na  língua  em  uso  explicariam  a  forma  como  a  língua  é 
organizada. Sua pesquisa envolve evidências extraídas de um corpus de jornal (The 
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Guardian) com cerca de 95 milhões de palavras, de um subcorpus do BNC escrito 
com cerca de 3 milhões de palavras e de 230 mil palavras do BNC oral, além de 
exemplos retirados de obras literárias. 
Hoey  defende  que  as  palavras  são  usadas  em  agrupamentos  formados  a 
partir dos encontros sucessivos, complexos e sistemáticos que ocorrem no dia a dia. 
Esses encontros encontram-se pré-ativados no usuário da língua, o qual, ao ativar 
tais agrupamentos em determinados contextos, usa a língua de maneira natural e 
fluente.  Nessa  empreitada  inovadora,  o  autor  busca  explicar  teoricamente  os 
estudos lexicais baseados em colocações e apoia-se na concepção psicológica que 
explicaria  o  fenômeno  da  Pré-ativação  Lexical.  Sua  ideia  é  que  cada  falante  da 
língua  tem  ao  seu  dispor  um  concordanciador  mental,  em  que  o  conjunto  de 
colocações será ativado assim que o contexto assim o pedir. Para ele, “os contextos 
em que o léxico é encontrado contribuem para a forma como é pré-ativado para nós 
e, por consequência, nós somos pré-ativados para usar o léxico nestes contextos.”
62
 
(p.178). 
 Uma  das hipóteses da  Pré-ativação  Lexical parte da sua definição  para 
colocação como 
[...]  uma  associação  psicológica  entre  palavras  [...]  num  intervalo  de  até 
quatro palavras e que é  evidenciada pela sua ocorrência frequente em 
corpora  não  sendo passível  de  explicação  a  partir de  uma distribuição 
randômica.
63
 (Ibid, p.5)
 
 
Relaciono essa definição com um aspecto apresentado no capítulo 1 sobre 
representações sociais e imagem do ponto de vista da Psicologia Social. Moscovici 
(2007)  relaciona  as  representações  sociais  com  a  imagem  ao  exemplificar  o 
encontro  com  a  palavra  “neurótico”  e  as  ideias  atreladas  a  ela  como  Freud, 
psicanálise  e/ou  um  indivíduo  com  conflitos não  solucionados,  uma  ciência  entre 
outras. Isso remete à Pré-ativação Lexical, já que as ideias evocadas equivalem às 
ativações das concordâncias mentais preconizadas  por Hoey (Ibid).  Isto é, ao se 
deparar com “neurótico” o usuário de uma língua faria essas associações a partir 
daquilo  que  se  coloca  ao  redor deste item  e, a meu  ver, criaria  uma  ideia,  uma 
    
 
62
 “The contexts in which we encounter lexis contribute to the way it is primed for us and we are in turn and as a result primed to 
use such lexis in these contexts.” 
63
 “a psychological association between words (rather than lemmas) up to four words apart and is evidenced by their occurrence 
together in corpora more often than explicable in terms of random distribution.” 
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imagem a respeito, motivada pelos padrões lexicogramaticais encontrados na língua 
em uso. 
A Pré-ativação Lexical é assim detalhada por Hoey (2005, p.13): 
1.  Toda  palavra  está  pré-ativada  para  ocorrer  com  outras  palavras 
específicas; estas são suas colocadas; 
2.  Toda  palavra  está  pré-ativada  para  ocorrer  com  grupos  semânticos 
específicos; estas são suas associações semânticas; 
3.  Toda palavra está pré-ativada para ocorrer em associação com funções 
pragmáticas específicas; estas são suas associações pragmáticas; 
4.  Toda  palavra  está  pré-ativada  para  ocorrer  ou  evitar  determinadas 
posições  gramaticais,  e  para  ocorrer  (ou  não)  em  determinadas  funções 
gramaticais; estas são suas coligações; 
5.  Co-hipônimos  e  sinônimos  diferem  quanto  as  suas  colocações, 
associações semânticas e coligações; 
6.  Quando  uma  palavra  é  polissêmica,  as  colocações,  associações 
semânticas  e  coligações de  um  sentido  da  palavra  diferem  daquelas  de 
seus outros sentidos; 
7.  Toda palavra está pré-ativada para o uso em uma ou mais classes 
gramaticais; estas são suas categorias gramaticais; 
8.  Toda palavra está pré-ativada para participar ou evitar tipos específicos 
de relação coesiva num discurso; estas são suas colocações textuais; 
9.  Toda palavra  está  pré-ativada  para  ocorrer  em  relações  semânticas 
específicas no discurso; estas são suas associações semânticas textuais; 
10. Toda palavra  está pré-ativada para ocorrer  (ou não) em determinadas 
posições no discurso; estas são suas coligações textuais.
64
 
 
Deve-se considerar tais alegações em conjunto com o contexto social onde a 
língua é usada; quem é o usuário da língua; o que é dito/escrito e em qual gênero. 
Outro  cuidado  adotado  pelo  autor  relaciona-se  aos  possíveis  corpora  usados  na 
pesquisa,  uma  vez  que  um  corpus  poderá  apenas  indicar  a  probabilidade  da 
ocorrência  de  certas  características  colocacionais  do  léxico  de  que  um  falante 
poderá fazer uso. Hoey também sugere que “as palavras nunca estão pré-ativadas 
per se; elas estão apenas pré-ativadas para alguém
65
” (p. 15). 
Ainda  com  relação  às  dez  características  acima,  cabe  ressaltar  que  as 
entendo como fenômenos linguísticos dinâmicos que podem sofrer alterações com o 
decorrer  do  tempo.  Portanto,  optei  por  traduzir  “every  word  is  primed”  por  “toda 
     
64
 “1. Every word is primed to occur with particular other words; these are its collocates. 
 2. Every word is primed to occur with particular semantic sets; these are its semantic associations. 
 3. Every word is primed to occur in association with particular pragmatic function; these are the pragmatic associations. 
 4. Every word is primed to occur in (or avoid) certain grammatical positions, and to occur in (or avoid) certain grammatical 
 functions; these are its colligations. 
 5. Co-hyponyms and synonyms differ with respect to their collocations, semantic associations and colligations. 
 6. When a word is polysemous, the collocations, semantic associations and colligations of one sense of the word differ 
 from those of its other senses. 
 7. Every word is primed for use in one or more grammatical roles; these are its grammatical categories. 
 8. Every word is primed to participate in, or avoid, particular types of cohesive relation in a discourse; these are its textual 
 association. 
 9. Every word is primed to occur in particular semantic relations in the discourse; these are its textual semantic associations. 
 10. Every word is primed to occur in, or avoid, certain positions within the discourse; these are its textual colligations.” 
65
 “Words are never primed per se; they are only primed for someone.” 
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palavra está  pré-ativada” e não “é  pré-ativada”. Assim, se em um determinado 
período de tempo um dado item lexicogramatical coloca-se junto a outro, ele está 
pré-ativado  a  ocorrer  dessa  forma.  No  decorrer  da  minha  análise  (capítulo  4), 
apresento  algumas  interpretações  para  os  dados  que  ilustram  mudanças  de 
colocados em relação aos itens pesquisados. 
Em seguida, no capítulo 2, Hoey percorre detalhadamente a relação entre a 
Pré-ativação Lexical e o significado a partir de colocações do corpus do jornal The 
Guardian. Para o autor, não basta apenas apresentar as colocações para explicar o 
fenômeno da pré-ativação; é necessária uma generalização que reflita a tipicalidade 
da Pré-ativação Lexical. 
Para dar conta de fatores que vão além das instâncias avaliativas positiva, 
negativa  ou  neutra  da  Prosódia  Semântica  (SINCLAIR,  1991;  LOUW,  1993; 
STUBBS, 1995), o autor rotula de ‘associação semântica’ o fato de uma palavra ou 
um agrupamento de palavras se relacionarem na mente do falante da língua como 
um conjunto ou classe semântica. Essa categoria é exemplificada por Hoey (2005) 
com uma extensa análise da palavra consequence em seu corpus de estudo, que 
apresenta colocados que formam associações negativas, lógicas, de seriedade e de 
surpresa.  Ao  agrupar  todas  essas  associações,  Hoey  conclui  que  elas  perfazem 
cerca de 90% dos adjetivos que modificam consequence. Portanto, o usuário (leitor 
ou escritor) do jornal The Guardian estaria pré-ativado para encontrar esses tipos de 
associações semânticas. 
Em  relação  à  Prosódia  Semântica,  o  autor  esclarece  que  os  aspectos 
positivos e negativos não são suficientes para categorizar determinadas ocorrências 
de  seus  dados.  Por  exemplo,  um  grupo  de  itens  que  pertencem  à  categoria 
semântica de números ocorre à esquerda do item hour em inglês. Esses números, 
que  com  frequência  coocorrem  com  hour,  não  indicam  prosódia  favorável  ou 
desfavorável. Essa característica levou-o a batizá-la de associação semântica, que 
ocorre quando “[...] uma palavra ou sequência de palavras está associada na mente 
do usuário da língua a um grupo ou classe semântica, que apresenta itens que são 
colocados para aquele usuário. […]”
66
 
    
 
66
 “a word or word sequence is associated in the mind of a language user with a semantic set or class, some members of which 
are also collocates for that user.” 




81 
 
 
Assim,  Hoey  faz  uma  nova  leitura  com  amplitude  e  independência  de 
categorias, não restringindo as análises às instâncias avaliativas favorável/positiva 
e/ou desfavorável/negativa; por exemplo, ao examinar a palavra consequence com o 
significado de result em um corpus primordialmente composto de textos do jornal 
The Guardian e suplementado com o Bank of English. 
A associação semântica de maior frequência (59%) ocorre com adjetivos que 
pré-modificam o nódulo consequence e se caracterizam por terem uma associação 
semântica  de  ‘lógica’  (logical,  inevitable,  direct,  probable)  que  ainda  pode  ser 
dividida em três subclasses: necessidade (unvoidable, inevitable etc.), objetividade 
(direct,  ultimate  etc.)  e  naturalidade  ou  expectativa  do  processo  lógico  (likely, 
predictable, possible etc.). 
A  segunda  associação  semântica  de  maior  frequência  (15%)  refere-se  a 
adjetivos que avaliam  negativamente  consequence  (doleful,  disastrous  etc.),  e a 
terceira (11%) aponta para a associação com adjetivos que expressam seriedade 
(important, serious etc.) para consequence. 
A última associação semântica (6%) diz respeito aos adjetivos relacionados a 
imprevisibilidade (unforeseen, curious, surprising  etc.).  Com base  nesses dados, 
concluiu-se haver uma expectativa, por parte dos leitores do jornal The Guardian, de 
encontrar  essas  ocorrências  associadas a consequence.  Assim  sendo,  espera-se 
dos  escritores  do  jornal  essa  mesma  associação,  evitando  um  possível 
estranhamento por parte dos leitores. 
Do  ponto  de  vista  da  expectativa  do  usuário  da  língua,  a  associação 
semântica  proposta  por  Hoey  (Ibid)  corrobora  a  sugestão  de  Berber  Sardinha 
(1999a)  quanto  à  função  que  certas  palavras  desempenham  ao  preparar  o 
interlocutor para aquilo que está por vir. 
Para Hoey, além das semânticas há também associações pragmáticas que 
podem, por exemplo, expressar vagueza (around sixty) e negação (no reason). Mas 
o autor admite que  a identificação e  a categorização dessas associações podem 
variar, dependendo da  que o usuário tem da língua, já que a experiência de cada 
usuário é ímpar. Por isso, o autor faz uso de uma obra de referência (um dicionário 
baseado  em  corpus)  para  testar  as  categorias  de  associações  semânticas 
apresentadas para a palavra consequence. Ao fazê-lo, encontra respaldo para a até 




82 
 
 
então intuitiva categoria de associação semântica lógica encontrada em seu corpus 
de estudo. Em suma, Hoey vai além da colocação e teoriza ao verificar que os vários 
itens  que  se  colocam  ao  redor  de  um  nódulo  (palavra  de  busca)  podem  formar 
associações ou grupos semânticos e pragmáticos. 
Com relação à associação semântica, o autor apresenta o estudo da palavra 
consequence. No corpus de estudo, formado por textos do jornal britânico The 
Guardian,  59%  dos  adjetivos  que  precedem  e  modificam  consequence  foram 
agrupados em uma primeira categoria denominada logic, subdividida em necessity, 
directness e naturalness. 
Um  exemplo  de  associação  semântica  do  grupo  logic  é:  “Whatever  his 
decision, it will be seen as a logical consequence of a steady decline in influence.” 
(Ibid, p.24). Para os subgrupos necessity e naturalness: “...disability is not a natural 
and inevitable consequence of old age.” (p.24). Em directness um exemplo é: “Mr 
Haughey’s support for liberal reform is a  direct consequence of the election of 
President Mary Robinson last November.” (p.24). 
A  segunda  categoria  de  associações  semânticas  refere-se  a  itens  que 
ocorrem em 15% do corpus e que conferem a consequence uma conotação ou valor 
negativo. Por exemplo, em “The doleful consequence is that modern British society 
has been intensely politicised.” (p.25). A terceira categoria, com 11% de ocorrências, 
dá a  consequence um sentido  de seriousness, como  em  “The most  prominent 
consequence of  this is  that Americans shoot  each  other  in  industrial  quantities.” 
(p.26). A última categoria, observada em 6% dos dados, associa semanticamente 
consequence  a unexpectedness.  Por  exemplo:  “Yet  that  very process  brought  its 
own surprising consequence.” (p.26). 
No estudo de Hoey, cerca de 90% de todos os adjetivos colocados junto a 
consequence antecedem e modificam esse item lexical, associando-o às categorias 
estudadas. 
A  outra  associação,  ainda  segundo  o  autor,  representa  um  conjunto  de 
características pragmáticas como, por exemplo, vagueza e incerteza. No exemplo 
com  sixty,  Hoey  observa  que,  além  da  associação  semântica  agrupada  em 
categorias de time, units of distance e age, há a presença constante de expressões 
de vagueza (vagueness) como about, over, around, maybe. A partir do seu corpus 
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de estudo, o pesquisador alerta para o fato de isso ocorrer com a palavra escrita por 
extenso e não com o numeral 60, e conclui haver diferentes pré-ativações de acordo 
com as alternativas ortográficas existentes. 
No entanto, como salienta o autor, as categorias por ele apontadas e os itens 
listados em cada uma delas são fruto da sua própria experiência como usuário da 
língua. Em vista disso, em seu modelo de análise Hoey acena com uma possível 
solução que favoreça o agrupamento e categorização das associações semântica e 
pragmática:  o  uso  de  dicionários para as definições  dos  itens  colocados  ao  item 
pesquisado. Para certificar-se de que um dado grupo de itens pertence ao mesmo 
grupo semântico, as definições podem apontar para um ponto em comum entre eles. 
Por exemplo, no grupo semântico logic (subgrupo necessity), os itens unavoidable 
(unable to be avoided), inevitable (unavoidable) e inescapable (incapable of being 
escaped  or  avoided),  pesquisados  no  dicionário  Collins  Dictionary  of  the  English 
Language (1979), compartilham definições com o lexema avoid. 
 Essa análise, de acordo com Hoey (2005), não exclui por completo a intuição 
inerente  ao  pesquisador,  mas  permite  atestar  com  maior certeza  a  existência  de 
uma relação de sentido entre os itens lexicais estudados. 
Assim, os encontros frequentes de uma determinada palavra com outros itens 
são  produzidos  repetidas vezes  pelos  usuários  da língua que  estão,  de  alguma 
forma,  pré-ativados  para  essas  associações.  Ou  seja,  um  dado  item  e  seus 
colocados implicam em  relações semânticas e pragmáticas que remetem a um 
sentido e a uma intenção comunicativa que não reside apenas em um único item, 
mas  no  conjunto  lexical  formado  por  ele  e  outros  ao  seu  redor  e  usado  com 
frequência na língua. 
No terceiro capítulo, o autor constrói uma análise que vislumbra não só as 
associações  citadas  anteriormente  como  também  certas  condições  gramaticais, 
como o uso típico de determinados tempos verbais e ocorrências de nódulos com 
colocações  recorrentes  em  determinadas  posições  nas  frases  com  determinados 
processos (HALLIDAY,  1994). Essas relações entre  uma  determinada palavra  e 
certos padrões gramaticais tipicamente usados em  uma língua  são chamadas de 
‘coligações’ (SINCLAIR, 1991). Assim, para Hoey (Ibid), um determinado item lexical 
pode  estar  pré-ativado ou  não  para  coocorrer com  outro  item  cuja  função  é  tida 
como gramatical. Ele define a coligação como: 
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1 a associação gramatical mantida (ou não) por uma palavra ou sequência 
de palavras dentro do seu próprio grupo ou num nível mais alto; 
2 as funções gramaticais preferidas ou não pelo grupo em que a palavra ou 
sequência de palavras participa; 
3  o  lugar  numa sequência  em que  a  palavra  ou  sequência de  palavras 
prefere (ou não) estar (p.43) 
67
 
 
Nos capítulos 4 e 5, a  Pré-ativação Lexical é investigada quanto às relações 
lexicais como sinonímia e polissemia. Hoey procura entender de que forma esse 
fenômeno funciona quando a desambiguação se faz necessária. Sua conclusão é 
que no caso  dos sinônimos, a  se distingue quanto às  colocações, coligações, 
associações semânticas e pragmáticas; como consequência, há  diferenças no uso 
dos  sinônimos. Quanto aos casos de  polissemia  e homonímia, o autor hipotetiza 
que: 
1  Onde  possa  ser  mostrado  que  um  sentido  comum  de  uma  palavra 
polissêmica é pré-ativada  para  favorecer  certas  colocações, associações 
semântica e/ou coligações, o sentido mais raro daquela palavra será pré-
ativada para evitar essas colocações, associações semântica e coligações. 
O uso mais comum da palavra ocorrerá junto das colocações, associações 
semânticas e coligações da mais rara mas, proporcionalmente, com menos 
frequência. 
2 Onde dois sentidos  de uma palavra são bem próximos, um  evitará as 
colocações, associações semânticas e coligações do outro. 
3 Onde não ocorrer o item 1 ou 2 acima, o efeito criado será de humor, 
ambiguidade (momentânea ou permanente), ou  um  novo significado que 
combine os dois sentidos.
68
 (ibid, p.92) 
 
Ao final dessa etapa, Hoey menciona a influência do texto na Pré-ativação 
Lexical, dedicando os dois capítulos seguintes  a uma exaustiva análise sobre os 
efeitos  do  texto  na  Pré-ativação  Lexical  e  vice-versa.  Ele  argumenta  haver 
colocações,  associações  semânticas  e  coligações  textuais  que  afetam  a 
organização  textual. A Pré-ativação Lexical e  a  criatividade  da linguagem são os 
temas abordados nos capítulos 8 e 9. 
Hoey encerra sua obra citando a própria experiência para exemplificar o 
funcionamento da Pré-ativação Lexical. Ao entrar em contato com a literatura sobre 
filatelia por meio de diferentes referências, ele compôs sua  filatélica. Isso se deu, 
     
67
 “1 the grammatical company a word or word sequence keeps (or avoids keeping) either within its own group or at a higher 
rank; 
 2 the grammatical functions preferred or avoided by the group in which the word or word sequence participates; 3 the place 
in a sequence that a word or word sequence prefers (or avoids).” 
68
 “1 Where it can be shown that a common sense of a polysemous word is primed to favour certain collocations, semantic 
associations and/or colligations, the rarer sense of that word will be primed to avoid those collocations, semantic associations 
and colligations. The more common use of the word will make use of the collocations, semantic associations and colligations of 
the rarer word but, proportionally, less frequently. 
 2 Where two senses of a word are approximately as common as each other, they will both avoid each other’s collocations, 
semantic associations and colligations. 3 Where either (1) or (2) do not apply, the effect will be humour, ambiguity (momentary 
or permanent), or a new meaning combining the two senses.” 
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em  um  primeiro  momento,  com  leituras  dessas referências  (catálogos,  revistas  e 
livros) até que ele se colocou à prova em uma reunião com outros filatelistas mais e 
menos  experientes.  Embora  todos  falassem  a  mesma  língua  materna  (inglês), 
alguns estavam mais pré-ativados para o léxico da área do que outros. 
A teoria de Hoey sobre a Pré-ativação Lexical refere-se, nesse exemplo e em 
outras seções de sua obra, ao contexto cultural e situacional em que o falante se 
encontra. Há uma relação importante entre os contextos, o uso e a compreensão de 
determinados itens  lexicogramaticais e  suas colocações. Fazendo-se uma  ponte 
com o fato relatado pelo autor e a prática de tradução pode-se concluir que, a cada 
novo texto a ser traduzido, haja a necessidade de ativar-se a Pré-ativação Lexical 
não  apenas  em  uma  mas  em  duas  línguas.  Da  mesma  forma,  os contextos  de 
cultura e de situação em que se encontram o texto na LF e o na LA devem ser 
conhecidos. 
Em vista do exposto, escolhi aplicar alguns dos preceitos da teoria da Pré-
ativação Lexical a partir da associação semântica para descobrir qual é a imagem do 
Brasil  construída  na  LF,  e  se  ela  é  mantida  ou  alterada  na  LA  neste  corpus  de 
estudo.  A  Prosódia  Semântica  pode  estar  contida na  Pré-ativação Lexical  com 
conotações positivas, negativas e neutras. Contudo, a neutralidade,  por exemplo, 
pode  indicar  outras categorias que caracterizam  a  imagem dos atores sociais do 
discurso. 
Ainda  sobre  a  Pré-ativação  Lexical,  procuro  descobrir  se  a  recorrência  de 
determinados  itens  em  padrões  lexicogramaticais  constroem  e  mantêm  essa 
imagem não apenas de maneira individual e natural, mas de forma sistemática em 
uma  população  representada  pelo  corpus. Portanto,  nesta  tese,  a  Pré-ativação 
Lexical seria um processo de naturalização em que os encontros recorrentes com 
determinados itens lexicogramaticais tornam aquilo que não é óbvio em óbvio ou 
usual  em  um  determinado  período.  Isso  pode  ser  importante,  por  exemplo,  para 
textos jornalísticos e publicitários, como ferramenta para instituir uma ideia ou uma 
imagem. Assim, minha tese versa sobre as imagens e as marcas lexicogramaticais 
que  podem  ser identificadas em  corpora (comparáveis e/ou  paralelos),  pois  as 
mudanças da imagem tornar-se-iam notáveis no contraste entre LF e LA. 
Encerro este capítulo e sigo para a apresentação do capítulo 3, dedicado à 
metodologia desta pesquisa, em que defino desde a coleta até os termos sugeridos 
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com o objetivo de investigar, à luz da LC, os padrões lexicogramaticais imagéticos, a 
Pré-ativação Imagética do Brasil nos textos jornalísticos estrangeiros. 
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Capítulo 3 – Metodologia 
 
 
Neste  capítulo  encontram-se  as  etapas  metodológicas  para  chegar-se  à 
análise  dos dados,  bem  como  as  ferramentas computacionais empregadas  para 
responder às questões de pesquisa. Antes de iniciar esta fase, porém, cabe salientar 
que as etapas metodológicas  que se  seguem foram  o resultado dos caminhos 
trilhados  no  Estudo  Piloto  (Anexo  1).  Graças  a  ele  foi  possível  aplicar,  analisar, 
descartar  e  manter  determinados  passos analíticos e  teóricos  que,  a  meu  ver, 
corroboraram  para  a  tomada  de  decisões  que  culminaram  com  a  metodologia 
apresentada neste capítulo.  
Em um primeiro momento, serão elencados os procedimentos de coleta e de 
processamento  do  corpus,  com  o  detalhamento  do  tipo  de  corpus  de  estudo  em 
questão e dos corpora de referência usados na pesquisa. Em seguida, apresento 
cada uma das ferramentas computacionais e como foram empregadas para a coleta, 
armazenamento  e  processamento  do  corpus.  Por  fim,  indico  as  etapas 
metodológicas com  vistas à  análise e  interpretação dos  dados  apresentadas no 
capítulo 4. 
 
3.1 Coleta e processamento do corpus 
 
3.1.1 Corpus de Estudo 
3.1.1.1 Definição 
Primeiramente, apresento a definição para corpus adotada neste trabalho: 
Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 
língua,  ou  a  ambos),  sistematizados  segundo  determinados  critérios, 
suficientemente  extensos  em  amplitude  e profundidade, de  maneira  que 
sejam representativos da totalidade do uso  linguístico  ou  de  algum  de 
seus âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por 
computador, com a finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a 
descrição  e  análise.  (SANCHEZ  1996,  p.8-9  apud  BERBER SARDINHA, 
2004, p.18) 
 
Além  das  características  acima  elencadas,  o  corpus  desta  pesquisa  é 
classificado como especializado, uma vez que é composto por um tipo específico de 
texto (HUNSTON, 2005), o jornalístico. 
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Em  segundo  lugar,  com  relação  a  sua  disposição  interna,  este  corpus 
apresenta-se organizado da seguinte forma: paralelo e alinhado. O corpus é paralelo 
porque para cada texto original tem-se a respectiva tradução, e é alinhado porque 
traz linha a linha o texto original e sua tradução.  Diante disso, passo a denominar o 
corpus de estudo na LF e na LA como corpus de estudo paralelo. 
Ainda sobre essa denominação, Berber Sardinha (2004, p.21) afirma que um 
corpus é: “paralelo: os textos são comparáveis (por exemplo, original e tradução); 
alinhado: as traduções aparecem abaixo de cada linha do original”. Olohan (2004) 
também apresenta definição semelhante quando afirma que o termo corpus paralelo 
unidirecional pode ser utilizado quando o corpus de estudo é formado por textos na 
LF e suas traduções na LA. 
Por fim, quanto à representatividade, creio que um corpus paralelo de textos 
jornalísticos na LF e LA, que tratam do tema Brasil, possa se constituir em amostra 
importante  de  como  a  imagem  do  Brasil  é  projetada  na  mídia  digital  online.  Em 
relação  ao  tamanho,  Berber  Sardinha  (2004,  p.26)  sugere,  dentre  outras,  a 
abordagem  histórica  para  a  classificação  da  extensão  de  um  corpus  a  partir  da 
“monitoração  dos  corpora efetivamente usados pela comunidade”. Assim, o  autor 
sugere: 
Tamanho em palavras  Classificação 
Menos de 80 mil  Pequeno 
80 a 250 mil  Pequeno-médio 
250 mil a 1 milhão  Médio 
1 milhão a 10 milhões  Médio-grande 
10 milhões ou mais  Grande 
 
Por conseguinte, se  considerado  o  número  total  de  palavras  (291.643), o 
corpus  de  estudo  paralelo  pode  ser  classificado  como  médio,  seguindo  a 
classificação acima. Cabe salientar que ele é formado de dois subcorpora: um na LF 
(total de 145.507 palavras) e outro na LA (total de 146.136 palavras). 
Finalmente, quanto à descrição do corpus de estudo paralelo, esclareço que 
as características dos dados são pertinentes a esse corpus e, portanto, não devem 
ser entendidas como uma generalização, aplicável a qualquer tipo de texto. 
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3.1.2 Corpus de Estudo Paralelo 
Cabe  salientar  primeiramente  que,  conforme  justificativa  apresentada  na 
introdução desta tese, as traduções podem servir como instrumento metodológico 
para tornar perceptível a imagem contida na LF. Ou seja, a imagem representada 
socialmente pelos textos jornalísticos é natural ao grupo social em que é veiculada 
na LF. Todavia, mudanças podem ocorrer a partir das escolhas na LA tornando-a 
saliente  pelas  diferenças  encontradas  nos  padrões  das  duas  línguas;  portanto, 
proponho o estudo a partir de um corpus paralelo. 
O corpus paralelo deste estudo é formado por 162 textos jornalísticos na LF 
(inglês) e na LA (português). 
A coleta seguiu os seguintes passos: 
1. Determinação do sítio que iria fornecer os textos escritos na LA. O sítio 
escolhido  foi  o  UOL  Mídia  Global.  A  justificativa  para  essa  escolha 
encontra-se a seguir; 
2. Escolhido  o  sítio,  passei  a  coletar  os  textos  e  armazená-los  em  dois 
formatos: html e txt; 
3. Terminada  a  coleta  dos  textos  na  LA,  busquei  os  textos  na  LF  que  se 
encontravam em diversos sítios internacionais como New York Times, The 
Financial  Times,  Boston Globe,  USA  Today.  Os  textos  escritos  na  LF 
também foram armazenados nos formatos html e txt. 
Ainda com relação aos aspectos da coleta de dados, ressalto que o período 
inicial da obtenção dos textos apresentou alguns obstáculos, dentre eles o fato de o 
acesso  aos  textos  na  LF  estarem  restritos  apenas  aos  assinantes  do  serviço. 
Resolvido este percalço (passei a assinar os sítios internacionais), deparei-me com 
outro:  os  textos  escritos  na  LA  e  traduzidos  na  LF  não  apresentavam 
necessariamente a mesma estruturação. Havia diferenças na ordem, na quantidade 
de parágrafos e no conteúdo informativo dos textos escritos na LF. Na tabela Títulos 
e Subtítulos na  LF e  LA  (Anexo 5)  apresento um levantamento  detalhado das 
diferenças  entre  cada  par  de  textos  em  relação  ao  número  de  parágrafos  e, 
inclusive, de um texto na LF que foi traduzido em dois na LA. No Anexo 3 há um par 
de textos cuja ordem de parágrafos foi completamente modificada na LA. Alguns dos 
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textos que compõem o corpus de estudo haviam sido atualizados
69
, e o mesmo não 
ocorrera com os textos escritos na LA. A mera atualização do título na LF gera, por 
vezes, a necessidade de examinar-se duas versões do mesmo texto para certificar-
se a partir de qual delas a tradução foi feita. Por exemplo, o texto Bidding war looms 
over  Corus foi publicado em 17/11/2006 às 16h04, atualizado na mesma data às 
23:54 e republicado em 18/11/2006 às 2h00
70
. A tradução desse texto para a LA fora 
publicado como Grupo brasileiro cobre oferta da Tata pela Corus
71
 em 18/11/2006. 
Assim, fiz a leitura das duas versões na LF paralela à LA para me assegurar qual a 
fonte da tradução. Esse procedimento foi adotado com todos os pares, seja pela 
questão da atualização ou pela diferença no número de parágrafos. Sobre algumas 
dessas mudanças específicas por vezes encontradas na tradução jornalística, Bielsa 
& Bassnett (2009, p. 64) apontam para as seguintes categorias que as caracterizam: 
  Alteração  de  título  e  lead:  títulos  e  leads  (subtítulos  informativos)  são  normalmente 
substituídos para uma melhor adequação às necessidades do leitor alvo ou às exigências 
da publicação alvo; 
  Eliminação de informação desnecessária: informação pode ser redundante por já ser 
conhecida do público alvo, ou por ser muito detalhada e específica para o leitor que está 
geográfica e culturalmente fora do contexto descrito; 
  Adição de informação secundária importante: quando há mudança do público alvo torna-
se necessário adicionar informação secundária que não necessariamente será conhecida 
no novo contexto; 
  Alteração na ordem de parágrafos: a relevância da informação num novo contexto  e o 
estilo da publicação pode exigir a alteração na ordem de parágrafos; 
  Resumo de informação: este método é frequentemente usado para acomodar o texto fonte 
num  espaço  disponível e  para  reduzir  parágrafos  longos  que  não  são  completamente 
relevantes aos leitores alvo.
72
 
 
Segundo as autoras, a justificativa para tais intervenções é a necessidade de 
fazer  com  que  o  texto  jornalístico  traduzido  possa  ser  relevante  e  adequado  ao 
contexto do público-alvo, em especial quando traduzido em agências de notícias. No 
caso dos dados desta pesquisa  as categorias acima podem ser atestadas, em 
especial quanto a mudança de título e eliminação ou adição de informação na LA. A 
     
69
 Os textos são atualizados e novas versões seguidas de updated e hora são disponibilizadas. 
70
 Disponíveis em <http://www.ft.com/cms/s/0/b447daae-735d-11df-ae73-00144feabdc0.html>. Acesso em: 19 nov.2006. 
71
 Disponível em <http://noticias.uol.com.br/midiaglobal/fintimes/> Acesso em: 19 nov.2006 
72
 “• Change of title and lead: titles and leads (informative subtitles) are often substituted for new ones so as to better suit the 
needs of the target reader or the requirements of the target publication. • Elimination of unnecessary information: information 
can become redundant either because it is already known by the target readers or because it becomes too detailed and specific 
for  a  reader  who  is  geographically  and  culturally  removed  from  the  reality  described.  •  Addition  of important background 
information: when the target readers change it becomes necessary to add background information that will not necessarily be 
known in the new context. • Change in the order of paragraphs: the relevance of the information in a new context and the style 
of the publication might make it necessary to alter the order of paragraphs.• Summarizing information: this method is often used 
to fit the source text into the space available and to reduce lengthy paragraphs which are no longer fully relevant to the target 
readers.” 
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meu  ver,  porém,  essas  alterações  podem não  apenas  representar  características 
específicas  do  texto  jornalístico  traduzido,  como  também  tornar  evidentes  as 
diferenças na maneira de retratar os assuntos numa e noutra língua.  E, como 
apresentarei a seguir, a  missão  do veículo de onde coletei  os textos remete à 
importância de se saber a visão do estrangeiro sobre o Brasil. 
O sítio UOL Midia Global foi escolhido por se apresentar, no período da coleta 
do  corpus,  como  o  único  provedor  que  tornava  possível  o  acesso  aos  textos 
jornalísticos  assinados  como traduções  (por  vezes  acompanhadas  do  nome  do 
tradutor  ou  como  Tradução  UOL).  Sua  relevância  enquanto  meio de  informação 
digital pode ser constatada a partir da pesquisa Ibope/NetRatings sobre a audiência 
de páginas de notícias na Internet do Brasil em abril de 2004, como mostra a figura 2 
abaixo: 
 
Figura 2: Ranking de acesso a notícias na Internet.
73
 
 
Em 2007, segundo o Ibope NetRatings, o provedor UOL alcançou expressiva 
média de 11,8 milhões de visitantes  únicos domiciliares mensais. Esse número 
representa cerca de 70% de alcance do UOL no mercado de provedores brasileiros. 
Os  números  relativos ao  UOL  Brasil,  divulgados  em  2008,  dão  ao  provedor  a 
    
 
73
 Disponível em <http://sobreuol.noticias.uol.com.br/ultnot/noticias/2004/06/03/ult2051u16.jhtm>. Acesso em: 24 jul. 2007. 
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primeira posição no ranking dos maiores portais de conteúdo Brasil, como ilustra a 
figura 3:   
 
Figura 3: Audiência domiciliar média mensal de 2007 da UOL BR.
74
 
 
O número de acessos e a posição alcançada no ranking dos portais de 
conteúdo foram fundamentais, mas havia ainda um terceiro elemento que tornou o 
sítio a única escolha possível. Ao lançar esse serviço, o provedor disponibilizou o 
seguinte texto: 
Em UOL Mídia Global o internauta pode ler diariamente textos de alguns 
dos  mais  importantes  jornais dos  EUA,  como o  "The  New  York Times", 
"USA  Today",  "Boston  Globe",  "Los  Angeles  Daily  News",  além  dos 
europeus  "Financial  Times"  (Inglaterra),  "Le  Monde"  (França)  e  "El  País" 
(Espanha), entre outros. 
Textos em português da revista "Time", uma das tradicionais e importantes 
publicações do mundo, também farão parte de UOL Mídia Global. O visual 
do  site  segue  o  estilo  adotado  pelas  publicações  internacionais,  com 
organização clara e objetiva das informações. 
As reportagens  sobre o  Brasil  recebem atenção  especial  no UOL  Mídia 
Global. Tudo para que os internautas conheçam a visão estrangeira sobre 
as questões nacionais, além de saber o que os formadores de opinião da 
Europa  e  Estados Unidos  estão  lendo  sobre  nosso país.
75
  (da  Redação 
UOL, 2001) 
 
Assim, é possível concluir que o objetivo proposto pelo sítio vai ao encontro 
do objetivo proposto nesta pesquisa: revelar a imagem do Brasil no exterior por meio 
de  textos  que  tratassem  de  assuntos  como  economia,  política,  sociedade, entre 
outros. 
Com  tais  temas  em  mente  e  com  a  expectativa  de  encontrar  nessas 
traduções  elementos  lexicogramaticais  que  pudessem  favorecer  o  estudo  das 
escolhas feitas na LA, iniciei a coleta para a formação do corpus de estudo desta 
pesquisa e apliquei-o em estudos pilotos. Então, com a pesquisa principal definida, 
passei a usá-lo como fonte dos dados apresentados na análise sobre a imagem do 
Brasil na LF e na LA, como explicarei nas próximas seções. 
    
 
74
 Disponível em <http://sobreuol.noticias.uol.com.br/ultnot/noticias/2008index1.jhtm>. Acesso: em 23 julho 2008. 
75
 Meu grifo. 
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A escolha dos textos que formaram o corpus de estudo foi guiada pelo rigor e 
pelos critérios estabelecidos no capítulo 2. 
O primeiro critério diz respeito à origem dos dados, à necessidade de serem 
dados autênticos. Portanto, os textos foram escolhidos por terem sido escritos por 
falantes nativos da LF e da LA. 
O segundo critério refere-se ao objetivo, que é a possibilidade de estudar os 
dados do ponto de vista  linguístico, possibilitando a exemplificação de alterações 
ocorridas na imagem dos atores sociais que participam do discurso. 
O terceiro critério corresponde à composição do corpus: corpus de estudo e 
corpus  paralelo,  sendo  a  língua  inglesa  a  fonte  de  textos  originais  e  a  língua 
portuguesa a fonte de textos traduzidos. 
Por fim, o quarto critério estabelece que todos os dados devem ser lidos de 
forma computacional, como estes que formam o corpus de estudo paralelo. 
 
3.1.3 Corpora de Referência 
Com o propósito de comparar os dados do corpus de estudo paralelo da LF, 
recorri aos seguintes corpora de referência: British National Corpus
76
 e Corpus of 
Contemporary  American  English
77
  (DAVIES,  2008).  A  opção  por  dois  corpora  de 
referência deve-se ao fato de que são corpora complementares. Ou seja, o BNC é 
menos extenso e possui acesso mais estável do que o COCA que, apesar de mais 
extenso,  depende  do  acesso  via  Internet.  Além  disso,  a  arquitetura  de  seu  sítio 
(frames)  por  vezes  dificulta  o  acesso  a  todas  as  ocorrências.  No  caso  das 
concordâncias, por exemplo, o sítio apresenta as linhas de 100 em 100; algumas 
vezes, devido a alguns problemas técnicos, pude apenas acessar as 10 primeiras 
linhas. 
Com relação à descrição das características do primeiro corpus de referência, 
o BNC disponível em CD-Rom, têm-se 100 milhões de palavras em inglês britânico, 
escrito e falado, provenientes de diversas fontes sobre diferentes assuntos: jornais, 
revistas, publicações acadêmicas, transcrições de conversas, reuniões, programas 
de TV e rádio, entre outros. 
    
 
76
 Doravante BNC. 
77
 Doravante COCA. 
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Já  o  segundo  corpus  de  referência,  o  COCA,  disponível  gratuitamente  na 
Internet, é composto por cerca de 385 milhões de palavras de inglês americano, 
escrito  e  falado,  advindas  de  textos  acadêmicos,  de  ficção,  jornais,  revistas  e 
transcrições de programas de TV, entre outros. 
Para o cotejo dos dados na LA do corpus de estudo paralelo, fiz uso do Banco 
de Português v.2
78
 em sua versão em CD-Rom
79
. Ele faz parte do projeto DIRECT 
(PUCSP)
80
, com cerca de 700 milhões de palavras do português brasileiro escrito e 
falado.  Sua composição  inclui diferentes textos escritos  provenientes da escrita 
acadêmica, ficção literária, textos jornalísticos, documentos da área de negócios e 
diversas transcrições da língua falada. 
Dedico  a  próxima  seção  ao detalhamento  das  ferramentas  computacionais 
que auxiliaram no processamento e organização dos dados. 
 
3.1.4  Armazenamento  dos  Dados  e  Descrição  das  Ferramentas 
Computacionais 
Por  se  tratar  de  uma  pesquisa  de  LC,  a  aplicação  de  ferramentas 
computacionais quando da coleta, armazenamento, organização e exploração dos 
dados constituem etapas vitais para a análise dos dados. Convém relembrar que a 
LC estabelece que todas  as pesquisas nela fundamentadas devem dedicar-se “à 
exploração  da  linguagem  por  meio  de  evidências  empíricas,  extraídas  por 
computador.” (BERBER SARDINHA, 2004, p.3). No capítulo 2 há um detalhamento 
quanto à aplicabilidade da LC em diversas pesquisas. 
Além  do  instrumental  computacional,  fiz  uso  do  conceito  teórico  da 
probabilidade aplicado na linguagem. Ao entender que a linguagem funciona como 
um sistema probabilístico, o estudo dos padrões lexicogramaticais poderá revelar 
características importantes nos textos na LF e LA sobre assuntos relativos ao Brasil. 
Neste ponto, porém, cabe um esclarecimento. Ao iniciar a coleta dos dados, 
deparei-me  com  um  aumento  significativo  no  número  de  publicações  não 
relacionadas  ao Brasil, mas sim a  outros  países. Tal fato me levou  a formar um 
segundo corpus de estudo, que denominei Mundi. 
    
 
78
 Doravante BP2. 
79
 Essa versão é a mais atualizada do Banco de Português e está disponível, por enquanto, apenas para a consulta dos alunos 
do programa em LAEL da PUC de São Paulo. 
80
 Direct_Em Direção à Linguagem do Trabalho. Disponível em <http://www2.lael.pucsp.br/direct/> .Acesso em 3 jan.2010. 
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Este corpus encontra-se em estado ‘suspenso’, pois acredito que futuramente 
possa me levar a outra linha de pesquisa: a comparação entre o Mundi e o corpus 
de estudo desta pesquisa, que recebeu a denominação inicial de Brasilis. Acredito 
que  os  achados  provenientes  dessa  comparação  poderão  auxiliar  na  elaboração 
futura de material de ensino voltado para a área de tradução. 
Retomando o passo relativo ao armazenamento dos dados do corpus paralelo 
de  estudo  desta pesquisa, estes  se  encontram salvos  no diretório C:/  do  meu 
computador pessoal. No diretório Corpus, encontram-se dois subdiretórios: Brasilis e 
Mundi. 
 
Figura 4: Disposição dos textos armazenados em C:/ 
 
No subdiretório Brasilis foram salvos textos sobre o Brasil, e no Mundi textos 
sobre diversos países e temas. Em cada um desses subdiretórios há duas pastas: 
LA  e  LF,  abertas  com  as  extensões  txt  e  html.  Os  textos  foram  salvos  nas 
respectivas extensões com o nome do título e a abreviação do nome do jornal. No 
caso da LA, todos são provenientes do UOL Mídia Global, seguidos do título. Já na 
LF temos, por exemplo, o NYT (New York Times) e o título. 
As etapas posteriores ao processamento e exploração dos dados podem ser 
representadas esquematicamente da seguinte maneira: 
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Quadro 1: Procedimentos para cada grupo de textos em uma língua. 
 
Por  último,  coletados  os  dados,  inicia-se  uma nova  etapa  na  pesquisa:  o 
processamento  desses  dados.  Na  seção a  seguir forneço  detalhes  de  um  dos 
instrumentos usados  no decorrer do processamento dos dados e definições de 
termos relevantes para esta pesquisa. 
 
3.1.4.1 Ferramenta computacional WordSmith Tools 4 
O programa WordSmith 4 (SCOTT, 2004) foi usado para processar os dados 
do corpus paralelo de estudo e, por vezes, os dos corpora de referência. Fiz uso das 
seguintes ferramentas do programa: WordList, KeyWords e Concord. 
A  primeira  ferramenta,  WordList,  foi  utilizada  para  processar  a  lista  de 
palavras do corpus paralelo de estudo. O programa gera  uma lista na  qual cada 
palavra  é  apresentada  separadamente  ou  em  agrupamentos  de  duas  ou  mais 
palavras  (clusters).  Escolhi  a  primeira  possibilidade  –  palavras  apresentadas  em 
separado – para a análise linguística. 
Os dados são apresentados da seguinte forma: 
1. frequency: as palavras são listadas de acordo com a frequência com que 
ocorrem (mais frequente até a menos frequente) por ordem de frequência. 
A figura a seguir mostra os dados na lista frequency: 
 
 

Arquivos .html
 

Arquivos .txt 
Concordanciador 
Paralelo on-line_LAEL 
Alinhador on-line_LAEL 
WordSmith 
Tools 4.0 
Comando cat 
via Cygwin 
Lista de
 

Palavras
 
 
Arquivo único 
em txt 
Lista de 
Palavras-
Chave 
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Figura 5: Lista frequency.
 
 
A  primeira  coluna  (N)  apresenta  a  sequência  numérica  na  qual  a palavra 
ocorreu. Na segunda (Word), vê-se a palavra em questão. Em seguida, Freq. indica 
o  número  de  vezes  que  cada  palavra  apareceu;  na  coluna  %,  a  frequência  em 
percentagem que a palavra ocorreu; na quinta coluna o número de textos em que o 
item  apareceu.  E,  finalmente,  a  última  coluna  (%)  exibe  o  número  de  textos  em 
percentagem em que a palavra ocorreu. 
2. alphabetical: as palavras são listadas em ordem alfabética. Um exemplo 
pode ser visto na próxima página (figura 6, p. 98). 
A lista Alphabetical diferencia-se da anterior apenas pela apresentação, na 
coluna Word,  dos itens em ordem alfabética. 
3. statistics: apresenta os dados quanto aos seus aspectos numéricos, como 
exemplificado na página 98 (figura 7). 
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Figura 6: Lista alphabetical. 
 
 
 
Figura 7: Lista statistics. 
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A coluna N apresenta diversas estatísticas: text file  (nome do arquivo), file 
size (tamanho do arquivo), tokens (running words) in  text (número total de itens), 
types (distinct words) (número total de formas), entre outras. 
Tal  ferramenta  permite  ainda  o  desdobramento  de  outras  listas  como,  por 
exemplo, o número total de palavras. Para tanto, basta acionar a ferramenta Tokens 
(itens). A ferramenta Types (formas) traz o número total de palavras distintas, sem 
repetições. 
Ao acionar Type/Token Ratio obtém-se a variação lexical dos dados.  Tal 
resultado é alcançado pela aplicação da seguinte fórmula: 
 Type/Token Ratio = número total de palavras distintas X 100   
 número total de palavras 
 
No  WordSmith  Tools  4,  o  Type/Token  Ratio  é  representado  como  uma 
porcentagem, mas normalmente é tido como apenas uma razão. Se essa razão for 
menor, por exemplo, nos textos da LA em comparação com os textos da LF, indica 
uma variação maior na LA do que na LF. Entretanto, o tamanho dos textos interfere 
no resultado final, fazendo com que a ferramenta tenha baixo nível de confiabilidade. 
Outra  opção,  Standardized  Type/Token  Ratio,  é  uma  alternativa  mais 
confiável  do  que  a  anterior,  pois  há  uma padronização  no  método  de  cálculo.  O 
programa percorre o corpus por blocos de textos, com um número pré-definido de 
palavras. 
Há, ainda, em Sentences, a possibilidade de acessar o número de sentenças 
do corpus contadas a partir da presença de um ponto final, acompanhado por um 
espaço e com a próxima palavra escrita em letra maiúscula. 
Assim, cabe dizer que as inúmeras possibilidades de análise geram grande 
entusiasmo nos pesquisadores, mas é preciso ter cuidado quando se lida com dados 
estatísticos. Por exemplo, no caso dos números gerados por Sentences deve-se ter 
certeza de que os pontos finais foram seguidos de espaço. A falta de um ponto final, 
espaço ou até mesmo a formatação do arquivo poderá produzir falsos resultados 
para o total de sentenças do corpus. 
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Após a breve descrição acima, retomo a descrição do corpus de estudo 
paralelo a partir da primeira ferramenta mencionada anteriormente, a WordList, da 
qual foi possível extrair os seguintes dados: 
 
Textos LF  Textos LA 
Tokens (itens)  145.507  146.136 
Types (formas)   13.109   15.263 
Type/TokenRatio (razão forma/item)  9  10 
Standardized Type/TokenRatio (razão forma/item padronizada)  46,61  46,78 
Sentences (sentenças)  6.812  6.228 
Tabela 1: Dados estatísticos do corpus de estudo paralelo. 
 
A partir desta tabela é possível observar um número total de palavras ou itens 
semelhantes  entre  as  duas  línguas,  um  maior  número  de  palavras  diferentes 
(formas) na LA. As razões forma/item e forma/item padronizada apontam para uma 
semelhança  entre  LF  e  LA no  que  tange  à  variação  lexical.  Estes  dados  foram 
explorados na análise inicial de dados como possíveis indicadores de simplificação 
ou explicitação, como sugere Baker (1993), no estudo piloto que conduzi antes de 
chegar a este estudo principal sobre as imagens do Brasil no jornalismo estrangeiro. 
A segunda ferramenta, KeyWords, produz listas de palavras-chave do corpus 
de  estudo.  O  termo palavras-chave não significa  palavras importantes escolhidas 
pelo usuário  da língua, por exemplo, a partir da leitura de  um texto. Elas são 
palavras  relevantes  no  corpus  que  se  pretende  estudar,  processadas  a  partir  de 
critérios de significância estatística aplicados pelo programa WordSmith Tools, que 
compara as palavras do corpus de estudo a ser descrito com as de um corpus de 
referência. As palavras-chave são calculadas pela comparação entre a frequência 
de cada item na lista de palavras do corpus de estudo e a frequência desse item na 
lista de palavras do corpus de referência. Por exemplo, se a palavra country ocorrer 
5% no corpus de estudo e 6% no de referência ela não será chave, mesmo que seja 
a  mais  frequente  no  corpus de  estudo.  Se  a  palavra  government  ocorrer  5% no 
corpus de estudo e 4% no de referência ela será chave, apesar de, talvez, não ser a 
mais frequente. 
Para  obter a  lista  de  palavras-chave  do corpus  de  estudo  é  necessário, 
primeiramente,  processar  esse  corpus  em  uma  lista  de  palavras  com  suas 
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respectivas frequências e um corpus de referência na mesma língua do corpus de 
estudo, também no formato de lista de palavras acompanhada pelas frequências. As 
listas de palavras geradas no WordSmith Tools 4 a partir da ferramenta WordList 
acima  descrita  foram  obtidas  utilizando-se  as  opções  de  default  do  programa, 
caracterizadas por: valor de significância p (0, 000001), obtido pelo teste estatístico 
do programa (Log Likelihood) e frequência mínima de três (3) ocorrências no corpus 
de estudo. 
Após comparar a lista de palavras do corpus de estudo na LF com a lista de 
palavras do corpus de referência BNC, a ferramenta KeyWords gerou uma lista de 
palavras-chave do corpus de estudo na LF. O mesmo ocorreu na LA, cuja lista de 
palavras foi comparada à lista de palavras do corpus de referência BP2. A figura 
seguinte ilustra o procedimento: 
 
Figura 8: Procedimento inicial de escolha das listas de palavras para gerar uma lista de palavras-chave do 
corpus de estudo. 
 
Abaixo apresento um exemplo de lista de palavras-chave extraída dos dados 
desta pesquisa na figura 9: 
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Figura 9: Lista de keywords (palavras-chave) 
 
A  lista  de  palavras-chave  é  apresentada  em  ordem  decrescente  de 
chavicidade. Assim,  as sete  colunas acima  são: N   (palavras  do  corpus), Freq. 
(frequência da palavra no corpus), % (percentual da palavra no corpus), RC. freq. 
(frequência da palavra no corpus de referência ), Keyness (chavicidade da palavra 
resultante  do  cálculo  estatístico  Log  Likelihood  do  programa)  e  P  (valor  da 
significância estatística). 
Cabe ressaltar que, de acordo com Berber Sardinha (2009, p. 165), algumas 
das finalidades para o uso das palavras-chave na análise linguística são: 
· Identificar a temática (‘aboutness’) de um corpus ou de um texto; 
· Descrever a organização interna dos textos; 
· Localizar marcas indicativas de posicionamento ideológico; 
· Traçar um perfil lexical de um autor ou de outros indivíduos. 
 
  Dos quatro itens acima, apenas o primeiro, a temática do corpus de estudo, é 
a priori conhecida: textos jornalísticos em inglês sobre o Brasil e suas traduções em 
português.  Os demais enfoques  são  de  interesse  desta  pesquisa, em  especial  a 
localização de possíveis marcas indicativas de posicionamento ideológico da mídia 
internacional em relação a sua visão do Brasil, qual é a imagem que se tem dos 
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participantes do discurso na LF, e se essa imagem foi mantida ou alterada na LA. 
Além disso, será de grande valia traçar um perfil lexical das traduções que indiquem 
a manutenção ou alteração na LA das características semânticas pretendidas na LF. 
A lista obtida apresentou 500 palavras-chave na LF e, como salienta Berber 
Sardinha  (1999b),  faz-se  necessária  uma  seleção  das  palavras  por  parte  do 
pesquisador que torne viável a análise uma vez que, se por um lado a ferramenta 
processa a lista em poucos segundos, por outro o analista poderá levar vários dias 
para estudá-la por completo. Ademais, como o objetivo desta pesquisa é a descrição 
de padrões lexicogramaticais que  levem à imagem do Brasil retratada nos textos 
jornalísticos que compõem o corpus de estudo, fiz um recorte nos dados obtidos na 
lista de palavras-chave que pudesse indicar essa imagem. Assim, extraí da lista de 
palavras-chave  os  dez  (10)  primeiros  participantes  do  discurso  (substantivos 
próprios e comuns) na LF, que chamo de participantes-chave, para iniciar o estudo 
das  características  dos  padrões  lexicogramaticais  que  envolvem  esses  atores 
sociais. As palavras-chave escolhidas e analisadas no capítulo 4 são: 
N  Participante-Chave_LF  Freq.  Participante-Chave_LA  Freq. 
1  BRAZIL /BRAZIL'S  738/290  BRASIL  956 
3  LULA/ LUIZ/ INÁCIO/ SILVA  379  LULA/ LUIZ/ INÁCIO/ SILVA  439 
9  SÃO (PAULO)  124  -
81
   
12  BRAZILIANS  121  BRASILEIROS/ BRASILEIRAS  214/66 
13  RIO (de JANEIRO)  103  -
82
   
14  AMAZON  145  AMAZÔNIA   93 
18  ALCKMIN   75  ALCKMIN   86 
Tabela 2: Palavras-chave selecionadas como participantes-chave na LF e LA.  
 
A  terceira  e  última  ferramenta  utilizada  nesta  pesquisa  com  o  programa 
WordSmith Tools 4, Concord, foi escolhida por processar listas de concordâncias. 
Para tanto, é necessário escolher-se um termo de busca a ser localizado nos dados, 
que será apresentado em uma lista com linhas de concordâncias. O termo de busca 
é  apresentado  de  forma  centralizada,  cercado  pelo  seu  cotexto.  Essa  lista  de 
concordâncias  é  essencial  para  o  estudo  dos  padrões  lexicogramaticais,  pois 
permite a leitura do termo de busca em todas as suas ocorrências e também daquilo 
que  ocorre  em  suas  cercanias,  os  chamados  Collocates  (colocados).  O  Concord 
apresenta a lista de concordâncias e a lista dos colocados da palavra de busca, com 
suas  frequências  e  indicação  da  posição  desse  colocado  (1ª.  à  direita,  1ª.  à 
    
 
81
 Não ocorreu como palavra-chave na LA. 
82
 Idem. 
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esquerda, e assim por diante). É possível acessar o Concord a partir de uma janela 
específica ou a partir da WordList ou do Keywords. 
A figura a seguir ilustra a lista de concordâncias obtida a partir do Concord: 
 
Figura 10: Ferramenta Concord com as linhas de concordância da palavra de busca Brazil. 
 
A lista  de concordâncias  obtidas a  partir do Concordancer,  como na  tela 
acima, possui as seguintes informações: N (número em  sequência da linha de 
concordância),  Concordance (a linha de concordância com o nódulo centralizado), 
Word # (posição da palavra no texto), File (nome do arquivo do qual a concordância 
foi gerada), entre outras. 
O  Concord apresenta  a  lista  de  concordâncias  e  a  lista  dos  colocados  da 
palavra de busca, com suas frequências e indicação da posição desse colocado (1ª. 
à direita, 1ª. à esquerda, e assim por diante). É possível acessar o Concord a partir 
de uma janela específica ou a partir da WordList ou do KeyWords. O Concordancer 
possibilita o acesso às lista de colocados (Collocates) da palavra nódulo das linhas 
de concordância, conforme exemplo a seguir: 
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Figura 11: Ferramenta Collocates com os colocados da palavra de busca Brazil. 
 
A  lista  traz  as  seguintes  colunas:  N  (número  em  sequência  do  colocado), 
Word (o colocado), With  (a palavra nódulo da concordância com que o colocado 
ocorre), Total (o número de vezes que o colocado ocorre), Total Left (total de vezes 
que se coloca à esquerda), Total Right (total de vezes que se coloca à direita), L5 a 
L1 (número total de vezes em que o colocado ocorreu nas posições referentes a 
cinco,  quatro,  três,  duas  e  uma  palavra  à  esquerda  do  nódulo),  Centre  (total  de 
ocorrências do colocado como nódulo), R5 a R1 (número total de vezes em que o 
colocado ocorreu nas posições referentes a cinco, quatro, três, duas e uma palavra 
à direita do nódulo). 
A aplicação das ferramentas Concord e Collocates na pesquisa teve por 
objetivo  viabilizar  o  estudo  dos padrões  lexicogramaticais  de determinados  itens 
tanto no corpus paralelo de estudo quanto nos corpora de referência. É importante 
frisar que tanto o corpus de estudo paralelo quanto os corpora de referência (BNC e 
BP2) estão armazenados em  formatos possíveis  de serem processados e  lidos 
pelas ferramentas do programa WordSmith 4. 
Cabe salientar que a relevância desses instrumentos computacionais reside 
na possibilidade de acessar os dados para proceder à análise dos dez (10) primeiros 
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participantes-chave citados anteriormente e de seus colocados-chave. Além disso, 
quando necessário, foi possível também acessar os colocados dos colocados-chave, 
como em alguns casos detalhados no capítulo 4. Desse modo, cheguei à associação 
semântica e à imagem desses participantes-chave nos dados do estudo. 
Antes de passar à descrição das ferramentas  computacionais usadas  na 
pesquisa,  trago  aqui  uma  síntese  dos  termos  citados  nesta  seção,  por  serem 
inéditos e fazerem parte essencial da metodologia sugerida para a descrição das 
características imagéticas. 
O  primeiro  deles  é  o  participante-chave  (substantivo  próprio  ou  comum): 
representa um ator social do discurso cuja frequência no corpus de estudo justifica-
se pelas características da ferramenta KeyWords (palavras que na comparação com 
um  corpus  de  referência  têm  uma  frequência  significativamente  importante  no 
corpus de estudo). 
O  segundo, os  colocados-chave: itens que  atribuem aos  participantes-
chave  alguma  característica  e  ocorrem  em  uma  janela  5:5  (até  5  palavras  à 
esquerda e até 5 à direita) seguindo a definição para colocação adotada no capítulo 
2. 
Os elementos indicadores de imagem são representados nesta pesquisa 
pelos  colocados-chave,  que  atribuem  ao  participante-chave  algum  tipo  de 
característica específica. Contudo, outros recortes são possíveis a partir de critérios 
adotados pelo analista  interessado na  descrição da Pré-ativação Imagética. Por 
exemplo, análise apenas de substantivos comuns da lista de palavras (WordList) e 
de colocados representados apenas por adjetivos. 
Na  próxima  seção  descrevo  outras ferramentas  computacionais  usadas  no 
processamento  dos dados do  corpus  de estudo, especialmente úteis em  estudos 
com corpora paralelos. 
 
3.1.4.2 Alinhador Paralelo 
Antes de submeter o corpus de estudo ao Alinhador online de textos paralelos 
(Vanilla Aligner) (CEPRIL, LAEL, PUCSP)
83
, foi necessário preparar os textos com 
os códigos de divisão necessários para o processamento na ferramenta (.EOS para 
    
 
83
 Disponível em http://www2.lael.pucsp.br/corpora/alinhador/index.html. Acesso em 28 abr. 2007. 
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divisão menor e .EOP para divisão maior). Nesse momento, percebi que seria mais 
ágil ter um único arquivo em cada língua com todos os textos, já que facilitaria a 
inserção dos códigos acima citados. Além disso, o Alinhador funciona com janelas 
onde os textos devem ser colados. 
Portanto, com apenas dois arquivos, cada um contendo todos os textos na LF 
e LA, o processo para copiá-los e colá-los nas janelas do Alinhador foi facilitado. 
Para unir todos os arquivos em um único, usei o comando cat em um terminal do 
Cygwin. A partir desse comando, foram criados dois arquivos em txt: LA.txt e LF.txt. 
Para o próximo passo, retomando a codificação .EOS e .EOP, usei .EOS ao 
final  de  cada parágrafo e .EOP ao final de cada texto, como mostra a figura 12 
abaixo: 
 
Figura 12: Exemplo do uso das codificações .EOS e .EOP. 
 
Dessa forma, usando .EOS ao final de parágrafo e .EOP ao final de texto, 
procurei evitar grandes divergências entre os segmentos dos textos na LF e na LA. 
Por mais que tenha havido casos de inserção ou omissão de palavras ou frases, 
acredito que com a codificação menor por parágrafo pude garantir um paralelismo 
em número de caracteres satisfatório para a execução do Alinhador. 
Em  seguida,  copiei  (Ctrl  C)  e  colei  (Ctrl  V)  na  janela  do  Alinhador, 
primeiramente todo o arquivo na LF e em seguida todo o arquivo na LA: 
final de 
parágrafo 
final de 
texto 
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Figura 13: Janela do Alinhador Online. 
 
Após a inserção dos textos nas janelas do Alinhador, pressionando a tecla 
“Alinhar” obtive resultados como na janela a seguir: 
 
Figura 14: Janela de resultados do Alinhador. 
 
A  leitura  dos  resultados  apresentados  acima  deve  seguir  as  indicações 
fornecidas no sítio do Alinhador: 
*** Link: 1 – 1***: Um trecho do primeiro texto corresponde a um trecho do segundo texto. 
*** Link: 0 - 1******: Um trecho do segundo texto não apresenta equivalente no primeiro texto. 
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*** Link: 1 - 0***: Um trecho do primeiro texto não apresenta equivalente no segundo texto. 
*** Link: 2 - 1***: Dois trechos do primeiro texto equivalem a um trecho do segundo texto. 
*** Link: 1 - 2***: Um trecho do primeiro texto equivale a dois trechos do segundo texto. 
*** Link: 2 - 2***: Dois trechos do primeiro texto equivalem a dois trechos do segundo texto. 
84
 
 
A meu ver, a interpretação desses resultados pode ser o início da análise, 
como  a descrição  comparativa  das  características  gerais  do  texto  na  LF  e  da 
tradução na LA no que se refere à ausência de trechos numa ou noutra língua (*** 
Link: 0 - 1***, *** Link: 1 - 0***) e à alteração da pontuação (*** Link: 2 - 1***, *** Link: 
1 - 2***), entre outras. 
Todavia,  alguns  percalços  foram  observados  no  início  do  processo  de 
alinhamento.  Por  exemplo,  o  fato  de  algumas  partes  dos  arquivos  estarem com 
excesso  de  espaço  e  a  ausência  de  espaço  entre  o  código  .EOP  e  o  início  do 
próximo texto. Consequentemente, foi necessária a revisão manual de cada janela 
(LF e LA) para que o Alinhador fizesse o alinhamento paralelo. 
Após  a  análise  do  resultado  apresentado  pelo  Alinhador,  também  foram 
observados  alguns  deslizes  provenientes  da  colocação manual  dos  códigos  de 
divisão; portanto, foram necessários alguns ajustes e o reinício do alinhamento. Os 
erros resultantes dessa codificação (.EOS ao final de um parágrafo e .EOP ao final 
de um texto) eram esperados porque foram feitos de forma manual. Entretanto, tais 
erros não invalidaram a pesquisa. No meu ponto de vista, é importante frisar que a 
revisão  manual  da preparação  dos  dados  a  serem  inseridos em uma  ferramenta 
computacional constitui-se em etapa vital no processo. Ou seja, para alcançar os 
resultados desejados não é aconselhável tomar como base os resultados advindos 
das  ferramentas  computacionais  à  disposição  sem  conferência,  mesmo  porque 
esses  não  são  resultados  analisados,  mas  organizados  de  acordo  com  os 
parâmetros computacionais da ferramenta fornecidos pelo usuário. 
Por fim, após os ajustes necessários, o corpus alinhado foi salvo em formato 
.txt e enviado para o sítio Envio (upload) de corpora (CEPRIL, LAEL, PUCSP)
85
, o 
qual retornou um código para acesso dos  dados em outras ferramentas, como o 
Concordanciador Paralelo (CEPRIL, LAEL, PUCSP)
86
 descrito a seguir. 
 
    
 
84
 Disponível em http://www2.lael.pucsp.br/corpora/alinhador/index.html . Acesso em: 03 Jan. 2008 
85
 Disponível em http://www2.lael.pucsp.br/corpora/enviar/ . Acesso em: 03 Jan. 2008. 
86
 Disponível em http://www2.lael.pucsp.br/corpora/parallelconc/index.html . Acesso em: 03 Jan. 2008. 
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3.1.4.3 Concordanciador Paralelo 
Inicialmente,  o  sítio  do  Concordanciador  Paralelo  solicitava  o  código  do 
corpus e uma palavra de busca nas respectivas janelas: 
 
Figura 15: Janela do Concordanciador Paralelo. 
 
Posteriormente, em razão da necessidade de investigar a palavra de busca 
(colocado-chave) na presença do participante-chave, inseriu-se o termo de seleção 
como uma alternativa para buscar uma palavra em um dado contexto: 
 
Figura 16: Janela do Concordanciador Paralelo (palavra de busca growth na presença do termo 
de seleção Brazil). 
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O resultado apresenta a palavra de busca em uma concordância em paralelo 
(LF e LA), conforme exemplo abaixo, na presença do termo de seleção: 
 
Figura 17: Janela de resultados da concordância paralela (palavra de busca growth na presença do termo de seleção 
Brazil). 
 
A partir dos resultados obtidos por meio do processamento dos dados nessa 
ferramenta, foi  possível o  acesso  das ocorrências simultâneas na LF  e LA dos 
participantes-chave lado a lado com os colocados-chave. Tal visão paralela permitiu 
comparar as escolhas lexicogramaticais colocadas ao redor dos participantes-chave, 
e isso suscitou outras buscas como aquelas que fiz nos corpora de referência com o 
Concord, descritas anteriormente. 
Cabe salientar, porém, que o termo de seleção do Concordanciador Paralelo 
não é um colocado, pois pode ocorrer em um horizonte acima de 5 à esquerda e 5 à 
direita (horizonte  aceito para  colocados). Portanto,  após  obter as  concordâncias 
paralelas, selecionei manualmente aquelas  em que  o colocado-chave  ocorre no 
horizonte máximo de 5 à esquerda e 5 à direita do participante-chave. 
Uma proposta ainda em estudo é a criação de uma ferramenta que possa 
automatizar e unir as etapas do corpus de estudo e o de referência expostas até 
aqui. Essa ferramenta seria composta de duas fases: 
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– a primeira processaria um corpus de estudo gerando uma lista de palavras, 
palavras-chave e colocados das palavras-chave (colocados-chave); 
– a segunda buscaria em  um  corpus de referência esses colocados-chave 
como palavras de busca e forneceria os colocados dos colocados-chave. 
Assim,  a  rede  de  relações  entre  participantes-chave,  colocados-chave  e 
demais colocados de um corpus de estudos seria automaticamente gerada na língua 
em uso em um corpus de referência, para posterior análise em quaisquer pesquisas 
interessadas em padrões lexicogramaticais. 
A seguir, apresento os termos metodológicos sugeridos nesta pesquisa para o 
estudo dos padrões lexicogramaticais que caracterizem a imagem, ou os padrões 
lexicogramaticais  imagéticos  ou,  como  adoto  aqui,  a  Pré-ativação  Imagética
87
  do 
Brasil nos textos da mídia estrangeira que compõem o corpus deste estudo. Estes 
termos estão ordenados na sequência que busquei sistematizar para a análise dos 
dados e são acompanhados das explicações para cada etapa. 
Gostaria  de  ressaltar,  ainda,  que  é possível  pensar-se  em  outros  tipos  de 
padrões lexicogramaticais a partir das associações semânticas que indiquem, por 
exemplo, a Pré-ativação Cultural e Estética, entre outros. 
 
3.2 Metodologia para análise da PI 
 
A elaboração de uma metodologia para análise de dados não se constitui em 
tarefa fácil. Entretanto, é gratificante saber que muitas das tentativas feitas me 
fizeram conhecer e colocar em prática ferramentas e formas de análise até então 
desconhecidas. Muitas delas estão descritas no Estudo Piloto (Anexo 1) mencionado 
no início deste capítulo, que foi parte importante para chegar-se até a sistematização 
das etapas descritas abaixo: 
•  Formação de um corpus paralelo alinhado: 
1- Coleta e armazenamento os dados paralelos (LF e LA); 
2- Alinhamento do corpus paralelo (LF e LA). 
•  Processamento dos dados: 
    
 
87
 Doravante PI. 




[image: alt]113 
 
 
3- Processamento do corpus na LF via WordSmith Tools 4 (SCOTT, M. 2004) 
da lista de palavras-chave: participantes-chave
88
; 
4- Seleção dos PC: os PC são os atores sociais do discurso cuja PI deseja-se 
descrever; 
5- Processamento  de  elementos  indicadores  de  imagem
89
  de  cada  PC 
(concordâncias e colocados): os colocados-chave
90
; 
6- Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC: CC válidos (atribuem 
ao PC alguma característica específica). Caso algum dos CC válidos seja 
também  um  PC,  ele será  excluído  da  lista  de  CC  para  que  não  ocorra 
circularidade nos dados. Por ser esta uma tese de cunho metodológico, 
toda  palavra  é  candidata  a  análise  dependendo  do  analista;  algumas 
candidatas  a  PC  e  CC  foram  escolhidas  aqui  para  demonstração  do 
método; para se ter uma visão rica não é necessária uma análise completa 
(toda a lista), mas sim profunda; 
7- Agrupamento dos CC válidos em relação ao PC na LF: nesta fase, a lista 
de CC já pode indicar os grupos de associações semânticas indicativas da 
PI. Se este for o caso passa-se à etapa 10 abaixo; 
8- Colocados do CC no Corpus de Referência
91
 na LF para desambiguação 
de sentido, caso não esteja claro: se a lista de CC válidos não deixar clara 
a imagem, buscar pelos colocados do CC no CR na LF para chegar às 
associações semânticas indicativas da PI. Por vezes a busca no CR dos 
CC na LF não ocorre nesta  etapa, mas apenas no confronto com  a LA 
(etapa 11). 
•  Contraste entre LF e LA para: 
9- buscar os pares tradutórios, metodologicamente válidos, de cada CC no 
Concordanciador Paralelo: o CC é a palavra de busca e o PC é o termo de 
seleção (poderá estar em um horizonte maior ou menor que 5). Assim, as 
concordâncias paralelas do CC em que o PC ocorre são obtidas. Porém, 
deve-se ainda desta lista selecionar as ocorrências em que o PC e o CC 
ocorrem em um horizonte de 5 à esquerda e 5 à direita (característica para 
colocados); 
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10- analisar os pares tradutórios válidos de cada CC e buscar os CC no CR 
na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 9): no 
contraste entre LF e LA, iniciado na etapa anterior, já é possível definir os 
grupos semânticos que levam à PI do PC. A etapa 9 acima é repetida para 
as traduções dos CC válidos na LA, caso a imagem não esteja clara; 
11- analisar a PI  do PC na LF e LA (a partir das associações semânticas 
obtidas). 
No próximo capítulo apresento a análise e interpretação dos dados, seguindo 
as etapas propostas até aqui. O intuito é o de operacionalizar metodologicamente a 
análise  da  imagem  a  partir  dos  textos  jornalísticos,  compatibilizando-a  com  a 
abordagem  de  corpus.  Cabe  lembrar que, a  princípio, postulo  nesta tese  que  as 
imagens  deixam  marcas  lexicogramaticais  em  textos  e  são  possíveis  de  ser 
identificadas principalmente em corpora paralelos, visto que a tradução pode realçar 
as diferencas de imagem entre duas línguas. 
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Capítulo 4 – Análise e discussão dos dados: 
a Pré-ativação Imagética
92
 evidenciada pelos participantes-chave 
 
 
Este  capítulo  é  dedicado  à  apresentação  e  análise  dos  padrões 
lexicogramaticais para cada um dos PC na LF, junto aos CC  apresentados no 
corpus  deste  estudo  como  Elementos  Indicadores  de  Imagem  (EIIM).  Quando 
necessário,  dados  de  corpora  de  referência  foram  analisados  para  chegar  às 
associações semânticas  que especificam o  sentido  do  encontro  de alguns  itens 
lexicais. Os CC  auxiliaram  na  compreensão dos padrões  lexicogramaticais  que 
ocorreram ao redor dos PC e, por vezes, os colocados destes CC também foram 
considerados  na  análise.  Na  última  sessão  apresento  a  síntese  da  análise  e 
discussão sobre os achados com as respostas às questões de pesquisa. 
Antes de iniciar a análise dos dados faz-se necessário definir o conceito de 
PI.    Apoiada pelas  teorias descritas  no  capítulo  2,  com  ênfase  na  LC  e  na  Pré-
ativação Lexical e também pela análise dos textos que formam o corpus de estudo 
desta  pesquisa,  defino  a  PI  da  seguinte  maneira: uma  configuração  colocacional 
pelo qual os padrões lexicogramaticais encontrados com uma dada frequência na 
língua em uso refletem sentidos socialmente  convencionalizados encontrados em 
uma  determinada  população  de  textos  (corpus).  A  existência  de  padrões 
lexicogramaticais implica no fato de que determinadas formas linguísticas repetem-
se  regularmente,  o  que  pressupõe  a  repetição  de  sentidos  compreendidos  pelos 
falantes da língua. Assim, apresentarei nesta análise os padrões lexicogramaticais 
encontrados no corpus de estudo a partir de  colocados e concordâncias,  e os 
sentidos  indicados  por eles  que  auxiliam  na  descoberta  da  imagem  do Brasil  na 
imprensa internacional. 
Para compreender essas características imagéticas é necessário retomar os 
conceitos de identidade, imagem e representação social apresentados no capítulo 1. 
As definições encontradas a partir dos estudos da psicologia social, sociologia e na 
análise (crítica) do discurso levam-me a concluir que há entre eles uma relação que 
resumo da seguinte maneira: a identidade como a “celebração móvel” de Hall (2001) 
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é  um  processo  que  pode  sofrer alterações no decurso  das  relações  humanas;  a 
imagem  é  um  produto  de  como  o  outro  interpreta  e  narra  essa  identidade; 
representação social é a realização desse produto em diversas formas como “um 
conjunto de conceitos, frases e explicações originadas na vida diária durante o curso 
das  comunicações  interpessoais”,  (MOSCOVICI,  1981  apud  ALEXANDRE,  2004, 
p.131). 
Assim sendo, a representação social desempenharia duas funções: 
1 − convencionalizar e categorizar objetos ou acontecimentos; 
2 − impor sobre os indivíduos jargões e convenções sociais. 
De  acordo  com  Moscovici  (2007,  p.46),  haveria  uma  relação  de  equidade 
entre representação social e imagem, como se fossem os dois lados de uma mesma 
moeda: o primeiro igualaria toda imagem a uma ideia (face icônica) e o segundo 
toda ideia a uma imagem (face simbólica). Embora me pareça uma definição ainda 
vaga,  ela  pode  ser  útil  como  ponto  de  partida,  devendo  ser  explicitada  e 
operacionalizada para uma análise com corpora, como apresentei em detalhes no 
capitulo de metodologia para, então, aplicar na análise neste capítulo. 
Pessoas têm imagens de atores sociais (eventos, pessoas, celebridades etc) 
construídas pelo/no discurso. A imagem pode ser entendida como um conjunto de 
características externas que podem revelar um conjunto de experiências e opiniões 
relacionadas  a  um  determinado  ator  social.  As  particularidades  dessa  imagem 
podem  ser  expostas, escondidas, realçadas ou ainda  tornadas mais ou menos 
salientes e,  principalmente, podem ser  estudadas  empiricamente a  partir de  um 
conjunto de  textos produzidos para situações de  comunicação autênticas,  como 
proponho fazer nesta pesquisa. Além disso, a meu ver, a imagem poderia ser pré-
ativada  pela  exposição  contínua  ao  discurso,  o  que  pode  ser  atestado  pela 
tipicalidade de certos padrões lexicogramaticais como os que analiso neste capítulo. 
A  definição  para  imagem  parece  estar  intimamente  relacionada  com  a  da 
identidade e da representação social. Ao transpormos essa ideia para a identidade 
nacional do Brasil, aquilo que somos, nossas crenças, valores e aspectos que nos 
diferenciam  dos  outros,  projetamos  nossa  identidade  no  ‘outro’,  que  cria  uma 
imagem daquilo que ele entende por Brasil. Esse ‘outro’ nos interpreta a partir daí, 
mas não há interpretação que não  implique na colocação  dos próprios valores 
identitários.  Assim,  ao  escrever  o  Brasil,  o  estrangeiro  não faz  um  retrato  isento 
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como  quem  tira  uma  foto  sem  retoques.  Os  valores  e  crenças  do  estrangeiro 
poderão dar contornos próprios a essa foto, já que sua imagem do Brasil tem 
reflexos da sua própria identidade. Compreendo que seja possível demonstrar, por 
meio  de  um  estudo  linguístico,  como  a  imagem  desse  olhar  estrangeiro  se 
materializa  socialmente  –  por  exemplo,  em  um  estudo  com  corpus.  Uma  dúvida 
surge, porém: será que nos reconhecemos nessa foto estrangeira? Bem, a meu ver 
não  é  possível  responder  de  pronto  a  esta  questão.  Mas  tenciono,  por  meio  do 
estudo das traduções, verificar se há ou não mudanças na ‘foto’, e o que elas podem 
vir a revelar. 
Definidos os conceitos de imagem e PI, retomo as seguintes perguntas de 
pesquisa: 
1  –  Quais  são  os  padrões  lexicogramaticais  que  indicam  características 
imagéticas do Brasil na imprensa estrangeira? 
2 – Que imagens lexicogramaticais são reveladas por esses padrões? 
3  – Que imagens lexicogramaticais são modificadas na LA (língua-alvo) em  
 relação à LF (língua-fonte)? 
Neste capítulo responderei às análises que trarão subsídios às respostas para 
as perguntas acima. Para tanto, percorri as seguintes etapas desenvolvidas ao longo 
desta pesquisa (seção 3.2): 
1  – Coleta e armazenamento do corpus paralelo (LF e LA); 
2  – Alinhamento do corpus paralelo (LF e LA); 
3  – Processamento da lista de palavras-chave, doravante participantes-chave 
 (PC); 
4  – Seleção dos PC; 
5  – Processamento da lista de concordâncias e de colocados de cada PC; 
6  – Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC; 
7  – Agrupamento dos CC válidos em relação ao PC na LF; 
8  – Seleção dos colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido. 
Para responder às duas outras questões de pesquisa, fiz uso das seguintes 
etapas: 
9  – Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos (atribuem ao 
 PC alguma característica específica), de cada CC no Concordanciador 
 Paralelo; 
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10 – Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC no CR 
 na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8); 
  11 – Análise da PI do PC na LF e na LA. 
Chamo a atenção para o fato desta última etapa, a décima primeira,  ser a 
fase analítica de cada PC que culmina com a minha interpretação da PI. Ela é o 
resultado das dez fases anteriores. A escolha pela apresentação em detalhes de 
todas as fases anteriores tem a função de demonstrar não só a aplicabilidade da 
metodologia sugerida, como também, por vezes, apresentar caminhos alternativos 
trilhados como consequência dos resultados e análises obtidas. 
Antes  de iniciar a apresentação  dos  dados e análise, é preciso esclarecer 
que, por vezes, a extensão dos dados não possibilita que eu os apresente na sua 
totalidade de forma impressa nesta tese. Portanto, escolhi fazê-lo a partir de certos 
critérios para viabilizar a leitura dos mesmos e a compreensão das análises. Assim, 
esclareço que: 
– a lista de palavras-chave completa da LF encontra-se no Anexo 4. Neste 
capítulo apresentarei um recorte desta lista com os participantes-chave analisados; 
– as linhas de concordâncias de cada participante-chave do corpus de estudo 
paralelo variam entre 75 e 738 linhas. Optei por apresentar um recorte dessas linhas 
que exemplifiquem a ocorrência dos colocados-chave; 
– a lista dos colocados-chave de cada participante-chave será apresentada 
seguindo o recorte sugerido no capítulo anterior, ou seja, os itens que caracterizam 
o participante-chave; 
–  em  alguns  casos,  os  colocados  do  colocado-chave  foram  obtidos  nos 
corpora  de  referência  e  processados  para  definir  os  grupos  semânticos. 
Apresentarei  uma  linha  de  concordância  que  exemplifique  cada  colocado  do 
colocado-chave. 
A  seguir  apresento  os  dados  obtidos  e  as  análises  que  me  levaram  a 
interpretar a PI dos atores sociais escolhidos para esta pesquisa, decorrentes da 
Metodologia sugerida na seção 3.2. 
 


 Etapa 1: Coleta e armazenamento dos dados paralelos (LF e LA) 
Como descrito anteriormente na seção 3.1.2, foram coletados dados de sítios 
jornalísticos que disponibilizam textos em inglês sobre o Brasil e, a partir do sítio 
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UOL Mídia Global, as traduções desses textos para o português. O corpus é 
formado por 162 textos jornalísticos na LF (inglês) e na LA (português). 
 


 Etapa 2: Alinhamento do corpus paralelo (LF e LA) 
A codificação do corpus de  estudo paralelo anterior ao envio ao Alinhador 
online de textos paralelos (Vanilla Aligner) (CEPRIL, LAEL, PUCSP)
93
, o tratamento 
dos  arquivos  na LF  e  na  LA  e a  posterior  inserção  no sítio  do  alinhador  estão 
descritas passo a passo da seção 3.1.4.2. 
 


  Etapas  3  e  4:  Processamento  da  lista  de  palavras-chave,  doravante 
participantes-chave (PC). Seleção dos PC 
Inicialmente, apresento na tabela 3 abaixo os participantes-chave na LF, fruto 
do  processamento  feito  nas  etapas  4  e  5,  descritos  na  seção  3.1.4.1.  Os 
participantes-chave  na  LA  também  se  encontram  presentes,  pois  serviram  como 
suporte para as etapas de contraste entre LF e LA para a análise da PI.
94
 
N  Participante-Chave (LF)  Freq.  Participante-Chave (LA)  Freq. 
1  BRAZIL  738  BRASIL  956 
3  LULA/ LUIZ/ INÁCIO/ SILVA  379  LULA/ LUIZ/ INÁCIO/ SILVA  439 
9  SÃO (PAULO)  124  -
95
   
12  BRAZILIANS  121  BRASILEIROS/ BRASILEIRAS  214/66 
13  RIO (de JANEIRO)  103  -
96
   
14  AMAZON  145  AMAZÔNIA   93 
18  ALCKMIN   75  ALCKMIN   86 
Tabela 3: Participantes-chave na LF e LA. 
 
Os PC Brazil, Amazon, São Paulo, Rio de Janeiro, Brazilians, Alckmin e Lula 
foram submetidos às etapas de 6 a 11 da Metodologia para análise da PI, cujos 
resultados e análises são apresentados a seguir. 
Após  definir  o  padrão  lexicogramatical  a  partir  das  colocações  e  das 
concordâncias  do  item  pesquisado,  o  sentido  é  dado  pela  ideia  a  que  o  padrão 
remete. Apresento exemplos dos colocados do CC, suas frequências, o sentido do 
grupo semântico e por quais categorias o grupo semântico é formado. Para tanto, 
utilizei a seguinte nomenclatura: 
− ações: verbos e nominalizações que indicam acontecimentos associados ao 
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 CC; 
− atributos: adjetivos que caracterizam o CC; 
− nomes: substantivos próprios e comuns colocados do CC (pessoas, 
 entidades e grupos da sociedade civil, partidos políticos, acontecimentos) 
No  transcorrer  das  próximas  seções,  trago  os  padrões  lexicogramaticais 
encontrados junto a alguns dos itens estudados na LF e na LA para cada PC, que 
indicam características imagéticas do Brasil na imprensa estrangeira. 
 
4.1 Padrões lexicogramaticais de cada PC do CE 
 
4.1.1  Brazil 


 Etapa 5: Processamento da lista de concordâncias e de colocados de cada 
PC (colocados-chave) 
Nesta quinta etapa, processei a lista de concordâncias do PC Brazil e obtive 
as 738 linhas de concordâncias em que  este PC é apresentado ao centro  como 
KWIC (keyword in context). Abaixo, a título de ilustração, apresento oito (8) delas na 
ordem em que a lista é fornecida pela ferramenta Concordancer. A Coluna N indica 
a numeração na sequência em que a linha ocorre e a Coluna Concordance exibe a 
própria  linha  de  concordância
97
.  Como  apontei  no  início  deste  capítulo,  optei  por 
apresentar as concordâncias na presença de colocados que serão objeto de estudo 
na próxima etapa: 
N  Concordance 
11 trade tensions between Argentina and Brazil. Argentina has imposed restrictions 
18 Forum’s survey published this month, Brazil ranks as the 83rd most competitive 
31   Moreover, while economic growth in Brazil has surged in recent years, 
53   producer of soybeans, last year Brazil became the biggest exporter. This 
110   mouth disease, and contend that Brazil, the world’s largest beef exporter, 
234 for investment opportunities in Brazil. If it takes the plunge, Südzucker will 
476  journalist since 2004. "Brazil is experiencing its best economic 
486 said. Foreign companies operating in Brazil during the first four months 
 
A partir do Concordancer, estudei a lista de colocados de Brazil para localizar 
os itens indicativos da imagem vinculada a este PC. Da lista de 179 colocados de 
Brazil apresento, a título de ilustração, os oito (8) que compõem, a partir da próxima 
etapa, o grupo de colocados que são os Elementos Indicadores de Imagem (EIIM). A 
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Coluna N indica a posição do colocado de Brazil a  partir do mais frequente, e a 
Coluna Word
98
 indica o colocado em si: 
N  WORD 
34  ARGENTINA 
44  MOST 
52  GROWTH 
62  BIGGEST 
68  LARGEST 
85  INVESTMENT 
89  ECONOMIC 
107  COMPANIES 
Tabela 4: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4 para Brazil. 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Brazil 
A  figura  a  seguir  traz  ao  centro  o  PC  Brazil,  a  frequência  (f)  em  que  ele 
ocorreu no CE na LF e, ao redor, os respectivos CC. 
 
Diagrama 1: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Brazil. 
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF 
Para agrupar os CC válidos em relação ao PC na LF, escolhi separá-los em 
grupos,  sendo  cada um formado pelos itens que  remetem a um  mesmo  sentido. 
Obtive a configuração representada no diagrama abaixo: 
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 Definições para Coluna N e Coluna Word usadas no transcorrer deste texto ou em exemplos extraídos da ferramenta. 
 
 
Argentina 
 
growth 
 
 
investment
 
 
largest
 
 
economic 
 
 
companies
 
 
biggest
 
 
most
 
 
Brazil 
(f)= 738 
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Diagrama 2: Agrupamentos dos CC referentes ao PC Brazil. 
 


 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
Não foi necessário recorrer a esta etapa, visto que os colocados de cada CC 
na LF deixaram claro o seu sentido. A análise dos CC de Brazil sugere a ideia de 
uma associação de  negócios com o  país  vizinho  Argentina (growth,  companies, 
economic, investment) que forma um grupo semântico que denomino economia. Há 
também  outro  grupo  de  atributos  encontrados  junto  a  Brazil  cuja  associação 
semântica impinge um sentido  de intensificação (most)  e uma visão superlativa 
(most, biggest e largest) do estrangeiro em relação ao país. 
 


 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
Os  CC  acima  elencados  me  levaram  à  busca  pelos  pares  tradutórios, 
metodologicamente válidos, no Concordanciador Paralelo; ou seja, às ocorrências 
de cada CC na LF e suas traduções para a LA em que o PC Brazil e o CC ocorrem 
em um horizonte  de 5 à  esquerda e 5  à direita, cujos detalhes encontram-se no 
capítulo 3 (seção 3.1.4.3). Os resultados obtidos encontram-se na tabela abaixo: 
 
 
most 
biggest 
largest 
growth 
companies 
investment 
economic 
 

 
 
Argentina
 
 
Brazil 
(f)= 738 
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Pares tradutórios metodologicamente válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
 
Grupos semânticos 
indicam sentido de 
growth 
 
companies 
 
investment 
 
economic 
 
largest 
 
 
biggest 
 
most 
15 
 
11 
 
9 
 
11 
 
10 
 
 
8 
 
8 
crescimento/expansão 
 
companhias/empresas 
 
investimento 
 
econômico (a) 
 
maior(es)/ 
última 
 
maior(es) 
 
mais 
14/1 
 
6/5 
 
9 
 
11 
 
9 
1 
 
8 
 
8 
economia (nomes/ 
atributos) 
 
 
 
 
 
visão superlativa atrelada 
à economia e demografia 
(atributos) 
Tabela 5: Pares tradutórios metodologicamente válidos para Brazil. 
 


  Etapa  10:  Análise  dos  pares  tradutórios  válidos  de  cada  CC  e  busca 
dos CC no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido) 
Os  resultados  da  etapa  9  mostram  que  growth  apresentou  duas 
possibilidades  de  tradução.  Este  dado  me  levou  a  buscar  as  associações 
semânticas de growth, crescimento e expansão nos CR (BNC e BP2). Os resultados 
para growth são: 
Associação semântica colocado-chave growth (12.454 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
economic 
population 
rapid 
GDP 
industrial 
847 
337 
241 
177 
82 
características econômicas e 
demográficas 
atributos 
(and) development 
(and) employment 
111 
 41 
saúde e economia  nomes 
Tabela 6: Associação semântica para growth no Corpus de Referência BNC. 
 
Alguns exemplos são: 
características econômicas e demográficas (atributos) + growth  
1. during the period of economic growth in the 1970s. The average 
2. and with an annual population growth rate of 3.5 per slackening. 
3.  During the 1860s the rapid growth of suburbs became a noticeable 
4. ECONOMY Economic indicators GDP growth -5.5% (1989) Current-account 
5. is true that capitalist industrial growth has occurred on a considerable 
 
growth + saúde/economia (nomes) 
1. rm Growth: Studies of long-term growth and development in children of mothers who smoked 
2. of the relative levels of economic growth and development
 achieved by any country, 
3. every economy benefited from rapid growth and high employment. There can 
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 Para crescimento, agrupei as seguintes associações semânticas a partir dos 
seus colocados no BP2: 
Associação semântica CC crescimento (4.000 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
econômico 
populacional 
industrial 
 501 
70 
55 
características econômicas e 
demográficas 
atributos 
(e) desenvolvimento 
(da) renda 
emprego 
42 
21 
20 
saúde e economia  nomes 
Tabela 7: Associação semântica para crescimento no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Alguns exemplos são: 
crescimento + características econômicas e demográficas (atributos)  
1.   despesa corrente, sobre o crescimento econômico, a alocação dos recursos 
2. necessidades, devido, em parte, ao crescimento populacional descontrolado. Esse 
3.   êxodo rural assim que o crescimento industrial gerar novas oportunidades de 
 
crescimento + saúde/economia (nomes) 
1.  ; alimentação imprescindível para o crescimento e desenvolvimento das crianças 
2.   capital humano no processo de crescimento e desenvolvimento econômico tem sido 
 
3.   pode ser associada com o crescimento da renda per capita,com 
 
4. setores industriais, a relação entre crescimento e emprego sofre uma inversão 
 
 
 Para expansão, seguindo o mesmo critério estabelecido para crescimento, 
obtive os seguintes resultados:  
Associação semântica CC expansão (4.000 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
volêmica
99
 
pulmonar 
torácica 
 123 
42 
25 
características relacionadas à 
saúde 
atributos 
lesão 
lesões 
44 
28 
 
dano de organismos vivos (prosódia 
semântica negativa) 
nomes 
células 
folhas 
31 
24 
organismos vivos  nomes 
mercado 
produção 
indústria 
93 
83 
72 
economia e urbanismo  nomes 
econômica 
urbana 
57 
51 
economia e urbanismo  atributos 
Tabela 8: Associação semântica para expansão no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Alguns exemplos extraídos das linhas de concordância são: 
 
expansão + características relacionadas à saúde (atributos) 
1.  utiliza para realizar a expansão volêmica ou da própria escolha do  
2. O recrutamento alveolar, pela expansão pulmonar até sua capacidade vital, 
3. profunda com leve distorção da expansão torácica
 alta, expansão torácica 
     
99
 Relativo ao “volume sanguíneo” (HOUAISS, 2004). 
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expansão + dano de organismos vivos (prosódia semântica negativa) (nomes) 
1.   ARTIGOSARTICLES Expansão de lesão da mancha-reticular da cevada  
2. exerceriam maior efeito sobre a expansão das lesões e sobre toda a epidemia, 
 
expansão + organismos vivos (nomes) 
1.   e luz, favorecendo a maior expansão das folhas. A regressão de segundo 
2. sua síntese limita acentuadamente a expansão das células T, o que 
 
expansão + economia (nomes) 
1. cárie dentária na sociedade e a expansão do mercado de serviços odontológicos 
2.   O fato provocou enorme expansão da produção de tabaco, o que ajudou a  
3. direto de brasileiros. Observe a expansão na indústria doméstica que produz 
 
expansão + economia e urbanismo (atributos) 
1.   explicar que países surgidos da expansão econômica da Europa, cujas estruturas 
2. interferiram decisivamente na forma da expansão urbana de Fortaleza. Gonçalves 
 
Portanto, o CC growth está majoritariamente associado a grupos semânticos 
que indicam uma relação com aspectos econômicos (economy, industrial, GDP) e 
demográficos (population). O CC growth também se associa aos itens development 
e employment. Com development forma um padrão cujo sentido  remete  a temas 
como  saúde  (anatomia)  e  economia.  Já  employment  encontra-se  associado  a 
questões de mercado de trabalho. 
 Retomando  os pares  tradutórios  crescimento  e  expansão  utilizados  para 
growth, observa-se que crescimento associa-se, na maioria das vezes, a itens da 
área econômica. A presença de desenvolvimento é uma exceção, pelo fato de 
formar  um  padrão  crescimento  +  desenvolvimento  que  circula  entre  as  áreas  da 
saúde (23 das 42 ocorrências) e da economia (19 das 42 ocorrências). Assim, é 
possível  que  o  sentido  de  crescimento  de  um  organismo  (saúde)  tenha  sido 
incorporado  metaforicamente  à  economia  como  se  esta  também  fosse  um  ser 
(organismo) que cresce e se desenvolve (BERBER SARDINHA, 2007). 
Expansão,  por sua vez, associa-se a grupos  semânticos das ciências com 
uma frequência  maior  do que  com aspectos relacionados  à economia,  além  de 
apresentar  um  padrão  lexicogramatical  cuja  prosódia  semântica  é  negativa 
(expansão de/das + lesão/lesões). Assim, crescimento parece ser o candidato mais 
adequado a par tradutório para growth. 
 


 Etapa 11: Análise da PI do PC Brazil na LF e LA 
A  PI  de  Brazil,  a  partir  das  análises  anteriores  de  seus  CC,  pode  ser 
esquematizada da seguinte forma:  
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Diagrama 3: PI do PC Brazil na LF e LA. 
 
O  PC  Brazil  tem  uma  PI  semelhante  nas  duas  línguas  por  apresentar  os 
seguintes  temas:  economia  e  visão  superlativa  (econômica,  geográfica  e 
demográfica).  Observa-se  com  isso  uma  imagem  positiva  por  atrelar-se  ao 
crescimento  econômico,  a  setores da  economia e  das  finanças.  Essa  imagem, 
claramente  positiva, é reforçada  e  constantemente  consolidada  pela  presença  de 
atributos superlativos. 
Contudo, essa visão superlativa  não ocorre em uma terceira escolha na LA – 
última, que alterou a PI da LF. Extraí do Concordanciador Paralelo o trecho em que 
largest é traduzido por última: 
control of the world’s largest rain forest from Brazil and replace it with international rule 
ganhar controle sobre a última grande floresta do Brasil e impôr o domínio internacional 
 
Claramente, largest imprime uma PI de grandeza na LF (relaciona a floresta 
com suas dimensões, mas esta PI não se mantém na LA, pois há uma associação 
desfavorável com última, condição fatalista atribuída à floresta). 
 
4.1.2 Amazon  


 Etapa 5: Processamento da lista de concordâncias e de colocados de cada 
PC (colocados-chave) 
Nesta  quinta  etapa,  assim  como  fiz  com  Brazil,  processei  a  lista  de 
concordâncias  de  Amazon  e  obtive  as  145  linhas  de  concordâncias.  A  título  de 
Brazil 
(LF e LA) 
Economy/ 
Economia 
Superlative 
view / visão 
superlativa 
 





[image: alt]127 
 
 
ilustração, apresento 14 delas na presença dos CC que serão objeto de estudo na 
próxima etapa: 
N  Concordance 
19  Of Rubber and Blood in Brazilian Amazon. By LARRY ROHTER Published: November 23, 
20   guide who works at the Amazon Riverside Hotel, "so you get to see all 
21   Manaus by boat, the Amazon Ecopark Jungle Lodge (55-21-2256-8083;  
26   in the heart of the Amazon jungle, and your accommodations, no 
34   the trees. The Ariaú Amazon Towers, opened in 1987 and recently 
43   . The indigenous peoples of the Amazon are ideal for certain types of genetic  
45 tribe’s reservation in the western Amazon, where 313 Karitiana eke out a living by 
64   feet above the vast Amazon rainforest. The 7 of us on 
80   the legends and mythology of Amazon Indian tribes. Political persecution 
96   that big fires swept the Amazon every several centuries in the past; now 
98   The indigenous peoples of the Amazon are ideal for certain types of genetic  
108   plan for development in the Amazon rain forest. Noting a recent spike of 
109   markets. Deforestation in the Amazon has ebbed and flowed in recent years in 
144     Amazon rainforest destruction at 10-year high. 
 
Então, a partir do Concordancer, acessei a lista de 144 colocados de Amazon. 
Apresento abaixo 15 deles, os CC: 
N  Word 
21  JUNGLE 
24  RAINFOREST 
25  FOREST 
27  RIVERSIDE 
35  DEFORESTATION 
41  BLOOD 
46  RAIN 
49  PEOPLES 
56  LODGE 
69  KARITIANA 
85  FIRES 
86  ARIAÚ 
90  DESTRUCTION 
91  ECOPARK 
106  TRIBES 
Tabela 9: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4 para Amazon. 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Amazon 
Na próxima página, o diagrama 4 traz ao centro o PC Amazon, sua frequência 
(f) no CE na LF e, ao seu redor, os CC. A análise dos padrões lexicogramaticais 
formados pelo PC e CC é indicativa da imagem deste ator social no corpus desta 
pesquisa. 
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF 
Para agrupar os CC válidos em relação ao PC na LF, escolhi separá-los em 
grupos por fazerem parte do mesmo grupo semântico, ou seja, por remeterem ao 
mesmo  sentido.  Obtive a configuração representada no diagrama  5,  na página a 
seguir. 
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Diagrama 4: Seleção dos CC válidos que possam indicar a PI do PC Amazon. 
 
 
 
Diagrama 5: Agrupamentos dos CC referentes ao PC Amazon.  
 


 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
Foi  necessário  verificar  no  CR  os  CC  jungle,  rainforest  e  rain  forest,  pois 
parecem ter  sido usados  como  formas sinônimas para o  PC  Amazon. A  busca 
apresentou os seguintes resultados para jungle: 
 
peoples 
Karitiana 
tribes 
deforestation 
blood 
destruction 
fires 
jungle 
rainforest/ 
rain forest 
 
hotel 
lodge 
Ecopark 
Ariaú 
riverside 
 

Amazon 
(f)=145 
 
fires 
 
destruction

tribes 
Karitiana
 

peoples
 

rain forest/
 

rainforest 
 

Ariaú 
Ecopark
 

lodge 
 
jungle 
blood 
 
deforest-
ation

 

 
hotel 
 
riverside
 

Amazon 
 

(f)= 145 
 





[image: alt]129 
 
 
Associação semântica CC jungle (925 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
trees 
animals 
river(s) 
12 
12 
 7 
natureza  nomes 
wild 
dense 
tropical 
Amazon 
10 
10 
10 
 7 
natureza  atributos 
law (of the) 
 
24 
 
metáfora da dificuldade 
(prosódia semântica negativa) 
nome 
concrete  16  metáfora da cidade (prosódia 
semântica negativa) 
atributo 
book 
drums 
film 
33 
12 
10 
cultura  nomes 
Tabela 10: Associação semântica para jungle no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
jungle + natureza (nomes) / natureza (nomes) + jungle  
1. skyscrapers like banded snakes between jungle trees. On Eighth Street the wind was N 
2.  us just like we were jungle animals, jungle animals they treat us. We have no rights 
3.   Line's cruise along the jungle rivers of South America. It 
 
natureza (atributos) + jungle 
1.  country, exotic plants and wild jungle still unspoilt by the 
2. the strange appearance of a tropical jungle littered with high-street stores, 
3. River Muerte through dense tropical jungle to the Temple of Ariaca 
4.   gas from the Western Amazon jungle to the industrial south east 
 
metáforas da dificuldade (prosódia semântica negativa) (nome) + jungle 
1. Similarly, "the law of the jungle", meaning, in fact, the absence of any 
2.   by the "law of the jungle" despite the supposed democratization of 
3.   is the law of the jungle and one by which all humans, are bound. 
 
atributo (metáforas da cidade com prosódia semântica negativa) + jungle 
1. of life in the concrete jungle, and its jaundiced appraisal of 
2.   kids in a concrete jungle seized the imagination of urban 
 
cultura (nomes) + jungle/ jungle + cultura (nomes) 
1.  cries of the others. The jungle drums were beating again.  
2. the film about combat in the jungle, which they left before  
3.   Beast classic, The Jungle Book boasts some terrific songs 
 
Em um primeiro momento, é possível constatar que jungle se associa a itens 
lexicais que expressam características, a outros que refletem uma imagem ligada a 
elementos  culturais  e,  por  último,  àqueles  que  indicam  um  sentido  figurado  –  a 
metáfora,  imprimindo  em  jungle  um  caráter  romântico  e  subjetivo.  Para 
rainforest/rain forest: 
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Associação semântica CC rainforest/rain forest (552 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do 
CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados) 
tropical 
Amazon 
Amazonian 
virgin 
Brazilian 
78 
24 
10 
 9 
 6 
características de floresta  atributos 
destruction 
burning 
pollution 
38 
 7 
 2 
danos (prosódia semântica 
negativa) 
nomes 
Brazil 
Amazon 
Africa 
 8 
 4 
 4 
localização  nomes 
Tabela 11: Associação semântica para rainforest/rain forest no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um  desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. A 
seguir, apresento exemplos das linhas de concordância: 
características de floresta (atributos) + rainforest/rain forest 
1.   any swamp or tropical rainforest, mountain cave, zoo or bestiary 
2. Satellite studies of the Amazon rainforest by the US National Aeronautics 
3. efforts to protect the Amazonian rain forest. He declined to postpone his visit 
4.  dwindling reserves of virgin rainforest appear to be largely unaffected.  
5. rate of destruction of Brazilian rainforest is not as great  
 
danos (prosódia semântica negativa) (nomes) + rainforest/rain forest / 
rainforest/rain forest + danos (prosódia semântica negativa) (nomes) 
1.   Second World War. Burning of rainforest trees is believed to release 
2. layer, global warming, "pollution" and rain forest destruction, clearly showing the 
3.  for Space Research estimated that rainforest destruction in Brazil during the 
 
localização (nomes) + rainforest/rain forest / rainforest/rain forest + localização (nomes) 
1.   for Space Research estimated that rainforest destruction in Brazil during the 
2. Above: Chico Mendes, murdered Opposite: rainforest destruction in the Amazon 
3.   project on protecting tropical rain forest in Central Africa. The 24  
 
A princípio, pode-se concluir que tanto rainforest quanto rain forest se ligam a 
itens que  expressam localização  geográfica, assim como a  ideias  desfavoráveis 
(danos à floresta). Na conclusão da análise deste PC, esses achados encontram-se 
discutidos em detalhe. 
 


 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
Os  CC  me  levaram  à  busca  pelos  pares  tradutórios  metodologicamente 
válidos  no  Concordanciador  Paralelo  (ocorrências  de  cada  CC  na  LF  e  suas 
traduções para a LA). Os resultados obtidos encontram-se na tabela abaixo: 
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Pares tradutórios metodologicamente válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
Grupos semânticos 
indicam sentido de 
jungle 
 
 
rainforest 
 
 
 
 
rain forest 
 
 
peoples 
 
 
Karitiana 
tribes 
 
 
hotel 
lodge 
Ecopark 
Ariaú (Amazon Towers) 
 
Riverside(hotel) 
 
 
deforestation 
blood 
 
 
 
destruction 
fires 
5 
 
 
7 
 
 
 
 
3 
 
 
3 
 
 
2 
2 
 
 
4 
3 
2 
2 
 
 
6 
 
 
4 
3 
 
 
 
2 
2 
floresta 
selva 
 
floresta 
Amazônia 
floresta tropical 
sem tradução 
 
floresta 
 
 
povos 
grupos 
 
Karitiana 
tribos 
 
hotel 
pousada 
sem tradução 
Ecopark 
Ariaú (Amazon Towers) 
sem tradução 
 
Riverside(hotel) 
sem tradução 
 
desmatamento 
sangue 
sem tradução 
 
 
destruição 
incêndios 
4 
1 
 
3 
2 
1 
1 
 
3 
 
 
2 
1 
 
2 
2 
 
4 
2 
1 
2 
1 
1 
 
4 
2 
 
4 
2 
1 
 
 
2 
2 
natureza 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
povos nativos 
 
 
 
 
 
lugares 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
danos 
Tabela 12: Pares tradutórios metodologicamente válidos para Amazon. 
 


 Etapa 10: Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC 
no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8) 
Jungle,  rainforest  e  rain  forest  foram  traduzidos  de  diferentes  formas, 
conforme exemplos extraídos do CE: 
LF  LA 
You are, after all, in the heart of the Amazon jungle, 
and your accommodations, no 
Afinal, você está no meio da selva amazônica, e suas 
acomodações, por mais 
laudable attempt to conserve the Amazon jungle — 
or the leading edge of a nefarious plot 
louvável tentativa de conservar a Floresta 
Amazônica ou em um complô maligno 
Losing the Amazon rain forest entirely could reduce 
rainfall in regions as far away as the 
A perda total da floresta amazônica poderia reduzir a 
precipitação em regiões tão 
Amazon rainforest destruction at 10-year high By 
Raymond Colitt in São Paulo 
Crescimento acelera a destruição da Amazônia Em 
um ano, floresta brasileira perdeu 
that was flying 37,000 feet above the vast Amazon 
rainforest. 
voando a mais de 11 mil metros acima da vasta 
floresta tropical Amazônica 
And it has spurred a debate that has mainly focused 
on expansion into areas where the Amazon 
rainforest is thought to be jeopardized. 
sem tradução para LA 
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Busquei, então, descobrir se floresta e selva indicam o mesmo sentido na LA 
e, comparativamente, se são itens que satisfazem o sentido da LF. Para floresta: 
 
Associação semântica CC floresta (4.000 vezes no Corpus de Referência Banco de Português V.2.) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado pelo 
CC e seus colocados 
atlântica 
estacional 
ombrófila 
Amazônica 
semidecídua 
tropical 
amazônica 
semidecidual 
densa 
mesófila 
arbórea 
turfosa 
397 
316 
262 
221 
195 
194 
260 
158 
155 
 80 
 49 
 47 
características da floresta  atributos 
Brasil 
Amazônia 
sul 
 96 
 73 
 22 
localização  nomes 
Tabela 13: Associação semântica para floresta no Corpus de Referência Banco de Português V.2. 
 
Alguns exemplos para cada grupo semântico das linhas de concordância são: 
floresta + características da floresta (atributos) 
1.   deste estudo indicam que a floresta Atlântica montana regenera-se dentro dos 
2.  Comum na Bahia, ocorrendo em floresta ombrófila, floresta estacional e restinga 
3.   os demais biomas do país: Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Pantanal Mato- 
4. de degradação. Em fragmentos de floresta estacional semidecidual na região de 
 
floresta +localização (nomes) 
1. composição florística em remanescentes de floresta decídua no Brasil. O presente 
2.   biomassa similares aos da floresta madura na Amazônia venezuelana. Conforme 
3.   arbórea de um fragmento de floresta semidecídua no sul de Minas 
 
  Os exemplos extraídos do CR_BP2
 
mostram que floresta associa-se a itens 
lexicais cujos grupos semânticos descrevem a natureza de determinado lugar. 
  Na próxima página, a tabela 14 mostra as associações para selva. Cada um 
dos grupos nela listados foi estudado a partir de suas concordâncias. 
Em seguida, apresento exemplos para cada grupo semântico das linhas de 
concordância: 
selva + características da selva (atributos) 
1.   as dificuldades de trabalhar na selva amazônica ou a epidemia de 
2.   e o incrível barco perdido na selva lacandona, o primeiro Aguascalientes de 
3. enfrentamento da floresta amazônica, da selva tropical. E sabemos que, ao 
 
presença militar (nomes) + selva 
1.   A Brigada de Infantaria de Selva é comandada a partir de do 
2.   61° Batalhão de Infantaria de Selva, formaram a equipe e realizaram vistoria  
3. incursões de nossos batalhões de selva que não impediram a entrada de 
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Associação semântica CC selva (648 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
Amazônica/amazônica 
lacondona 
tropical 
77 
11 
10 
características da selva  atributos 
Infantaria 
Brigada 
Batalhão 
batalhões 
31 
14 
12 
 6 
presença militar  nomes 
lei (da) 
 
27 
 
metáforas da dificuldade 
(prosódia semântica negativa) 
nome 
(de) pedra   7  metáfora da cidade (prosódia 
semântica negativa) 
atributo 
guerra 
doenças 
malária 
perigos 
dificuldades 
21 
 7 
 6 
 5 
 4 
ameaças à vida 
humana(prosódia semântica 
negativa) 
nomes 
sobrevivência 
 
 8 
 
condição de vida (prosódia 
semântica negativa) 
nome 
Tabela 14: Associação semântica para  selva no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
selva + metáfora da dificuldade (prosódia semântica negativa) (nome) 
1. freqüentemente lugar à lei da selva, em que prevalecem as invasões 
 
selva + metáfora da cidade (prosódia semântica negativa) (atributo) 
1. tê -lo em São Paulo, na selva de pedra, deixando de comer o seu feijão 
 
ameaças à vida humana (prosódia semântica negativa) (nomes) + selva / 
selva + ameaças à vida humana (prosódia semântica negativa) (nomes) 
 
1.  destreza e habilidade na guerra na selva, em todas as suas 
2. debilitado pela malária contraída na selva. Começa `Um Paraíso Perdido', 
3.  pessoas enfrentaram os perigos da selva, as doenças desconhecidas da região 
4. enfrentando todas as dificuldades da selva -- a febre amarela, a leishmaniose 
5. obstáculos inimagináveis: os perigos da selva, as doenças, o trabalho semi-escravo, 
 
  condição de vida (prosódia semântica negativa) (nome) + selva
 
1. particularidades.como sobrevivência no mar e na selva, prática de tiro e viagens 
 
Os exemplos acima demonstram  que selva associa-se a itens  lexicais que 
evidenciam características  do ponto de  vista da sua descrição,  da  presença do 
homem  e  sua  consequência  desfavorável  (elementos  militares,  doenças  e 
sobrevivência), e de metáforas que retratam imagens áridas. 
 


 Etapa 11: Análise da PI do PC Amazon na LF e LA 
As imagens criadas a partir dos grupos semânticos dos CC nas duas línguas 
podem ser resumidas da seguinte forma: 
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Diagrama 6: PI do PC Amazon na LF e LA. 
 
A PI de Amazon na LF e LA revela a imagem de povos nativos, turismo e 
lugar/meio-ambiente.  Ela  é  igual  em  ambas  as  línguas  ao  se  referir  às  duas 
primeiras, em que há uma descrição de caráter informativo. 
Quanto  a  lugar/meio-ambiente  há  uma  diferença  entre  as  línguas.  Na  LF, 
jungle imprime uma imagem às vezes real, às vezes subjetiva. Por um lado, jungle é 
um lugar da natureza caracterizado por atributos que a descrevem;  por outro, é uma 
criação  do  homem,  que  usa  essa  palavra  para  expressar  uma  metáfora  de 
sobrevivência, bem como um lugar literário. 
Já com rainforest/rain forest, Amazon revela uma dicotomia: PI descritiva (tipo 
e  localização)  e  negativa  (alerta  dos  riscos  da  destruição).  Cabe ressaltar  que  a 
diferença  ortográfica  pode  produzir  diferentes  associações,  de  acordo  com  Hoey 
(2005, p. 27). No caso dos itens em questão, todavia, os grupos são os mesmos e 
muitos dos colocados se repetem. 
  nature (description) 
  metaphors 
(survival) 
  cultural activities 
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rainforest/ 
rain forest
 
 

  natives/habitantes 
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(negative semantic 
prosody) 
 
Amazônia 
(LA)
 
 

floresta 
 
 
selva 
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(descrição) 




135 
 
 
Na LA, tanto jungle quanto rainforest/rain forest foram traduzidas na maioria 
das vezes por floresta, e isso implica  em uma  PI diferente por ser puramente 
descritiva na LA (em especial associado a uma descrição botânica), sem a imagem 
metafórica de jungle nem a de alerta aos danos de rainforest/rain forest. 
Portanto,  concluo  que  selva  é  o  melhor  par  tradutório  para  jungle,  já  que 
ambos  remetem  a  dois  dos  três  grupos  semânticos  encontrados  (natureza  e 
metáfora). 
Para  rainforest/  rain  forest,  o  par  tradutório  floresta  indica  a  descrição  da 
natureza mas não o alerta aos danos. Em uma pesquisa no Corpus de Referência 
Banco de Português v.2, o item Amazônia (4.000 ocorrências) coloca-se com itens 
negativos  como  desmatamento  (75  vezes),  problemas  (37  vezes)  e  outros 
descritivos como brasileira (189 vezes). Assim, sugiro que o par tradutório para a LF 
seja Amazônia para alcançar a imagem de rainforest/ rain forest. 
De  uma  maneira  geral,  fica  claro  que  alguns  aspectos  da  imagem  do 
estrangeiro  sobre  Amazon  traz  consigo  padrões  lexicogramaticais  diferentes. 
Acredito que tal fato ocorra em decorrência do distanciamento do estrangeiro e da 
proximidade geográfica de muitos brasileiros a esse ambiente, o que o faz parte do 
imaginário  e  da  realidade  nacional  desde  o  início  da  colonização  do  território 
brasileiro. 
A  ausência  de  tradução  de  uma  frase  ou  palavra  pode,  mesmo  que  de 
maneira sutil, alterar a PI pretendida na LF. Por exemplo, quando do contraste dos 
CC da tabela 11 observou-se uma ocorrência em que blood não foi traduzido. 
Examinando as concordâncias paralelas tem-se na LF  Of Rubber and  Blood in 
Brazilian Amazon, publicado na LA como Há muito negligenciados, os 'soldados da 
borracha' do  Brasil buscam  recompensa. Na  LF, a  PI relaciona  Amazon com  a 
extração  da borracha e  com o sofrimento (blood) dos seringueiros.  Já  na LA, os 
seringueiros são soldados da borracha, não havendo menção ao sofrimento físico 
que blood imprime na LF. Aqui a PI explícita de sofrimento da LF realiza-se por meio 
de metáfora na LA, na medida em que o tradutor evoca a metáfora do extrator de 
borracha como soldado, que por definição, no campo de batalha (o seringal), está 
suscetível a ‘dar sangue’ por uma causa (a extração da borracha). 
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Outras ausências na LA, como Ariaú e lodge, podem ter decorrido do fato de 
que o texto traduzido omita aproximadamente onze parágrafos escritos no original 
na  LF,  todos  eles  relativos  a  informações  turísticas  como  nomes  de  hotéis, 
pousadas, vacinação e o melhor período para se visitar a Amazônia. A omissão das 
informações não permitirá ao leitor da LA ter acesso aos mesmos dados turísticos 
que o leitor da LF. Por outro lado, também é possível supor que a linha editorial da 
LA  tenha  optado  por  suprimir  tais  informações  por  considerá-las  um  tipo  de 
propaganda para os estabelecimentos mencionados na LF.  Entretanto, não há uma 
justificativa para a omissão de informações de utilidade pública, como a do tipo de 
vacinação que se deve tomar para visitar a região amazônica, só encontrada na LF. 
 Finalmente,  concluo  que  a  imagem  de  Amazon  nas  duas  línguas  é 
semelhante mas não igual, uma vez que os nomes usados para descrevê-la têm 
diferentes nuances de sentido e imagem que devem ser consideradas quando da 
descrição  dos  padrões,  como  no  caso  desta  pesquisa  bem  como  quando  das 
escolhas tradutórias. 
 
4.1.3  São Paulo 


 Etapa 5: Processamento da lista de concordâncias e de colocados de cada 
PC (colocados-chave) 
Nesta  etapa,  assim  como  com  os  demais  PC,  processei  a  lista  de 
concordâncias de São Paulo, que totalizaram 124 linhas de concordâncias. As oito 
aqui apresentadas são exemplos em que São Paulo ocorre colocado junto aos CC 
listados posteriormente: 
N Concordance 
3 the severe labor abuses in São Paulo, Brazil's industrial hub, where thousands of 
4   Not long ago the São Paulo Stock Exchange (Bovespa) was a sleepy 
8 and former governor of São Paulo, Brazil’s richest and most populous 
11 he trading session on the São Paulo stock exchange, indicating investor dissatisfaction 
29  to display as governor of São Paulo state, where investment is booming. 
45 recent attacks on policemen in São Paulo (although this has more to do with defects in 
56 to Argentina and Brazil. In São Paulo, the police say the cocaine on the streets is 
70 mistakes, as the residents of São Paulo’s Favela do Gato (“cat slum”) found 
 
Em vista disso, a partir do Concordancer fiz uso da lista de colocados de São 
Paulo para obter aqueles que funcionam como os CC, ou seja, que de alguma forma 
caracterizam São Paulo no CE. A tabela 15 traz os nove (9) colocados de um total 
de 129 que participam como CC de São Paulo na próxima etapa: 
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N  Word 
22  GOVERNOR 
30  INDUSTRIAL 
42  STOCK 
46  BOVESPA 
61  RESIDENTS 
75  POPULOUS 
103  POLICE 
105  INVESTMENT 
117  POLICEMEN 
Tabela 15: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4 para São Paulo. 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC São Paulo 
Cabe relembrar que, nesta fase, foram excluídos os PC que ocorrem como 
CC de outros (por exemplo, Brazil, décimo colocado de São Paulo) para que não 
haja redundância na análise. Os colocados selecionados são itens que imprimem ao 
PC algum tipo de característica indicativa da sua imagem. O diagrama 7  traz ao 
centro o PC São Paulo, a frequência (f) com que ele ocorreu no CE na LF e, ao 
redor, seus CC. 
 
Diagrama 7: Seleção dos CC válidos que possam indicar a PI do PC São Paulo. 
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF 
Em seguida, para agrupar os CC válidos em relação ao PC na LF, escolhi 
separá-los em grupos semânticos, ou seja, de tal forma que houvesse entre eles um 
sentido comum. Obtive a configuração assim disposta no diagrama abaixo: 
policemen 
 
governor 
 
 industrial 

 
residents 
 
stock 
 
Bovespa 

 
investment
 

populous
 

 
police 
São Paulo
 

(f)= 124 
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Diagrama 8: Agrupamentos dos CC referentes ao PC São Paulo.  
 


 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
Não foi necessário percorrer esta etapa para os CC de São Paulo no CR da 
LF,  já  que  os  sentidos  dos  mesmos  são  evidentes.  Assim  sendo,  a  partir  do 
diagrama 8 acima  é possível  obter os seguintes agrupamentos  semânticos que 
servirão para a análise da PI do PC São Paulo: atributos e nomes relacionados a 
economia e demografia (populous, industrial stock, BOVESPA e investment); nomes 
da  sociedade  civil,  segurança  pública  e  política  (residents,  police,  policemen  e 
governor). 
 


 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
  A  página  seguinte  inclui  a  tabela  16,  listando  os  pares  tradutórios 
metodologicamente válidos para São Paulo. 
 


 Etapa 10: Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC 
no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8) 
 
residents 
police 
policemen 
governor 
 

stock 
Bovespa 
investment 
industrial 
 

 
populous 
 
 

 
São Paulo 
(f) =124 
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Pares tradutórios 
metodologicamente 
válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
Grupos semânticos indicam 
sentido de 
governor 
 
 
residents 
 
police 
policemen 
 
populous 
 
 
BOVESPA 
 
industrial 
 
 
stock (exchange) 
 
 
investment 
11 
 
 
2 
 
2 
1 
 
3 
 
 
8 
 
4 
 
 
4 
 
 
2 
 
governador 
governo 
 
moradores 
 
polícia 
policiais 
 
populoso 
povoado 
 
BOVESPA 
 
industrial 
industriais 
 
Bolsa de 
Valores 
 
investimento 
investimentos 
8 
3 
 
2 
 
2 
1 
 
2 
1 
 
4 
 
3 
1 
 
8 
 
 
1 
1 
pessoas de diferentes esferas da 
sociedade (político, sociedade 
civil, segurança pública) 
 
 
 
 
 
característica demográfica 
 
economia 
Tabela 16: Pares tradutórios metodologicamente válidos para São Paulo. 
 
Os resultados apresentados na tabela 16 indicam que todos os itens na LA 
mantiveram o sentido na LF. A seguir, apresento a análise para a PI de São Paulo a 
partir das etapas anteriores.
 
A PI do PC São Paulo, a partir da análise dos CC, pode ser retratada da 
seguinte forma: 
 
   
   
   
 
 
 
 
 
 
 
Diagrama 9: PI do PC São Paulo na LF e LA. 
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Assim, a PI de São Paulo no CE na LF imprime imagens relacionadas com 
economia, demografia e violência e é idêntica a analisada na LA. O estado de São 
Paulo está associado ao item governor sem colocar-se com o nome próprio de quem 
ocupa esse cargo. Além disso, a PI está atrelada à alta densidade demográfica, ao 
mercado  financeiro  e  ao  tipo  de  atividade  econômica  tanto  no  que  se  refere  ao 
Estado como à cidade de São Paulo. A violência e o tráfico de drogas também estão 
presentes. 
Chama a atenção o fato do CC industrial usado para descrever a cidade de 
São Paulo colocar-se com hub no CE em  
[…]the  severe  labor  abuses  in  São  Paulo,  Brazil's  industrial  hub,  where  thousands  of 
undocumented immigrants […] 
 
Pesquisando hub no The FreeDictionary
100
 localizei as seguintes definições: 
Hub 
n. 
Boston, Massachusetts. Used with the. 
 
hub 
n. 
1. The center part of a wheel, fan, or propeller. 
2. A center of activity or interest; a focal point.
 
 
 Portanto,  a  definição que  se  aplica a  hub nesse  caso é  a segunda do 
dicionário. Apesar de não ter indicado na metodologia a busca por colocados do CC 
como neste caso, posso afirmar que tal possibilidade levou-me a compreender que a 
imagem de São Paulo poderia também talvez relacionar-se metaforicamente a de 
um centro propulsor de um maquinário. Além disso, o padrão cidade + hub também 
pode  pré-ativar,  em  alguns  leitores  norte-americanos,  o  apelido  the  Hub  dado  à 
cidade  de  Boston,  Massachusetts,  indicado  na  primeira  definição  do  dicionário 
apresentada acima. No CE, São Paulo, industrial e hub ocorrem em: 
LF 
But the crackdown has done little to deter the severe labor abuses in São Paulo, Brazil's industrial hub, 
where thousands of undocumented immigrants from Bolivia and other neighboring countries work and live 
in small-scale garment factories in conditions that human rights groups and a growing number of law 
enforcement authorities say are comparable to modern-day slavery. 
LA 
Entretanto, o governo tem feito pouco para impedir os severos abusos de trabalho em São Paulo, o 
centro industrial do Brasil, onde milhares de imigrantes ilegais da Bolívia e de outros países vizinhos 
vivem e trabalham em confecções de pequena escala, em condições que grupos de direitos humanos e 
um número crescente de autoridades dizem ser comparáveis a escravidão moderna. 
 
Logo, como hub ocorre no CE em um texto que relata o modo de vida de 
imigrantes bolivianos na cidade de São Paulo, é possível pensar-se na comparação 
    
 
100
 Disponível em <http://www.thefreedictionary.com/hub
>.
 Acesso em: 20 abr. 2009. 
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imagética de semelhança entre as cidades de Boston e São Paulo: a primeira como 
a cidade norte-americana para onde brasileiros imigram, e a segunda o destino de 
imigrantes  sul-americanos.  Mas  isso  só  é  passível  de  ser  alcançado  na  LF. 
Posteriormente,  na  seção  4.1.5,  discutirei  a  imigração  de  brasileiros  para 
Massachusetts, o principal assunto encontrado na análise do PC Brazilians. 
 
4.1.4  Rio de Janeiro 


 Etapa 5: Processamento da lista de concordâncias e de colocados de cada 
PC (colocados-chave) 
Inicio os estudos de Rio de Janeiro com o processamento das suas linhas de 
concordâncias a partir dos dados do CE na LF. As oito (8) linhas abaixo, extraídas 
de um total de 106 linhas, são exemplos das ocorrências de Rio de Janeiro junto 
daqueles colocados que serão objeto de estudo a partir da próxima etapa: 
N  Concordance 
15  Sérgio Cabral, the governor of Rio de Janeiro State, addressed them at the main 
21  ," César Maia, the mayor of Rio de Janeiro and a leader of the conservative 
47 a transmission tower in one of Rio de Janeiro’s crime-ridden favelas: “It’s not 
53 the former populist governor of Rio de Janeiro, have been pressing for the party 
54 Getúlio Vargas, a university, in Rio de Janeiro. "Why have the poor left the PFL 
58 Rio Bravo investment fund in Rio de Janeiro. â€œThere is a lot of liquidity 
67 the Pan-American Games held in Rio de Janeiro in July. Many had predicted an 
78 an oil industry consultancy in Rio de Janeiro. "Who are they trying to 
 
Após o processamento das linhas de concordância de Rio de Janeiro, acessei 
a lista de colocados com o intuito de detectar aqueles que viabilizam o estudo da 
imagem vinculada a este PC no CE. Os colocados apresentados abaixo são dez 
(10) exemplos extraídos da lista de 183 colocados a Rio de Janeiro: 
N  Word 
16  UNIVERSITY 
23  GOVERNOR 
32  GAMES 
36  CÉSAR 
43  PAN 
44  INVESTMENT 
51  MAYOR 
57  POPULIST 
72  INDUSTRY 
76  MAIA 
Tabela 17: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4 para Rio de Janeiro. 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Rio de Janeiro 
O diagrama 10 traz ao centro o PC Rio de Janeiro, a frequência (f) com que 
ele ocorreu no CE na LF e, ao redor, os CC válidos que evidenciam a PI para Rio de 
Janeiro por atribuírem a ele alguma característica específica. 




[image: alt]142 
 
 
 
 
Diagrama 10: Seleção dos CC válidos que possam indicar a PI do PC Rio de Janeiro.  
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF 
Para  agrupar  os  CC  válidos  em  relação  a  Rio  de  Janeiro  na  LF,  segui  a 
diretriz usada anteriormente com Brazil, Amazon e São Paulo: cada grupo remete a 
um mesmo sentido. Além disso, nomes como César, Maia, Pan, American e Games 
foram agrupados por formarem dois nomes próprios (César Maia e Pan-American 
Games). Obtive a configuração representada no diagrama abaixo: 
 
 
Diagrama 11: Agrupamentos dos CC referentes ao PC Rio de Janeiro.  
 
 
populist 
 
university 
 
Pan (American-
games) 
industry 
investment 
governor 
mayor 
(César) Maia
 
 

Rio de Janeiro 

(Rio) 
(f)= 106 
 

 
university 
 
investment 
 
 populist 
 
 
industry 
 
 (César) Maia 
 

 
mayor 
governor 
 
Pan (-American
 
games) 
Rio de 
Janeiro (Rio)
 

(f)= 106 
 





[image: alt]143 
 
 


 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
O CC populist, apesar de cognato da língua portuguesa, foi estudado a partir 
do Corpus de Referência da língua inglesa, BNC. Obtive as seguintes associações 
semânticas: 
Associação semântica CC populist (267 vezes Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do 
CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
anti (government/politics/ 
communist /intellectual/ 
immigrant) 
 
11 
 
características (prosódia 
semântica negativa) 
atributos 
right(-wing) 
right 
nationalist 
left(-wing) 
 8 
 6 
 6 
 2 
ideologia política  atributos 
party 
democratic 
social 
28 
15 
13 
partidos políticos  nomes 
government 
oposition 
 4 
 3 
governança  nomes 
leader 
Jörg Haider 
Yeltsin 
Paulo (Maluf) 
Perón 
Jackson 
 6 
 4 
 2 
 1 
 1 
 1 
políticos  nomes 
Tabela 18: Associação semântica para populist no Corpus de Referência BNC. 
 
O CC populist é, por vezes, um atributo que se associa a outros que remetem 
a ideias contrárias (anti), a algo ou a alguém. Exemplos desse grupo nas linhas de 
concordância são: 
característica  (prosódia  semântica  negativa)  (atributos)  +  populist/  populist  +  prosódia 
semântica negativa (atributos) / 
1. land reform, gave them a populist anti-government bent and managed to woo over 
2. wild-card candidacy of the pint-sized, populist, anti-politics Texas billionaire, H. 
3. . Before it became the populist anti-communist crusade of October 1947 or the 
4. people" (SE 1 June 18). This populist, anti-intellectual hostility was also extended 
5. playing on anti-immigrant racial populist themes, which was to be 
 
  A ideologia política que pode ser atribuída a populist, a partir dos  padrões 
encontrados, também indica os extremos de direita ou esquerda: 
ideologia política (atributos) + populist / populist + ideologia política (atributos) 
1.  to Paulo Maluf, a right-wing populist politician of the Social Democratic 
2.   ountry. Cleary, a left-wing populist who had formerly been an 
3.   eral election The centre-right populist Hungarian Democratic Forum 
4.   saw the emergence of both populist and radical right resentment, searching 
5. the original republicans developing a populist, nationalist party, and the former 
 
 Itens como  democratic e  social poderiam, em  um primeiro  momento, ser 
associados a regimes de governo. Porém, ao examinar as linhas de concordância 
em  que  populist,  democratic  e  social  colocam-se  lado  a  lado,  encontrei  populist 
como parte dos nomes de partidos políticos: 
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partidos políticos (nomes) +populist/ populist + partidos políticos (nomes) 
1. uties from the Social Democratic Populist Party (SDPP) presented parliament 
2. deputies from the Social Democratic Populist Party (SHP), who temporarily 
3.  Parti (SHP--Social Democratic Populist Party, Erdal Inonu l.); Demokratik 
4.   the extent to which the populist politics of the Democratic Unionists 
 
 
Assim, para essas entidades o sentido de populist está associado à ideologia 
política do partido. Já para o sentido de governança, foram encontradas ocorrências 
para situação (government) e oposição (opposition) caracterizadas por populist. Por 
exemplo: 
governança (nomes) +populist / populist + governança (nomes) 
1.   justified. Nevertheless, the government is "populist" and does indeed rely on 
2. continuity, maintained budgetary austerity against populist opposition and taken the 
 
Há também uma associação semântica entre populist e as posições políticas 
de situação e oposição, aos nomes de políticos e líderes. Sobre estes dois últimos, 
observa-se a presença de nomes de personagens da política internacional (russo, 
argentino, americano) e nacional no CR BNC. Por exemplo: 
políticos (nomes) + populist/ populist +políticos (nomes) 
1.   The classic example of the populist leader is Argentina's Perón, whom  
2.  June 21 Jörg Haider, 40, the populist leader of the Freedom Party 
3. Boris Yeltsin, the leading radical populist and one of President Mikhail 
4.  to Paulo Maluf, a right-wing populist politician of the Social Democratic 
5. if nominated, to invite the black populist leader the Rev. Jesse Jackson 
6.   The classic example of the populist leader is Argentina's Perón, whom 
 


 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
Os  CC  acima  elencados  levaram-me  à  busca  pelos  pares  tradutórios, 
metodologicamente válidos, no Concordanciador Paralelo. Os resultados obtidos 
encontram-se na tabela abaixo: 
Pares tradutórios metodologicamente válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
Grupos semânticos 
indicam sentido de 
university 
 
governor 
mayor 
Maia 
 
pan (-American/ 
American games) 
 
populist 
 
investment 
industry 
4 
 
3 
3 
3 
 
3 
 
 
2 
 
3 
2 
universidade 
 
governador 
prefeito 
Maia 
 
Jogos Pan-
Americanos 
 
populista 
 
investimento 
indústria 
4 
 
3 
3 
3 
 
3 
 
 
2 
 
3 
2 
setor da educação brasileira 
(fonte de informações) 
 
políticos 
 
 
esportes 
 
característica da ideologia 
política, nomes de partidos 
 
economia 
Tabela 19: Pares tradutórios metodologicamente válidos para Rio de Janeiro. 
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 Etapa 10: Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC 
no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8) 
Assim como fiz com populist, busquei no CR BP2 as associações semânticas 
para populista para descobrir o sentido na LA: 
Associação semântica CC populista (267 vezes no Corpus de Referência Banco de Portugues v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
demagógico 
demagógica 
irresponsável 
clientelista 
demagogo 
autoritária 
oportunista 
autoritário 
 12 
6 
5 
5 
5 
4 
3 
3 
características (prosódia 
semântica negativa) 
atributos 
direita 
esquerda 
comunista 
 10 
5 
3 
ideologia política  nomes 
PT 
PTB 
3 
2 
partidos políticos  nomes 
Governo   22  governança  nome 
líder 
Getúlio (Vargas) 
Lula 
Brizola 
Garotinho 
9 
4 
3 
3 
3 
políticos  nomes 
Tabela 20: Associação semântica para populista no Corpus de Referência Banco de Portugues v.2. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. A seguir 
apresento exemplos com as linhas de concordância: 
características (prosódia semântica negativa) (atributos) + populista / 
populista + características (prosódia semântica negativa) (atributos) 
1.   fazer isso sem o discurso populista e demagógico, típico do processo eleitoral 
2.   embarcar numa aventura demagógica e populista, como a candidatura do PSDB e do 
3.   Governo que, além de irresponsável, populista e demagogo, ainda tem a ousadia 
4.   uma vez por todas, o Governo populista, clientelista e corrupto que se 
5.   gosto do povo sem ser populista, demagogo ou coisa que o 
6. tem sido oligárquica, liberal, conservadora, populista, autoritária democrática.São 
7.   de uma jogada política demagógica, populista, oportunista e desonesta, como tem 
8.   a Vargas os adjetivos de populista, autoritário, ditador ou outros, de 
 
ideologia política (nomes) + populista / populista + ideologia política (nomes) 
1. expoente da direita reacionária e populista chamado Paulo Maluf. Mas será 
2.   quando, no governo do líder populista de esquerda Leonel Brizola, pela primeira vez 
3. - Ameaça comunista. Comunista, populista, sindicalista. Mista, esquerdista. E 
 
populista + partidos políticos (nome) /partidos políticos (nome) +populista/  
1. discurso irresponsável, demagógico e populista sustentado pelo PT durante 20 
2.   PTB a concepção meramente populista de que os grandes e  
 
governança (nome) + populista / populista + governança (nome) 
1.   Repito: este é um Governo populista de direita, conservador, incapaz de 
2. irresponsabilidade da política demagógica e populista do Governo Roriz, que quase 
 
 
políticos (nomes) + populista 
1.   de Getúlio Vargas -- o líder populista que representou os setores industriais 
2. Lula, cabe direitinho nesse modelo populista. Já vimos por várias vezes o 
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3.   acusam Brizola de ter sido populista, embora sem nunca explicarem o que é isso. 
4. Governador Anthony Garotinho de populista e interesseiro. Vamos 
 
Populista apresenta padrões lexicogramaticais na LA, em especial aqueles do 
grupo semântico de atributos, indicativos da  de características imagéticas negativas 
(demagógico,  demagógica,  irresponsável,  clientelista,  demagogo,  autoritária, 
oportunista, autoritário). 
 
Já na LF, o grupo semântico de atributos que expressam contrariedade a algo 
ou  alguém  colocados  junto  a  populist  parece  formar  por  proximidade  uma 
associação  que  pré-ativa  uma  imagem  negativa  diferente  da  LA.  Ao  examinar  o 
grupo dos atributos na LF e na LA, concluo que na primeira o sentido negativo é 
dado por escolhas ideológicas; na segunda, é decorrente da presença de atributos 
que indicam juízos de valor. 
Os demais grupos semânticos ocorrem em ambas as línguas; porém, há na 
LF a presença de populist como parte de nomes de partidos políticos, ou seja, fica 
explicito o caminho ideológico tomado por estes, enquanto na LA populista é usado 
para caracterizar alguns partidos políticos. 
Examinando dois dicionários, um do inglês e outro do português, encontrei as 
seguintes definições: 
populista 
101
 
(po.pu.lis.ta) 
a2g. 
1. Pol. Ref. a populismo: plataforma política populista. 
2. Pol. Diz-se de político adepto do populismo. 
s2g. 
5. Pol. Político que adota práticas do populismo 
 
populismo
102
 
(po.pu.lis.mo) 
sm. 
1.  Bras. Pol. Tendência política de buscar o apoio do povo pregando, sinceramente ou não, a defesa 
de  seus  interesses,  e  que  se  utiliza  ger.  de  práticas  assistencialistas.  [Cf.  demagogia  e 
demagogismo.] 
 
popu*list
103
 
populist populists      
If you describe a politician or an artist as populist, you mean that they claim to care about the interests 
and opinions of ordinary people rather than those of a small group. (FORMAL) 
...Jose Sarney, the current populist president...  
ADJ: usu ADJ n 
* elitist 
A populist is someone who expresses populist views. 
N-COUNT 
* elitist 
     
101
 iDicionário Aulete. Disponível em <http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital&op=loadVerbete&palavra=populista>. 
Acesso em: 24 ago. 2010. 
102
 Idem. 
103
 Sinclair (2003). Collins Cobuild Advanced Learner’s English Dictionary. HarperCollins Publishers. 2003. 
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A  princípio,  a  definição  encontrada  no  dicionário  da  língua  portuguesa 
sustenta  o  sentido  negativo  obtido  na  análise  acima  descrita.  Confrontando  a 
definição para populismo com demagogia, como sugere a entrada de populista do 
dicionário brasileiro, o resultado obtido foi: 
demagogia
104
 
(de.ma.go.gi.a) 
sf. 
1. Pej. Pol. Ação ou processo de manipular os sentimentos e paixões populares visando à conquista de 
poder político. 
2. Fig. Prática de aparentar modéstia, humildade, honestidade etc., com objetivos escusos. 
3. Pol. Dominação das facções populares. 
4. Pej. O discurso feito com essa finalidade 
 
Tomando a primeira definição, antecedida da abreviação Pej. Pol. (Pejorativo 
Política), já é possível indicar a presença do sentido negativo para demagogia no 
contexto político e confirmar sua relação de sentido com populismo e populista. 
Já na LF, a definição apresentada para populist no dicionário pesquisado não 
imprime um sentido negativo e sim uma escolha ideológica tanto na política como 
nas artes. Chamou-me a atenção o fato de o exemplo usado na LF apresentar um 
político brasileiro, o ex-presidente José Sarney, o que pode apontar para a imagem 
na LF desse político considerando-se a definição dada, ou seja, a de alguém que 
alega cuidar dos interesses e daquilo que quer a maioria dos cidadãos comuns ao 
invés dos desejos de uma minoria. 
  Considero  o  par  populist/populista  como  metodologicamente  válido  para 
expressar a PI do PC Rio de Janeiro, apesar de observar uma tendência maior de 
sentido  desfavorável  na  LA,  quando  comparada  à  LF.  Além  disso,  é  possível 
especular que o jornalista estrangeiro teria empregado populist nos textos do CE por 
ser um cidadão americano morador do Rio de Janeiro há mais de duas décadas, e 
que poderia ter sido influenciado pela língua portuguesa e pelo sentido conhecido 
aqui de populista. 
 


 Etapa 11: Análise da PI do PC Rio de Janeiro na LF e LA 
A  partir  do  estudo  dos  padrões  lexicogramaticais  e  das  associações 
semânticas  encontradas  junto  aos  CC,  a  PI  de  Rio  de  Janeiro  apresenta  as 
    
 
104
 iDicionário Aulete. Disponível em 
<http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital&op=loadVerbete&palavra=demagogia>. Acesso em: 24 ago. 2010. 
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categorias  economia,  política e  evento esportivo,  podendo  ser representada  da 
seguinte maneira: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diagrama 12: PI do PC Rio de Janeiro na LF e LA. 
 
Pelo esquema acima, pode-se notar que a PI de Rio de Janeiro nos textos do 
CE revela a imagem atrelada à política e à economia da região, e aos jogos Pan-
Americanos em ambas as línguas, como já ocorrera com Brazil  e São Paulo. 
Chama a atenção que para Rio de Janeiro a PI não apresentou resultados 
indicativos da presença de padrões lexicogramaticais atrelando-a com favela, praias 
e  a  figura  do  malandro  mencionados  no  capítulo  1  deste  trabalho.  Deixei  então, 
momentaneamente,  as  etapas  metodológicas,  refiz  a  lista  de  colocados 
programando a ferramenta Concordancer para a frequência (f) mínima e obtive com 
(f)=1: beaches, favelas, samba,  carnival, violent e crime. Estes  achados podem 
indicar  que  aqueles estereótipos  citados  no  capítulo  1,  em  especial  nas  obras 
cinematográficas, não  desapareceram  totalmente, mas  a  imagem do  estrangeiro 
sobre o Rio de Janeiro deu espaço para outras informações: aspectos econômicos, 
políticos  e  de  um  evento  esportivo.  É  junto  a  este  último  tema  que  ocorrem  os 
colocados violent e crime para descrever a preocupação com a segurança durante 
os jogos. 
Sobre a política, ressalto que no contexto da LF a descrição de um político 
populist  pode  não  alcançar  a  imagem  negativa  de  populista  na  LA.  Mas  cabe 
lembrar aqui que muitos dos textos na LF foram escritos por jornalistas estrangeiros 
que residem no Brasil; portanto, podem conhecer este atributo em português e, ao 
redigirem seus textos em inglês, encontram em populist o equivalente mais próximo. 
 
 
 
POLITICS
 

 

PAN-AMERICAN 
GAMES
 
 
ECONOMY
 

 
Rio de Janeiro 
LF 
 
Rio de Janeiro 
LA 
POLÍTICA
 

 

JOGOS PAN 
AMERICANOS 
ECONOMIA
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4.1.5  Brazilians 


  Etapa  5:  Processamento  da  lista  de  concordâncias  e  de  colocados  de 
cada PC (colocados-chave) 
Nesta etapa, processei a lista de concordâncias do PC Brazilians. As linhas a 
seguir exemplificam a presença de Brazilians como KWIC (Keyword in context) na 
presença  de  colocados  que,  mais  tarde,  serão  apresentados  como  os  CC  de 
Brazilians : 
N  Concordance 
16   and hundreds of other poor Brazilians who were dragooned into service 
30   Until a few years ago most Brazilians living illegally in the United States 
31   1.5 million and three million Brazilians are living abroad, most in the United 
35   of the majority of the Brazilians apprehended on the Mexican border,  
38   All told, more than 12,000 Brazilians have been apprehended trying to cross 
40   stopped requiring entry visas of Brazilians. During just two days in late April, 
41 offering relatively cheap packages, Brazilians recently have been migrating in 
57 exemption from full inspection because Brazilians are nice people, unlike those 
77  tickets have been bought by Brazilians based in Massachusetts. The fall 
80   based on the number of Brazilians seeking consulate services, which  
81 obvious threats, although middle income Brazilians are not rich enough yet for 
102 and travel agencies. Newly arrived Brazilians often go to area churches to 
108  predicted, between 7,000 and 10,00 Brazilians may return home. "It has a  
  
Em  seguida,  a  partir  da  ferramenta  Concordancer,  acessei  a  lista  de 
colocados, cuja função nesta pesquisa é de apontar para a imagem de Brazilians 
neste CE. Dos 556 colocados de Brazilians, apresento 13 deles: 
 
N  Word 
19  000 
27  LIVING 
31  HOME 
36  POOR 
50  MASSACHUSETTS 
96  APPREHENDED 
97  VISAS 
121  CONSULATE 
125  NICE 
160  ARRIVED 
358  MIGRATING 
369  NEWLY 
441  RICH 
Tabela 21: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4  para Brazilians. 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Brazilians 
O diagrama 13 abaixo traz ao centro o PC Brazilians, a frequência (f) com que 
ele ocorreu no CE na LF e, ao redor, seus CC. 
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Diagrama 13: Seleção dos CC válidos que possam indicar a PI do PC Brazilians.  
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF 
Então, para agrupar os CC válidos em relação a Brazilians na LF, separei-os 
em  grupos  semânticos  e  cheguei  à  configuração  representada  pelo  seguinte 
diagrama:
 
 
Diagrama 14: Agrupamentos dos CC referentes ao PC Brazilians. 
home 
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 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
Nesta fase, para o PC Brazilians não busquei nenhum CC no CR BNC, pois 
os sentidos a que eles remetem são evidentes. 
Já é possível, portanto, aglutinar os CC nos seguintes grupos semânticos que 
auxiliarão na descrição da PI para Brazilians no corpus de estudo: burocracia (visas 
e  consulate  services),  relacionada  à  documentação  e  busca  por  serviços  oficiais 
para  permanência  nos  EUA;  características  (newly  arrived,  poor,  rich  e  nice), 
descrevendo como os brasileiros são vistos na chegada aos EUA, como vivem ao 
retornarem ao Brasil (condição de vida favorável no país de origem) e a imagem 
positiva que se tem do povo brasileiro quando comparado a outras nações; ações 
(migrating, living, apprehended, returning, leaving, buying e enjoying), que indicam a 
decisão dos brasileiros de viver nos EUA, as dificuldades de se chegar até lá, bem 
como as condições econômicas favoráveis do país natal que os levam a retornar 
para  cá;  números  cardinais  (2,000/3,000/350,000),  indicativos  do  número  de 
brasileiros que emigraram em um dado período para os EUA; e lugares/localização 
(home  e  Massachusetts),  descritos  como  a  cidade  escolhida  pela  maioria  dos 
imigrantes. 
 


 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
Os CC  acima elencados conduziram-me à busca pelos pares tradutórios, 
metodologicamente válidos, no Concordanciador Paralelo; ou seja, as ocorrências 
de cada CC na LF e suas traduções para a LA em que Brazilians e o CC ocorreram. 
Os resultados obtidos constam da tabela 21, na próxima página. 
 


 Etapa 10: Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC 
no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8) 
Não houve necessidade de buscar os CC no CR na LA, uma vez que seus 
sentidos  estão  evidentes,  ou  seja,  a  opção  na  LA  reflete  o  mesmo  sentido  e  PI 
pretendidos na LF. 
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Pares tradutórios metodologicamente válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
 
Grupos semânticos 
indicam sentido de 
visas 
consul (services) 
 
newly arrived 
 
poor (…become 
consumers for the 
first time /integrated 
into formal economy) 
 
 
(not) rich (yet) 
 
 
nice (people, unlike 
those nasty North 
Koreans or Iranians.) 
 
 
000 
 
 
 
 
Massachussetts 
 
general consulate 
 
home 
 
 
 
 
leaving 
apprehended 
migrating 
living (illegaly) 
 
returning 
 
buying (habits) 
 
 
buying (these so-
called flex-fuel cars) 
 
 
enjoying (cheaper 
credit) 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
 
 
 
 
1 
 
 
1 
 
 
 
 
7 
 
 
 
 
3 
 
3 
 
5 
 
 
 
 
3 
2 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
 
1 
 
 
 
1 
vistos 
(serviços) consulares 
 
recém-chegados 
 
pobres(...se tornam 
consumidores pela 
primeira vez /...a 
integração à economia 
formal...) 
 
(não serem) ricos (o 
suficiente ainda) 
 
um povo) amistoso, 
(diferente dos maldosos 
norte-coreanos e 
iranianos.) 
 
000 
 
 
 
 
Massachusetts 
 
cônsul geral 
 
casa 
Brasil 
país 
cidade/estado natal 
 
deixar/deixando/partindo 
detidos 
emigrar 
viviam (ilegalmente) 
 
voltando 
 
(preferências ... na hora 
de) comprar 
 
comprado (estes 
chamados carros "flex 
fuel" (bicombustível) 
 
desfrutando (um crédito 
mais barato) 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
 
 
 
 
1 
 
 
1 
 
 
 
 
7 
 
 
 
 
3 
 
3 
 
2 
1 
1 
1 
 
3 
2 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
 
1 
 
 
 
1 
burocracia 
 
 
características dadas 
pelo estrangeiro aos 
brasileiros no exterior 
(imigrantes) e no Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
quantidade (números 
ordinais) de brasileiros 
imigrantes 
 
 
localização/destino dos 
brasileiros no exterior e 
para onde retornam 
 
 
 
 
 
 
ações relacionadas com 
a imigração e ao modo 
de vida nos EUA 
 
 
ações relacionadas ao 
retorno ao Brasil e ao 
modo de vida na terra 
natal 
Tabela 22: Pares tradutórios metodologicamente válidos para Brazilians. 
 
A PI de Brazilians pode ser resumida da seguinte forma: 
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Diagrama 15: PI do PC Brazilians na LF e LA. 
 
Como ocorrera com alguns dos PC  anteriores (Brazil,  São  Paulo e  Rio  de 
Janeiro),  a  PI  é  igual  na  LA  e  na  LF.  Em  ambas  as  línguas,  a  PI  remete 
prioritariamente ao movimento de imigração de brasileiros para os Estados Unidos, 
em especial para Massachusetts. Também evidencia o modo de vida (EUA) desses 
imigrantes, além de apontar para o fenômeno contrário à imigração: o retorno e o 
modo de vida (Brasil). 
Parece-me relevante esclarecer que, apesar de terem ocorrido apenas uma 
vez nos textos do CE, estudei os atributos nice, poor e rich para descobrir formas de 
caracterização  dos  Brazilians.  Tanto  poor  quanto  rich  relacionam-se  ao  PI  de 
transformação socioeconômica mencionado anteriormente. 
Já o atributo nice não se colocou a esse assunto (a imigração e o modo de 
vida dos brasileiros no exterior e no retorno ao Brasil). Então, para compreender a 
imagem  de  Brazilians  na  presença  do  atributo nice,  busquei  o  texto  em  que  ele 
ocorreu,  intitulado  NUCLEAR  SECRETS  _If  Brazil  Wants  to  Scare  the  World,  It's 
Succeeding, traduzido por Rohter  diz  que  Brasil  assusta  o mundo  com programa 
nuclear.  O  artigo,  escrito  por  Larry  Rohter  em  2004  para  o  periódico  New  York 
Times, também traz outros atributos associados ao povo brasileiro, como friendly e 
easy-going, além de nice. Os dois primeiros ocorrem na seguinte frase que reitera os 
estereótipos vistos no capítulo 1: 
 
 
Brazilians

 

(LF) 
Brasileiros

 

(LA) 
immigration 
(USA) 
return 
(Brazil) 
way of life 
(USA) 
way of life 
(Brazil) 
imigração 
(EUA) 
estilo de vida 
(EUA) 
retorno 
(Brasil) 
estilo de vida 
(Brasil) 
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LF 
Throughout the world, Brazil has long had an image as a land of soccer and samba, inhabited by a 
friendly, easy-going people. 
LA  Por todo o mundo, o Brasil há muito tempo mantém a imagem de terra do futebol e do samba, habitado 
por um povo amistoso e sereno 
 
Nice ocorre em um trecho desse mesmo texto em que o jornalista compara os 
brasileiros a outros povos: 
LF  In the simplest terms, Brazil is arguing that it deserves a wink-and-a-nod exemption from full inspection 
because Brazilians are nice people, unlike those nasty North Koreans or Iranians. 
LA  Nos termos mais simples, o Brasil argumenta que merece uma isenção de inspeção plena porque os 
brasileiros são um povo amistoso, diferente dos maldosos norte-coreanos e iranianos. 
 
Ao  buscar  esses  atributos  no  CR  da  língua  inglesa,  o  BNC,  não  localizei 
nenhuma ocorrência de nice, easy-going ou friendly como colocado de Brazilians. 
Isso sugere que deve haver, se houver, outras formas de atribuir ao brasileiro traços 
positivos de amabilidade na LF. No BNC não encontrei atributos dessa natureza. 
Ainda neste mesmo texto, a característica do brasileiro avesso a formalidade, 
como descrito no capítulo 1 (HOLANDA, 1995), é realizada por driblando e reforçada 
pela presença, ainda que não como colocado, de jeitinho: 
LF 
Brazilian society functions on the basis of what is known as "jeitinho," a notion that all formal laws and 
rules can be maneuvered around if one is clever or charming enough. Of course, the more powerful you 
are, the better your chances of getting around cumbersome procedures by "driblando," the verb 
Brazilians use to describe a soccer player's adroitness with the ball. 
LA 
A sociedade brasileira funciona na base do que é conhecido como "jeitinho", a idéia de que todas as 
leis e regras formais podem ser contornadas se alguém for encantador ou esperto o bastante. É claro, 
quanto mais poderoso você é, mais chances você tem de contornar os procedimentos desajeitados 
"driblando", como os jogadores brasileiros fazem com a bola e seus adversários. 
 
Por outro lado, o povo brasileiro, por vezes tido como amistoso, fraterno e 
pacífico como descrito por Chauí (2000), apresentado no capítulo 1 desta pesquisa, 
dá lugar a outro neste texto, ou seja, aquele que não aceita de maneira afável a 
interferência externa nas questões nucleares domésticas, e isso assusta o mundo, 
segundo o jornalista. 
Ao estudar um texto como esse, foi possível encontrar uma descrição que, 
com sutileza, associa o povo brasileiro  a temas culturais e esportivos que fazem 
parte das impressões sobre os brasileiros relatadas em estudos sobre o Brasil no 
capítulo  1.  O jornalista estrangeiro faz uso desses temas, porém, como pano de 
fundo para explicar quem são os brasileiros ao discutir questões sobre o programa 
nuclear brasileiro e problemas com inspeções de órgãos internacionais. 
Curiosamente,  driblando,  usado  no  texto  na  LF  em  português,  é  um 
empréstimo linguístico proveniente do  inglês britânico.  A  princípio, ele  teria sido 
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usado  para  explicar  que  a  forma  de  agir  dos  brasileiros  em situações adversas 
assemelha-se à destreza de atletas no futebol. Porém, ao contrário daquilo que o 
texto parece sugerir, não é uma palavra original do português brasileiro. Talvez a 
estratégia  discursiva tenha  sido  o  uso  da palavra driblando  em  português,  assim 
como fora com jeitinho, que suscitasse uma imagem no leitor da LF de haver ali um 
sentido alcançado principalmente por brasileiros ou falantes do português brasileiro. 
Na  tradução  para  a  LA,  driblando  manteve  as  aspas  da  LF  seguidas  do 
esclarecimento  sobre  o  seu  significado,  indicando  uma  escolha  pela  proximidade 
com o texto original. 
Antes de encerrar a análise de Brazilians, saliento que o estudo proposto na 
Metodologia desta pesquisa proporcionou caminhos alternativos. Com a análise de 
um  CC  que  não  se  encaixa  na  PI  central,  como  no exemplo  acima,  foi  possível 
verificar o uso daquilo que não ocorre com frequência no CE, mas que remete a 
estereótipos relacionados ao Brasil e seu povo. 
 
4.1.6  Alckmin 


  Etapa  5:  Processamento  da  lista  de  concordâncias  e  de  colocados  de 
cada PC (colocados-chave) 
Nesta quinta etapa,  processei a lista  de concordâncias do PC  Alckmin  e 
obtive as linhas de concordâncias. Nos exemplos a seguir este PC é apresentado ao 
centro como KWIC (keyword in context) na presença dos colocados que participam 
das etapas posteriores: 
N  Concordance 
3   his native Northeast region. Mr. Alckmin, whose party is center-left, was 
8  leader, defeating his opponent, Geraldo Alckmin of the Brazilian Social Democratic 
10   centerp resident. But Alckmin has that professorial air that  
11   the people identify with him. Alckmin is well-qualified to be a good  
17  going to his opponent, Geraldo Alckmin of the center-left Brazilian Social 
21   since January 2003, and Geraldo Alckmin of the centrist PSDB. On one 
23   voters. His main rival, Geraldo Alckmin of the PSDB, is still hoping to force 
26   for the state government. Geraldo Alckmin, governor since 2001, stepped down 
47   Democracy party (PSDB) of Geraldo Alckmin, the main challenger for the 
71 many voters, the patrician, bespectacled Alckmin lacks da Silva's blue-collar 
75   centrist challenger, Geraldo Alckmin of the Social Democratic party, by as much 
 
Em  seguida,  ainda  pela  ferramenta  Concordancer,  obtive  a  lista  de  286 
colocados de Alckmin. Um recorte desta lista é apresentado abaixo, já com os doze 
CC que funcionam como Elementos Indicadores de Imagem (EIIM). 
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N  Word 
15  PSDB 
17  CENTRIST 
22  GOVERNOR 
23  PARTY 
28  CHALLENGER 
40  CENTER 
47  LEFT 
62  OPPONENT 
66  RIVAL 
87  PROFESSORIAL 
204  PATRICIAN 
224  QUALIFIED 
Tabela 23: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4 para Alckmin. 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Alckmin 
Apresento, no diagrama 16 abaixo, o PC Alckmin ao centro, acompanhado da 
frequência (f) com que ocorreu no CE na LF e, ao redor, seus CC.
 
 
Diagrama 16: Seleção dos CC válidos que possam indicar a PI do PC Alckmin. 
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF  
Nesta sétima etapa, para agrupar os CC válidos em relação ao PC na LF, 
escolhi separá-los em grupos semânticos, ou seja, em grupos que remetem a um 
mesmo sentido. O diagrama 17 traz a configuração deste agrupamento: 
 
challenger
 

 
governor 
 
PSDB 
 
centrist 
 

 
patrician
 

 
opponent
 

 
rival 
 
professorial
 

 
party 
 
qualified 
 
left 
 

 
center 
Alckmin
 

(f) = 75
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Diagrama 17: Agrupamentos dos CC referentes ao PC Alckmin na LF. 
 


 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
Os itens center-left e centrist foram estudados no CR (BNC) para se chegar 
às associações semânticas e verificar o sentido destes dois itens. O primeiro deles, 
center-left, ocorreu no CE com a ortografia do inglês norte-americano e não britânico 
(centre). De fato, o veículo de comunicação no qual os textos foram publicados é 
norte-americano, The New York Times. Portanto, no Corpus de Referência BNC não 
se  encontra  essa forma  e  sim  centre-left,  a  partir do  qual obtive  os  seguintes 
resultados
: 
Associação semântica CC centre-left (68 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
coalition   12  manobras partidárias  nome 
opposition 
government 
9 
6 
governança  nomes 
Democratic 
Labour 
Revolutionary 
9 
2 
2 
partidos políticos (parte dos 
nomes dos partidos) 
nomes 
Tabela 24: Associação semântica para centre-left no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um dos grupos foi estudado a partir de suas concordâncias, como por 
exemplo: 
centre-left + manobras partidárias (nome) 
1. The CP formally joined the centre-left four-party coalition government on Sept. 
 
centre-left + governança (nomes) 
1.  de Paz, a leader of the centre-left opposition Democratic Convergence (CD) and a 
PSDB 
party 
 
governor 
 
centrist 
center-left 
patrician 
well-qualified 
professorial 
 
challenger 
opponent 
 rival 
 

 
 
Alckmin 
(f)=75 
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2. confidence motion The minority centre-left government led by the Socialist  
 
centre-left + partidos políticos (nomes) 
1. the current leader of the opposition centre-left Party of the Democratic Revolution 
2.   the June 23 balloting. the centre-Left Labour Party, which had 
3. Fujimori, of Japanese origin. The centre-left American Popular Revolutionary Alliance 
 
Para centrist apresento as seguintes associações e grupos semânticos: 
Associação semântica CC centrist (110 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
Democratic 
Democracy 
Christian 
PMDB 
 16 
5 
3 
2 
partidos políticos  nomes 
coalition 
alliance 
4 
3 
manobras partidárias  nomes 
government 
opposition 
6 
2 
governança  nomes 
Tabela 25: Associação semântica para centrist no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. A seguir 
apresento exemplos para cada grupo semântico das linhas de concordância: 
centrist + partidos políticos (nomes) / partidos políticos (nomes) + centrist 
1.   T's successes, the centrist Brazilian Democratic Movement Party 
2.   merged to form the National Centrist Democracy Party with a claimed 
3. outgoing coalition government comprising the centrist Christian Democratic Appeal 
4.   deputies. The former ruling centrist PMDB, still the largest single 
 
centrist + manobras partidárias (nomes) 
1. first post-war Dutch government, a centrist coalition reflecting the myriad interests 
have not changed&quot, since the centrist alliance of the HDF, the Christian 
 
centrist + governança (nomes) 
1. opposition grouping, Komeito. This centrist, Buddhist, government party 
2.  39020). Civic Union (CU), a centrist opposition bloc formed in June 
 
Centre-left  e  centrist  compartilham  alguns  dos  grupos  semânticos  como 
nomes de partidos, manobras políticas e governança. O primeiro − centre-left − tem 
uma frequência maior quando associado a opposition (9 ocorrências) do que quando 
associado a government (6 ocorrências). 
O  segundo  –  centrist  −,  ao  contrário,  está  mais  relacionado  à  ideia  de 
government  (6  ocorrências)  do  que  a  opposition  (2  ocorrências).  Portanto,  ser 
centre-left em lugar de centrist indica uma tendência política contrária à situação em 
vigor. 
Os CC challenger, opponent e rival também despertaram interesse.  Busquei 
entender o seu sentido junto ao PC Alckmin para chegar a sua PI. Para challenger 
obtive: 
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Associação semântica CC challenger (214 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do CC 
no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
Democratic 
conservative 
right-wing 
3 
3 
3 
ideologia política  atributos 
Democrat 
Republican 
4 
3 
características de políticos  atributos 
(Nigel)Short 
(Gary)Kasparov 
Karpov 
championship 
Tyson 
9 
7 
3 
3 
2 
esportistas/eventos esportivos  nomes 
Tabela 26: Associação semântica para challenger no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. A seguir 
apresento exemplos dos grupos semânticos a partir das linhas de concordância: 
ideologia política (atributos) + challenger 
1.   of the Democratic presidential challenger Bill Clinton drifting out of the 
2. Buchanan, President Bush's very conservative challenger, made it clear that he 
3.   margin of victory over right-wing challenger Patrick Buchanan was unconvincing, 
 
características de políticos (atributos) + challenger 
1.   final push to bring the Democrat challenger to power. Bill Clinton 
2. more positive note, he might help the Republican challenger to pose as a mould-breaker 
 
esportistas/eventos esportivos (nomes) + challenger / 
challenger (nomes) + esportistas/eventos esportivos 
1.    Garry Kasparov, and the British challenger, Nigel Short, have forfeited 
2.    Lyons, France with Karpov, the challenger, taking the advantage of the 
3.   defeats, Reshevsky never became a close challenger for the world championship. an 
4. International Boxing Federation heavyweight rankings, challenger to Mike Tyson, with Mason, 
 
É  possível  concluir  que  o  CC  challenger está frequentemente  associado a 
temas relacionados a esportes, além de política. Cabe salientar que, em um primeiro 
momento,  na  busca  de  challenger  no  CR  BNC  foram  encontradas  89  de  303 
ocorrências  deste item referindo-se  ao  nome  do  ônibus espacial norte-americano 
Challenger,  que  se  colocam  prioritariamente  com  diversos  itens  associados  à 
espaçonave e ao desastre ocorrido em 1986 (disaster, tank, tanks, shuttle). Portanto, 
para manter a busca apenas a challenger como substantivo comum, excluí todas as 
ocorrências  em  que  havia  letra  maiúscula  (inclusive  as  de  nomes  próprios  de 
torneios esportivos) e me ative ao substantivo comum para que o sentido não fosse 
atrelado a uma prosódia negativa evidenciada pela presença do nome próprio do 
ônibus Challenger e seus colocados. 
Para opponent extraí as seguintes associações: 
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Associação semântica CC opponnent (1.147 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do 
CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
(to) attack 
(to) hit 
(to) fight 
 
10 
 5 
 4 
ações de 
práticas esportivas 
ações 
attack(s) 
kick 
punch 
19 
13 
10 
ações de práticas esportivas  nomes 
dangerous 
 
11 
 
característica 
(prosódia semântica negativa) 
atributo 
leading 
formidable 
great 
16 
14 
 3 
características 
(prosódia semântica positiva) 
atributos 
conservative 
Republican 
Democratic 
 9 
 8 
 7 
ideologias políticas  atributos 
party  10  partidos políticos  nome 
player 
match 
game 
 9 
 8 
 6 
esportes  nomes 
Tabela 27: Associação semântica para opponent no Corpus de Referência BNC. 
 
  A  seguir  apresento  exemplos  das  linhas  de  concordância  dos  grupos 
semânticos acima: 
  ações de práticas esportivas (ações) + opponent/ 
  opponent + ações de práticas esportivas (ações) 
1.   you decide to attack your opponent, you must seize the initiative 
2. heavyweight semi-final Holyfield hit his opponent after the command "break". He 
3.   therefore, is to force your opponent to fight in unfamiliar or 
 
  ações de práticas esportivas (nomes) + opponent 
1. into the attack, presenting the opponent with a limited area to strike. 
2.  attacks from more than one opponent. The common mistake of beginners 
3. the kick straight down onto the opponent, using the heel of the 
4.   the punch and strike the opponent strongly in the chest.  
 
característica (prosódia semântica negativa) (atributo) + opponent 
1. He is my most dangerous opponent and I have beaten him 
 
característica (prosódia semântica positiva) (atributo) + opponent 
1.  the Tory dissidents, a leading opponent, William Cash, said: "The European 
2. has proved a technically formidable opponent. Transvaal, who had beaten Western 
3. of doom. Pitt's great parliamentary opponent, Charles James Fox and his 
 
ideologias políticas (atributos) + opponent 
1. Enrile, the leading conservative opponent of President Corazon Aquino, was 
2. vigorous attacks on his Republican opponent and Dewey's polite, complacent  
3. state convention. His Democratic opponent in the election in October 
 
partidos políticos (nome) + opponent 
1. assemblies in 13 states; its opponent, the Social Democratic Party (SDP) w 
2.  get more votes than its opponent party but receive fewer seats. 
 
 
esportes (nomes) + opponent 
1.  player who allegedly kicked an opponent in the face and broke 
2.   golfer who says of his opponent, after losing a match, "he 
3.   to simulate than, say, an opponent in a game
 of tennis.  
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Opponent ocorre nos contextos  político e esportivo, o que  pode indicar ter 
havido um processo de metaforização desse significado, ou seja, opponent é aquele 
que está do outro lado, seja em um jogo ou na política. Para rival: 
Associação semântica CC rival (2.468 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
factions 
gangs 
37 
28 
grupos de pessoas contrárias a 
outros (prosódia semântica 
negativa) 
nomes 
fighting 
battle 
36 
12 
situações conflituosas 
(prosódia semântica negativa) 
nomes 
party(ies)  13  partidos políticos  nomes 
supporters 
groups 
12 
42 
grupos da sociedade civil 
(prosódia semântica negativa) 
nomes 
arch- 
old 
serious 
political 
American 
43 
20 
18 
10 
 7 
características  atributos 
Tabela 28: Associação semântica para rival no Corpus de Referência BNC. 
 
Exemplos dos grupos semânticos são: 
rival + grupos de pessoas contrárias a outros (prosódia semântica negativa) (nomes) 
1.  his brother was murdered by rival gangs that he channelled his  
2. of September. At Mogadishu port, rival gangs of gunmen continued throughou 
3.  with devices to mollify the rival factions in the Conservative party, but wi 
4. endangers negotiations between rival factions. However, a preliminary meeting  
 
rival + situações conflituosas (prosódia semântica negativa) (nomes) / situações conflituosas 
(prosódia semântica negativa) (nomes) + rival  
1. centre until September. When rival gangs began fighting for black 
2.   was never any chance of rival armies fighting out last June 
3.  during a gun battle between rival groups loyal to the BNP  
4. after a pitched battle between rival groups of gypsies. One lorry 
 
rival + partidos políticos (nomes) 
1.  Democratic party. From 1933 a rival party, the Nigerian Youth Movement, 
2. organization than its principal rival, the Nationalist Party, or, in 
3. hegemony of the APL and allowing rival political parties); and reduction 
 
rival + grupos da sociedade civil (nomes) 
1. intense local violence between the rival supporters of Sheffield United and 
2. March 21 following clashes between rival football supporters assembled in San'aa 
3. Fleetwood at Moseley's ground saw rival supporters clash during the match.  
4.   result of a clash between rival groups of students in a central 
5.   sick leave for a week. Rival groups of parents have formed, some 
6.   arises less from fights between rival groups of fans as from the panic that 
 
características (atributos) + rival 
1.  to impeach Yeltsin THE conservative arch-rival of Russia's leader, Boris Yeltsin 
2.   a fter tangling with his old rival, Ayrton Senna, and crashing heavily 
3.   19 crash, IBM's most serious rival, Comdisco, disclosed that it had 
4.   France as a major political rival and industrial producer was particularly 
5.   High Court showdown with American rival Barbie. Hasbro, the British makers 
 
Portanto, geralmente rival associa-se a itens desfavoráveis ligados a ações 
desfavoráveis, muitas ocorrendo na presença de grupos da sociedade civil. 
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 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
Os  CC  acima  elencados  levaram-me  à  busca  pelos  pares  tradutórios, 
metodologicamente válidos, no Concordanciador Paralelo; ou seja, às ocorrências 
de  cada  CC  na  LF  e  suas  traduções  para  a  LA  em  que  o  PC  Alckmin  e  o  CC 
ocorrem  em  um  horizonte  de  5  à  esquerda  e  5  à  direita.  Os  resultados  obtidos 
encontram-se na tabela abaixo: 
Pares tradutórios metodologicamente válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
Grupos semânticos indicam 
sentido de 
PSDB 
 
 
 
party 
 
governor 
 
centrist 
 
 
center-left 
 
 
challenger 
 
 
 
opponent 
rival 
 
patrician 
well-qualified 
bespectacled 
6 
 
 
 
4 
 
4 
 
5 
 
 
2 
 
 
3 
 
 
 
2 
2 
 
1 
1 
1 
PSDB-5 
Partido da Social 
Democracia Brasileira 
partido 
 
 
governador 
 
centrista 
de centro 
 
centro-esquerda 
sem tradução 
 
oponente 
opositor 
adversário 
 
oponente 
rival 
 
aristocrático 
bem qualificado 
sem tradução 
5 
1 
 
 
4 
 
4 
 
1 
4 
 
1 
1 
 
1 
1 
1 
 
2 
2 
 
1 
1 
- 
partidos políticos 
 
 
 
 
 
cargo público ocupado 
 
ideologia política 
associada ao PC 
 
 
 
 
atributos dados ao PC 
(vida pública) 
 
 
atributos dados ao PC 
(características pessoais) 
Tabela 29: Pares tradutórios metodologicamente válidos para Alckmin. 
 


 Etapa 10: Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC 
no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8) 
  No CE, centrist foi traduzido como centrista e de centro em: 
LF 
leading his centrist challenger, Geraldo Alckmin of the Social Democratic party 
LA 
sobre seu oponente centrista, Geraldo Alckmin, do Partido da Social Democracia 
LF 
running for re-election, and his challenger, the centrist Geraldo Alckmin 
LA 
reeleição pelo partido de esquerda PT, e seu opositor, Geraldo Alckmin de centro 
 
Para descobrir se centrista ou de centro é o melhor candidato à tradução para 
centrist, recorri ao CR BP2 em busca do sentido destes dois itens: 
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Associação semântica CC centrista (10 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
conservadora 
socialista 
social-democrata 
democrata-cristã 
direita 
1 
1 
1 
1 
1 
associação com outras 
ideologias políticas 
atributos 
burguesa 
soft 
consensual 
dogmática 
1 
1 
1 
1 
características da ideologia 
política 
atributos 
candidato 
Viktor 
3 
1 
políticos  nomes 
 
Tabela 30: Associação semântica para centrista no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
  Alguns exemplos dos grupos semânticos vistos com o auxílio das linhas de 
concordância são: 
associação com outras ideologias políticas (atributos) + centrista / 
centrista + associação com outras ideologias políticas (atributos) 
1.   reforça seu núcleo de hegemonia centrista e conservadora, com 441 
2.   massiva de uma ideologia social-democrata, centrista, soft, consensual e dogmática  
3. partidos transnacionais (socialista, democrata -cristão, centrista, de direita, etc.) 
 
características  da  ideologia  política  (atributos)  +  centrista/  centrista+  características  da 
ideologia política (atributos) 
1.  um lado, a tendência burguesa, centrista e majoritária, dos projetos de desenvolvimento  
2. de uma ideologia social-democrata, centrista, soft, consensual e dogmática (cf. 
 
políticos (nomes) + centrista / centrista + políticos (nomes) 
1. intenção de voto, o candidato centrista "c" receberá a maioria dos 
2.  esquerda à secessão. Até o centrista Viktor Chernov concordou que a 
 
Para de centro as associações e grupos são: 
Associação semântica CC de centro (311 vezes Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
direita 
esquerda 
conservadores 
38 
17 
 5 
ideologia política  nomes 
Deputados 
Covas 
 5 
 2 
políticos  nomes 
partido(s) 
PL 
PSD 
PTB 
PT 
PMDB 
30 
 3 
 2 
 2 
 2 
 1 
partidos políticos  nomes 
governo  14  governança  nome 
Tabela 31: Associação semântica para de centro no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Alguns exemplos extraídos das linhas de concordância são: 
ideologia política (nomes) + de centro / de centro+ ideologia política (nomes) 
1.   públicos de direita, de centro, de esquerda, e mesmo sem ideologia 
2.  que representavam uma posição de centro para a direita -- Covas representava 
3.  primeiro liberais, depois conservadores de centro.Zacarias, Saraiva, Paranaguá e 
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políticos (nomes) + de centro 
1.  que envolveu Deputados socialistas, de centro e conservadores. É muito importante 
2.   Covas representava a posição de centro para a esquerda --, ficavam em 
 
partidos políticos (nomes) + de centro/ de centro + partidos políticos (nomes) 
1.  ou seja, dois partidos de centro e um trabalhista, apoiados por 
2. o Governo, pois é um partido de centro, que condena o totalitarismo daqueles 
3. pequenos partidos e partidos de centro (PL) e alianças com personalidades 
4. à actualidade (desde um Governo de centro — PSD, a um Governo Socialista 
5.   PTB é um partido de centro. Estamos crescendo porque não nos 
6.  na minha avaliação, para ser de centro, como o PT também está 
7.   Sou do PMDB, partido de centro, de centro-esquerda, às vezes de centro-direita. 
 
governança (nome) + de centro 
1. A mudança de um governo de centro para um governo de esquerda 
 
Os  grupos  semânticos  de  centrista  são  semelhantes  aos  de  de  centro. 
Contudo, ao examinar-se os itens de cada grupo, tem-se com os colocados de de 
centro uma associação de partidos e nomes de políticos que já estão no contexto 
político, enquanto o conceito de centrista, com uma baixa frequência (10 ocorrências 
no BP2), parece ser novo na língua portuguesa. Como não há a presença de 
políticos  nem  de  partidos  associados  a  centrista,  com  alguns  atributos  (soft, 
consensual) procura-se estabelecer seu sentido. 
Centro-esquerda,  também  no  Corpus  de  Referência  da  língua  portuguesa, 
revelou os seguintes grupos semânticos formados pelo CC e seus colocados: 
Associação semântica CC centro-esquerda (166 vezes Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
governo 
oposição 
32 
 4 
governança  nomes 
partido(s) 
PMDB 
PSDB 
PTB 
PSB 
22 
 5 
 3 
 2 
 2 
partidos políticos  nomes 
coalizão 
aliança 
 7 
 5 
manobras partidárias  nomes 
Lula 
Serra 
Ulysses 
 2 
 1 
 1 
políticos  nomes 
Tabela 32: Associação semântica para centro-esquerda no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Exemplos dos grupos semânticos a partir das linhas de concordância são: 
governança (nomes) + centro-esquerda 
1. do Governo de Minas, um governo de centro-esquerda, representará certamente uma quebra no 
2. único" neoconservador. A oposição de centro-esquerda, que teve um vertiginoso 
 
partidos políticos (nomes) + centro esquerda / 
centro-esquerda + partidos políticos (nomes) 
1. Sou do PMDB, partido de centro, de centro-esquerda, às vezes de centro-direita. 
2.   uma aliança com partidos de centro-esquerda. Talvez possamos construir um caminho 
3.  do PMDB, partido de centro, de centro-esquerda, às vezes de centro-direita. Tenho 
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4.   o PSDB, que representa o centro-esquerda. Portanto, aproximadamente 17,9 milhões 
5. do PTB, de convicções democráticas de centro-esquerda, que incendiou as mentes e 
6.   em Minas Gerais um governo de centro-esquerda com o PSB, o PCdoB e o PT. 
 
 
manobras partidárias (nomes) + centro esquerda 
1.  a ampla coalizão de forças de centro-esquerda, ou seja, do PDT, PSB, PPS e do 
2. participativa, com uma aliança de centro-esquerda. Ao assumir o Governo de Minas 
 
políticos (nomes) + centro esquerda/ centro esquerda + políticos (nomes) 
1. não é de direita, José Serra é de centro-esquerda". Ao que Lula respondeu: "Eu concordo 
2.   constituir o Governo de centro-esquerda que formou, Lula tornou-se necessaria 
3. cabeça de área dos intelectuais de centro-esquerda do PMDB de Ulysses Guimarães, 
 
Centro-esquerda diz respeito a situação e não oposição. Há uma relação com 
alguns políticos e partidos, como o PMDB (5 ocorrências), que historicamente deu 
origem ao PSDB (3 ocorrências); porém, nenhum deles é o PC Alckmin. 
Oponente, opositor, adversário e rival são candidatos à tradução na LA para 
challenger,  opponent e rival naquilo que chamei de grupo semântico de atributos 
dados ao PC que o caracterizam na vida pública e privada. Do ponto de vista da 
primeira,  a  vida  pública,  como  político  o  PC  Alckmin  é  descrito  conforme  os 
seguintes exemplos extraídos do CE na LF e LA: 
LF 
his centrist challenger, Geraldo Alckmin of the Social Democratic party, 
LA 
seu oponente centrista, Geraldo Alckmin, do Partido da Social Democracia Brasileira 
LF 
running for re-election, and his challenger, Geraldo Alckmin 
LA 
à reeleição pelo partido de esquerda PT, e seu opositor, Geraldo Alckmin 
LF 
Geraldo Alckmin, the main challenger for the presidency 
LA 
Geraldo Alckmin, o principal adversário na disputa presidencial 
LF 
factory worker and labor leader, defeating his opponent, Geraldo Alckmin 
LA 
fábrica e líder sindical, derrotando seu oponente, Geraldo Alckmin 
LF 
His main rival, Geraldo Alckmin of the PSDB 
LA 
seu principal rival, Geraldo Alckmin do PSDB, ainda 
 
Recorri ao Corpus de Referência em português para descobrir o sentido de 
cada uma dessas opções na LA, e para oponente encontrei a seguinte associação 
semântica: 
Associação semântica CC oponente (67 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
inimigo 
 
3 
 
relação de ideias semelhantes/ 
comparação de igualdade (prosódia 
semântica negativa) 
nome 
tenaz 
principal 
 
2 
2 
 
características  atributos 
votos 
PDT 
PFL 
4 
1 
1 
política (relação com eleição e 
partidos) 
nomes 
Tabela 33: Associação semântica para oponente no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
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Cada um dos grupos acima foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
oponente + comparação de igualdade (prosódia semântica negativa) (nome) 
1. combate corporal direto contra um oponente ou inimigo, mas uma luta silenc  
 
oponente +características (atributo) 
1.  Inicia-se o duelo de artilharia. O oponente é tenaz e as lutas 
2. programática e ressuscitou seu principal oponente eleitoral. O pragmatismo da 
 
política (eleição/partidos) (nomes) + oponente / oponente + política (eleição/partidos) (nomes) 
1.   162 mil votos do seu oponente, Darci Accorsi. É importante dizer 
2.   Luiz Zanon, e do seu oponente, Sr. Nozinho Corrêa, do PDT, 
3. 54,92% dos votos válidos. O oponente, do PFL, obteve 45,80% dos 
 
As associações e grupos semânticos para opositor são: 
 
Tabela 34: Associação semântica para opositor no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Alguns exemplos são: 
opositor + governança (sinônimo de oposição) (nome) 
1. reconhecer o papel de V.Exa. como opositor ao Governo do Rio Grande do Sul. A 
2. Chico Alencar, que, todos sabem, é opositor do Governo do Rio de Janeiro e do 
 
características (atributos) + opositor 
1.   Logo, Lula é o principal opositor dele mesmo. O Presidente, também 
2. Presidente, não de um ferrenho opositor de Fernando Henrique e Marcello 
 
partidos políticos (nomes) + opositor 
1. partido, mas de um partido opositor ao meu no Rio Grande 
2.   o PMDB ao papel de opositor. Hoje, passados cinco anos desde 
3.   o PT é o principal opositor. 622 CÂMARA DOS DEPUTADOS -  
 
políticos (nomes) + opositor / opositor + políticos (nomes) 
1.   Logo, Lula é o principal opositor dele mesmo. O Presidente, também 
2.   o do Senador Roberto Requião, opositor declarado da 441 CÂMARA DOS 
3.   profundamente que o nosso opositor Márcio Bittar, ex-Deputado Federal, esteja 
4. do ex-governador Severino Vieira, franco opositor do grupo político liderado por 
 
As associações e grupos encontrados para adversário são: 
 
Associação semântica CC opositor (158 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico (CC 
e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
(ao/do) Governo  22  governança 
(sinônimo de oposição) 
nome 
principal 
ferrenho 
11 
 9 
características  atributos 
partido 
PMDB 
PT 
 5 
 4 
 2 
partidos políticos  nomes 
Lula 
Requião 
(ex-) deputado 
(ex-) governador 
 2 
 2 
 2 
 2 
políticos  nomes 
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Associação semântica CC adversário (853 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
político 
maior 
grande 
94 
19 
11 
características  atributos 
candidato 
Deputado 
companheiro 
Lula 
José (Serra) 
45 
17 
11 
 7 
 6 
políticos  nomes 
(do) Governo 
 
 5  governança 
(sinônimo para oposição) 
nome 
inimigo  17  relação de ideias semelhantes/ 
comparação de igualdade 
(prosódia semântica negativa) 
nome 
partido 
PMDB 
(do) PT 
PT (como adversário) 
PDT 
PFL 
46 
 7 
 7 
 5 
 5 
 2 
partidos políticos  nomes 
Tabela 35: Associação semântica para adversário no Corpus de Referência Banco de Português v.2.
 
 
 
Alguns exemplos dos grupos acima são: 
adversário + características (atributos) / características (atributos) + adversário 
1. Governador que o antecedeu, seu adversário político, e mesmo assim todas as suas 
2. O neoliberalismo é o grande adversário das garantias trabalhistas que pretende, 
3.   talvez seja o maior adversário do Governo Lula. O partido, 
 
políticos (nomes) + adversário / adversário+ políticos (nomes) 
1.   Sabemos que o candidato adversário é uma grande liderança, com 
2. O Deputado Roberto Jefferson é meu adversário no sentido de que procuro 
3.   o companheiro de, por ser adversário político da Prefeita, ter promovido 
4.   eleições. Se o Lula é adversário do José Serra, não é 
5. República na chapa do candidato adversário, José Serra. No Espírito Santo 
 
  adversário + governança (sinônimo para oposição) 
1. PT talvez seja o maior adversário do Governo Lula. O partido, 
 
  adversário + relação de ideias semelhantes/comparação de igualdade (prosódia 
  semântica negativa) 
prevalecer o conceito de que adversário tem que ser inimigo, o 
1.   o Governo seja meu adversário, meu inimigo, isso eu não faço 
2. velha ideologia de considerar um adversário político como inimigo do Estado. 
3.  está preocupado em destruir o adversário, o inimigo que ele imagina  
4. para enaltecê-lo, mesmo que seja adversário ou inimigo. O importante é  
 
partidos políticos (nomes) + adversário 
1. foi, repito, instigada pelo partido adversário ao nosso. Quero lembrar ao 
2.   o Governo Estadual do PMDB, adversário do PFL no Estado do Rio, 
3.   PT talvez seja o maior adversário do Governo Lula. O partido 
4.   se coligou com o PDT, adversário do governo federal, em vários 
5. Capiberibe. Apesar de o PFL ser adversário político do PSB, concordo com 
 
No mesmo Corpus de Referência, localizei os seguintes grupos que denotam 
as associações semânticas para rival: 
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Associação semântica CC rival (102 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
político 
tradicional 
principal 
6 
4 
3 
características  atributos 
matar 
eliminar 
3 
2 
ações (prosódia semântica 
negativa) 
ações 
Tabela 36: Associação semântica para rival no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
rival + características (atributos) / características (atributos) + rival 
1.   então, que temia que político rival pudesse tirar proveito da iniciativa 
2. vitórias inesquecíveis sobre o tradicional rival que se tornam objeto de discussã 
3.   1984, pp. 120-2). O principal rival de Nollet em assuntos de 
4.   passei a ser considerado não como rival político, mas como inimigo a ser abatido 
 
ações (prosódia semântica negativa) + rival 
1.    a necessidade de matar o rival e o medo das possíveis conseqüên 
2. a polícia, tentando eliminar um traficante rival. Armados de pistola e fuzis FAL, 
 
Apesar de não frequentes, há um grupo de CC que caracterizam Alckmin do 
ponto de vista pessoal na LF: patrician, well-qualified e bespectacled (classe social, 
formação  e característica  física). Na  LA,  os  dois  primeiros  foram traduzidos  por 
aristocrático e bem qualificado. O último não foi traduzido. 
Para patrician: 
Associação semântica CC patrician (128 vezes no
 
Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
face 
nose 
features 
4 
4 
3 
características físicas (partes do 
corpo/ traços) 
nomes 
manner  3  modo de falar  nome 
Dynamius 
Osbald 
Sicga 
3 
3 
3 
nomes próprios de nobres  nomes 
Tabela 37: Associação semântica para patrician no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
patrician + características físicas (nomes) 
1. eyes, fair hair and a patrician nose and chin. school "when I was obsessed with 
2. darkly handsome, with a proud, patrician face and an unmistakable air of 
3. to her deceased lord. Her patrician features were wont to relax into a smile 
 
patrician + modo (de falar) (nome) 
1. rich, fruity voice and warm patrician manner made him the ideal 
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patrician + nomes próprios de nobres (nomes) 
1. that of the late-sixth-century patrician, Dynamius, who numbered Venantius Fortunatus, 
2. subsequent letter to Aethelred, the "patrician" Osbald (possibly to be identified 
3. the Northumbrian bishops, and the "patrician" Sicga and two and Sigewulf. 
 
As associações de well-qualified: 
Associação semântica CC well-qualified (128 vezes no
 
Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
experienced (and)  4  característica  atributo 
teachers 
graduates 
3 
3 
grupos da sociedade 
(acadêmicos) 
nomes 
Tabela 38: Associação semântica para well-qualified no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
característica ( atributo) + well-qualified 
1. someone who is experienced and well-qualified in both teaching and professional 
2. higher education an experienced and well-qualified team capable of looking with 
 
well-qualified + grupos da sociedade civil ( acadêmicos) 
1. well-designed language course and well-qualified teachers. Or, in an established school 
2. and Enterprise Councils. of well-qualified graduates from Scottish universities 
 
Bespectacled pode ser agrupado segundo as associações abaixo: 
Associação semântica CC 
bespectacled
 (128 vezes no
 
Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do CC 
no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
(dark/  frizzy/silver/bleached-) 
haired 
small 
short 
 
5 
4 
3 
característica física  atributos 
Tabela 39: Associação semântica para bespectacled no Corpus de Referência BNC. 
 
Este grupo foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns exemplos são: 
característica física (atributos) + bespectacled 
1. a photograph of a silver-haired, bespectacled man in a dinner jacket 
2. once again, a paler, bleached-haired, bespectacled Kurt Cobain, but recognisably the 
3. Newspapers. Thornton, a small, stocky, bespectacled figure with a Geordie twang 
4. and flowing hair; a short, bespectacled man entering a grey and 
 
As traduções aristocrático e bem qualificado foram pesquisadas no corpus de 
referência do português. A primeira ocorreu 13 vezes no BP2, ou seja, parece não 
ser  típico  na  língua  em  uso; assim,  não  encontrei  padrões  lexicogramaticais  que 
possibilitassem verificar uma imagem associada a um grupo semântico. 
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Para qualificado: 
Associação semântica CC 
qualificado
 
(82 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
 altamente   6  intensificador  atributo 
 pessoal 
operário(s) 
corpo (docente) 
11 
 7 
 4 
grupos da sociedade civil  nomes 
Tabela 40: Associação semântica para bem qualificado no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
intensificador (atributo) + qualificado 
1. Moreira de Sousa,profissional altamente qualificado,conceituado,estudioso da especialidade, 
2.  meados da década 80,porém altamente qualificado,estabelecia-se não na competência musical 
 
Cabe ressaltar que o advérbio bem não ocorreu como primeiro colocado à 
esquerda de qualificado. Altamente ocorreu seis (6) vezes nessa posição, indicando 
ser  o  advérbio  de  intensidade  mais  usado  e  opção  para  a  tradução  do  CE well-
qualified. 
grupos da sociedade civil (nomes) + qualificado 
1. de um corpo docente altamente qualificado. Problema muito ligado ao da pós-graduação 
2. sua história recente de operário qualificado nas novas fábricas da região: o curso em 
3. vídeos, analisados por pessoal altamente qualificado, são acompanhados de materiais de 
 


 Etapa 11: Análise da PI do PC Alckmin na LF e LA 
Após  busca  detalhada  nos  Corpora  de  Referência  pelos  padrões 
lexicogramaticais dos CC para Alckmin, é possível resumir da seguinte forma a PI de 
Alckmin nas duas línguas: 
political ideology: mostly a 
centrist politician 
(coalition/government); 
sometimes a center-left 
politician (mostly oposition) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diagrama 18: PI do PC Alckmin na LF e LA. 
Ideologia política: centrista 
(posição política ainda em 
formação); 
de centro e de 
centro-esquerda (situação)
 
Political profile: a challenger
 

(as a chess player), opponent 
 

(as a player), rival politician  
(negative) 
 
personal features: 
sofisticated 
 
Alckmin 
LA 
 
características 
pessoais: sofisticado 
 

 
Alckmin 
LF 
 
perfil político: adversário, 
opositor e oponente
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Do  ponto  de  vista  da  ideologia  política, centrist  dá a Alckmin  uma  PI  de 
político da situação (apesar dos textos serem da época em que ele era o candidato 
da oposição), adepto a coalizões e alianças. Embora menos frequente, center-left 
ocorre junto a Alckmin e dá a ele uma PI de oposição, além de indicar a presença de 
manobras políticas (coalizão e aliança). 
A  PI  de  Alckmin  na  LF  imprime  uma  imagem  positiva  ao  se  ligar 
prioritariamente com challenger e opponent. Nestes padrões, ele apresenta um perfil 
de  político  que  desafia os  demais  como  em  um  jogo  de  xadrez ou  outra  prática 
esportiva. Com rival na LF sua PI  torna-se negativa, mas esse é um padrão que 
ocorreu com menor frequência do que com os dois primeiros. 
Apesar de minoritários, os padrões lexicogramaticais de itens que qualificam 
Alckmin  no  CE  do  ponto  de  vista  das  características  pessoais  também  foram 
analisados.  Na  LF,  patrician,  bespectacled  e  well-qualified  criam  uma  PI  de 
sofisticação, conforme as ocorrências e associações semânticas apresentadas. 
Assim,  em  suma,  a  PI  de  Alckmin na  LF é positiva considerando-se os 
padrões e  associações que mais ocorreram neste estudo:  Alckmin + centrist + 
challenger/opponent. 
Com relação à ideologia política na LA, centrista não é frequente na LA e sua 
PI é de uma posição política ainda em formação. A presença escassa deste tipo de 
político no CR BP2 não permite uma definição assertiva de suas características. Em 
uma  das  ocorrências, a  ideologia  centrista  é  caracterizada  por  ser  consensual  e 
dogmática, que me parecem atributos diferentes: o primeiro expressa o consenso de 
vários, e o segundo expressa a vontade de poucos. De centro, item que mais vezes 
ocorreu como tradução para centrist, é a melhor opção para exprimir na LA a PI da 
LF,  já  que  é  uma  posição  política  com  status  de  situação.  Por  outro  lado,  com 
centro-esquerda não se alcança a imagem de oposição de center-left. 
Já com relação ao perfil político quando da disputa de eleições, nenhuma 
das traduções (oponente, opositor e adversário) para challenger alcançou a PI da 
LF, pois não refletem a imagem de político estrategista/jogador da LF. 
Assim  como  ocorrera  com  oponente,  rival  é  pouco  frequente.  Rival  na 
presença de atributos apenas descreve o tipo, enquanto com algumas ações forma 
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uma  imagem  desfavorável.  Desse  modo,  a  classe  de  palavras  associada  a  rival 
designa diferentes imagens, mas não tão definidas como na LF com rival. 
Após a análise acima, entretanto, eis a pergunta que fica: qual a forma típica 
na língua portuguesa do Brasil para caracterizar o perfil do político Alckmin? Será 
que há a figura do challenger e do opponent, como na língua inglesa? O que esta 
pesquisa mostrou é que a imagem desses perfis não é comum no contexto político 
brasileiro como uma figura que desafia o outro e usa de estratégias racionais  para 
vencer (como em um jogo de xadrez). 
Ademais, por último, na LA não há a mesma PI quanto às características 
pessoais,  visto  que  aristocrático  não  é  típico  na  língua  portuguesa,  bem  não  se 
coloca com qualificado e bespectacled não foi traduzido. 
Considero  relevante  mencionar  a  importância  da  análise,  mesmo  que  com 
baixa frequência, de itens que explicitamente descrevam os atores sociais do CE, já 
que  pesquiso a  imagem  do  Brasil  no jornalismo  estrangeiro  e se  há alterações 
quando esses textos são traduzidos. A sofisticação à qual me refiro para a PI de 
Alckmin é do ponto de vista estrangeiro,  e talvez na LA haja outras formas para 
alcançar essa imagem. A tradução próxima ao original (patrician/aristocrático, well-
qualified/bem  qualificado),  como  tem-se  caracterizado  na  maioria  dos  casos 
analisados até aqui, pode ir ao encontro das intenções reveladas pela missão do 
sítio que as veicula, ou seja, transmitir “a visão estrangeira” sobre o Brasil. Porém, 
talvez a transmissão por meio de escolhas que não considerem a tipicidade nem o 
sentido  que  remetem  não  implique  em  compreensão  daquilo  que  realmente  está 
sendo  dito.  Uma  opção  seria  verificar  em  corpora  até  que  ponto  escolhas  como 
aristocrático  e bem qualificado são comuns na língua portuguesa e transmitem a 
mesma imagem se comparadas à LF. 
 
4.1.7  Lula 
Lula é o último participante-chave que apresento neste capítulo dedicado ao 
estudo  dos  PC,  seguindo  as  etapas  da  metodologia  para  a  análise  da  PI. 
Considerando-se as diversas formas de nomeação encontradas no CE na LF para 
este participante (Luiz Inácio Lula da Silva, Lula, Mr. Lula da Silva, Mr. da Silva, da 
Silva), cheguei ao total de 379 ocorrências. 
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 Etapa 5: Processamento da lista de concordâncias e de colocados de cada 
PC (colocados-chave) 
Nesta etapa, processei a lista de  concordâncias do PC  Lula e  obtive suas 
linhas de concordâncias. Uma vez que este é um PC nomeado de diferentes formas, 
fiz primeiramente as concordâncias com Lula como KWIC (keyword in context), cujos 
exemplos são: 
N  Concordance 
10   when the leftist Luiz Inácio Lula da Silva was elected president in 
16   transferred en masse to Mr Lula da Silva's government largely thanks 
219  monthly payments under the Lula government's Bolsa Família and other 
 
E, em seguida, com Silva: 
2 the few unmitigated successes of Mr. da Silva's administration, which has also 
4   nominally a leftist like da Silva but one of the president’s main 
 
Então, a partir do Concordancer, fiz uso da lista de colocados de Lula e suas 
diferentes formas de nomeação para estudar aqueles colocados que caracterizam 
este PC, os CC, cuja função nesta pesquisa é a de indicar a imagem (EIIM) deste 
ator social do discurso. Do total de colocados (292) apresento, a título de ilustração, 
aqueles que serão investigados a partir da próxima etapa: 
 (Luiz Inácio Lula da Silva/ Mr Lula da Silva/ Lula)  (Mr. da Silva/ da Silva) 
N
 
Word
 
N
 
Word
 
22
 
GOVERNMENT
 
106
 
GOVERNMENT 
57
 
(CENTRE-)LEFT (-WING/-LEANING)
 
113
 
LEFTIST 
33
 
ADMINISTRATION
 
   
103
 
LEFTWING
 
   
Tabela 41: Exemplo da lista de colocados do WordSmith 4 para Lula (Lula/ Luiz Inácio Lula da Silva/ Mr Lula da Silva/ 
Mr. da Silva/ da Silva). 
 


 Etapa 6: Seleção dos CC válidos que evidenciam a PI do PC Lula 
O diagrama 19, na próxima página, traz o PC Lula ao centro, a frequência (f) 
com que ele ocorreu no CE na LF e, ao redor, seus CC. 
 


 Etapa 7: Agrupamentos dos CC referentes ao PC na LF 
Em seguida, para agrupar os CC válidos em relação ao PC na LF, escolhi 
separá-los em grupos por fazerem parte do mesmo grupo semântico. A configuração 
do agrupamento está representada no diagrama 20 (p.174).
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Diagrama 19: Seleção dos CC válidos que possam indicar a PI do PC Lula. 
 
 
 
Diagrama 20: Agrupamentos dos CC referentes ao PC Lula.  
 


 Etapa 8: Colocados do CC no CR na LF para especificação de sentido 
Government, administration, left-wing/leftwing, left-leaning, leftist e center-left 
foram estudados no CR (BNC) para obtenção das associações semânticas, já que 
não está claro o sentido de cada um na LF junto ao PC Lula. 
left-wing 
leftwing 
left-leaning 
leftist 
centre-left 
 

 
administration 
government 
 
 
 
LULA
 
f(x)=379 
 
 
 
administration 
 
 
left-leaning 
 
 
government 
 
 
leftist 
 
 
centre-left 
 
left-wing/ 
leftwing 
 
LULA 
(f)=379 
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Para government, as associações e grupos semânticos obtidos são: 
 
Tabela 42: Associação semântica para government no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
características do tipo de governo (atributos) + government 
1.   shortcomings of the existing local government system. In part these 
2. GLC elections; the extent to which central government ought to control local authority 
3. a sum provided by the local and national government, who continue to allocate annual 
4.   use the power of the federal government to try and lever the 
5. economic revival, while the transitional government implemented an economic structural 
6. Nazi authority and set up their own military government. German civilians especially 
7.   inaugurated a system of parliamentary government, in which the prime division 
 
nacionalidade do governo (atributos) + government 
1. years. "Everyone, including the British Government, has been waking up to this 
2.   on their home turf. The UK government, following the example of the French 
3.   loan to the United Kingdom government is practically nil. 
4.   Congress made the United States government distance itself from him. Once 
5.   on the allegation that the US government had covertly supplied loans to 
6.   in 1985). The French government had earlier offered to allow 
 
partidos políticos governantes (nomes) + government 
1.  inclination was to ensure that the Labour government be given every privilege tha 
2. become a member of the EDC. The Conservative government preferred to follow 
3.   sleazy way that this Tory government goes about things. Every time 
 
autoridades relacionadas ao governo (nomes) + government / government +   autoridades 
relacionadas ao governo 
1. the President of the Regional Government, Quinta Vigia, on your right 
2.  House urges Her Majesty's Government to use the decision to postpone  
3. the first by a South African government minister, although he met his counterpart 
4. of his or her cabinet and other government ministers and submits their names to t 
5.   it was part of a local government authority, some MP sought its votes  
6.   world it is inevitable that government authorities will sometimes act illegally, 
 
government+ burocracia (nomes) 
1. the introduction of the modern local government system at the end of the nineteenth 
2. Parliament about maladministration in government departments. This was extended later 
Associação semântica CC government (54.980 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do 
CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
local 
central 
national 
federal 
transitional 
military 
parliamentary 
4518 
1982 
 939 
 561 
 117 
 108 
 64 
características do tipo de 
governo 
atributos 
British 
UK/United Kingdom 
US/United Sates 
French 
 1061 
 384 
 367 
 298 
nacionalidade do governo  atributos 
Labour 
Conservative 
Tory (conservative) 
1368 
 672 
 146 
partidos políticos 
governantes 
nomes 
president 
Majesty(’s) 
minister(s) 
authority(ies) 
 216 
 111 
 164 
 65 
autoridades relacionadas ao 
governo 
nomes 
system 
departments 
 511 
 154 
burocracia   
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Os grupos semânticos para o CC administration no BNC são: 
Associação semântica CC administration (6.155 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
public 
local 
national 
central 
state 
business 
government 
269 
152 
115 
111 
107 
 93 
 35 
características da administração  atributos 
government (and)   35  governança (e administração)  nome 
Bush 
Reagan 
Clinton 
155 
 73 
 68 
políticos relacionados com a 
administração 
nomes 
Labour   41  partido político relacionado com 
a administração 
nome 
Tabela 43: Associação semântica para administration no Corpus de Referência BNC. 
 
características (atributos) + administration 
1.  "a proper awareness of the needs of public administration": a court should be wary 
2.   entirely the responsibility for local administration, it adopted the technocratic, 
3.  averted the penalties of the national administration. As the national administration 
4. economic reforms Reorganizing the central administration had been the one of 
5. Party control over the army, KGB, state administration, economic management and other public 
6.   within the fields of business administration, economics and management. AN INTER 
7. complexities of modern local government administration.This separation of the responsibilities 
 
governança (e administração) + administration 
1. or villages. The state, government and administration The nature and 
2. extension of central government and administration, the latter's antennae or tentacles 
 
políticos relacionados com a administração (nomes) + administration 
1. Washington as a troublemaker. And the Bush administration was confirmed in this judgment 
2.   rejected by the incoming Reagan administration. The Reaganites had strong idealogical 
 
3.   helped to push the Clinton administration into taking effective steps to assist 
 
partido político relacionado com a administração (nome) + administration 
1. Award Ended: 31 December 1988 The Labour administration elected to the Greater London 
2.   the Board of Trade in the first Labour administration (where her social background came 
 
Administration ocorre com nomes de políticos, enquanto government coloca-
se  com  substantivos  comuns  que  indicam  o  cargo  político,  os  países  e  as 
nacionalidades que caracterizam o government. 
Todavia, estudando-se mais  atentamente os  nomes próprios  dos políticos 
com  administration,  vê-se  a  presença  majoritária  de  figuras  da  política  norte-
americana.  O  padrão  lexicogramatical  seria  ‘político  (norte-americano)  + 
administration’, que imprime àquela gestão pública uma imagem própria. 
O leitor de um jornal estrangeiro, ao deparar-se com administration em um 
contexto  político,  esperaria  encontrar  alguma  referência  norte-americana.  Por  ser 
brasileiro, Lula não faz parte desse padrão; portanto, ocorre mais frequentemente 
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com government (27 vezes) do que com administration (18 vezes) nos dados deste 
estudo. Desse modo, pode estar havendo uma modificação do padrão em que se 
associa políticos estrangeiros a administration. 
Para  a  ideologia  política,  examinei  no  CR  da  língua  inglesa  os  CC 
leftwing/left-wing, left-leaning, leftist e centre-left com o objetivo de averiguar quais 
são suas associações semânticas e o sentido que estes itens formam junto ao PC 
Lula. 
Os grupos semânticos para leftwing/left-wing são: 
Associação semântica CC leftwing/left-wing (928 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
party(ies)  42  partidos políticos  nome 
extreme 
radical 
16 
14 
características (prosódia 
semântica negativa) 
atributos 
guerrilla(s) 
revolutionary 
extremists 
rebels 
39 
18 
 3 
 2 
grupos da sociedade civil 
(prosódia semântica negativa) 
nomes 
alliance 
coalition 
22 
10 
manobras partidárias  nomes 
Tabela 44: Associação semântica para leftwing/left-wing no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. A seguir 
apresento exemplos para cada grupo semântico das linhas de concordância: 
leftwing/left-wing+ (nomes) partidos políticos 
1. vocabulary of many young leaders of left-wing parties in Western Europe --  
2. Bogot&aacute, and the leader of the left-wing Patriotic Union Party (UP), which 
 
características (prosódia semântica negativa) (atributos) + leftwing/left-wing 
1. for your investigations into extreme left-wing groups and terrorist organizations. 
2.   followed, with a radical left-wing regime being installed by Capt. 
 
leftwing/left-wing+ grupos da sociedade civil (prosódia semântica negativa) 
1.    a wave of violence by left-wing guerrillas and drug traffickers. 
2.  sometimes reactionary governments against left-wing guerrilla movements, as in El 
3.   immediately condemned as a dangerous left-wing revolutionary. They also had a 
4.  violence, urban alike, with right- and left-wing extremists involved. Farther 
5. dictator, Alfredo Stroessner vigilantes hunting left-wing rebels shot dead 22 people 
 
 
 leftwing/left-wing+manobras partidárias (nomes)/manobras partidárias (nomes)+leftwing/left-wing 
1. on refugees. Formation of new left-wing alliance At a congress in Helsinki on cal 
2. alliance, and has described the left-wing coalition as "a crutch for New Democrac 
3. an alliance of three smaller left-wing parties. D'66 won 12.5 
 
Left-leaning apareceu no BNC com 15 ocorrências. Os colocados e linhas de 
concordâncias  não  foram  suficientes  para  extrair  padrões  lexicogramaticais  que 
indicassem um sentido que pudesse construir uma imagem. Portanto, fui a outro CR, 
COCA, e obtive: 
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Associação semântica CC left-leaning (227 vezes no Corpus de Referência COCA) 
Exemplos de colocados 
do CC no COCA 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
group(s)  20  sociedade civil  nomes 
newspaper 
media 
magazine 
 6 
 4 
 4 
mídia  nomes 
party(ies)  12  partidos políticos  nomes 
president 
leaders 
politicians 
Chavez 
 7 
 6 
 4 
 3 
políticos  nomes 
Tabela 45: Associação semântica para left-leaning no Corpus de Referência COCA. 
 
Cada um  desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. A 
seguir, apresento alguns exemplos: 
left-leaning + sociedade civil (nomes) 
1.  slew of largely secular, generally left-leaning groups, anti-immigrant sentiments took 
2. the Project on Defense Alternatives, a left-leaning research group,exit plan 
 
left-leaning + mídia (nomes) 
1. crowd, made up mostly of left-leaning activist, political, and media types 
2. the fold. The Guardian, a left-leaning British newspaper, says extra 
3. range of groups - from the left-leaning Jerusalem Report magazine to right-wing 
 
left-leaning + partidos políticos (nomes) 
1. with the Palestinians. On Sunday, the left-leaning Labor Party voted to withdraw 
2.  the Convergencia Democratica, both left-leaning parties. This coalition won the 
3.  a presidential candidate for the left-leaning Party of the Democratic Revolution. 
 
políticos (nomes)+ left-leaning / left-leaning + políticos (nomes) 
1.   Hector Vagio(ph), president of the left-leaning Foundation for Development Studies. He 
2. Venezuela's president, Hugo Chavez, a left-leaning firebrand and friend of Cuban 
3.   the continent's other left-leaning leaders, like Luiz Inacio Lula 
4.   it reveals. For example, various left-leaning politicians and economists tend to 
 
Para leftist: 
Associação semântica CC leftist (121 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados 
do CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
group(s) 
militiamen 
militia 
guerrillas 
 
8 
2 
2 
2 
 
grupos da sociedade civil 
(prosódia semântica negativa) 
nomes 
coalition 
alliance 
4 
3 
manobras partidárias  nomes 
deviations 
attack 
violence 
7 
2 
2 
 
acontecimentos (prosódia 
semântica negativa) 
nomes 
Tabela 46: Associação semântica para leftist no Corpus de Referência BNC. 
 
 
Cada  um  desses  grupos  foi  estudado  a  partir  de  suas  concordâncias.  A 
seguir apresento exemplos com o auxílio das linhas de concordância: 
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leftist + grupos da sociedade civil (prosódia semântica negativa) (nomes) 
1.   has proved to be ineffective for leftist groups which claim to be advancing the 
2.   soldier in bomb attack The leftist November 17 group was reported 
3. everywhere marked by the slaughter of leftist militiamen and of known left-wing all 
4.   had been under siege by leftist militias, was now open to visitors and 
5.   to eradicate civilian support for Leftist guerillas. The long-term psychological 
 
manobras partidárias (nomes) + leftist / leftist + manobras partidárias (nomes)
 
1. coalition, but the Islamic and leftist opposition nevertheless capitalized on 
2.   Assembly and leader of the leftist alliance, Democratic Convergence, on a visit 
 
característica (prosódia semântica negativa) (atributo) + leftist 
1.  who assume radical leftist positions as "tools of international Communism". 
 
leftist + ações (nomes) (prosódia semântica negativa) / ações (nomes) 
(prosódia semântica negativa) + leftist 
 
1. terms of rightist deviations and leftist deviations and one might see 
2.   trial for the bloodiest leftist violence in post-1945 Japan. 
3. attack was attributed to the leftist November-17 group. Security was 
 
Para centre-left: 
Associação semântica CC centre-left (68 vezes no Corpus de Referência BNC) 
Exemplos de colocados do 
CC no BNC 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado pelo 
CC e seus colocados 
coalition   12  manobras partidárias  nome 
opposition 
government 
9 
6 
governança  nomes 
Democratic 
Labour 
Revolutionary 
9 
2 
2 
partidos políticos  atributos 
Tabela 47: Associação semântica para centre-left no Corpus de Referência BNC. 
 
Cada um dos grupos foi estudado a partir de suas concordâncias, como por 
exemplo: 
centre-left + manobras partidárias (nomes) 
1.  mauricien (MMM). As a result, the centre-left coalition led by the Prime Minister, 
 
centre-left + governança (nomes) 
1.  de Paz, a leader of the centre-left opposition Democratic Convergence (CD) and a 
2.   budget The centre-left government of Jean-Luc Dehaene, sworn 
 
centre-left + partidos políticos (atributos) 
1.  , the current leader of the opposition centre-left Party of the Democratic Revolution 
2.   the June 23 balloting. the centre-Left Labour Party, which had 
3.  Fujimori, of Japanese origin. The centre-left American Popular Revolutionary Alliance(AP 
 
Cabe salientar que não ocorreu center-left colocado ao PC no corpus paralelo 
de estudo, mas centre-left. Isso  significa que  preferiu-se a ortografia de  origem 
britânica. Fiz então uma busca no CE para detectar quais as fontes dos textos em 
que o padrão Lula + centre-left ocorre, verificando que são todos provenientes do 
jornal britânico Financial Times. 
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Um breve resumo dos quatro CC analisados,  leftwing/left-wing, left-leaning, 
leftist e centre-left, até aqui: 
 Padrões das associações semânticas   Imagem 
leftwing/left-wing + 
grupos da sociedade civil e características (prosódia 
semântica negativa) 
grupos de pessoas e características remetem 
prioritariamente a uma imagem desfavorável 
leftwing/left-wing + 
partidos políticos e manobras partidárias 
imagem associada a atitudes tomadas por partidos 
left-leaning + 
grupos da sociedade civil, mídia, partidos políticos e 
políticos 
imagem da orientação de diferentes grupos de 
pessoas 
leftist + 
grupos da sociedade civil e ações (prosódia 
semântica negativa); 
grupos de pessoas e ações remetem prioritariamente 
a uma imagem desfavorável; 
centre-left + 
manobras partidárias/ governança/ partidos políticos 
imagem mais associada à oposição do que ao 
governo; imagem de atitudes tomadas por diferentes 
partidos para se fortalecerem 
Quadro 2: Resumo dos padrões das associações semânticas e a imagem para os CC leftwing/left-wing, left-leaning, 
leftist e centre-left. 
 
Na LF, o PC Lula  associado aos CC left-wing/leftwing,  leftist, left-leaning  e 
centre-left parece possuir diferentes imagens. Com os dois primeiros CC, há uma 
associação com itens desfavoráveis. Já com o terceiro (left-leaning), estabelece-se 
uma relação com participantes diversos (sociedade civil, políticos, mídia);  com o 
último (centre-left), percebe-se uma associação semântica que indica a presença de 
nomes de partidos que seguem a ideologia centre-left. 
Também  pude  observar  que  left-wing/leftwing,  leftist  e  centre-left 
compartilham associações semânticas de manobras partidárias indicativas de união 
entre partidos para  alcançarem objetivos diversos, como por exemplo vitórias em 
eleições. 
 


 Etapa 9: Busca pelos pares tradutórios, metodologicamente válidos, de 
cada CC no Concordanciador Paralelo 
Após  elencar  e analisar  os  CC  nas  etapas  anteriores,  efetuei busca  pelos 
pares tradutórios, metodologicamente válidos, no Concordanciador Paralelo, cujos 
detalhes encontram-se no capítulo anterior desta tese (seção 3.1.4.3). Os resultados 
obtidos encontram-se na tabela abaixo: 
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Pares tradutórios metodologicamente válidos 
CC (LF) 
 
No. de 
Ocorrências 
CC (LA) 
 
No. de 
Ocorrências 
Grupos semânticos indicam 
sentido de 
government 
 
administration 
 
 
 
left-wing/leftwing 
 
 
 
 
left-leaning 
 
 
leftist 
 
 
centre-left 
27 
 
16 
 
 
 
 8 
 
 
 
 
 4 
 
 
 3 
 
 
 3 
governo 
 
governo 
administração 
mandato 
 
(de) esquerda 
(do) esquerdista 
(ala) esquerda 
sem tradução 
 
(de)esquerda 
esquerdista 
 
(o/um/-)esquerdista 
 
 
centro-esquerda 
27 
 
14 
 1 
 1 
 
 5 
 1 
 1 
 1 
 
 2 
 2 
 
 3 
 
 
 3 
governança/ 
burocracia 
 
 
 
 
 
 
 
ideologia política 
(atribui/tipifica 
politicamente o PC) 
Tabela 48: Pares tradutórios metodologicamente válidos para Lula. 
 


 Etapa 10: Análise dos pares tradutórios válidos de cada CC e busca dos CC 
no CR na LA, se necessário (e no CR na LF se não tiver sido feito na etapa 8) 
Os resultados apresentados na tabela 48 mostram haver três candidatos na 
LA para administration: governo, administração e mandato, que ocorreram assim no 
CE: 
LF 
a second Lula administration, the president has portrayed the PSDB 
LA 
um segundo governo Lula, o presidente tem descrido o PSDB 
LF 
US dollar under the Lula administration – has underpinned price stability 
LA 
desde o início da administração Lula - deu condições para manter os preços 
LF 
second Lula administration concern its true priorities. 
LA 
segundo mandato de Lula sejam suas verdadeiras prioridades 
 
Portanto,  busquei  no  Corpus  de  Referência  da  língua  portuguesa  as 
associações semânticas de cada uma das traduções. Inicio com governo: 
Associação semântica CC governo (1.000 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
federal 
estadual 
municipal 
nacional 
militar 
local 
64 
16 
12 
10 
10 
 7 
características  atributos 
Lula 
Fernando Henrique 
Bush 
Collor 
Itamar 
Jânio 
31 
28 
13 
10 
 6 
 5 
políticos que caracterizam o 
governo 
nomes 
órgãos 
sistema 
12 
11 
burocracia  nomes 
Tabela 49: Associação semântica para governo no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
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Cada  um  dos  grupos  acima  foi estudado  a  partir  de  suas  concordâncias, 
como por exemplo: 
governo + características (atributos) 
1.   banhadas pelo rio. A conduta do governo federal, ao tentar impor seu  
2.   a construção, eram cedidos ao governo estadual, que coordenava o funcionamento 
3.   Em Cáli, por exemplo, em 1996, o governo municipal criou uma Divisão de Assuntos 
4.    hoje um compósito de um governo nacional, 27 governos estaduais e 
5. dos Deputados. Atribui-se, freqüentemente, ao governo militar um agravamento das distorções 
6.   estatal, de mediador/representante do governo local fique muito evidente. Há ainda 
 
governo + políticos que caracterizam o governo (nomes) 
1.   de reservas internacionais, o governo Lula desperdiçou "a oportunidade proporcionada  
2.   à Eletrobrás. Isso foi feito no governo Fernando Henrique visando à privatização 
3.   cresceram, e o unilateralismo do governo Bush também contribuiu para o "refluxo 
4.   caso da política salarial do governo Collor. Assim, após o veto 
 
5. Mecanismo semelhante observa-se durante o governo Itamar Franco, quando os ministros 
 
6.   A diferença em relação ao governo Jânio Quadros é que em
 
 
burocracia (nomes)+ governo 
1. de atividades promovidas por órgãos do governo nos três níveis (federal, estadual e 
2.  e partidário e no próprio sistema de governo, propondo-se em relação a esse último a 
 
Para administração foram localizadas no CR BP2 as seguintes associações, 
que formaram dois grupos semânticos: 
Associação semântica CC administração(1.000 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
pública 
municipal 
educacional 
federal 
nacional 
 104 
35 
27 
16 
13 
características da 
administração 
atributos 
educação 
ensino 
escolar 
universidade 
83 
27 
17 
17 
17 
de setores da educação  nomes 
Tabela 50: Associação semântica para  administração no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Cada um desses grupos foi estudado a partir de suas concordâncias. Alguns 
exemplos são: 
administração+ tipo 
1.   deslocamento faz com que a administração pública introduza novos organismos, como: 
2.   Igreja, por um órgão da administração municipal e por uma ONG internacional. 
3. para pesquisadores da área de administração educacional e poderá auxiliar pós-graduandos 
4. agricultores. Além disso, para a administração federal, possuir um conjunto de 
5. proposta de emenda, propiciar uma administração nacional e centralizada do controle 
 
administração + educação 
1.   adequado para pensar a área de administração da educação, considerando a complexidade 
2.   uma exigência para que a administração do ensino público municipal atenda 
3.    anos 60 e 70 a administração escolar funcionou com ênfase na 
4. períodos distintos. Mais recentemente, na administração central da universidade, foi chamada 
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Para mandato, a tradução na LA para o CC administration, as associações e 
grupos semânticos são: 
Associação semântica CC mandato (1.000 vezes no de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do CC 
no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
presidente 
Deputado(s) 
Fernando (Henrique Cardoso) 
prefeito 
governador 
Naya 
75 
85 
38 
17 
19 
16 
políticos  nomes 
exercício 
início 
final 
55 
22 
22 
período de tempo  nomes 
primeiro 
segundo 
95 
82 
indicativo de uma posição 
numa série 
atributos 
parlamentar 
(de) deputado 
presidencial 
83 
21 
15 
cargos ocupados  atributos 
Tabela 51: Associação semântica para  mandato no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
A seguir apresento exemplos a partir das linhas de concordância em cada um 
dos grupos: 
mandato + políticos (nomes) 
1.   no início do segundo mandato do presidente Lula se aguçou, 
2.   imediata cassação do mandato do Deputado Sérgio Naya e de sua energia 
3. analisar também a questão do mandato dos Deputados, porque nem sempre 
4.   1- O primeiro mandato do presidente Fernando Henrique Cardoso chega 
5. em 1998 (durante o terceiro mandato do prefeito Ed Koch) diminuíram 
6.  do Rio de Janeiro, no mandato do Governador Nilo Peçanha, o 
7. de processo de cassação do mandato de Sérgio Naya por quebra 
 
período de tempo (nomes) + mandato 
1. trazem como prioridade no exercício do mandato. Nossa prioridade deve ser o 
2.   desde o início de seu mandato tem-se caracterizado pela defesa 13 
3.    FHC e este final de mandato já cheira a fim de feira. 
 
indicativo de uma posição numa série (atributos) + mandato 
1. atual foi dado no início do primeiro mandato do presidente pelo chamado Grupo 
2.   energia no início do segundo mandato do presidente Lula se aguçou, 
 
mandato+ cargos ocupados (atributos) 
1.   pela recondução ao orador do mandato parlamentar. SEVERINO CAVALCANTI (Pela ordem) 
2.  por três vezes consecutivas, o mandato de Deputado Estadual, inclusive ocupando 
3. gestão político partidária de um mandato presidencial, mas sim aos interesses das 
 
Na  próxima  página,  o  quadro  3  faz  um  breve  resumo  dos  CC  na  LF 
administration e government e dos CC na LA administração, governo e mandato. 
A partir da análise até aqui desenvolvida é possível dizer que governo é o 
item  cuja  associação  semântica  mais  se  aproxima  dos  sentidos  dos  CC 
administration e government. 
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 Padrões das associações semânticas   Imagem 
government + 
características, nacionalidade, partidos políticos, 
autoridades e burocracia 
imagem associada à política e às características de 
government, 
administration + 
características , governança (e administração) políticos 
e partido político 
imagem de uma instância associada a um governo 
e, prioritariamente, aos políticos norte-americanos 
governo + 
características do governo, políticos e burocracia 
 
imagem associada ao tipo de governo, a políticos e 
burocracia 
administração + 
características de administração e educação 
imagem relacionada ao tipo de administração e a 
áreas da educação 
mandato + 
políticos, período de tempo, uma posição numa série e 
cargos ocupados 
imagem relacionada a políticos, a um dado 
momento e aos cargos ocupados 
Quadro 3: Resumo dos padrões das associações semânticas e a imagem para os CC government, administration, 
governo, administração e mandato. 
 
Como  observei  logo  após a  exposição  de government e  administration, a 
presença do segundo item é indicativo de associação com nomes de políticos norte-
americanos ou até mesmo brasileiros, como é o caso do PC Lula deste corpus de 
estudo. 
Governo  na  LA  se  associa  com  política,  o  que  vai  ao  encontro  das 
associações de government, bem como de nomes de políticos (brasileiros e norte-
americanos), o que favorece a escolha de governo como tradução para government. 
(De/da)  esquerda e  (-/do/o/um) esquerdista são os itens candidatos para a 
tradução dos CC leftwing/left-wing, left-leaning e leftist. A partir das concordâncias 
paralelas do CE apresento os seguintes exemplos: 
LF 
Under Luiz Inácio Lula da Silva, the left-wing president 
LA 
Sob Luiz Inácio Lula da Silva, o presidente de esquerda 
LF 
the police apprehended operatives of Mr. da Silva’s left-wing Workers Party 
LA 
prendeu representantes do esquerdista Partido dos Trabalhadores de Lula 
LF 
PMDB supported Mr Lula da Silva's leftwing Workers' party (PT) at the 2002 federal 
LA  PMDB integre a base de sustentação do governo federal 
LF 
In nearly four years of President Luiz Inácio Lula da Silva’s left-leaning government 
LA 
anos do governo de orientação esquerdista do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
LF 
for President Luiz Inácio Lula da Silva, a left-leaning former labor leader 
LA 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, um ex-líder sindical de esquerda 
LF 
when the leftist Luiz Inácio Lula da Silva was elected president 
LA 
quando o esquerdista Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito presidente 
LF 
by Luiz Inácio Lula da Silva when the centre-left president took office in 2003 
LA 
pelo presidente de centro-esquerda, Luiz Inácio Lula da Silva, quando tomou 
 
 No CR para (de) esquerda as associações semânticas encontradas foram: 
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Associação semântica CC de/da esquerda(30.483 vezes no Corpus de Referência Ban
co de Português v.2)

Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
partido(s) 
PDT 
PC do B 
PMDB  
PPS 
PT 
351 
110 
104 
 74 
 61 
 40 
partidos políticos  nomes 
movimento(s) 
militante(s) 
intelectuais 
sindicalistas 
Trabalhadores 
341 
 33 
 27 
 26 
 21 
grupos da sociedade civil  nomes 
socialistas 
socialismo 
progressistas 
208 
 58 
 17 
ideologia política  nomes 
oposição 
governo 
 38 
 35 
governança  nomes 
político(s) 
deputado(s) 
parlamentares 
 38 
 35 
 16 
políticos  nomes 
guerrilheiro(s) 
guerrilha(s) 
155 
131 
grupos da sociedade civil 
(prosódia semântica negativa) 
nomes 
radical(ais) 
 
185 
 
características(prosódia 
semântica negativa) 
atributos 
Tabela 52: Associação semântica para (de)(da) esquerda no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Exemplos dos grupos semânticos das linhas de concordância são: 
partidos políticos (nomes)+ (de) esquerda/ (de) esquerda+ partidos políticos(nomes) 
1.   o MST e partidos de esquerda, começou pela manhã em clima 
2.   Sandra Starling (PT-MG), da ala esquerda do partido: ''Vou agradecer a FHC 
3.  direção do movimento Partidos de esquerda: PT, PPS, PCO e PSTU. 
4.   um dos expoentes da chamada esquerda do PMDB, construiu sua carreira  
5.   alcançou 88,2%. Nos partidos de esquerda (PC do B, PPS, PT e PSB), 
6. ofensiva encontram-se partidos ditos de esquerda, como o PDT e o 
 
(de/da)esquerda + grupos da sociedade civil (nomes)/ grupos da sociedade civil (nomes) + 
esquerda 
1.   ligada a movimentos de esquerda, como aconteceu no Brasil. 
2.  Ação Popular (AP), movimento de esquerda nascido na Igreja Católica. Serjão 
3.   em especial para o militante de esquerda metido dos pés à cabeça 
4.   grupo de jovens militantes de esquerda que planeja sequestro de embaixador 
5.   a perseguição dos intelectuais de esquerda e dos judeus. Diminuem drasticamente 
6.  época, sindicalistas e políticos de esquerda do país deram pouca importância 
7. pela Frente Unitária dos Trabalhadores, de esquerda, e contou com o apoio 
 
ideologia política (nomes) + (de) esquerda 
1.  socialistas, comunistas e cristãos de esquerda). Foi um governo agitado, que 
2.   lugar para o socialismo de esquerda. Se houvesse, o filme faria par 
3. homens progressistas, que se chamavam de "esquerda", não sonham mais com um 
 
governança (nomes)+ (de)esquerda 
1. O importante para a oposição de esquerda é ter a capacidade de efetuar três movimentos e  
2.   O governo gaúcho é de esquerda e está ligado às organizações não- 
 
políticos (nomes) + (de)esquerda
 
 
1.   o rótulo de político de esquerda? Cárdenas - Hoje é difícil 
2.   governistas e une políticos da esquerda à direita. O líder do 
3. deputado estadual Renato Simões, da ''esquerda'' do PT, inscreveu-se para disputar 
4.   Não são só os Parlamentares
 de esquerda ou os algozes que combateram a ditadura 
 
grupos da sociedade civil (prosódia semântica negativa) + (de/da)esquerda 
1. Sendero Luminoso, grupo guerrilheiro de esquerda do Peru, disse que o 
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2. Em julho de 1991, guerrilheiros de esquerda mataram a tiros três japoneses, 
3. quem, ao derrotar a guerrilha de esquerda, proporcionou o início da abertura 
4. por causa das violentas guerrilhas de esquerda que antecederam esse período. Os 
 
  características (prosódia semântica negativa) (atributos) + (de/da)esquerda 
1. história. Na lógica radical de esquerda não há espaço para a diferença: 
2.  raízes em facções radicais da esquerda do PT, com atuação mais  
 
De esquerda  ocorre com diversos grupos semânticos (partidos/grupos da 
sociedade civil/ideologia  política). Há  uma  categoria de  colocados que  sugere a 
presença  de  itens  desfavoráveis  com  de  esquerda.  Para  esquerdista,  não 
antecedido de  preposição ou  artigo, as  associações  semânticas  encontradas no 
Corpus de Referência da língua portuguesa são: 
Associação semântica CC (-)esquerdista (672 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
guerrilha 
guerrilheiro(s) 
Zapatista 
 
40 
20 
4 
 
grupos e indivíduos da 
sociedade civil (prosódia 
semântica negativa) 
nomes 
Revolucionário 
Revolucionárias 
radical 
13 
 12 
 9 
características (prosódia 
semântica negativa) 
atributos 
comunista(s) 
Socialista 
 8 
 6 
ideologia política  nomes 
Tabela 53: Associação semântica para esquerdista no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Exemplos dos grupos semânticos com o auxílio das linhas de concordância: 
grupos e indivíduos da sociedade civil (prosódia semântica negativa) (nomes)+ esquerdista 
1. atribuída pelo governo à guerrilha esquerdista Cristão procura objetos sob destroços 
2. o que fez para chegar ao guerrilheiro esquerdista Carlos Lamarca,morto em 1971 no sertão da Bahia 
3.   dias por guerrilheiros do grupo esquerdista MRTA (Movimento Revolucionário Tupac Amaru. 
4.  Zapatista é um grupo guerrilheiro esquerdista que reivindica melhores condições de 
 
características (prosódia semântica negativa) (atributos) + esquerdista
 
1.  Em fevereiro, o líder do esquerdista Movimento Revolucionário Tupac Amaru, Néstor 
2.  que guerrilheiros do grupo esquerdista Farc (Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia) 
3. críticos como sendo um radical esquerdista não-assumido, um egoísta interessado 
 
 ideologia política (nomes)+ esquerdista/  esquerdista +ideologia política 
1. Para umas, o cooperativismo era esquerdista _"coisa de comunista disfarçado"_; 
2. Silvio Berlusconi, e uma aliança esquerdista, dos antigos comunistas. Greenpeace 
3. Helena (AL), integrante da corrente esquerdista Democracia Socialista, sustenta que o 
 
Para do esquerdista agrupei as associações semânticas nos grupos listados 
na tabela 54, na página a seguir. 
do esquerdista + políticos (nomes) 
1. eleições presidenciais. A vitória do esquerdista René Préval já era 
2.   Agrária, agora a cargo do ''esquerdista'' Raul Jungmann, para agilizar o 
3.  conservador Roberto Campos e do esquerdista Paulo Paim_ propondo a transformação 
 
  do esquerdista + partidos políticos (nomes)
 
1.  119 do conservador PAN e 71 do esquerdista PRD. No Senado, o PRI ficou com 95 
2.  Cuahutémoc Cárdenas, líder do esquerdista Partido da Revolução Democrática, 
3. governista. Para os integrantes do esquerdista Meretz, o ministro Benjamin bem 
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Associação semântica CC do esquerdista (17 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
Préval 
Jungman 
Paim 
1 
1 
1 
políticos  nomes 
PRD 
Partido da Revolução 
Democrática  
Meretz 
2 
1 
1 
partidos políticos  nomes 
 
Tabela 54: Associação semântica para do esquerdista no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Para o esquerdista, as associações semânticas encontram-se agrupadas da 
seguinte maneira: 
Associação semântica CC o esquerdista (32 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado pelo 
CC e seus colocados 
tradicional 
chique 
intelectualizado 
antitropicalizado 
 3 
 1 
 1 
 1 
características  atributos 
Ortega 
Avendano 
Vásquez 
Lagos 
Lafontaine 
3 
2 
2 
1 
1 
políticos  nomes 
guerrilha 
ELN 
2 
1 
grupos e indivíduos da 
sociedade civil (prosódia 
semântica negativa) 
nomes 
PRD  1  partido político  nome 
Singer 
Borja 
 1 
 1 
acadêmicos  nomes 
Tabela 55: Associação semântica para o esquerdista no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Alguns exemplos dos grupos semânticos a partir das linhas de concordância 
são: 
O esquerdista + características (atributos) 
1.   O burguês já chegou. O esquerdista tradicional não aceita que o capitalismo 
2.   Também não é mais o esquerdista chique e intelectualizado que emplacou 
3. Disparada'', de Geraldo Vandré, o esquerdista antitropicalista por excelência? É um 
 
O esquerdista + políticos (nomes) 
1. amanhã País elege novo presidente. O esquerdista Daniel Ortega está praticamente 
2.   que o vencedor seria o esquerdista Amado Avendano. Os guerrilheiros, porém 
3. das eleições presidenciais uruguaias, o esquerdista Tabaré Vázquez, disse que a 
4.   no último final de semana (o esquerdista Ricardo Lagos e o conservador Joaquín 
5.   pior foi em 95, quando o esquerdista Oskar Lafontaine se elegeu). Leitura 
 
O esquerdista + grupos e indivíduos da sociedade civil(prosódia semântica negativa)(nomes) 
1. representantes da polícia do local. O esquerdista ELN, a segunda maior guerrilha do 
 
O esquerdista + partido político (nome) 
1. municípios onde houve eleições. O esquerdista PRD (Partido da Revolução Democrática),  
 
O esquerdista + acadêmicos (nomes) 
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1.   e Mailson da Nóbrega; o esquerdista Paul Singer e o ortodoxo 
2. a ser jornalista''. Acadêmico O esquerdista Borja lançou no ano passado a obra 
 
  Para um esquerdista, os grupos semânticos no CR BP2 se apresentam desta 
forma: 
Associação semântica CC um esquerdista (41 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados do 
CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado pelo 
CC e seus colocados 
Fernando Henrique 
Clinton 
2 
1 
políticos  nomes 
crítico 
feroz 
agitador 
impotente 
ressentido 
solitário 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
características ( prosódia 
semântica negativa) 
atributos 
Tabela 56: Associação semântica para um esquerdista no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Exemplos dos grupos semânticos a partir das linhas de concordância são: 
Um esquerdista + participantes(políticos) 
1.   farsa, e mesmo a eleição de um esquerdista como Fernando Henrique foi vitória 
2. que ele é um liberal dos anos 60, um esquerdista, Clinton deu motivos para essa falsa 
 
Um esquerdista + atributos ( prosódia semântica negativa)
 
1. política. Cortázar era um esquerdista, crítico feroz dos regimes ditatoriais de direita, 
2. o prefeito amadureceu de um esquerdista agitador de rua para um estadista. "Ele tem 
3. radical de cinema, torna-se um esquerdista impotente e ressentido. É a 
4.   de 20 anos, era um esquerdista solitário. Nos anos seguintes viveu imigrante 
 
Centro-esquerda também foi investigado no CR BP2: 
Associação semântica CC centro-esquerda (166 vezes no Corpus de Referência Banco de Português v.2) 
Exemplos de colocados 
do CC no BP2 
No. de 
ocorrências 
Sentido do grupo semântico 
(CC e seus colocados) 
Grupo semântico formado 
pelo CC e seus colocados 
governo 
oposição 
32 
 4 
governança  nomes 
partido(s) 
PMDB 
PSDB 
PTB 
PSB 
22 
 5 
 3 
 2 
 2 
partidos políticos  nomes 
coalizão 
aliança 
 7 
 5 
manobras partidárias  nomes 
Lula 
Serra 
Ulysses 
 2 
 1 
 1 
políticos  nomes 
Tabela 57: Associação semântica para centro-esquerda no Corpus de Referência Banco de Português v.2. 
 
Exemplos dos grupos semânticos a partir das linhas de concordância são: 
governança (nomes) + centro esquerda 
1. Quer dizer, o Governo de esquerda, ou de centro-esquerda, do Rio de Janeiro já 
2.  único" neoconservador. A oposição de centro-esquerda, que teve um vertiginoso 
 
partidos políticos (nomes) + centro esquerda/ centro-esquerda + partidos políticos 
1.   Sou do PMDB, partido de centro, de centro-esquerda, às vezes de centro-direita. 
2.   uma aliança com partidos de centro-esquerda. Talvez possamos construir um caminho 
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3.  do PMDB, partido de centro, de centro-esquerda, às vezes de centro-direita. Tenho es 
4.   o PSDB, que representa o centro-esquerda. Portanto, aproximadamente 17,9 milhões 
5. do PTB, de convicções democráticas de centro-esquerda, que incendiou as mentes e 
6.  em Minas Gerais um governo de centro-esquerda com o PSB, o PCdoB e o PT.  
 
manobras partidárias (nomes) + centro esquerda 
1.  a ampla coalizão de forças de centro-esquerda, ou seja, do PDT, PSB, PPS e do 
2. participativa, com uma aliança de centro-esquerda. Ao assumir o Governo de Minas  
 
 
políticos (nomes) + centro esquerda/ centro esquerda + políticos (nomes) 
1.   constituir o Governo de centro-esquerda que formou, Lula tornou-se 
2. não é de direita, José Serra é de centro-esquerda". Ao que Lula respondeu: "Eu 
3. cabeça de área dos intelectuais de centro-esquerda do PMDB de Ulysses Guimarães, em 
 
No quadro 4 a seguir, faço um resumo dos CC na LF leftwing/left-wing, left-
leaning, leftist e centre-left e dos candidatos à tradução de cada um desses itens na 
LA: 
Padrões das associações semânticas   Imagem 
leftwing/left-wing + 
grupos da sociedade civil e características com prosódia 
semântica negativa; 
desfavorável 
leftwing/left-wing + 
partidos políticos e manobras partidárias 
de atitudes tomadas por partidos 
left-leaning + 
grupos da sociedade civil, mídia, partidos políticos e políticos 
de orientação de diferentes grupos 
leftist + 
grupos da sociedade civil e ações caracterizados (prosódia 
semântica negativa); 
desfavorável 
centre-left + 
manobras partidárias/ governança/ partidos políticos 
de atitudes tomadas por partidos de governo e 
oposição 
(de/da)esquerda+ 
partidos políticos/ grupos da sociedade civil/ ideologia 
política/ governança/ políticos/ grupos da sociedade civil e 
características (prosódia semântica negativa) 
prioritariamente desfavorável 
(-)esquerdista + 
grupos, indivíduos da sociedade civil e características 
(prosódia semântica negativa) / ideologia política 
desfavorável 
(do)esquerdista + 
políticos / partidos políticos 
relacionada à política 
(o) esquerdista + 
grupos e indivíduos da sociedade civil (prosódia semântica 
negativa)/características/ políticos/ partidos/ acadêmicos 
relacionada a diferentes grupos ( por vezes, 
desfavorável) 
(um) esquerdista+ 
políticos/ características (prosódia semântica negativa) 
desfavorável (com certas características) 
centro-esquerda+ 
governança/partidos/políticos/manobras partidárias 
atrelada à política e às atitudes tomadas por 
partidos, pelo governo e oposição 
Quadro 4: Resumo dos padrões das associações semânticas e a imagem para os CC leftwing/left-wing, left-leaning, 
leftist e centre-left, (de/da)esquerda, (-/do/o/um) esquerdista e centro-esquerda. 
 
Portanto,  para  a  imagem  do  PC  Lula,  ou  a  PI  pretendida  na  LF  com 
leftwing/leftwing,  as  associações  encontradas  com  (de/da)  esquerda  e  (-/o/um) 
esquerdista mostram que estes itens são os candidatos na LA, de maneira a manter 
a  imagem  original.  Do  esquerdista,  com  17  ocorrências no CR BP2, não  indicou 
aspectos desfavoráveis, talvez pela baixa frequência no corpus pesquisado. 
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Com  centro-esquerda  há  um  padrão  de  governo  de  centro-esquerda  mais 
típico (32 vezes) do que de oposição de centro-esquerda (4 vezes). Já ao comparar-
se os padrões governo de esquerda e oposição de esquerda, as frequências são 
bem semelhantes: 35 ocorrências para o primeiro e 38 para o segundo. 
Isso pode indicar a atuação equilibrada como situação e oposição de atores 
sociais (políticos) que seguem os preceitos da chamada de esquerda na vida política 
brasileira. Por outro lado, por ser mais típico, o padrão governo de centro-esquerda 
indica  a  presença  no  poder  (situação)  de  políticos  e  de  partidos  fiéis  a  essa 
ideologia. 
 


 Etapa 11: Análise da PI do PC Lula na LF e LA 
Após busca detalhada nos CR pelos padrões lexicogramaticais dos CC para o 
PC Lula, as categorias obtidas para sua PI são: ideologia política e caracterização 
de um governo como administração pública. No diagrama a seguir, apresento um 
resumo das associações semânticas encontradas a partir dos  CC na LF e  LA, 
baseando-me nos grupos semânticos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diagrama 21: PI do PC Lula na LF e LA. 
 
LULA 
LF
 
Politician’s name related to 
government and administration 
(American politicians) 
Political ideology: 
- related to political and civil groups 
 negative image 
(leftwing/left-wing, leftist) 
-related to political and civil groups 
(left-leaning) 
-related to political parties and opposition 
(centre-left) 
 
LULA 
LA
 
 
Tipo de governo 
 
-Político associado, na maioria das vezes, com uma 
ideologia política com prosódia semântica negativa e 
imagens desfavoráveis 
(esquerdista/esquerda) 
- Político associado, na minoria das vezes, à ideologia 
política de manobras partidárias 
(centro-esquerda) 
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As associações de Lula com administration e com government levam-me a 
crer que, no primeiro caso, há a entrada de um político brasileiro em um grupo até 
então majoritariamente norte-americano. Assim, cria-se uma imagem de igualdade 
entre Lula, Brasil e os Estados Unidos. Com government, interpreto que Lula e Brazil 
se sobrepõem. Portanto, o achado desta fase da pesquisa aponta para duas novas 
PI na língua inglesa: um político brasileiro que se coloca em um patamar semelhante 
aos norte-americanos e a de um político brasileiro que significa Brazil. 
Quanto à ideologia política, Lula recebe diversas denominações, o que pode 
significar uma  PI difusa de  indefinição quanto  a sua  orientação  política. Por  se 
encontrar predominantemente associado a left-wing/leftwing e leftist, a PI se mostra 
desfavorável.  Curiosamente,  uma  das  outras  formas  de  caracterização  político-
ideológica  é  compartilhada  com  Alckmin,  centre-left,  apesar  de  terem  sido 
adversários nas eleições brasileiras de 2006. E com left-leaning parece criar uma 
imagem  cuja  orientação  política  não  é  negativa.  Assim,  sua  posição  não  parece 
clara na LF. 
Na LA, a PI de governo (tradução de todas as ocorrências de government e 
de grande parte das traduções de administration) mantém parcialmente o sentido da 
LF  para  government  e  administration.  Já  as  opções  menos  frequentes  na  LA, 
administração e mandato, não têm a mesma PI de administration. 
Do ponto de vista da ideologia política, assim como ocorrera na LF há uma 
diversidade de correntes atreladas a PI de Lula com sentidos diferentes. Esquerda e 
esquerdista,  os mais frequentes,  remetem à mesma imagem desfavorável da LF. 
Não há um meio-termo na LA como com left-leaning, a não ser pela presença no CE 
desta pesquisa de tendência esquerdista e de orientação esquerdista  usados nas 
traduções para left-leaning. Porém, o padrão tendência 
 
+ esquerdista e orientação + 
esquerdista não foram encontrados no CR BP2. 
Finalmente,  apesar  de  não  haver  uma  prosódia  semântica  negativa  ou 
positiva ao associar um político com centro-esquerda na LA, não se pode afirmar 
que  se  trata  de  uma  prosódia  neutra.  O  item  centro-esquerda  indica  uma 
proximidade com quem está no poder (situação), enquanto na LF centre-left indica o 
contrário  (oposição).  Portanto,  há  uma  diferença  naquilo  que  significa  ser  da 
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corrente centro-esquerda ou centre-left, o que pode ser um reflexo de quem ganha 
as eleições em uma sociedade e na outra. 
No entanto, a dúvida que fica é como um político pode estar atrelado a tantas 
correntes político-ideológicas diferentes, por vezes associadas ao radicalismo e à 
oposição, em outras à situação. Isso se deve, talvez, ao fato de ter havido na vida 
política deste PC momentos conflituosos decorrentes do contexto político-social em 
que ele vivia no Brasil nos anos  70 e 80, como líder sindical e político. Naquela 
época,  ele  se  colocava  como  contrário  ao  governo  militar  brasileiro  e  à  ditadura 
vigente no país; suas  ideias eram de oposição. E a ideologia de  oposição era 
caracterizada pela radicalização e por movimentos revolucionários. 
A  presença  deste  PC  com  left-leaning  e  centre-left  parece  contudo  indicar 
uma mudança em sua imagem na LF,  atrelando-o a  outros partidos, manobras 
partidárias,  grupos  da  sociedade  civil  e  a  governança  que  compartilham  uma  PI 
ideológica dissociada de ações ou acontecimentos negativos. 
Então, busquei descobrir quando os textos com esses CC foram publicados 
no CE. Na tabela 58 apresento essas informações por item, o total de ocorrências e 
o número de ocorrências por ano:
 
 
 
Total  2004
 
2006
 
2007
 
lefwing/left-wing
 
7  3  2  2
 
leftist
 
3  2
 
1
 
- 
left-leaning
 
3  1
 
2
 
- 
centre-left
 
3 
- 
2
 
1
 
Tabela 58: Ocorrências entre 2004 e 2007 de leftwing/left-wing, leftist, left-leaning e centre-left junto ao PC Lula no CE. 
 
Considerando-se que em 2004 ocorreram as primeiras eleições em que Lula 
foi candidato à presidência, ele foi descrito mais vezes como left-wing/leftwing, o que 
torna a sua PI relacionada às ações e atributos desfavorável. Já no período da sua 
reeleição  em  2006,  ele  ocorre  associado  a  left-leaning  e  centre-left  e  a  left-
wing/leftwing e leftist, o que pode significar uma tendência à mudança da imagem do 
seu perfil político-ideológico. Vale lembrar que ao se colocarem com centre-left as 
imagens  de  Alckmin  e  Lula  são equivalentes,  mesmo  que  tenham  disputado  de 
lados opostos as mesmas eleições pela presidência em 2006. 
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4.2 Síntese e Discussão 
 
Até  aqui,  como  propus  no  início  deste  capítulo,  apresentei  os  padrões 
lexicogramaticais e as análises que levam à PI de cada PC, sintetizados pela etapa 
de número 11 de cada um. 
Na  próxima  página,  o  quadro  5  traz  uma  síntese  dos  padrões 
lexicogramaticais  a  partir  dos  grupos  semânticos  encontrados  neste  estudo,  cuja 
meta proposta na Introdução  é a de descobrir se os padrões lexicogramaticais 
encontrados junto aos itens estudados nos textos originais em inglês, comparados 
aos traduzidos para o português, indicam a presença de características imagéticas. 
E, assim, a resposta para a primeira questão de pesquisa – quais são os padrões 
lexicogramaticais  que  indicam  características  imagéticas  do  Brasil  na  imprensa 
estrangeira? – está sintetizada nesse quadro, que traz na primeira coluna o padrão 
lexicogramatical formado pelo PC e o grupo semântico encontrado, e na segunda a 
PI (imagem). 
Antes  de  dar  continuidade  às  respostas  para  as  demais  questões  de 
pesquisa,  porém,  faz-se  necessário  mencionar  que  o  problema  de  pesquisa  – 
descobrir a imagem do Brasil  em textos jornalísticos estrangeiros divulgados  pela 
Internet  –  mostrou-se  muito  instigante  e  possibilitou  que  todas  as  descobertas 
tivessem  a  sua  importância.  O  alicerce  teórico  principal  nesta  pesquisa  é  a 
Linguística de Corpus, a partir da concepção de língua como sistema probabilístico 
da linguagem. Ou seja, neste estudo de padrões lexicogramaticais parece clara a 
existência  da  ocorrência  típica  de  determinados  itens  nas  línguas  em  uso  na 
presença constante de outros tantos itens que caracterizam linguisticamente a forma 
como determinado ator social é entendido e representado socialmente. O conceito 
da  colocação  (FIRTH,  1957;  SINCLAIR,  1991;  PARTINGTON,  1998;  BERBER 
SARDINHA, 2004) estudado  a partir da Pré-ativação Lexical (HOEY, 2005), mais 
precisamente das associações semânticas, foi essencial para esta tese. 
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PC + grupo semântico  PI de 
Brazil+ economy 
Brazil+ superlative view 
país com economia 
em crescimento 
e com características 
superlativas 
(economia e 
demografia) 
Amazon+ tourism 
 
Amazon+ native people 
Amazon+ place (nature) 
região turística, 
com a presença de 
habitantes nativos e 
de alerta aos danos a 
natureza 
São Paulo+ violence 
São Paulo+ demography 
São Paulo+ economy 
região violenta, 
economia em 
expansão e alta 
densidade 
demográfica 
Rio de Janeiro+ sports 
event 
Rio de Janeiro+ economy 
Rio de Janeiro+ politics 
região de evento 
esportivo, economia 
em expansão e de 
políticos em destaque 
Brazilians+ immigration 
Brazilians+ way of life 
(USA) 
Brazilians+ return to Brazil 
Brazilians+ way of life 
(Brazil) 
 povo que imigrou 
para os EUA, teve 
dificuldades de 
adaptação, voltou ao 
país natal e 
encontrou aqui um 
modo de vida 
confortável graças a 
estabilidade 
econômica 
Alckmin+ political ideology 
Alckmin+ political profile 
Alckmin+personal features 
 político de coalizão e 
da situação, político 
que desafia seu 
oponente e tem 
características de 
sofisticação 
 
Lula+ 
administration/government 
Lula+ political ideology 
político que 
representa o Brasil e 
tem uma orientação 
político-ideológica por 
vezes desfavorável e 
indefinida 
Quadro 5: Padrões lexicogramaticais que indicam características imagéticas do Brasil na imprensa estrangeira. 
 
Uma  das  lacunas  que  busquei  preencher  também  foi  a  de  um  estudo 
sistemático de cunho linguístico com corpus que  descreva um tema debatido em 
outras  áreas  do  conhecimento,  a  imagem.  A  imagem  revelada  pelos  padrões 
estudados  nem  sempre  coincide  com  aquelas  descritas  no  capítulo  1  desta 
pesquisa. Contudo, pude concluir que muito do que se fala sobre o Brasil no exterior 
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é reflexo daquilo que o Brasil é entre quatro paredes. Inicialmente, no Estudo Piloto 
(Anexo  1)  A  tradução  do  Brasil  para  os  brasileiros,  preocupei-me  em  abordar  a 
tradução como quem busca estudar a própria identidade. Descobri, porém, que a 
identidade nacional é projetada pelos brasileiros e interpretada pelo estrangeiro, e 
que essa interpretação representa socialmente a imagem  do Brasil. Mas  ela  não 
circula apenas no exterior; ela merece a atenção de muitos setores nacionais e é 
trazida para cá na forma, por exemplo, de traduções de textos da mídia estrangeira. 
Com  relação  à  segunda  questão  –  que  imagens  lexicogramaticais  são 
reveladas  por  esses  padrões?  –  o  objetivo  é  descobrir  se  os  padrões 
lexicogramaticais encontrados  junto aos  itens  estudados  nos  textos  originais em 
inglês revelam características da imagem do Brasil na imprensa internacional.  
A imagem do Brasil, encontrada por meio dos padrões lexicogramaticais que 
formam a PI nos textos jornalísticos estrangeiros, reflete a solidez da economia do 
país e o provável interesse dos leitores, em especial aqueles do mundo corporativo 
(investidores internacionais), em (re)conhecer o  potencial para investimentos no 
Brasil.  Entretanto, isso também pode significar que as boas notícias sobre o tema 
são  novidade,  ou  seja,  o  que  se  noticiava  anteriormente  indicava  a  instabilidade 
econômica brasileira  e, agora,  os  jornais  estrangeiros trazem  as  boas  novas.  A 
imagem é revelada pelos desdobramentos positivos dos setores que abrangem a 
indústria, finanças e investimentos. E até pelo movimento de retorno dos imigrantes 
brasileiros que parecem vislumbrar no Brasil oportunidades melhores de emprego. 
Mesmo com relação à região amazônica, observa-se a importância da indústria do 
turismo,  não  esquecendo  também  que  se  trata  de  uma  região  que  causa 
preocupação quanto à sua preservação. 
No que se refere aos políticos estudados, seus EIIM, representados pelos CC, 
não  revelaram  padrões  lexicogramaticais  que  os  relacione  com  a  categoria 
economia. Isso se deve, a meu ver, ao fato de existir há algum tempo no Brasil uma 
economia autônoma das questões políticas. 
Além dessa categoria, foi possível descobrir novas categorias obtidas a partir 
dos conjuntos temáticos dos colocados que remetem a aspectos econômicos: 
 visão superlativa 
 turismo 
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 imigrantes brasileiros 
 demografia 
Outras categorias obtidas pelos conjuntos temáticos dos colocados reveladas 
pelo estudo são: 
 habitantes brasileiros nativos 
 natureza 
 violência 
 evento esportivo 
 ideologia política 
 características políticas/pessoais 
 governança 
Como mencionei na introdução desta pesquisa, coletei textos sobre o Brasil 
na mídia estrangeira e suas traduções entre 2003 e 2008 e pude observar como 
esse setor acompanhou a imigração brasileira. Além da imprensa, tal interesse pode 
ser atestado em pesquisas desenvolvidas por brasilianistas contemporâneos citados 
no  capítulo  1.  Aspectos  socioculturais,  econômicos  e  religiosos  vinculados  aos 
imigrantes  brasileiros  nos  Estados  Unidos e na  Inglaterra  também  são  temas  de 
interesse para pesquisadores do Programa de Estudos Brasileiros
105
 ligado ao David 
Rockfeller  Center  for  Latin  American  Studies  da  Universidade  de  Harvard  nos 
Estados Unidos. 
Na publicação ReVista_Harvard Review of Latin America (ERLICK, 2007)
106
, 
há uma seção dedicada a questões de cidadania.  No artigo Becoming Brazuca? A 
tale of two teens (BRAGA, 2007) tem-se uma descrição detalhada da vida de duas 
brasileiras na  cidade de  Boston. Na  mesma seção, Deus é a onda: protestant 
evangelism and Portuguese-speaking migrants (KHEDOURI, 2007) aborda aspectos 
religiosos de brasileiros que vivem no exterior e a presença de outros imigrantes da 
comunidade  lusofônica  que  se  unem  aos  brasileiros  nos  mais  diversos  cultos 
pentecostais nas chamadas igrejas transnacionais. Assim, a PI encontrada junto a 
Brazilians  está  presente  não  apenas  no  corpus  deste  estudo,  mas  em  outros 
contextos. 
    
 
105
 Informações disponíveis em <http://www.drclas.harvard.edu/brazil Acesso em:28 Fev. 2010. 
106
 Disponível em <http://www.drclas.harvard.edu/uploads/images/1389/2007_Spring_-_ReVista_-_Brazil_-_The_Search_for_ 
Equity.pdf.> ou <http://www.drclas.harvard.edu/revista/issues/view/546> Acesso em:28 Fev. 2010. 
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Como mencionei no transcorrer da análise, a presença de  itens e padrões 
lexicogramaticais  que  implicassem  na  direta  relação  com  a  imagem  de  temas 
estereotipados sobre o Brasil não ocorreu com frequência. Com base nos grupos 
apresentados  no  estudo  de  Paganotti  (2007)  mencionado  no  capítulo  1  desta 
pesquisa, posso apontar a presença no meu CE de temas relacionados a duas das 
quatro categorias indicadas pelo autor: “verde” (preservação/depredação do meio-
ambiente) e “plástico” (riqueza e a indústria do turismo), a primeira pelo PC Amazon 
e  a  segunda  em  todos  os  outros  PC,  exceto  Alckmin  e  Lula.  As  demais  não 
ocorreram  com  frequência  no  meu  CE,  talvez  pelo  fato  de  os  itens  lexicais  que 
representam tais estereótipos não se  colocarem com frequência suficiente para 
torná-los salientes e pré-ativados junto aos PC deste corpus de estudo. 
Além disso, cabe lembrar que a presença dos textos na LF está estreitamente 
ligada ao fato de serem estes os textos originais das traduções veiculadas pelo sítio 
UOL Mídia Global. Em outras palavras, o fato de não ter havido aqui a presença 
frequente de certos temas, como os mencionados nos documentários apresentados 
no capítulo 1 (futebol, samba, praia e natureza paradisíaca), não significa que eles 
não  ocorram  na  mídia  estrangeira.  Isso  poderia  significar  uma  limitação  na 
metodologia aqui proposta. Contudo, é possível explorar essa limitação também do 
ponto de vista da imagem que se quer divulgar do Brasil na mídia brasileira. Assim, 
concluo que a escolha do sítio talvez seja a de promover uma determinada imagem 
a partir de textos selecionados, traduzidos e disponibilizados na LA. Em um plano 
maior, a repetição de determinados assuntos selecionados pelo sítio pode indicar 
aquilo que se quer divulgar e a imagem que se quer que os leitores da LA obtenham 
do estrangeiro sobre o Brasil. Desse modo, a Pré-ativação Lexical criaria outro tipo 
de ativação, isto é, a de assuntos que o leitor brasileiro espera encontrar traduzidos 
no sítio do UOL Mídia Global.
 
Cabe  salientar  também  que  a  minha  análise  da  PI  é  feita  a  partir  da 
comunidade  discursiva  (texto),  levando-se  em  consideração  que  a  pré-ativação 
originária na mente do usuário da língua (escritor, jornalista e tradutor) desenvolveu-
se de acordo com o contexto social, cultural e histórico, culminando na produção do 
texto (original e tradução). 
Enquanto Hoey (2005) advoga que a pré-ativação é um fenômeno mental e 
natural, que acontece a partir dos encontros recorrentes do usuário com o léxico, 
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acredito  ser  importante  pensar  na  possibilidade  de  ocorrer  um  processo  de 
naturalização.  Isto  é,  em  comunidades  discursivas  que  produzam  textos 
jornalísticos  como  os  do  corpus  deste  estudo,  a  repetição  constante  de  padrões 
formados por palavras e seus colocados pode fazer com que uma ideia se torne 
natural e reconhecida pelos usuários da língua. Além disso, as colocações poderão 
pré-ativar as imagens compreendidas como as formas de como o mundo é visto por 
eles. 
A  exposição  recorrente,  por  exemplo,  feita  por  meio  de  veículos  de 
comunicação  a  itens  lexicais  que  caracterizam  essa  imagem,  pode  auxiliar  na 
criação da imagem que se tem desses atores sociais. 
Entretanto,  o  processo,  a  criação  da  imagem  que  culmina  com  a 
representação social, o produto, depende desses encontros recorrentes, e isso não 
me parece ser algo natural e pronto. A Pré-ativação Lexical não ocorre se o usuário 
da língua não tiver se encontrado com um dado item lexical e seus colocados com 
constância. 
Por  conseguinte,  a  repetição  de  encontros  e  o  caráter  probabilístico  da 
linguagem  fazem  parte  de  um  processo  de  naturalização,  ou  seja,  itens  lexicais, 
seus colocados, suas associações semânticas e a Pré-ativação Lexical tornam-se 
naturais de acordo com sua exposição e  criam uma imagem de atores sociais 
criados no/pelo discurso. Isso é relevante para a mídia como veículo formador de 
opinião, para que uma dada imagem mental forme uma representação social em um 
determinado momento sócio-histórico. 
Além  disso,  o  reconhecimento  da  Pré-ativação  Lexical  por  meio  da 
associação semântica permite verificar  a qual sentido o item escolhido  remete, e 
isso é extremamente importante na prática tradutória. 
Conhecer  a  si  próprio  por  meio  do  retrato  que  o  ‘outro’  faz,  como  aponta 
Orlandi (1990 apud MARTINS, 2003), pode colocar em cheque a própria imagem 
que se tinha até então. O Brasil de Chauí (2000), comparado ao Brasil deste estudo, 
compartilha a presença da natureza não como uma dádiva, mas sim como parte do 
país que deve ser preservada seja para o benefício do homem que lá vive (nativos), 
seja  pela  importância  econômica que representa  (turismo).  O brasileiro amável e 
pacífico  que  a  autora  menciona  também  é  um  povo  que  busca  na  imigração 
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alternativas ao paraíso que não lhe rendera muitos benefícios, e que retorna ao país 
ao vê-lo economicamente viável. 
Já o  povo ‘cordial’ de  Holanda  (1995), cujo  espírito personalista causava 
estranheza aos olhos do estrangeiro, torna-se um ator social que merece espaço na 
imprensa internacional. Isso pode indicar que a estranheza deu lugar à investigação 
e  à  informação,  e  não  mais  à  especulação.  Por  exemplo,  como  aponta  Maxwell 
(2007), os brasilianistas contemporâneos estudam o país a partir das questões 
internas, muitas delas retratadas no corpus deste estudo (crescimento econômico, 
imigração de brasileiros para os EUA, violência nas grandes cidades etc.). 
Ademais, a boa imagem do Brasil no exterior que apresentei anteriormente 
(LOTURCO, 2002) corrobora os achados estudados por meio da PI, que refletem a 
imagem  sobre  a  economia  brasileira  presente  nos  padrões  lexicogramaticais 
formados pela maioria dos PC e seus CC. 
Finalmente,  apresento  algumas  informações  recentes  que  confirmam  a 
importância para alguns setores do reconhecimento da imagem do Brasil no exterior 
e como ela se apresenta. Em reportagem publicada no jornal Folha de São Paulo de 
6 de setembro de 2010, intitulada Governo monitora imagem no exterior. Pesquisas 
indicam  que  imprensa  internacional  traça  quadro  mais  positivo  que  entidades 
estrangeiras  que  atuam  aqui
107
  (ANTUNES,  2010),  são  descritas  duas  ações  do 
governo brasileiro para acompanhar a imagem que se tem do Brasil em diferentes 
segmentos estrangeiros (instituições, empresas, governos e jornais internacionais). 
 
A primeira diz respeito a uma pesquisa qualitativa levada a campo em julho 
de 2010 pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), denominada Monitor 
da  Percepção  Internacional  do  Brasil
108
  (Anexo  6)  e  composta  por  15  perguntas 
feitas a 170 entidades presentes no Brasil (representações de governo, empresas 
com controle estrangeiro, câmaras de comércio e organizações multilaterais), cujos 
indicadores serão atualizados trimestralmente. Essa pesquisa revelou por um lado 
“[...] uma avaliação moderadamente otimista ou favorável sobre o Brasil” em especial 
com relação a aspectos econômicos, e por outro uma “[...] percepção de aumento do 
nível de violência no país [...]”. 
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 Disponível em < http://www1.folha.uol.com.br/fsp/poder/po0609201004.htm > Acesso em: 06 Set. 2010. 
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 Disponível em <http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/monitorinternacional/monitor_portugues_01-jul-2010.pdf > 
Acesso em: 06 Set. 2010. 
 




200 
 
 
Já a segunda pesquisa é um trabalho atrelado à Secretaria de Comunicação 
da Presidência (Secom), pasta criada em 2009 pelo governo federal para promover 
o Brasil no exterior. Essa pesquisa, conduzida pela Companhia de Notícias, faz “[...] 
uma análise  diária  do  noticiário sobre  o  Brasil  em  48 jornais  das Américas,  da 
Europa e da Ásia [...]” e, de acordo com a reportagem, tem apresentado resultados 
que apontam para um viés mais positivo do Brasil nas notícias internacionais do que 
a pesquisa do IPEA. 
Assim, esse interesse de órgãos brasileiros em conhecer a imagem brasileira 
nos  diversos  setores  da sociedade  internacional  e a  tendência  de  uma imagem 
positiva na mídia estrangeira ratificam a  relevância do tema que apresento nesta 
tese. 
E, além de conhecê-la na LF, há também a possibilidade de ter acesso às 
informações nas traduções para o português. Assim, formulei a seguinte questão de 
pesquisa: Que imagens lexicogramaticais são modificadas na LA em relação à LF?  
A  resposta  a  esta  pergunta  partiu  do  último  objetivo  específico  desta 
pesquisa, cuja meta é a de revelar se padrões lexicogramaticais encontrados junto 
aos itens estudados nos textos traduzidos para o português revelam características 
da  imagem  do  Brasil  diferentes  das  encontradas  na  imprensa  internacional.  A 
investigação  de  traços  típicos  indicativos  da  imagem  do  Brasil  nas  duas  línguas 
demonstrou  que,  na comparação  entre as línguas,  a  imagem  torna-se  saliente  e 
pode revelar como os estrangeiros retratam ou imaginam o Brasil quando reportam 
alguns temas como política e meio-ambiente. 
Cabe lembrar que o papel dos textos traduzidos, a priori, é o de tornar 
saliente pelas diferenças a imagem dos textos originais, como justifiquei no início 
desta  pesquisa.  Portanto,  na  discussão  e  resposta  à  questão  acima,  faz-se 
necessária a comparação entre os achados na LF e na LA. 
A imagem realizada pelos padrões lexicogramaticais, a PI, difere sutilmente 
na LA, graças a algumas poucas escolhas encontradas nas traduções que remetem 
a sentidos diferentes da LF. Um resumo da imagem é apresentado no quadro 6 a 
seguir, em que se lê na primeira coluna o ator social estudado (PC), na segunda a 
imagem na LF e na terceira uma comparação com a LA. 
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LF  LA 
PC  Imagem   Imagem 
Brazil  país com economia em 
crescimento 
e com características 
superlativas (economia 
e demografia) 
 
Amazon  país com região 
turística, 
com a presença de 
habitantes nativos e 
de alerta aos danos a 
natureza 
~ 
São Paulo  país com região 
violenta, economia em 
expansão e alta 
densidade demográfica 
 
Rio de Janeiro  país com região de 
evento esportivo, 
economia em expansão 
e políticos em destaque 
 
Brazilians   país cujo povo que 
imigrou para os EUA 
teve dificuldades de 
adaptação, voltou ao 
país natal e encontrou 
aqui um modo de vida 
confortável graças à 
estabilidade econômica 
 
Alckmin   país que tem um 
político de coalizão e da 
situação, que desafia 
seu oponente e tem 
características de 
sofisticação 
 
~ 
Lula  país que tem um 
político que representa 
o Brasil e cuja 
orientação político-
ideológica por vezes é 
desfavorável e 
indefinida 
~ 
 Quadro 6: A imagem na LF comparada à LA. 
 
Legenda: imagem coincidente à LF
 
             ~ imagem semelhante à LF 
 
Conforme se observa no quadro  6, os PC Amazon, Alckmin e  Lula não 
mantiveram a mesma imagem da LF. A meu ver, a manutenção dessa imagem nem 
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sempre  é  possível,  visto  que  não  há  o  mesmo  sentido  de  determinadas 
caracterizações atribuídas a cada um deles, conforme discuto a seguir. 
Amazon pode ser representado pelas seguintes categorias na LF: turismo, 
habitantes  nativos  e  natureza.  A  descrição  desta  terceira  categoria  remete  a 
diferentes imagens quando interpreto os sentidos encontrados para rainforest / rain 
forest,  jungle,  floresta  e  selva.  Na  LF  rainforest  /  rain  forest  associa-se  a 
caracterização, lugares e acontecimentos desfavoráveis, enquanto jungle associa-se 
não só a natureza e sua caracterização, mas também a aspectos culturais, como 
livros e filmes que retratam o lugar. Na LA, floresta traz consigo descrições botânicas 
e  lugares,  assim  como  selva.  Mas  o  padrão desta última  associa-se  a fatores 
negativos que podem atingir o homem. 
Retomando um dos filmes estrangeiros apresentados em Olhar Estrangeiro 
mencionado no capítulo 1 deste trabalho, faço aqui uma interpretação da cena em 
que a diretora brasileira do documentário indaga do cineasta  estrangeiro sobre a 
visão retratada em seu filme sobre a Amazônia: de um lado, a brasileira teria uma 
imagem  de um lugar  brasileiro,  tipificado pelos diversos  atributos descritivos com 
habitantes que protegem a região e convivem com alguns problemas que colocam 
em risco, por exemplo, sua saúde; por outro, o cineasta teria uma imagem de lugar 
associado  às  histórias  encontradas  em  livros  e  filmes  (uma  visão  romântica),  ou 
ainda um lugar em que o sofrimento é visto do ponto de vista da natureza, da sua 
destruição.  Portanto, as PI na LF e LA indicam diferenças de sentido não apenas 
neste corpus de estudo mas nas línguas em uso, como pude mostrar nas análises 
destes CC de Amazon. 
A partir da categoria ideologia política, as análises mostraram diferenças na 
LA quando da descrição de dois atores sociais representados por Alckmin e Lula. 
O primeiro tem sua imagem sutilmente modificada na LA, quando é chamado 
de centro-esquerda por não refletir o sentido de center-left. 
O  segundo,  Lula,  na  LF  está  tipicamente  associado  a  uma  imagem 
desfavorável e isso se repete na LA. Porém, há um uso na LF que não encontra a 
mesma imagem na LA (left-leaning por de esquerda/esquerdista). E centro-esquerda 
– como ocorrera com Alckmin – não implica na mesma imagem de centre-left. 
Levando-se em consideração que o leitor das traduções deste corpus de estudo não 
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tenha acesso aos textos na LF por diversas razões (ausência de conhecimento da 
língua inglesa ou de acesso aos textos), ainda assim ele pode recorrer ao sítio com 
as  traduções  dos  textos  escritos  na  LF.  A  leitura  dos  textos  na  LA  irá  ativar  as 
concordâncias mentais e pré-ativar itens como esquerdista, o que trará uma imagem 
diferente  daquela  pretendida  nesses  mesmos  textos  na  LF  em  que  ele  está 
associado a left-leaning, por exemplo. 
Assim, apesar da proximidade aparente (cognatos), os sentidos são reflexos 
dos seus usos em dados contextos. No caso da ideologia política, há uma relação 
entre a forma de atuar dos partidos políticos e a história de um país. Para que o 
jornalista estrangeiro expresse  a ideologia política de um brasileiro, ele busca os 
recursos linguísticos da sua língua que podem ou não aproximar-se daquilo que é 
usado em português. 
Para  características políticas/pessoais,  Alckmin  na  LA  tem  uma  imagem 
indefinida quanto à forma como atua como candidato em eleições. As características 
políticas de challenger como o político que desafia não é alcançada por oponente, 
opositor ou adversário. As escolhas em português para definir suas características 
pessoais foram atípicas (aristocrático e bem-qualificado) e não têm o mesmo sentido 
dos textos originais. 
Cabe também atentar para o fato de essa categoria não ter sido encontrada 
para  Lula.  Ou  seja,  apesar  de  concorrer  às  eleições  com  Alckmin,  os  textos 
jornalísticos não trouxeram dados que revelassem seu perfil como candidato nem 
atributos que o caracterizassem de forma pessoal.  Isso talvez se deva ao fato de, 
naquela época, ele estar concorrendo à reeleição para Presidente da República e de 
já serem de domínio público  suas características pessoais e políticas, o que não 
ocorria com Alckmin. 
Em suma, com relação às diferenças na LA saliento que elas foram sutis, mas 
suficientes para revelar como duas categorias são representadas e os sentidos que 
imprimem: na natureza a diferença de imagem numa e noutra língua pode ser fruto 
da convivência/proximidade com o contexto do lado da LA e da distância da LF; na 
ideologia  política  a  diferença é  justificada pela forma de  atuar  das diferentes 
correntes  políticas  em  diferentes  contextos  e,  portanto, nem  sempre  as  escolhas 
linguísticas  disponíveis  nas  línguas  refletem  o  mesmo  sentido.  Desse  modo,  a 
comparação entre LF e LA pode indicar, como apresentei em boa parte da análise, 
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escolhas de proximidade entre tradução e original. As saliências não ocorreram com 
frequência, mas trouxeram achados importantes como os apresentados acima. Eles 
indicam a  necessidade  de  talvez,  por  exemplo,  rever-se  a  forma  como o  Brasil 
divulga a Amazônia ou de como a ideologia política de um candidato a um cargo 
eletivo possa ser divulgada de maneira mais clara na mídia internacional. 
Finalmente, vale lembrar que pude verificar que dos 162 textos que compõem 
o CE, aproximadamente 27 textos apresentam alterações quanto a um número 
maior de informações em uma língua do que em outra, alterações talvez oriundas da 
inserção de frases ou omissão de parágrafos na LA. Há ainda o aparecimento de 50 
subtítulos  na  LA  que  não  encontram  correspondentes  na  LF,  como  pode  ser 
constatado  na Tabela  de  Títulos  e  Subtítulos  dos  textos  do  CE (Anexo  5).  Essa 
omissão ou inserção de informações só pôde ser constatada na comparação entre 
as  línguas.  A  motivação  para  isso,  porém,  não  pode  ser  atestada  neste  estudo. 
Contudo, é possível dizer que  a PI pretendida na  LF encontra-se de certa forma 
alterada na LA, ao detectar-se a ausência da tradução de trechos originais. 
Encerro  este  capítulo  de  análise  e  interpretação  dos  dados  e  passo  às 
considerações finais, onde sintetizo os objetivos, relembro as questões de pesquisa 
e as respostas encontradas, as limitações deste trabalho, contribuições pretendidas 
e desdobramentos futuros. 
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Considerações finais 
 
 
Para encerrar esta pesquisa, inicio com uma síntese do estudo proposto para, 
em seguida, indicar as limitações, contribuições e possíveis desdobramentos. 
Motivada pela minha atuação como docente em cursos de tradução, observei 
a  presença  de textos  jornalísticos  em  inglês  e  traduzidos  para  o  português  que 
versavam sobre o Brasil. Isso suscitou o problema de pesquisa proposto – descobrir 
a imagem do Brasil em textos jornalísticos estrangeiros divulgados pela Internet – 
que  se  mostrou  muito  instigante  e  possibilitou  que  as  descobertas  tivessem 
relevância.  Além  disso,  propus  a  comparação  entre  alguns  dos  padrões 
lexicogramaticais  encontrados  nos  textos  originais  com  suas  traduções,  uma  vez 
que  possíveis  alterações na  língua-alvo  tornariam  tal  imagem  saliente.  Assim, a 
presença das traduções neste estudo como um instrumento metodológico viabilizou 
a  descrição  da  imagem  do  Brasil  nos  textos  jornalísticos  coletados  para  esse 
propósito. 
O aporte teórico principal nesta pesquisa, a Linguística de Corpus, a partir da 
concepção  de  linguagem  como  sistema  probabilístico,  mostrou-se  essencial  para 
que  eu  investigasse  e  interpretasse  os  padrões  lexicogramaticais  dos  itens 
propostos com dados autênticos usados tanto na língua-fonte como na língua alvo. 
A  presença  constante de  outros  tantos  itens que caracterizam  linguisticamente  a 
forma como determinado ator social é entendido e representado socialmente apoiou-
se nos padrões lexicogramaticais a partir do conceito da colocação (FIRTH, 1957; 
SINCLAIR,  1991;  PARTINGTON,  1998;  BERBER  SARDINHA,  2004)  e  das 
associações  semânticas  por  meio  da  Pré-ativação  Lexical  (HOEY,  2005).  Esse 
último  deu  origem  nesta tese  ao  conceito  da  Pré-ativação  Imagética que  defino 
como um fenômeno linguístico explícito ou não mas observável a partir da análise 
em corpora de palavras que frequentemente se encontram com outras, culminando 
em uma imagem representada socialmente pelos textos veiculados em comunidades 
discursivas. Ou seja, a forma como os padrões lexicogramaticais são tipicamente 
usados em uma língua remetem ao mesmo sentido, e a repetição desse grupo de 
palavras  (associação semântica)  cria  uma  imagem daqueles  que  fazem parte  do 
discurso.
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Assim, a tese que procurei apresentar no transcorrer desta investigação é que 
marcas lexicogramaticais indicam imagens que podem ser identificadas em estudos 
sistemáticos  com  corpora  comparáveis  e/ou  paralelos,  pois  no  contraste  entre 
língua-fonte e língua-alvo as mudanças dessas imagens tornam-se notáveis, mesmo 
que sutis. 
De maneira específica, os objetivos desta pesquisa procuraram desvendar: 
1- se  os padrões lexicogramaticais encontrados junto a  alguns dos itens 
estudados  nos  textos  originais  em  inglês  comparados  aos  traduzidos  para  o 
português indicam a presença de características imagéticas; 
2- se  os padrões lexicogramaticais encontrados junto a  alguns dos itens 
estudados nos  textos originais em inglês  revelam características  da imagem  do 
Brasil na imprensa internacional; 
3- se  os padrões lexicogramaticais encontrados junto a  alguns dos itens 
estudados  nos  textos  traduzidos  para  o  português  revelam  características  da 
imagem do Brasil diferentes das encontradas na imprensa internacional. 
Para alcançar tais objetivos, percorri as etapas descritas no capítulo dedicado 
à Metodologia. Cabe salientar que essa fase foi extremamente desafiadora e teve 
seu início no Estudo Piloto  (Anexo 1),  onde pude  colocar em  prática diferentes 
abordagens metodológicas e analíticas para chegar a este Estudo Principal. 
Uma das lacunas que busquei preencher foi a de um estudo sistemático sobre 
imagem, a partir de uma perspectiva de corpus. Ou seja, diferente das pesquisas 
apresentadas  no  primeiro  capítulo  desta  tese,  investiguei  determinados  traços 
típicos encontrados nos textos jornalísticos do corpus de estudo paralelo, apoiada na 
visão  probabilística  da  linguagem  como  preconiza  a  Linguística  de  Corpus.  Para 
tanto,  coletei  os  dados  e  os  processei  seguindo  os  parâmetros  para  corpus 
apresentados no terceiro capítulo.  
Os  dados  advindos  das  análises  da  Pré-ativação  Imagética  a  partir  dos 
participantes-chave,  seus  colocados-chave  e,  por  vezes,  dos  colocados  dos 
colocados-chave trouxeram respostas às questões de pesquisa que nortearam este 
trabalho.  Para  a  primeira  delas  –  quais  são  os  padrões  lexicogramaticais  que 
indicam características imagéticas do Brasil na imprensa estrangeira? – os dados 
revelaram padrões formados pelos participantes-chave e itens lexicogramaticais que 
remetem em especial a aspectos econômicos, políticos e de meio-ambiente do 
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Brasil.  Além  disso,  outros  padrões  apontaram  para  a  influência  de  aspectos 
econômicos no modo de vida dos brasileiros, aspectos geopolíticos em algumas das 
grandes cidades brasileiras. 
Os dados revelados pela primeira questão auxiliaram a responder à segunda 
questão de pesquisa  –  que imagens lexicogramaticais são  reveladas  por esses 
padrões?  – e descobrir se os padrões lexicogramaticais encontrados junto a alguns 
dos itens estudados nos textos originais em inglês desvelavam características da 
imagem do  Brasil  na  imprensa  internacional.  As  imagens  foram  reveladas pelas 
categorias  obtidas  a  partir  dos  conjuntos  temáticos  formados  pelos  participantes-
chave, os colocados-chave e, por vezes pelos colocados dos colocados-chave nos 
estudos das associações semânticas. Portanto, o estudo por meio da Pré-ativação 
Imagética possibilita dizer que a imagem é de um país: 
- cuja economia está em crescimento e apresenta indícios de estabilidade; 
-  visto  de  forma  superlativa  pelo  estrangeiro  que,  até  então,  parece 
desconhecer seu potencial e dimensão;  
- que precisa estar alerta quanto aos problemas encontrados na natureza, em 
especial  na  região  amazônica  (inclusive  com  seus  habitantes  nativos)  que,  ao 
mesmo tempo, é apresentada a partir do seu potencial para o turismo; 
-  um  país  cujos  habitantes  que  imigraram  em  busca  de  oportunidades  no 
exterior agora retornam graças às condições econômicas estáveis; 
-  cujas grandes cidades  são  descritas  de  modo superlativo  em relação  a 
aspectos socioeconômico e demográfico; 
-  cujas  correntes  políticas  representadas  por  determinados  atores  sociais 
indicam ideologias políticas nem sempre consistentes; 
-  e  que  tem  políticos  apresentados  a  partir  de  determinados  aspectos 
pessoais, políticos e de forma de governança. 
Por conseguinte, como mencionei ao final do capítulo anterior, a repetição de 
encontros e o caráter probabilístico da linguagem fazem parte de um processo de 
naturalização, o que é relevante para os diversos veículos midiáticos que formam a 
opinião  de  seus  leitores.  Além  disso,  o  que  a  análise  da  Pré-ativação  Imagética 
demonstrou é que a imagem não remete apenas ao sentidos negativo, positivo ou 
neutro  como preconizam  alguns  estudos que consideram o conceito da Prosódia 
Semântica (LOUW, 1993; STUBBS, 1995; PARTINGTON, 1998). Ela pode ser uma 
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imagem  política, econômica ou  superlativa,  por exemplo, e  esses sentidos são 
relevantes para compreender qual é a imagem que se quer imprimir a um dado ator 
social. 
Finalmente, a última questão de pesquisa – que imagens lexicogramaticais 
são modificadas na LA? – revelou que a investigação de traços típicos indicativos da 
imagem  do  Brasil,  a  partir  da  comparação  entre  as  línguas,  torna  a  imagem  da 
língua-fonte evidente e pode revelar como os estrangeiros retratam ou imaginam o 
Brasil. 
A  imagem  realizada  pelos  padrões  lexicogramaticais,  a  Pré-ativação 
Imagética,  um subtipo  da Pré-ativação Lexical, difere sutilmente  na língua-alvo, 
graças a algumas poucas escolhas encontradas nas traduções que remetem a 
sentidos diferentes da língua-fonte quando, por exemplo, descreve-se determinados 
participantes-chave e/ou colocados-chave encontrados na categoria natureza. 
As etapas metodológicas que apresentei no capítulo 3 foram colocadas em 
prática  neste  estudo.  Faço  aqui  uma  breve  avaliação  desse  processo,  suas 
limitações e contribuições, bem como indico os caminhos que futuramente pretendo 
seguir. 
Primeiramente,  muitas  imagens  correntes  sobre  o  Brasil,  que  com  certeza 
povoam o imaginário popular nacional e estrangeiro, não apareceram no estudo, tais 
como  mulher,  pobreza,  carnaval  e  futebol.  De  imediato,  pode-se  concluir  que  tal 
ausência se deu pela escolha do corpus, ou seja, os textos não continham menção a 
esses tópicos. Por outro lado, não se sabe, neste ponto, se a metodologia usada 
localizaria  tais  temas,  caso  existissem  nos  textos.  Provavelmente  sim,  mas  a 
definitiva resposta só poderá ser dada quando da aplicação da metodologia a um 
corpus com esses assuntos. 
Em  segundo  lugar,  a  metodologia  desenvolvida  é  consideravelmente 
intensiva, do ponto de vista do tempo e da atenção exigida na análise dos dados. 
Não se trata de um defeito, visto que é a primeira versão da metodologia e, mesmo 
tendo sido aprimorada ao longo do doutorado, ainda se encontra na sua primeira 
versão.  Pretendo  continuar  aperfeiçoando  a  metodologia  para  que  se  torne  mais 
viável  e  possa,  eventualmente, ser  automatizada em  maior  escala. O  que  pode 
implicar,  inclusive,  na  retirada  da  exigência  de  textos  traduzidos  e  de  seu 
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alinhamento, que é uma etapa bastante trabalhosa. Isso seria interessante para que 
a metodologia fosse aplicável a corpora monolíngues, que não sejam formados por 
original  e  tradução.  Estas  são  questões  para uma outra fase da pesquisa,  a  ser 
perseguida quando do final do doutorado. 
Outro  aspecto  relevante,  a  motivação  em  usar  um  corpus  paralelo  para 
discutir  a  imagem  do  Brasil  no  jornalismo  estrangeiro,  como  apresentei  na 
Introdução  desta  tese,  exigiu  que  a  coleta  dos  dados  partisse  das  traduções  de 
textos jornalísticos sobre o Brasil, e isso foi delimitado pela publicação dos mesmos 
no  sítio brasileiro.  Por vezes, não  havia traduções disponibilizadas no  sítio em 
português e essa dependência é um fator de limitação na metodologia desenvolvida. 
Além disso, a escolha dos participantes-chave como ponto de partida para a análise 
não exclui  outras  possibilidades  que  funcionem  como  Elementos  Indicadores de 
Imagem. 
Por outro lado, o uso das ferramentas como recursos tecnológicos e de 
corpora de  referência foram decisivos para a sistematização  da análise,  o que 
culminou nas onze etapas apresentadas como também na criação de termos que se 
revelaram extremamente úteis para descobrir a Pré-ativação Imagética de cada 
participante-chave e a imagem  do Brasil no corpus  de estudo. Todavia, outras 
possibilidades metodológicas  poderão  ser levadas em  consideração em  estudos 
futuros, como por exemplo, o uso de outras ferramentas para o processamento dos 
dados e outros corpora de referência para a extração de padrões. 
Por  último,  mas  não  menos  importante,  cabe  salientar  que  a  metodologia 
empregada, aliada à visão probabilística da linguagem como preconiza a Linguística 
de  Corpus,  principal  teoria  desta  pesquisa,  possibilitou  desvendar  os  diversos 
padrões  lexicogramaticais  dos  itens  estudados  de  maneira  sólida,  o  que 
proporcionou chegar-se aos objetivos pretendidos inicialmente. 
Dessa  forma,  com  esta  pesquisa  procurei  trazer  contribuições  ao  universo 
linguístico a partir de dados autênticos, com o intuito de  descrever determinados 
traços prováveis de serem encontrados em determinados contextos. Apesar de não 
ser  o  objetivo  desta tese,  creio  que  cabe  dizer que  muito  daquilo  que  aprendi  e 
coloquei em prática na metodologia e análise foi apresentado aos meus alunos de 
tradução.  Por exemplo, opções  de pesquisa com  corpora de  referência  para a 
compreensão tanto do sentido de determinados itens na língua-fonte quanto para a 
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verificação daquilo que estava atrelado as suas escolhas na língua-alvo. Em outro 
momento pretendo, se possível, pesquisar e relatar estudos com corpora no ensino 
de tradução no contexto brasileiro. 
Além das contribuições pretendidas, sem dúvida há outras questões  que 
ficarão  para  as  próximas  etapas  e  que poderão  contribuir  para  o  aprimoramento 
desta  pesquisa.  Por  exemplo,  estudos  comparativos  entre  corpora  de  textos 
jornalísticos  sobre  o  Brasil  advindos  de  veículos  de  comunicação  com  linhas 
ideológicas  diferentes.  Tais  estudos  poderiam  verificar  como  os  padrões 
lexicogramaticais realizam a linha editorial dos meios de comunicação pesquisados. 
Ou ainda, a análise da imagem do Brasil por meio da Pré-ativação Imagética em um 
corpus jornalístico diacrônico monolíngue em inglês. Esse estudo teria como objetivo 
descobrir se a metodologia ao corpus paralelo poderia ser adaptada para identificar 
Elementos  Identificadores  de  Imagem  em  corpora  não  paralelos,  mais 
especificamente em um corpus de textos sobre o Brasil publicados no exterior. 
A partir desta avaliação, pretendo implementar algumas ideias que não foram 
possíveis  nesse  curto  espaço  de  tempo.  A  primeira  delas  será  a  criação  de  um 
programa computacional que execute algumas das etapas apresentadas no capítulo 
3. Por exemplo, a extração de colocados-chave de um corpus de estudo que serão 
localizados em um corpus de referência. O  programa apresentará uma lista  de 
concordâncias do colocado-chave e de seus colocados no corpus de referência para 
a  análise  dos  padrões  lexicogramaticais.  Uma  segunda  possibilidade  é  uma 
ferramenta  de  análise  de  conteúdo  com  um  banco  de  dados  com  padrões 
lexicogramaticais, associações semânticas e possíveis Pré-ativações Imagéticas. 
Neste caso, a partir de uma interface o usuário inseriria o seu texto, que seria então 
comparado ao banco de dados. 
Concluindo,  deixo  aqui  registrado  um  trabalho  árduo,  mas  extremamente 
prazeroso, que não se esgota nestas páginas por ser, antes de tudo, uma pesquisa 
viva  e  instigante  sobre  um  tema  tão  próximo  e  apaixonante,  o  Brasil.  Do  início, 
passando  pelo  Estudo  Piloto  e  chegando  até  aqui,  pude  perceber  o  quanto  a 
identidade  nacional  tem reflexos na imagem que se faz do país no exterior. E o 
quanto,  de  uns  tempos para cá, essa imagem tem sido importante para  o Brasil 
rever sua identidade. É um ciclo que não se encerra aqui. 
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ANEXO 1   
 
Estudo Piloto: Traduzindo o Brasil para brasileiros 
Caminho metodológico 
Ao iniciar esta pesquisa, procurei desenvolver uma metodologia que pudesse 
sustentar a análise da imagem do Brasil no corpus de estudo paralelo composto por 
textos jornalísticos (162 na LF e 162 na LA). Este Estudo Piloto, “Traduzindo o Brasil 
para  brasileiros”,  nasceu  do  meu  interesse  pelo  texto  jornalístico,  pelos  diversos 
meios  pelos  quais  a  informação  é  veiculada  para  chegar  ao  leitor  e  como  essa 
informação serve como base para a construção do conhecimento na sociedade. Se 
hoje a notícia gera  textos jornalísticos que atendem às rádios, emissoras  de TV, 
jornais e revistas impressas e internet, atingindo um grande contingente de leitores, 
a  mesma  abrangência  não  aconteceria  há  um  ou  dois  séculos  atrás.  Alguns 
obstáculos  se  colocavam  no  caminho,  tais  como  língua,  localização  geográfica  e 
mesmo a regionalidade dos acontecimentos. A transmissão desses fatos a outros 
povos, de outras línguas, fez nascer a necessidade da tradução e interpretação de 
fatos noticiosos. 
No Brasil, em 1808, foram publicadas pela imprensa brasileira as primeiras 
notícias que tratavam de informações vindas da Europa. Estes fatos internacionais, 
originários de Amsterdã, Gutemburgo e Londres, tiveram sua divulgação em 10 de 
setembro de 1808 pela Gazeta do Rio de Janeiro, como mostra a figura 1 abaixo: 
 
Figura 1: A Gazeta do Rio de Janeiro
1
. 
 
1
 Original da publicação disponível em 
<http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_periodicos/gazeta_rj/gazeta_rj_1808/gazeta_rj_1808_001.pdf>. Acesso em: 18 jan. 
2009.
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Apesar de não chamar de tradução, provavelmente o autor dessas páginas 
valeu-se de seus conhecimentos em outras línguas, como o inglês, para entender, 
traduzir e reproduzir  as notícias em  português, como até hoje é feito quando da 
reprodução de notícias advindas de agências internacionais. 
Em vista disso, a tradução também pode ser vista como a ‘ponte’ que auxilia o 
mundo  da  notícia  a  veicular  textos  jornalísticos  entre  povos  de  línguas  distintas. 
Assim  como em 1808, atualmente  os meios  de comunicação  apresentam  seus 
textos  inspirados  em  outros,  oriundos  de  agências  de  notícias  internacionais,  ou 
ainda veiculam traduções de textos estrangeiros, sendo estes últimos a base para a 
formulação do objeto desta pesquisa.  
 
Objetivos, questões de pesquisa e justificativa 
De maneira específica, essa pesquisa tem por objetivo descobrir: 
–  se  os  padrões  lexicogramaticais  dos  participantes  do  discurso indicam  a 
presença de características de tradução (universais de tradução); 
– se esses padrões indicam a mesma imagem dos participantes do discurso 
nos textos traduzidos e originais. 
Para alcançar os objetivos acima elencados, formulei as seguintes questões 
de pesquisa: 
1  – Quais universais de tradução são contemplados neste corpus de estudo? 
2  – Quais são os padrões lexicogramaticais encontrados junto aos 
 participantes do discurso na língua-alvo
2
 e língua-fonte
3
 que indicam 
 suas imagens? 
A  justificativa  para  o  trabalho  aqui proposto reside  na  importância  de  uma 
investigação de teorias de tradução baseadas em corpus e de teorias da linguagem 
baseadas em corpus a partir de dados que podem ser resumidos da seguinte forma: 
a tradução do Brasil para brasileiros. Além de estudar o texto original para descobrir 
e compreender o que se fala do Brasil no exterior (e de quem), tento descobrir como 
a tradução lida com os temas relacionados ao Brasil (economia, política, meio- 
 
2
 Doravante LA. 
3
 Doravante LF. 
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ambiente, entre outros). Sobre isso é possível especular que é mais fácil traduzir um 
texto  cujo  assunto está  tão próximo. Por outro lado, traduzir a  opinião  de  um 
estrangeiro sobre questões domésticas pode resultar em escolhas que por vezes 
são diferentes das informações originais. Assim, busco nas categorias preconizadas 
por Baker (1993) um modelo de análise para um corpus de textos jornalísticos com 
essas características. 
Na próxima seção apresento o percurso teórico para a análise dos dados do 
Estudo Piloto, ou seja, a fundamentação teórica ancorada na teoria dos universais 
de tradução. 
Em seguida, a análise dos dados. Cabe salientar que a Linguística de Corpus 
é parte essencial do Estudo Piloto e do Estudo Principal. A fundamentação teórica 
dessa área do conhecimento está detalhada no Estudo Principal. 
 
Fundamentação Teórica 
Os universais de tradução 
Nesta seção apresento uma revisão da literatura sobre a teoria dos universais 
de tradução, definições e discussões acerca dos estudos de Tradução e da LC. 
Segundo  Baker  (1993,  p.243),  o  primeiro  universal  de  tradução,  a 
explicitação, ocorre quando se encontra na tradução uma linguagem que explicita 
aquilo que foi posto, por vezes implicitamente, na LF. A pesquisa desse universal 
também pode se basear em testes estatísticos que apontem para o tamanho dos 
textos  na  LF  e  LA.  Ou  seja,  o  texto  traduzido  para  a  LA  apresentaria  um  maior 
número  de  formas  (tokens)  e,  consequentemente,  textos  maiores  do  que  na  LF. 
Assim, a tradução revelaria informações e explicações necessárias ao leitor na LA. 
Baker (Ibid) relata um exemplo em que o tradutor de um texto originalmente escrito 
em inglês insere informação adicional ao texto na LA em árabe para suprir lacunas 
culturais. 
Vanderauwera  (1985  apud  Baker,  2001,  p.289)  apresentou  um  possível 
detalhamento das características da explicitação: 
•  Uso de interjeições para  expressar mais claramente a progressão dos 
pensamentos do personagem ou para acentuar uma certa interpretação; 
•  Expansão de trechos condensados; 
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•  Adição de modificadores, qualificadores e conjunções para alcançar-se 
mais transparência; 
•  Adição de informação extra; 
•  Inserção de explicações; 
•  Repetições de detalhes previamente mencionados para esclarecimentos; 
•  Restituição precisa de dados vagos ou implícitos; 
•  Fornecimento de descrições mais adequadas; 
•  Nomeação explícita de locais geográficos; 
•  Desambiguação de pronomes com formas precisas de identificação.
4 
 
 
Além  das  características  apresentadas  acima,  de  acordo  com  Berber 
Sardinha (2009, p.60) a presença de explicitação poderia ser atestada a partir de 
três índices: 
(1)  Tamanho  dos  textos  traduzidos  é  em  maior  do  que  o  dos  textos 
originais. Textos  maiores podem  ser  fruto  de tentativas do  tradutor em 
explicitar conceitos e referências culturais do texto original; 
(2) Maior número de formas (‘types’) no texto traduzido em comparação ao 
original. O número de formas indica o tamanho do vocabulário de um texto 
ou  corpus.  Um  aumento  do  tamanho  do  vocabulário,  no  texto  traduzido, 
pode ser indício de explicitação, na medida em que o tradutor precisa de 
mais palavras diferentes para explicitar conceitos e referências culturais, por 
exemplo; 
(3) Maior número de conjunções e locuções adjetivas  no texto traduzido. 
Para explicitar conceitos e aspectos culturais, o tradutor pode fazer uso de 
mais orações interligadas por conjunções.
 
 
O  segundo  universal,  a  simplificação,  pode  ocorrer  em  três  níveis:  lexical, 
sintático  e  estilístico.  Blum-Kulka  (1983  apud  BAKER,  2001,  p.288)  define  a 
simplificação  lexical  como  “o  processo  e/ou  resultado  de  traduzir  com  menos 
palavras”
5
. A simplificação sintática é demonstrada por Vanderauwera (1985 apud 
BAKER,  2001,  p.288)  com  exemplos  em  que  a  sintaxe  complexa  da  LF  é 
simplificada na LA. Do ponto de vista estilístico, Vanderauwera (Ibid) aponta, como 
outra característica para a simplificação, a mudança de pontuação com a quebra na 
tradução de  sentenças  originalmente  longas. Finalmente,  haveria  a simplificação 
estilística que Toury (1991 apud BAKER, 2001, p.289) descreve como a tendência 
de se evitar repetições da LF na LA.  Em geral, a simplificação ocorre quando se 
encontra na tradução uma linguagem mais simples do que aquela usada no original. 
 
4
 
“…the use  of  interjections to  express more  clearly the  progression  of  the  characters’ thoughts  or  to  accentuate a  given 
interpretation,  expansion  of  condensed  passages,  addition  of  modifiers,  qualifiers  and  conjunctions  to  achieve  grater 
transparency, addition of extra information, insertion of explanations, repetition of previously mentioned details for the purpose 
of  clarity, precise  renderings of  implicit or  vague  data,  the  provision  of  more  accurate  descriptions,  the  explicit naming  of 
geographical locations and the disambiguation of pronouns with precise forms of identification.” 
5
 “the process and/or result of making do with less words” (grifo do autor). 
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Este recurso seria usado para tornar a leitura da tradução mais fácil para o 
leitor. A pesquisa desse universal poderia ser feita com instrumentos computacionais 
que estatisticamente apontassem para variações quanto ao tamanho das frases na 
LF e LA, assim como a relação entre total de palavras e palavras diferentes (type-
token ratio) do corpus. 
O terceiro universal, a normalização, caracteriza-se quando a linguagem das 
traduções tende a usar algumas das características mais comuns da LA de forma 
mais  saliente.  Assim,  os  aspectos  criativos  ou  menos  comuns  da  LF  são 
minimizados ou excluídos. O estudo das escolhas lexicais em textos originais e em 
suas  respectivas  traduções  que  sofreram  normalização  parece  indicar  que  as 
escolhas mais diferenciadas ou criativas dos originais foram traduzidas por outras 
não tão criativas. 
De acordo com Kenny (2001, p. 65-66), estudos sobre a normalização em um 
corpus paralelo caracterizam-se pela observação do uso mais contido nas traduções 
de aspectos criativos ou não convencionais da LA se comparadas aos textos na LF. 
Em seu estudo, a autora aponta para aspectos de normalização em relação à 
criatividade na LF (alemão) e na LA (inglês). Por tratar-se do universal que salienta 
questões da  manutenção ou apagamento das características criativas da  LF, é 
possível, por exemplo, ter-se alterações semânticas como resultado da escolha pelo 
uso de uma linguagem mais simples ou mais explícita na LA se comparada à LF.  E 
essa  questão  é  de  interesse  na  pesquisa  que  desenvolvo,  já  que  alterações  de 
prosódia  semântica  (PARTINGTON,  1998;  BERBER  SARDINHA,  2004)  ou  de 
associações semânticas (HOEY, 2005) podem resultar na alteração da imagem 
pretendida na LF. Um exemplo de normalização que detalho na análise de dados 
trata da forma de nomeação do presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, na LF 
e na LA. Uma forma criativa e menos típica de nomeá-lo em inglês é da Silva, por 
vezes normalizada para a forma mais típica na LA, Lula. 
O quarto universal,  a  estabilização,  parte do princípio  que  textos  de  um 
corpus de tradução podem ser mais semelhantes entre si se comparados a textos 
não  traduzidos. Uma  prova disso  poderia ser  obtida,  por exemplo,  por meio  da 
verificação das médias da razão forma-ocorrência (type-token ratio), para um corpus 
de tradução e para um corpus de textos não traduzidos. A hipótese é a de que os 
textos traduzidos teriam médias dessa razão forma-ocorrência mais parecidas entre 
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si do que os demais. A estabilização, porém, não será objeto deste estudo por se 
tratar de um universal cuja pesquisa não envolve um corpus paralelo com textos da 
LF e da LA, mas um corpus comparável. 
 
Estudos de Tradução e a LC: um diálogo possível 
Diversos estudos da área de Tradução baseada em corpus são relevantes e 
foram referência para esta pesquisa, em especial na fase deste Estudo Piloto: Baker 
(1993;  2001;  2004), Berber Sardinha,  (2000;  2002;  2003;  2004;  2009),  Bowker 
(2000; 2003), Kenny (2001), Laviosa (2003) e Olohan (2004). De acordo com Berber 
Sardinha (2003, p.25), Mona Baker desempenha um papel crucial na descrição do 
processo tradutológico  cuja  fundamentação baseia-se  na  exploração  de corpora. 
Seus  estudos  em  corpora  comparáveis  deram  origem  à  teoria  dos  universais  de 
tradução.  Laviosa  (2003)  salienta  que  a  prática  e  os  estudos  tradutológicos  com 
base em corpora propostos por Baker (1993) podem dialogar com as perspectivas 
apontadas por Toury (apud LAVIOSA, 2003, p.20), já que ambas partem dos dados 
que são o objeto de estudo, dados esses provenientes do mundo real da tradução; 
portanto,  há  a necessidade  de  compilar  tais  dados  como  preconiza  a  LC.  Além 
disso, os fenômenos que se apresentam são estudados de forma sistemática em 
busca das probabilidades que ocorrem na língua em uso tanto na LF quanto na LA. 
Dessa  forma,  as  investigações  de  Baker  (1993)  foram  relevantes  na  fase  inicial 
deste estudo por irem ao encontro da vanguarda das pesquisas tradutológicas que 
se  baseiam  em  corpus  não  apenas  como  metodologia  de  pesquisa,  mas 
principalmente  como  fonte  de  inspiração  para  chegar-se  a  novas  teorias  e 
aplicações linguísticas na tradução. 
Em seu artigo Corpus Linguistics and  Translation  Studies:  Implications and 
Applications, Baker (1993, p.233) explora o impacto de corpora, das técnicas e das 
metodologias desenvolvidas pela LC nos estudos descritivos de tradução. Segundo 
a autora, 
A tarefa mais importante decorrente da aplicação de técnicas de corpus nos 
estudos de tradução [...] é a elucidação sobre a natureza do texto traduzido 
como  um  evento  comunicativo  mediado.  Para  que  isso  ocorra  será 
necessário desenvolver ferramentas que nos  permitam identificar 
características universais de tradução que tipicamente ocorram em um texto 
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traduzido e  não  em elocuções  originais  e  que  não são o resultado de 
interferência de sistemas lingüísticos específicos.
6
  
 
Portanto, o estudo do texto traduzido seria o caminho para encontrar as 
características universais de tradução sem, necessariamente, recorrer-se ao texto 
original.  Kenny (2001,  p.57-62) esclarece  que a  proposta de  estudar-se corpora 
comparáveis (textos traduzidos na LA e  textos  não  traduzidos nessa mesma LA) 
favorece o estudo das características universais da tradução. Além disso, o acesso a 
estudos sobre essas características com corpora comparáveis em diversas línguas 
seria o caminho para sedimentar e confirmar a universalidade a que Baker (Ibid) se 
refere. 
Neste  Estudo  Piloto,  a  teoria dos universais de  tradução  de  Baker  balizou 
minha análise, já que o meu corpus de estudo paralelo é composto por traduções. 
Eu  buscava  naquele  momento  características  dos  universais  de  tradução  que 
refletissem de forma sistemática a imagem do Brasil nos textos da mídia. Escolhi 
este  caminho,  até  então,  por  ser  o  único  dentro  dos  estudos  tradutológicos  que 
estabelece um vínculo com a LC. De acordo com Berber Sardinha (2002), a LC e a 
pesquisa em Tradução podem se aproximar e trazer benefícios principalmente aos 
que se interessam pela descrição da linguagem tendo como fontes textos na LA e na 
LF. Uma vez que o corpus de estudo desta pesquisa é composto por textos originais 
e traduzidos, busquei nos universais o apoio teórico que descrevesse a imagem do 
Brasil  no  textos  jornalísticos  na  LF  e  LA.  Os  caminhos  e  resultados  dessa 
empreitada estão detalhados no Anexo 1.  
Neste  espaço,  dedico  uma  seção  para  reflexões  acerca  da  teoria  dos 
universais, uma vez que possui laços estreitos com estudos baseados em corpus e 
aplica algumas das ferramentas metodológicas difundidas pela LC. 
 
Universais de tradução: estudos e reflexões 
Laviosa  (2003)  apresenta  a  relação  entre  os  Estudos  Descritivos  de 
Tradução
7
 e os Estudos de Tradução baseados em corpus
8
. Segundo a autora, os 
Estudos de Tradução baseados em corpus têm na teoria dos universais de tradução 
 
6
 “The most important task that awaits the application of corpus techniques in translation studies [...] is the elucidation of the 
nature of translated text as a mediated communicative event. In order to do this, it will be necessary to develop tools that will 
enable us to identify universal features of translation, that is features which typically occur in translated text rather than original 
utterances and which are not the result of interference from specific linguistic systems. 
7
 Descriptive Translation Studies (DTS). 
8
 Corpus-Based Translation Studies (CTS). 
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sua vertente mais relevante.  Com a utilização de corpora nos estudos de tradução, 
foram  criadas  novas perspectivas  para  a  área,  como  o  desenvolvimento  de  uma 
nova  metodologia  de  pesquisa,  a possibilidade de  acessar  dados  em diferentes 
línguas e o estudo de fenômenos tradutológicos. Além disso, ela descreve a união 
entre os Estudos Descritivos de Tradução e os Estudos de Tradução baseados em 
corpus como um novo caminho bastante profícuo, que trata de diversos assuntos 
relacionados  à  teoria,  descrição  e  prática  de  tradução.  Segundo  Laviosa,  as 
semelhanças e diferenças entre os dois caminhos realçam os benefícios que ambas 
as áreas podem desfrutar do ponto de vista metodológico e teórico. Para ilustrar a 
linha que seguem os Estudos Descritivos de Tradução, a autora traz a visão do seu 
idealizador, Gideon Toury, que postula ser essa uma área de conhecimento que alia 
a teoria e a prática de tradução de forma descritiva. 
Para  Toury  (apud  KENNY,  2001,  p.50-57),  a  análise  deve  envolver  as 
traduções  na  LA  levando-se  em  conta  a  cultura  alvo  para  estabelecer  a 
aceitabilidade  do  texto  traduzido.  Há  relações  importantes  entre  a  abordagem 
histórico-descritiva  de  Toury  (Ibid)  e  os  princípios  que  percorrem  os  Estudos  de 
Tradução baseados em corpus, como por exemplo o fato de ambos seguirem uma 
perspectiva empírica que investiga seus respectivos objetos de estudo por meio da 
observação de exemplos da vida real e não por meio de especulações baseadas em 
dados  intuitivos  ou pressupostos  a  priori.  É  importante  ir  além das  investigações 
linguísticas e tentar estabelecer relações entre padrões linguísticos e as normas de 
tradução que prevalecem, em especial, na cultura da LA. Em seus estudos, o autor 
estabelece que há normas de caráter abstrato, determinadas social e culturalmente, 
que regem a tradução. Tais normas (por exemplo, a  de escolha do texto) são 
variáveis  e  instáveis,  já  que  são  dependentes  do  meio social  e cultural.  Mas  a 
regularidade em seu comportamento poderia ser estudada a partir de textos na LA. 
Os pressupostos das duas vertentes, Estudos Descritivos de Tradução e Estudos de 
Tradução  baseados  em  corpus,  afirmam  que  as  generalizações  derivadas  de 
evidências  empíricas  podem  apenas  ser  válidas  se  baseadas  em  estudo  de 
coleções grandes de textos, ou seja, corpora. 
Comparativamente,  as  teorias  de  normas  e  os  universais  de  tradução 
possuem  características  diferentes,  já  que  as  primeiras  apresentam  uma 
dependência  das condições socioculturais e as segundas de fatores cognitivos, 
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como explica Baker (apud KENNY, 2001). Em trabalho mais recente, Baker (2004) 
lança seu olhar sobre os estudos de tradução com base em um corpus comparável 
que possa exemplificar os fatores cognitivos mencionados acima. Esse estudo diz 
respeito  à  frequência  e  distribuição  de  padrões  lexicais  para  examinar  um  tema 
relevante para  a tradução:  as  diferentes  formas  como  os  mesmos  achados  nos 
corpora  podem  ser  interpretados  dependendo  das  variáveis  em  foco.  A  autora 
enfatiza questões metodológicas importantes em um estudo de tradução baseado 
em corpus, como o uso de ferramentas computacionais, a replicabilidade dos dados, 
entre outras. Os padrões, suas frequências e distribuição no corpus de estudo são 
ferramentas para buscar respostas para questões como: (a) o padrão preferido seria 
ou não uma característica do tradutor independente do estilo do autor da LF; (b) o 
uso de determinado padrão seria uma estratégia do tradutor e não apenas o estilo 
preferido;  (c)  a  possibilidade  de  se  identificar  a  tendência  de  um  determinado 
tradutor em usar determinadas frases fixas ou semifixas em seu trabalho. 
Olohan (2004, p.90-144) dedica um capítulo de sua obra ao que denomina de 
‘características de tradução’
9
, com base em Baker (1993, 1996) e na sua hipótese de 
aplicação metodológica de corpus para os estudos de tradução a partir de corpora 
comparáveis. Olohan apresenta as quatro ‘características de tradução’: 
Simplificação... a idéia de que tradutores subconscientemente simplificam a 
língua ou a mensagem ou ambas. 
Explicitação...  a  tendência  de  se  explicar  fatos  detalhadamente  na 
tradução, incluindo a prática de adicionar informações. 
Normalização  ou  conservadorismo...a  tendência  de  seguir  os  padrões  e 
práticas típicas da língua alvo e até mesmo exagerá-las. 
Estabilização... a tendência do texto traduzido gravitar em torno do centro 
de um contínuo ao invés de mover-se para os extremos. (BAKER, 1996 
apud OLOHAN 2004, p.91)
10
 
 
 
    Chama a atenção o fato da autora dedicar parte do início desse capítulo ao 
esclarecimento do termo ‘características universais de tradução’ em relação à noção 
de conceito ‘universal’. Olohan acredita que muito se tem discutido sobre princípios 
universais nas ciências humanas e linguísticas e esclarece que o interesse de Baker 
reside na descrição de padrões de tradução não resultantes da língua ou cultura 
fonte. Considera, ainda, que por serem padrões específicos de traduções resultantes 
 
 
9
 “features of translation”. 
10
  “Simplification  …the  idea  that translators  subconsciously  simplify  the  language  or  message  or  both. Explicitation  …the 
tendency  to spell  things out  in  translation,  including, in  its  simplest  form,  the  practice  of adding  background information. 
Normalization or conservatism …the tendency to conform to patterns and practices that are typical of the target language, even 
to  the point  of  exaggerating  them. Levelling  out  …the  tendency  of translated  texts  to  gravitate  around  the centre  of any 
continuum rather than move towards the fringes.” 
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de limitações inerentes do processo tradutório, não haveria variações em diferentes 
culturas.  A autora salienta também que tais ‘características’ diferem das chamadas 
‘normas  de  tradução’,  ou  seja,  as  ‘características  universais’  representariam 
tendências gerais observáveis não importando o tradutor, a língua, o gênero ou a 
época  de  produção.  Já  as  ‘normas’  seriam  dependentes  dos  contextos  histórico, 
cultural e  social,  de  acordo  com  Toury  (1995)  e Hermans  (1999).  Olohan (Ibid) 
encerra esclarecendo que o uso de ‘características tradução’ em sua pesquisa tem 
por objetivo encontrar evidências e especificidades como um passo anterior ao de 
classificá-las como universais ou normas. 
Em seguida, a autora apresenta estudos anteriores que indicaram a presença 
de  explicitação  (VANDERAUWERA,  1985;  BLUM-KULKA,  1986)  sem  o  uso  de 
corpora para, em seguida, apresentar o primeiro estudo com corpora comparáveis 
que trata de uma investigação de explicitação a partir do uso do pronome relativo 
opcional that (OLOHAN & BAKER, 2000) no corpus de tradução para o inglês TEC
11
 
comparado a um subcorpus do BNC.  
Quanto à simplificação, Olohan (2004) traz o estudo de Vanderauwera (1985) 
com textos na LF e na LA, que indica a presença de simplificação estilística (quebra 
de  frases  longas,  omissão  de  informação)  motivada  pela  tendência  em  se 
acompanhar  as  normas  da  LA.  Dessa  forma,  teria  havido  uma  sobreposição de 
universais, já que a simplificação seria consequência da normalização na LA. Para 
ilustrar a simplificação como uma ‘característica’ essencialmente da tradução, vale 
mencionar o estudo de Laviosa (2002) que segue a noção metodológica de Baker 
usando um corpus de tradução para o inglês (de diversas línguas-fonte) e um corpus 
comparável de textos em  inglês não traduzidos. Independente da língua-fonte  do 
texto traduzido, a autora verificou ter havido simplificação no corpus de traduções. 
Essa  ‘característica’ se  deu pela menor riqueza vocabular (razão  forma/item) e 
menor média de tamanho de frases se comparado ao corpus não traduzido. Porém, 
Laviosa  ressalta  que  o  fato  dos  originais  serem  na  sua  maioria  em  línguas 
românicas pode ter influenciado os seus achados. 
Sobre  a  normalização,  Olohan  (Ibid)  apresenta  estudos  anteriores  às 
investigações com corpus, como feito por Sturge (1997). Além disso, a normalização 
 
11
 Translational English Corpus. 
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pode, à primeira vista, trazer uma discussão aventada por Venuti (1995) sobre a 
 
‘domesticação’  ou  ‘estrangeirização’  da  tradução  e  questões  ideológicas  mais 
profundas.  A  autora  salienta,  porém,  que  a  proposta  de  Baker  sobre  essa 
característica  de  tradução  atém-se a  estruturas  gramaticais  típicas,  pontuação  e 
padrões  colocacionais.  Haveria  dois  aspectos  a  serem  investigados  sobre  a 
normalização: a  tendência de  fazer  com  que a tradução se  aproxime mais  dos 
padrões da LA; e a tendência de exagerar o uso de características da LA. 
Tymoczko (1998) aponta para alguns desenvolvimentos futuros envolvendo 
pesquisas de tradução baseadas em corpus. O primeiro deles, segundo a autora, é 
a integração de abordagens linguísticas e estudos culturais à Tradução; o segundo é 
o  interesse  em  pesquisar  questões  ideológicas  na  Tradução;  e  o  terceiro  é  a 
adequação  metodológica  e  instrumental  às  necessidades  dos  estudos 
tradutológicos. Segundo a autora,  
 [...] estudos de tradução baseados em corpus são fundamentais para que 
esses desenvolvimentos ocorram, o que mais uma vez indica a importância 
que desempenhará nas próximas décadas na  disciplina  de Estudos de 
Tradução“
12
. (TYMOCZKO, 1998, p. 656-657) 
 
O segundo ponto indicado por Tymoczko é uma das reflexões que discuto 
neste estudo, ou seja, se haveria ou não espaço nos universais para o debate sobre 
questões ideológicas, como a imagem que emerge dos meus dados. Parece-me que 
os  exemplos  de  pesquisa  apresentados  até  aqui  são  extremamente  importantes. 
Todavia, eles se atêm especialmente aos aspectos da estrutura da língua: ausência 
ou  presença  de  pronomes,  alteração  de  pontuação,  uso  de  formas  verbais 
contraídas ou por extenso. Conforme apresentarei na análise de dados deste Estudo 
Piloto, há determinados assuntos cujas traduções, além de simplificar, explicitar ou 
normalizar o nível do padrão lexicogramatical e da semântica, alteram a imagem dos 
participantes do discurso.  
Parece-me  plausível,  então,  trazer  a  posição de  estudiosos  que  divergem 
quanto  às  categorias  elencadas  na  teoria  dos  universais,  ou  ainda,  quanto  à 
ausência de uma metodologia que alie dados quantitativos e qualitativos. 
Em seu artigo, House (2008) tece uma série de considerações em relação ao 
termo ‘universal’ e seu ceticismo quanto aos possíveis candidatos a universais de 
 
12
 “[...]that corpus translation studies is dead center on all of these developments, once again suggesting the leading role it will 
play in the discipline of Translation Studies in the coming decades.” 
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tradução. Primeiramente, a autora faz uma breve retrospectiva de algumas das 
teorias linguísticas baseadas em universais linguísticos (gramáticos de Port-Royal, 
universais semânticos, gramática universal) para chegar aos universais de tradução 
propostos por Baker e outros estudiosos. Uma de suas críticas aos universais de 
tradução reside no fato de que, se  a tradução ocorre na língua, é um  fenômeno 
linguístico; portanto, os universais linguísticos deveriam dar conta dos universais de 
tradução.  Assim,  uma  teoria  linguística  como  a  de  Halliday  (1994),  em  que  a 
linguagem é vista como um sistema de ‘fazer significados’, teria um potencial  de 
significado universal que envolveria três conceitos ou metafunções: a ideacional (a 
linguagem  reflete as experiências humanas), a interpessoal (a linguagem inicia e 
mantém  as  relações humanas) e a textual (a  linguagem envolve  a  criação  do 
discurso,  da  informação).  House  (Ibid)  faz  a  relação  entre  a  teoria  sistêmico-
funcional  e  os  universais  linguísticos,  sugerindo  que  é  no  nível  metafuncional 
‘profundo’ da linguagem que se pode dizer que há universalidade. Em suma, como 
todas  as  línguas  podem  fazer  uso  das  três  metafunções,  para  a  autora  a  teoria 
sistêmico-funcional seria uma teoria universal linguística aplicável à tradução. 
Outro ponto levantado por House é a natureza tradutória. Ela vê a tradução 
como uma atividade  prática que envolve um par de línguas específicas. Nessa 
perspectiva, estudos com corpora de traduções de diversas LF para uma única LA 
não  alcançam um equilíbrio  que  possibilite encontrar  os  universais de  tradução. 
Além disso, a generalização para a qual os termos usados para as categorias dos 
universais  de  tradução  remetem  não  permite  uma  definição  precisa  do  que 
realmente significam. Em relação à especificidade do par de línguas envolvido na 
tradução, House questiona o fato dos universais de tradução operarem por vezes 
em  uma  direção  e  não  em  outra.  Em  pesquisas  anteriores  a  autora  observou  a 
presença de explicitações do inglês para o alemão em um corpus de traduções de 
livros infantis, mas não verificou tal fenômeno no caminho inverso. 
Outro ponto crítico levantado por House (Ibid) é o fato da teoria dos universais 
de tradução não considerar o gênero textual como um fator de variação, o que pode 
suscitar dúvidas quando da análise de textos de áreas e gêneros específicos. Por 
exemplo,  textos  de  ciência  traduzidos  para  o  alemão  tendem  a  apresentar 
explicitações,  enquanto  textos  de  economia  traduzidos  para  o  alemão  não 
apresentam  tal  característica.  Além  dessa  questão  levantada  pela  autora,  é 
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necessário  considerar  a  temporalidade,  o  desenvolvimento  das  línguas  em 
diferentes períodos e como essas mudanças influenciariam os gêneros textuais. 
Kenny  (2001,  p.143)  apresenta  uma  pesquisa  minuciosa  cuja  análise 
emprega  conceitos  metodológicos  da  LC.  A  autora  dedica-se  ao  estudo  da 
criatividade na LF (alemão) e de normalizações na LA (inglês), em especial em itens 
lexicais  ocorridos  uma  única  vez  (hapax  legomena)  e  que  foram  criados  na  LF. 
Kenny  também  descreve  outro  fenômeno  encontrado  nos  seus  dados:  a 
compensação.  De  acordo  com  Harvey  (1995  apud  Kenny,  2001,  p.143),  a 
compensação ocorre quando tradutores fazem uso de dispositivos estilísticos que 
possam compensar a perda inevitável do efeito pretendido na LF. Embora  não 
aponte  a  compensação  como  um  possível  universal,  a  autora  não  descarta  a 
existência desse fenômeno como uma estratégia aplicada por tradutores quando da 
ausência de um dispositivo linguístico na LA tão criativo quanto aquele usado na LF. 
Além disso, Kenny apresenta em sua análise ocorrências de normalização lado a 
lado com as de compensação nas formas criativas encontradas em seu subcorpus 
de estudo (GEPCOLT). 
Por conseguinte, essas características dos universais de tradução parecem, 
por vezes, apontar para outros traços não contemplados na teoria inicial. Percebi um 
traço distinto nos textos sobre o Brasil na LF e na LA logo no início da coleta de 
textos:  a  presença  de padrões lexicogramaticais que  criavam  imagens  sutilmente 
diferentes numa e noutra língua. Como mencionei na introdução do Estudo Principal, 
ao trabalhar com  esses textos em aulas de  prática de tradução, tanto eu quanto 
meus alunos examinávamos os textos em paralelo e comentávamos que, ao passo 
que havia na LF uma informação, na LA essa mesma informação tinha coloração ou 
conotação diferente. 
Na próxima seção detalho  o início da metodologia deste Estudo  Piloto, na 
busca por responder a primeira pergunta de pesquisa: 
 Quais universais de tradução são contemplados neste corpus de estudo? 
É importante frisar que as etapas de coleta e tratamento de dados aqui 
expostas  foram  também  levadas  ao  Estudo  Principal,  “A  imagem  do  Brasil  no 
jornalismo  estrangeiro”;    portanto,  graças  a  esta  etapa  de  pilotagem  foi  possível 




[image: alt]230 
 
 
testar diversas ferramentas para chegar a uma metodologia aceitável para o Estudo 
Principal. 
 
Metodologia e Análise de Dados 
Primeira etapa 
Como  mencionei  na  seção  dedicada  à  descrição  das  ferramentas 
computacionais, no capítulo 3 do Estudo Principal, os dados estatísticos do corpus 
de  estudo  (tabela  1) podem  ser  traços  de  explicitação  ou  simplificação  (BAKER, 
1993). De acordo com Berber Sardinha (2009, p.58-59): 
Há três índices que podem revelar a presença de explicitação: 
(1)  Tamanho  dos  textos  traduzidos  é  em  maior  do  que  o  dos  textos 
originais. Textos  maiores podem  ser  fruto  de tentativas do  tradutor em 
explicitar conceitos e referências culturais do texto original. 
 
(2) Maior número de formas (‘types’) no texto traduzido em comparação ao 
original. O número de formas indica o tamanho do vocabulário de um texto 
ou  corpus.  Um  aumento  do  tamanho  do  vocabulário,  no  texto  traduzido, 
pode ser indício de explicitação, na medida em que o tradutor precisa de 
mais palavras diferentes para explicitar conceitos e referências culturais, por 
exemplo. 
 
(3) Maior número de conjunções e locuções adjetivas  no texto traduzido. 
Para explicitar conceitos e aspectos culturais, o tradutor pode fazer uso de 
mais orações interligadas por conjunções. 
 
O primeiro passo é a reapresentação da tabela 1 para contextualizar a análise 
posterior, aliando os três índices e as estatísticas do corpus de estudo: 
 
Textos LF 
 

Textos LA 
 

Tokens (itens)
 
145.507
 

146.136
 

Types (formas)
 
13.109
 

15.263
 

Type/Token Ratio(razão forma/item)
 
9
 

10
 

Standardized Type/Token Ratio(razão forma/item padronizada)  46,61
 

46,78
 

Sentences(sentenças)  6.812
 

6.228
 

Tabela 1: Dados Estatísticos do Corpus Paralelo de Estudo Brasilis. 
 
Comparando-se o primeiro índice acima com os dados da tabela 1, os textos 
na  LA  apresentam  um  maior  número  de  itens  (tokens)  do  que na LF.  O mesmo 
ocorre com o segundo índice, já que há um maior número de formas (types) na LA 
do  que na LF, embora se compreenda  que a língua  portuguesa difere da língua 




[image: alt]231 
 
 
inglesa  quanto  aos  recursos morfológicos.  Por  exemplo,  há  diferenças  quanto  à 
formação de substantivos (dona de casa_housewife), flexão de gênero (de, do, 
da_of) e variações de uma mesma forma canônica (votou, vota, votaria, votei). Isso 
poderá  influenciar  a  interpretação  da  razão  forma/item  como  indicativa  de 
explicitação  quando  se  estuda  como  LA  a  língua  portuguesa  com  suas 
características morfológicas específicas. Ou seja, pode-se ter usado mais palavras 
em português do que em inglês, pois a morfologia da língua portuguesa assim o 
pede,  e  não  para  explicitar  informações.  Entretanto,  a  princípio,  acredito  ser 
necessário extrair dos dados exemplos de explicitação e tentar detalhar o seu tipo 
com,  por  exemplo,  as  sugestões  de  Vanderauwera  (1985  apud  BAKER,  2001) 
descritas na seção dedicada aos universais. 
Quanto ao menor número de sentenças na LA, pode-se pensar na ocorrência 
de um número maior de conjunções. Portanto, haveria mais sentenças coordenadas 
e  subordinadas,  conforme  o  terceiro  índice  acima.  Parece-me  necessário,  diante 
desses dados, partir para uma análise mais detalhada das palavras nos textos e nos 
contextos em que ocorrem. 
Em vista disso, fiz um levantamento das conjunções na LF e LA e utilizei os 
mesmos procedimentos de Berber Sardinha (2009). Submeti o corpus ao etiquetador 
online CEPRIL para o português e ao etiquetador online CEPRIL
13 
para o inglês. Foi 
preciso
 
enviar o corpus em partes para facilitar e agilizar o procedimento em razão 
da  limitação  do  provedor.  Esse  etiquetador  rotula  conjunções  subordinadas  e 
coordenadas para o português com CONJ, conjunções subordinadas para o inglês 
com  IN,  e  conjunções  coordenadas  para  o  inglês  com  CC.  Submeti  os  arquivos 
etiquetados  à  WordList  do  WordSmith  Tools  4  (SCOTT,  2004)  e  processei  a 
concordância das etiquetas, como mostra a figura 2 (p.233). 
  A verificação da etiquetagem foi feita manualmente em cada linha de 
concordância. Um percalço durante essa verificação foi o fato da etiqueta IN para o 
inglês (figura 2) ser usada também para  preposições. Por  isso tive que excluir 
manualmente as ocorrências de IN para frases precedidas de preposição daquelas 
ocorrências de IN que precedem orações subordinadas. Das 17.006 ocorrências de 
IN, extraí 1.105 que se referem a orações com conjunções subordinadas em inglês, 
como pode ser visto na próxima página (tabela 2): 
13
 Disponível em <http://www2.lael.pucsp.br/corpora/etiquetagem/ > Acesso em: 05 mar. 2008. 
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Figura 2: Concordâncias da etiqueta IN no Concordancer (WordSmith Tools 4). 
 
LF   LA 
CC
14
 (conj coordenadas)  2.224 
IN ( conj subordinada)  1.105 
Conj (conj coordenadas e 
conj subordinada) 
4.003 
Total de conjunções  3.329    4.003 
Tabela 2: número de conjunções nas LF e LA extraídos do Etiquetador CEPRIL, TreeTagger. 
 
Comparando-se  o  total  de  ocorrências  de  conjunções  na  LF  e  na  LA, 
verifiquei que há mais ocorrências na LA, o que sugere um indício de explicitação, 
conforme o terceiro índice apontado por Berber Sardinha (2009) acima. Ou seja, as 
traduções  podem  ter  mais  orações  interligadas,  fato  esse  que  seria  fruto  da 
necessidade de maior detalhamento das informações na LA. Assim como com os 
dados estatísticos, creio ser necessário extrair dos dados exemplos de explicitação. 
 
Segunda etapa 
Nessa etapa, alinhei o corpus de estudo como detalhado anteriormente.  O 
resultado em número de segmentos da LA em relação à LF pode ser conferido na 
tabela 3 a seguir: 
 
 
 
14
 Etiquetas do TreeTagger: Conj (conjunções coordenadas e subordinadas) para a LA, CC (conjunções coordenadas) e IN 
(conjunções subordinadas e preposições). 
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Link (número de segmento(s) na LF em relação a LA)  No. de Ocorrências do Link 
1  1-1   1.399 
2  2-1  157 
3  1-2  105 
4  2-2  34 
5  0-1  55 
6  1-0  47 
Total
 

 
 1.797 
Tabela 3: número de segmentos LA versus LF. 
 
Seguindo  as  indicações  e  explicações  apresentadas  no  capítulo  3  sobre  o 
Alinhador e os resultados que ele apresenta, passei a analisar  os números de 
segmentos.  Assim,  ao  encontrar  um  certo  desequilíbrio  entre  o  número  de 
segmentos  de LF e  LA  (0-1,  1-0, 2-1, 1-2),  procurei  verificar se havia  ocorrido  a 
inserção  ou  exclusão  de  informações.  A  seguir,  apresento  exemplos  desses 
segmentos díspares extraídos do corpus de estudo alinhado: 
1. *** Link: 0-1 *** 
_______________________________________________________________ 
 
Competição desleal 
 
 
No exemplo 1 não há texto na LF, e houve a inserção de texto na LA em 
forma de subtítulo (Competição  desleal). Aliás, cabe mencionar que em cerca de 
90%  dos textos na LA  subtítulos  foram adicionados  logo após o  título  inicial dos 
textos. Isto seria uma opção do próprio formato editorial do sítio UOL Mídia Global. 
2.*** Link: 1-2 *** 
 Cicinho floated the ball cross field
, 
Robinho dabbed it down to Kaká, who with one graceful touch 
 Cicinho fez um longo cruzamento 
.
 Robinho recebeu e passou a bola para Kaká, que com um toque 
 gracioso 
 
O  exemplo  2  traz  uma  relação  1  para  2  (Link  1-2).  Nele encontra-se  uma 
diferença de pontuação, com a quebra da sentença mais longa na LF para duas na 
LA. De acordo com Vanderauwera (1985 apud Baker, 2001), esse tipo de artifício na 
tradução caracteriza a simplificação. 
Ao  localizar  esse  exemplo  fiz  a  seguinte  reflexão:  “os  dados  até  então 
mostravam uma tendência para a explicitação, mas podem conter outros universais”. 
Isso de alguma forma me incomodou, e comecei a perceber que a universalidade 
proposta pelos estudiosos requer um olhar atento para que não sejam desprezadas 
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ocorrências menos frequentes mas que podem  ser  importantes na descrição dos 
dados. 
Foi exatamente na busca por mais dados do corpus de estudo alinhado que 
me deparei com o seguinte exemplo: 
3.*** Link 1-1 
US begins to share Brazil's enthusiasm 
Entusiasmo de Lula atrai convertidos. 
 
 
Apesar de ser 1-1, ou seja, o mesmo número de segmentos nas duas línguas, 
notei que este segmento apresenta uma mudança significativa em relação ao sujeito 
da oração, cujo núcleo entusiasmo passa a ser possuído por Lula e não por Brasil, 
como se Lula representasse o país. Pensando-se, então, na visão que o jornalista 
estrangeiro tem do Brasil, é possível dizer que para ele os países (US e Brazil) são 
os  atores  sociais  que  fazem  determinadas  coisas  (share)  e  que  possuem  outras 
(enthusiasm).  Já  na  tradução  o  entusiasmo  é  dado  a  Lula  como  se  ele  fosse  a 
representação  do  Brasil.  A  partir  daí  comecei  a  vislumbrar  a  importância  dos 
participantes no discurso e quais papéis eles desempenham na LF e na LA quanto à 
representação  social  que  se  tem  dos  assuntos  brasileiros,  e quais  imagens são 
formadas nos textos. 
Antes de dar prosseguimento à análise das Concordâncias Paralelas retomo 
o exemplo 2, já que a partir dele percebi que os títulos e subtítulos do corpus de 
estudo formam um conjunto de dados que chama a atenção pela diferença entre LF 
e LA. Ilustro com os exemplos constantes da tabela 4 (p.236). 
De maneira geral, as alterações nos exemplos acima são significativas. No 
exemplo 1, há  um tom jocoso na LF com samba steps  que se perde  na LA. No 
exemplo 2, além da inserção de subtítulo na LA que inexiste na LF, Lula na LF é o 
sujeito e na LA passa a ser o objeto. Além disso, há uma visível influência da LF na 
LA com pato manco. Quanto à inserção de subtítulos e alterações nos títulos, Bielsa 
& Bassnet (2009, p.64) relatam que, dentre as  modificações  mais frequentes em 
traduções  jornalísticas,  está  a  mudança  de  título  e  subtítulo  para  adequação  ao 
público da LA. Investigando um pouco mais o sítio UOL Mídia Global, notei que este 
faz parte de um conglomerado de empresas jornalísticas que segue o Novo Manual 
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Exemplo  LF_título
15
  LA_ título (e subtítulo quando houver)
16 
 
1.   
Teaching Some New Samba Steps 
to G.M. Brazil 
Novo chefe rejuvenesce atuação da GM no 
Brasil 
Ray G. Young está por trás da conquista da 
liderança do mercado. 
2.   
Lula faces lame-duck presidency in 
Brazil crisis 
Crise pode transformar Lula em um "pato 
manco" 
Guinada à esquerda implicaria perda da sua 
maioria no Congresso 
3.   
Portugal and Spain could still achieve 
a Vivo resolution 
Telefônica e PT ainda podem conseguir um 
acordo pela Vivo 
4.   
Cheap Cocaine Floods Argentina  Enxurrada de cocaína invade Brasil e 
Argentina 
Tabela 4: Exemplos de títulos do corpus de estudo. 
 
de Redação (1996), cuja função é definir as características dos textos veiculados por 
seus meios de comunicação. Uma delas é: 
linha-fina _ Frase ou período sem ponto final, que aparece abaixo do título e 
serve para completar seu sentido ou dar outras  informações.
17
 Funciona 
como subtítulo. Usa letras menores que as do  título  e maiores que  as do 
texto.
18
 
 
Se  esse  Manual  for  utilizado  para  orientar  as  traduções,  a  noção  de 
‘completar sentido ou dar  outras informações’ dá  ao tradutor, se ele  considerar 
essencial, liberdade de expressão para esclarecer o assunto ao leitor alvo ou inserir 
informações relevantes. Outra possibilidade seria a influência do editor responsável 
pelo  sítio  ou  se  haveria,  no  caso  dos  títulos  e  subtítulos,  uma  terceira  figura 
envolvida no processo, a quem Stetting (1989 apud Bielsa & Bassnet, 2009) chama 
de ‘transeditor’, cujo papel é recriar as intenções do texto original em um formato 
novo e adequado à LA. 
O exemplo 3 trouxe na LF os países Portugal e Spain
 
como sujeito, que foram 
substituídos na LA pelas empresas Telefônica e PT (Portugal Telecom). Além disso, 
em uma primeira leitura na LA pode-se pensar no partido político brasileiro PT ao 
invés da empresa PT (Portugal Telecom). As mudanças parecem atribuir a certos 
participantes do discurso um novo papel no texto traduzido, criando-se uma imagem 
diferente daquela pretendida pelo texto na LF. Isso se deve a representações 
 
 
15
 Textos originais na LF extraídos dos jornais online Financial Times, disponíveis em <http://news.ft.com/home/us >, e New 
York Times disponível em <
http://www.nytimes.com/> Acesso em: 29 jul. 2000 
16
 Textos originais na LA extraídos do sítio UOL Mídia Global disponíveis em <http://noticias.uol.com.br/> Acesso em: 26 jul. 2000 
17
 Meu grifo. 
18
 Novo Manual da Redação Folha Online. Disponível em < http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/manual_edicao_l.htm >. 
Acesso em: 20 jul. 2008. 
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diferentes  que  se tem desses participantes nos diferentes contextos em que são 
divulgados os textos originais e as traduções. 
No exemplo 4 o Brasil é colocado no título da LA, compartilhando esse título 
lado a lado com a Argentina, ambos como países que recebem a cocaína no mesmo 
nível de importância. Dessa forma, o título cria uma expectativa de se encontrar no 
texto explicações e informações sobre os dois países. Contudo, ao ler o texto na LF, 
percebe-se que a ênfase está na Argentina, e o papel do participante Brasil é de 
coadjuvante. 
Dos 162 textos, 50 apresentam apenas na LA algum subtítulo ou linha-fina 
logo após o título, e 26 precisaram ser alinhados manualmente por razões diversas: 
maior  número  de  parágrafos  na  LF;  inversão  na  ordem  de  parágrafos  na  LA;  e 
inserção de subtítulos no transcorrer do texto na LA. Todos os títulos na LF e LA 
estão no Anexo 5. 
 
Análise das concordâncias paralelas dos participantes-chave 
Na tentativa de encontrar uma metodologia para o estudo das características 
do corpus ancorada na teoria dos universais de tradução, fiz uso das palavras-chave 
utilizando a ferramenta Key Words do WordSmith Tools  4 (SCOTT, 2004),  como 
apresentei  na  seção  dedicada  às  ferramentas  computacionais  aplicadas  nesta 
pesquisa  (capítulo 3). Segundo Berber Sardinha (2009, p.194), a  análise  com as 
palavras-chave pode dar ao pesquisador quatro enfoques: 
Identificar a temática (‘aboutness’) de um corpus ou de um texto. 
Descrever a organização interna dos textos. 
Localizar marcas indicativas de posicionamento ideológico. 
Traçar um perfil lexical de um autor ou de outros indivíduos.
   
 
   
Dos quatro itens acima, apenas o primeiro – a  temática do corpus de estudo 
Brasilis – é, a priori, conhecido: textos jornalísticos em inglês sobre o Brasil e suas 
traduções em português. Os demais enfoques são de interesse desta pesquisa, em 
especial a localização de possíveis marcas indicativas de posicionamento ideológico 
da mídia internacional em relação à sua visão do Brasil, qual é a imagem que se tem 
dos participantes do discurso na LF, e se essa imagem foi mantida ou alterada na 
LA.  Além  disso,  será  de  grande  valia  traçar  um  perfil  lexical  das  traduções  que 
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indiquem  a  manutenção  ou  alteração  na  LA  das  características  semânticas 
pretendidas na LF. 
A partir de lista em inglês (LF) com até 500 palavras-chave, selecionei os 10 
primeiros substantivos (próprios ou comuns) relacionados com os participantes do 
discurso que denominei de participantes-chave, ou seja, aquelas palavras-chave que 
se referem aos participantes no discurso dos textos jornalísticos (de quem se fala 
quando o assunto é o Brasil). Busquei então na lista em português (LA) as mesmas 
nomeações ou seus equivalentes, como apresento na tabela 5 abaixo. Compreendo 
que  outros  critérios  podem  ser  usados  por  diferentes  pesquisadores  mas,  como 
ponto de  partida, usei  esse recorte de  seleção. Cabe salientar que,  em alguns 
casos, agrupei as palavras que se referem ao mesmo participante-chave: 
N  Participante-Chave_LF  Freq.  Participante-Chave_LA  Freq. 
1  BRAZIL /BRAZIL'S  738/290  BRASIL  956 
3  LULA/ LUIZ/ INÁCIO/ SILVA  379  LULA/ LUIZ/ INÁCIO/ SILVA  439 
9  SÃO (PAULO)  124  − 
19
   
12  BRAZILIANS  121  BRASILEIROS/ BRASILEIRAS  214/66 
13  RIO(de JANEIRO )  103  − 
20
   
14  AMAZON  145  AMAZÔNIA  93 
18  ALCKMIN  75  ALCKMIN  86 
Tabela 5: participantes-chave na LF e LA. 
 
Os dois primeiros participantes-chave na  LF da tabela  5 foram o ponto de 
partida para a seleção dos itens lexicais a serem analisados. Se a primeira palavra-
chave na LF, Brazil, teve uma frequência de 748 na LF e de 956 na LA, e a terceira  
palavra-chave, Lula, apresentou uma frequência de 292 na LF e de 439 na LA, isso 
significa que esses participantes foram usados de forma diferente nas duas línguas. 
A seguir, apresento alguns exemplos analisados pelas concordâncias paralelas com 
esses dois participantes-chave e os universais encontrados. 
 
Brazil 
No Concordanciador forneci o primeiro participante-chave do corpus na LF, 
Brazil,  que  é  a  primeira  palavra-chave  na  LA.  Os  10  exemplos  abaixo,  em  uma 
análise  inicial  de  Brazil  e  seus  colocados  na  LF  e  na  LA,  apontam  para 
características  diversas  além  de  possíveis  (poucos)  exemplos  de  simplificação, 
explicitação e normalização: 
19
 Não ocorreu como palavra-chave na LA. 
20
 Idem. 
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1.  Inserção de subtítulo: 
L
 

F 
Brazil may pay price for generous gas deal By Jonathan Wheatley in São Paulo 
and Hal Weitzman in Lima, FT.com site Published: Feb 22, 2007 
L
 

A 
22/02/2007 Brasil pode pagar caro por acordo generoso com a Bolívia Acordo 
boliviano alarmará os investidores Jonathan Wheatley e Hal Weitzman 
 
No exemplo 1, Brazil foi traduzido  como Brasil e  foi inserido  o subtítulo 
‘Acordo boliviano alarmará os investidores’. Como mencionei anteriormente, essa é 
uma prática muito comum nos textos da LA deste corpus de estudo. No caso do 
exemplo  acima,  o  subtítulo  acrescenta  uma  conotação  negativa  ao  título  já 
desfavorável ‘Brasil pode pagar caro por acordo generoso com a Bolívia’, ou seja, 
‘pagará caro’ associado a ‘alarmará’ dá um tom dramático não encontrado na LF. 
2. Visibilidade da LF: 
L
 

F 
''This is the chronicle of a mess foretold,'' he said, alluding to a novel by Gabriel 
García Márquez. ''Everyone knew when Brazil won the right to host the Games that the 
moment would arrive when the organizers were going to blackmail the government and 
that all the normal regulations on bids and oversight would be thrown out the window in 
the name of haste and avoiding a stain on Brazil's reputation.'' 
L
 

A 
"Essa é a crônica da bagunça anunciada", disse ele, aludindo a um romance de 
Gabriel Garcia Márquez. "Todo mundo sabia, quando o Brasil venceu o direito de sediar 
os jogos, que chegaria o momento em que os organizadores iriam chantagear o governo 
e que todas as leis de licitações e fiscalizações seriam jogadas pela janela em nome da 
pressa e para evitar manchar a fama do Brasil." 
 
No exemplo 2, Brazil  foi traduzido como Brasil. Examinando-se os colocados, 
‘won the right to host the Games’ foi traduzido por ‘venceu o direito de sediar os 
jogos’. Não foi encontrada no corpus de referência em português, BP2, nenhuma 
ocorrência para ‘venceu o direito’. Isso representaria uma influência ou visibilidade 
da LF. 
3. Visibilidade da LF e inserção de subtítulo 
 LF 
Lula faces lame-duck presidency in Brazil crisis By Raymond Colitt 
 LA  20/06/2005 Crise pode transformar Lula em um "pato manco" Guinada à 
esquerda implicaria perda da sua maioria no Congresso Raymond Colitt 
 
No exemplo 3, Brazil não foi traduzido como Brasil. Assim como no exemplo 
1, há a inserção do subtítulo ‘Guinada à esquerda implicaria perda da sua maioria no 
Congresso’ que acrescenta informação desfavorável e já revela o que virá a seguir 
no texto. A visibilidade da LF nas traduções da LA, uma característica recorrente na 
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análise do participante-chave Brazil nas concordâncias paralelas, deu-se na frase 
‘pato manco’. Ela ocorreu 16 vezes no corpus de referência BP2 e, em algumas 
delas, explica-se ser essa uma expressão originária da língua inglesa (linhas 2, 5, 
7,13 e 16), o que caracteriza essa proximidade da LA com a LF. No quadro 1 trago 
exemplos das concordâncias de ‘pato manco’ no corpus de referência BP2: 
 
N    Concordance 
1 
m da linha Carlos Saúl Menem, o presidente argentino, foi qualificado de "pato manco" pelo 
chefe de uma das delegações da 
2 
m-encerrada Cimeira, Menem deixou a condição de estrela para assumir a de "pato manco", 
a expressão em inglês ("lame duck") usada para designar governantes em f 
3 
biciosa, (já que) visa eliminar tarifas de forma completa". Menem vira o 'pato manco' do 
Conselho Editorial Nos seus dez anos de 
5 
o presidente, que, no ritmo em que vai nas pesquisas, vira um "lame duck" (pato manco, o 
jargão norte-americano para governante 
7 
ressão de já ter se tornado o que na política norte-americana se chama de "pato manco", o 
que está no poder, mas já não manda. Seus 
10
 

inistro _e de estar sendo descartado pela mídia já quase como "lame duck" (pato manco). Há 
em tudo isso até uma certa injustiça, 
11
 

tamentos esquivos e até posturas conservadoras como a da Igreja Católica. PATO MANCO A 
UM MÊS de entregar o cargo, o prefeito de 
13
 

o ministério. Torna-se o que os norte-americanos chamam de ``lame duck" ou pato manco. 
Um ministro sem força, politicamente baleado. 
14
 

 Dentro e fora, de fisiológicos a especuladores. Estamos vendo que entre o pato manco e o 
sapo barbudo há muito poder oculto. 
15
 

 Apesar da transição democrática comandada por FHC, que não quer ser só um pato manco. 
Mas um pato cooperativo... Vemos que sobra 
16
 

 o que é um pato manco? É o nome que os americanos dão a um presidente que acabou o 
mandato mas a 
Quadro 1: Exemplos das concordância de ‘pato manco’ no corpus de referência BP2. 
 
5.  Localização de textos com alteração na ordem dos parágrafos. Ao solicitar 
a concordância paralela, o resultado causou estranhamento: 
LF
 

After its financial crisis of 2002 and stagnation of last year, Brazil has begun to 
look like a viable country again. President Luiz Inácio Lula da Silva, who completes his 
second year at the helm this week, has stabilised the world's ninth largest economy and 
advanced several reforms that should improve productivity. 
L
 

A 
Depois de um período acidentado no início de 2004, o Brasil está crescendo 
hoje a cerca de 5,2%, sua expansão mais rápida em pelo menos uma década. Mas, 
para sustentar esse nível de crescimento, o governo deve fazer mais para aproveitar o 
potencial empreendedor do país, particularmente facilitando para os brasileiros pobres 
e à margem da sociedade a integração à economia formal. A taxação punitiva, leis 
trabalhistas restritivas e uma burocracia irracional tornam interessante para as 
empresas informais permanecerem fora da economia formal. 
 
Foi necessário examinar e realinhar os textos manualmente (Anexo 1): 
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 LF 
After its financial crisis of 2002 and stagnation of last year, Brazil has 
begun to look like a viable country again. President Luiz Inácio Lula da Silva, who 
completes his second year at the helm this week, has stabilised the world's ninth 
largest economy and advanced several reforms that should improve productivity. 
 
 LA 
Depois da crise financeira de 2002 e da estagnação no ano passado, o 
Brasil começou a parecer novamente um país viável. Lula, que completa seu 
segundo ano no comando esta semana, estabilizou a nona economia do mundo e 
implementou diversas reformas que deverão aumentar a produtividade. 
 
Do  ponto  de  vista  do  tratamento  dos  dados,  16  pares  de  textos  foram 
realinhados  manualmente  até  o  presente  momento.  Isso  mostra  que,  por  vezes, 
durante uma etapa de análise de concordâncias, faz-se necessário retornar à etapa 
anterior (alinhamento) e fazer o realinhamento, revendo-se a ordem dos parágrafos 
para  obtenção  de  um  corpus paralelo.  Esse fato,  porém,  levantou  uma  dúvida 
quanto  à motivação  na  LA para  apresentar traduções com  essa  ordenação de 
parágrafos diferentes da LF. Segundo Bielsa & Bassnett (2009, p.64), a mudança na 
ordem dos parágrafos é uma das mais frequentes em traduções jornalísticas, já que 
a  relevância  da  informação  a  ser  traduzida  para  um  novo  contexto  e o  estilo  da 
publicação podem impor que ajustes sejam feitos e modificações sejam realizadas 
quanto a essa ordem. 
6. Omissão de informação da LF: 
L
 

F 
While the number of companies listed on the Novo Mercado remains small 
(Brazil has more than 1,000 public companies in all) their significance is potentially 
enormous. 
L
 

A 
Embora o número de companhias listadas no Novo Mercado continue pequeno, 
o seu significado é potencialmente enorme. 
 
No  exemplo  6,  Brazil  não  foi  traduzido  como  Brasil,  e  a  omissão  da 
informação  apresentada  na  LF  entre  parênteses  pode  ser  considerada  uma 
simplificação.  Mas  essa  omissão  faz  mais  do  que  reduzir  o  número  de  palavras 
traduzidas. Há aí uma omissão da informação descrita pela LF, e o que se perde na 
LA é a comparação entre o número de empresas do Novo Mercado em relação ao 
número de empresas públicas brasileiras. 
A  seguir,  apresento  três  exemplos  de  concordâncias  paralelas  com  o 
participante-chave Brazil com a mesma característica de tradução e, em seguida, 
teço minha análise: 
7.  Omissão de informação da LF e alteração de sentido 




[image: alt]241 
 
 
 
 
 LF 
Left turn ahead? How flaws in Lula's plan could condemn Brazil to lag behind 
its peers By Jonathan Wheatley and Richard Lapper, FT.com site Published: Feb 21, 
2007 
 
 LA 
22/02/2007 Virada para esquerda? Como o plano de Lula para acelerar o 
crescimento poderia prejudicar o Brasil Jonathan Wheatley e Richard Lapper 
 
8.  Omissão de informação da LF e alteração de sentido 
 
 
 LF 
The global effect has been powerful. In June, the United States imported more 
in farm products than it sold abroad, further evidence of its eroding position. Alert to 
the challenge, the Iowa Farm Bureau Federation even has a presentation for its 
members called "Should Brazil Give You Heartburn?" The answer is a not-so-qualified 
yes. 
 
 
 LA 
O impacto global tem sido poderoso. Em junho, os Estados Unidos 
importaram mais produtos agrícolas do que exportaram, uma maior evidência da 
erosão de sua posição. Alerta ao desafio, a Iowa Farm Bureau Federation até mesmo 
promoveu uma palestra para seus membros chamada "O Brasil pode lhe dar azia?" A 
resposta é um sim. 
 
9.  Omissão de informação da LF e alteração de sentido 
 
 LF 
But he said that church recognition of Sister Dorothy as a martyr was unlikely 
because of the bruising, advocacy-draped political life that she had led in Brazil for 36 
years. 
 
 LA 
Mas ele disse que o reconhecimento da Igreja do martírio da irmã Dorothy é 
improvável por causa da vida politizada que levava no Brasil há 36 anos. 
 
Finalmente,  cabe  dizer que os exemplos  de 7 a 9 acima me chamaram a 
atenção não  apenas  por  serem características  recorrentes  no corpus  de estudo 
Brasilis, ou seja, a omissão de informação da LF, mas pela consequência que isso 
pode  ter  já  que  o  sentido  pretendido  na  LF  não  será  alcançado  na  LA.  Com  a 
omissão de flaws em How flaws in Lula’s plan... no exemplo 7 acima, traduzido por 
‘Como o plano de Lula...’, exclui-se o substantivo flaws (falhas) que indica como o 
autor na LF (Financial Times) interpreta o plano de Lula (como as falhas no plano de 
Lula). No exemplo 8, yes recebe o atributo ’not-so-qualified’ na LF (New York Times) 
que foi omitido na LA. Novamente, o sentido pretendido não é alcançado a partir da 
tradução. 
Da mesma forma, no exemplo 9 life é o núcleo de um grupo nominal com os 
atributos  bruising,  advocacy-draped political,  em que  apenas o  item  political foi 
traduzido, não expressando a forma como o autor na LF(New York Times)  qualifica 
a vida da irmã Dorothy.  Do ponto de vista dos universais de tradução, seria possível 
apenas  indicar,  a  partir  do  número  menor  de  palavras  na  LA,  a  presença  de 
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simplificação. Contudo, a simplificação acarreta alterações significativas no sentido 
dos textos traduzidos na LA. A imagem pretendida pelo autor na LF não é retratada 
na  LA.  Portanto,  considero insuficiente tratar  esses  achados  como  exemplos  de 
simplificação  e  sugiro  um  aprofundamento  dessa  categoria,  que  carece  de  um 
detalhamento quanto ao seu tipo (redução no número de palavras ou redução no 
número de palavras com alteração de sentido). 
 A  pesquisa das linhas de concordância do  participante-chave  Brazil e  dos 
colocados na LF e LA apresenta, até o momento, duas características recorrentes 
nos dados: visibilidade da LF e omissão de informação que altera o sentido da LF. 
Essas características não estão contempladas na descrição da teoria dos universais 
de tradução. Das 535 linhas de concordâncias paralelas, 270 foram analisadas até 
aqui. 
 
Lula 
O terceiro participante-chave, Lula, com 292 ocorrências na LF e 439 na LA, e 
as demais formas de nomeação do presidente brasileiro (Luiz/Luis Inácio  Lula da 
Silva, da Silva, Mr. da Silva, President Luiz Inácio Lula da Silva) também estão em 
análise a partir das concordâncias paralelas, visando não só o estudo das possíveis 
características de tradução que ocorram no cotexto deste participante-chave, mas 
também se houve a manutenção ou alteração da imagem pretendida na LF na LA. 
1. Explicitação 
 
 LF 
Yet, if Mr Lula da Silva heeds these calls and abandons his centre-right allies, 
he will lose his majority in Congress and essentially become a lame-duck president 
until his term ends in December 2006. 
 
 
 LA 
Mas se  Lula  der atenção a  esses  apelos  e abandonar os  seus  aliados  de 
centro-direita, perderá a maioria no congresso e se tornará, essencialmente, um 
presidente  decorativo  [ou  "lame  duck",  pato  manco,  expressão  usada  para 
designar líderes sem poder de fato] até o final do seu mandato, em dezembro de 
2006. 
 
Teria  ocorrido  aí  o  universal  de  explicitação,  já  que  a  LA  apresenta 
informação que explicita, entre colchetes, o termo lame duck do texto na LF. Porém, 
como  na tradução usou-se primeiramente presidente  decorativo como a  tradução 
para  lame-duck
21
, fica a dúvida se essa explicitação seria necessária. Talvez, se a 
tradução fosse um presidente lame duck [expressão em inglês usada para designar 
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21
 Definição para lame-duck: “lame duck 2_If you refer to a politician or a government as a lame duck you mean that they have 
little real power, for example because their period of office is coming to an end.” Fonte: Collins Cobuild Dictionary Advanced 
Learner’s Dictionary, 2003. 
líderes sem poder de fato], o que viria em colchetes ou em nota de rodapé seria uma 
explicação. 
No exemplo 2 abaixo analisei da Silva e centrist  na LF, e Lula e centrista na 
LA. Chamou-me a atenção essa forma de nomeação na LF, bem como o atributo 
centrista na LA: 
2.  Normalização e alteração de sentido 
 
 LF 
The latest independent polls show da Silva leading his centrist challenger, Geraldo 
Alckmin of  the  Social  Democratic  party,  by as  much as  24  points  -- a  stunning 
comeback for da Silva, who finished just six points ahead of Alckmin in the first round. 
 
 LA 
A mais recente pesquisa independente mostra Lula com uma vantagem de 24 pontos 
sobre seu  oponente centrista, Geraldo Alckmin, do  Partido da  Social Democracia 
Brasileira -uma recuperação notável para Lula, que terminou o primeiro turno apenas 
seis pontos à frente de Alckmin. 
 
Ao pesquisar da Silva no corpus de estudo na LF e no corpus de referência 
BNC  foram  encontradas  18  ocorrências  no primeiro  e  nenhuma no  segundo.  Ou 
seja, essa é uma forma criativa de nomear o presidente brasileiro na LF. Já Lula na 
LA é a forma mais frequente no corpus de referência BP2, com cerca de 30 mil 
ocorrências, o que indica que na tradução ocorreu uma normalização. Por ser atípico 
na  LF,  da  Silva  pode  revelar  uma  imagem  diferente  das  demais  formas  de 
nomeação  do  presidente  brasileiro;  porém,  por  não  ter  ocorrido  no  BNC  poderei 
apenas analisar os padrões lexicogramaticais no próprio corpus de estudo.  Alguns 
dos colocados a da Silva são: damaging, humiliating, dirty dealings, failed. O padrão 
é de prosódia semântica negativa, e a imagem criada é negativa. Já no corpus de 
estudo na LA, Lula coloca-se com: governo, partido, presidência, corrupção, pobres, 
entre outros. Apenas 2 dos colocados são desfavoráveis. A maioria descreve uma 
associação semântica política. 
  Compreendo ser essa uma análise parcial e que, no caso de da Silva, não há 
como tecer comentários quanto à LF em geral, por não existir ocorrências no corpus 
de referência BNC. De qualquer forma, tenho indícios de que a normalização se deu 
não apenas pela relação mais criativa e mais típica, mas que há uma clara alteração 
da imagem pretendida na LF. 
No exemplo 3 abaixo, cuja concordância paralela foi analisada por haver a 
ocorrência do participante-chave, Lula, há uma inserção de informação: 
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3.  Inserção de informação 
 
 
 LF 
 “Lula’s turnaround is based mostly on the economy,” said Alberto Carlos Almeida, a 
political scientist. --- “That, combined with the social programs, gives the electorate the 
impression that he is really taking care of the poor. There is the appearance of 
stability, and so people want continuity.” 
 
 
 LA 
"A  virada  de  Lula  se  baseia principalmente  na  economia",  afirmou  Alberto  Carlos 
Almeida, cientista político e autor de "Por que Lula? O Contexto e as Estratégias 
que Explicam a Eleição e a Crise", um livro que analisa a eleição de 2002. "Esse 
fato, aliado aos programas sociais, dá ao eleitorado a impressão de que Lula está 
realmente tomando conta dos pobres. Há a aparência de estabilidade, de forma que o 
povo deseja uma continuidade política". 
 
A inserção em negrito não explicita apenas quem é o autor do livro citado, 
mas incorpora ao texto traduzido informação nova sobre seu livro e do que se trata. 
Isso  só  parece  possível  uma  vez  que  o  tradutor  tenha  tido  acesso  a  essa 
informação,  e  denota  intenção  de  que  o leitor  na LA  saiba  mais  sobre  o  autor. 
Portanto,  Alberto  Carlos  Almeida  passa  de  cientista  político  na  LF  para  cientista 
político e autor do livro mencionado, que analisa as eleições de 2002. Essa inserção 
de informação não só explicita como altera a imagem do colocado Alberto Carlos 
Almeida. 
 
Discussão sobre o Estudo Piloto 
Até aqui  procurei analisar  meus  dados aplicando as  categorias propostas 
pelos universais de tradução no corpus de estudo paralelo Brasilis, uma vez que 
essa  é  uma  teoria  de  tradução  ligada  à  LC  por  aplicar  metodologicamente  seus 
princípios. 
No entanto, até o presente não foi possível viabilizar uma forma sistemática 
para  a  constatação  da presença de universais como preconizam os estudos dos 
mesmos.  Muitas  das  ocorrências  não  apontam  apenas  para  as  categorias  de 
explicitação, simplificação e normalização, como apresentei desde o momento em 
que analisei o resultado do alinhamento do corpus. Em determinados momentos, há 
a  presença  de  fenômenos  bem  distintos  como  a  inserção  ou  omissão  de 
informações,  além da  visibilidade da  LF. Pode-se  dizer  que  a  omissão  é  uma 
característica da simplificação. Entretanto, isso não apenas simplifica mas subtrai 
informação,  enquanto  a  inserção  não  apenas  explicita  mas  traz  novos  dados, 
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inexistentes  na  LF.  Nesses  dois  casos  há  uma  alteração  na  LA  da  imagem 
pretendida na LF. 
No caso da normalização, como no exemplo com da Silva, a opção pelo mais 
comum na LA trouxe também consequências que me levaram a estudar os padrões 
lexicogramaticais  numa  língua  e  noutra  (ainda  que  só no  corpus  de  estudo)  que 
podem representar o caminho a ser seguido nesta pesquisa: a realização linguística 
da imagem dos participantes-chave a partir do estudo de seus colocados. Portanto, 
com  base  na  Pré-ativação  Lexical  passo  para  a  próxima  seção,  na  tentativa  de 
descrever a análise da imagem dos participantes-chave do corpus de estudo na LA 
e LF com o auxílio dos corpora de referência. 
O meu interesse pela análise da imagem desses atores sociais emerge das 
análises como as apresentadas nesta seção. Postulo a imagem como um conceito 
de trabalho e não tenho por objetivo defini-la teoricamente, mas sim operacionalizá-
la  metodologicamente  pela  sua  realização  nos  padrões  lexicogramaticais.  No 
capítulo  2  do  Estudo  Principal  retomo  essa  discussão,  aliando  imagem  à  Pré-
ativação  Lexical  (HOEY,  2005)  naquilo  que  chamo  de  Pré-ativação  Imagética  do 
Brasil na imprensa internacional, a partir dos textos que compõem o corpus deste 
estudo.  Pretendo  descrevê-lo  compatibilizando-o  com  a  abordagem  de  corpus, 
analisando de forma comparativa a LF e a LA a fim de estabelecer relações entre a 
proximidade ou distância das imagens pretendidas nos textos originais em relação 
àquelas apresentadas nas traduções. Inicialmente será dada ênfase à LF, e a LA 
servirá de subsídio na comparação. 
Terminada  a  fase  do  Estudo  Piloto,  pude  chegar  a  um  conjunto  de 
procedimentos metodológicos e termos associados a esta metodologia que foram de 
grande valia para o Estudo Principal, conforme detalho nos capítulos 3 e 4. 
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ANEXO 2 
 
Pesquisa “Novo Retrato” (IBOPE)
22
 
 
 
   
 
 
 
 
22
 Disponível em < http://veja.abril.uol.com.br/210802/p_098.html >. Acesso em: 20 mar. 2008. 
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ANEXO 3 
 
Exemplo de texto alinhado manualmente (as setas indicam a correspondência entre o parágrafos)
 
Freeing up Brazil 
Published: January 4 2005 02:00 Last updated: January 
4 2005 02:00 .EOS 
 
After its financial crisis of 2002 and stagnation 
of last year, Brazil has begun to look like a viable country 
again. President Luiz Inácio Lula da Silva, who completes 
his second year at the helm this week, has stabilised the 
world's ninth largest economy and advanced several 
reforms that should improve productivity. But to really 
capitalise on his country's potential, Mr Lula da Silva now 
needs to attack the bureaucracy that stifles small 
business. .EOS 
 
Mr Lula da Silva cannot take credit for all the 
improvement. The revival of the world economy and 
surging demand from China has helped boost the price of 
minerals and other commodities that Brazil exports. 
Relatively low international interest rates have helped 
ease external financial pressures. .EOS 
 
But at the same time, Brazil has been helping 
itself. The economic team has been steadfast in pursuing 
a tight fiscal policy. Inflation remains subdued. Public 
indebtedness has been reduced and the proportion of 
debt linked to the exchange rate is now about 10 per cent 
of the total. Mr Lula da Silva has been an assiduous 
promoter of his country's exports to new markets. And he 
has pressed ahead with structural reforms. .EOS 
 
During 2003 he piloted through a far-reaching 
reform of the country's public sector pension system that 
should ease the country's fiscal burden in the longer term. 
He has followed up in 2004 with new laws to reduce the 
length of legal proceedings. New rules guaranteeing 
private investment in public infrastructure projects may 
help attract capital into much needed plans to improve the 
dismal quality of its roads, railways, ports and bridges. 
.EOS 
 
All of this has been achieved in the face of 
fierce opposition and dissent within the ranks of the 
governing nine-party coalition. Indeed, earlier this month 
Mr Lula da Silva lost the formal backing of the centrist 
Brazilian Democratic Movement Party (PMDB), although 
most of its congressmen will continue to vote with the 
government. .EOS 
 
After a rocky period earlier this year, Brazil is 
now growing at about 5.2 per cent in 2004, its fastest 
expansion for at least a decade. But to sustain this level 
of growth, the government must do more to tap the 
country's entrepreneurial potential, in particular by making 
it easier for poor and socially marginal Brazilians to 
become integrated into the formal economy. Punitive 
taxation, restrictive labour laws and an unresponsive 
bureaucracy make it attractive for informal businesses to 
stay outside the formal economy. .EOS 
 
The government has taken some steps to 
reduce the bureaucratic burden on small businesses but 
they have been too timid. Reform of the labour market to 
make it easier and cheaper to hire and fire workers is 
particularly vital if the country is to be able to reduce 
stubbornly high rates of unemployment. Mr Lula da Silva 
and his Workers' party have embraced the cause of 
stability. They now need to champion the cause of 
enterprise. .EOS .EOP 
04/01/2005 
Lula deve incluir pobres no crescimento do Brasil 
Para isso, presidente precisa, entre outras ações, atacar 
burocracia Editorial .EOS 
 
Depois de um período acidentado no início de 
2004, o Brasil está crescendo hoje a cerca de 5,2%, sua 
expansão mais rápida em pelo menos uma década. Mas, 
para sustentar esse nível de crescimento, o governo deve 
fazer mais para aproveitar o potencial empreendedor do país, 
particularmente facilitando para os brasileiros pobres e à 
margem da sociedade a integração à economia formal. A 
taxação punitiva, leis trabalhistas restritivas e uma burocracia 
irracional tornam interessante para as empresas informais 
permanecerem fora da economia formal. .EOS 
 
O governo adotou algumas medidas para reduzir a 
carga burocrática sobre as pequenas empresas, mas foram 
tímidas. A reforma do mercado de trabalho para tornar mais 
fácil e barato contratar e demitir trabalhadores é 
especialmente vital para que o país consiga reduzir os 
insistentes altos índices de desemprego. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e seu Partido dos Trabalhadores 
adotaram a causa da estabilidade. Agora eles precisam 
defender a causa do empreendimento. .EOS 
 
Depois da crise financeira de 2002 e da 
estagnação no ano passado, o Brasil começou a parecer 
novamente um país viável. Lula, que completa seu segundo 
ano no comando esta semana, estabilizou a nona economia 
do mundo e implementou diversas reformas que deverão 
aumentar a produtividade. Mas, para realmente capitalizar o 
potencial de seu país, Lula precisa agora atacar a burocracia 
que emperra as pequenas empresas. .EOS 
 
Lula não pode levar o crédito por todas as 
melhoras. A recuperação da economia mundial e a crescente 
demanda da China ajudaram a aumentar os preços de 
minérios e outras matérias-primas que o Brasil exporta. As 
taxas de juros internacionais relativamente baixas ajudaram a 
diminuir as pressões financeiras externas. .EOS 
 
Mas, ao mesmo tempo, o Brasil tem ajudado a si 
mesmo.A equipe econômica seguiu com firmeza uma rígida 
política fiscal. A inflação continua sob controle. A dívida 
pública foi reduzida e a proporção da dívida ligada à taxa de 
câmbio é hoje cerca de 10% do total. Lula foi um promotor 
assíduo das exportações de seu país para novos mercados. 
E promoveu as reformas estruturais. .EOS 
 Durante 2003 ele pilotou uma abrangente reforma 
do sistema de aposentadorias do setor público, que deverá 
aliviar a carga fiscal do país em longo prazo.Em 2004, ele 
implementou novas leis para reduzir a duração dos 
processos jurídicos. Novas regras que garantem o 
investimento privado em projetos de infra-estrutura pública 
poderão ajudar a atrair capital para projetos muito 
necessários para melhorar a triste situação de suas estradas, 
ferrovias, portos e pontes. .EOS 
Tudo isso foi alcançado contra uma feroz oposição 
e dissensão dentro das fileiras da coalizão de nove partidos 
no governo. De fato, no início deste mês, Lula perdeu o apoio 
formal do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, de 
centro, embora a maioria de seus congressistas continue a 
votar com o governo. .EOS.EOP 
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ANEXO 4 
 
Lista de palavras-chave da LF processada via WordSmith Tools 4.0 
N  Key word  Freq.  %  RC. Freq.  RC. %  Keyness  P 
1  BRAZIL  748  0,50  1.474    6.882,21  0,0000000000 
2  BRAZILIAN  433  0,29  580  4.242,59  0,0000000000   
3  LULA  292  0,19  15    3.672,41  0,0000000000 
4  SILVA  304  0,20  181    3.307,79  0,0000000000 
5  BRAZIL'S  290  0,19  207    3.091,77  0,0000000000 
6  DA  380  0,25  1.712    2.957,73  0,0000000000 
7  PAULO  237  0,16  165    2.533,99  0,0000000000 
8  SÃO  138  0,09  0    1.792,06  0,0000000000 
9  MR  753  0,50  66.114  0,07  1.726,98  0,0000000000 
10  BRAZILIANS  121  0,08  55  1.352,83  0,0000000000   
11  RIO  158  0,10  512    1.321,42  0,0000000000 
12  AMAZON  145  0,10  351    1.284,63  0,0000000000 
13  LUIZ  82  0,05  9    1.006,12  0,0000000000 
14  ALCKMIN  75  0,05  0    973,91  0,0000000000 
15  BOVESPA  49  0,03  0    636,28  0,0000000000 
16  JANEIRO  69  0,05  140    631,29  0,0000000000 
17  PT  73  0,05  292    583,53  0,0000000000 
18  HAS  944  0,63  252.703  0,25  580,93  0,0000000000 
19  ETHANOL  78  0,05  428    579,17  0,0000000000 
20  PRESIDENT  219  0,15  15.747  0,02  578,08  0,0000000000 
21  SILVA'S  47  0,03  6    572,89  0,0000000000 
22  COSAN  43  0,03  0    558,37  0,0000000000 
23  CITIGROUP  40  0,03  0    519,41  0,0000000000 
24  YEAR  412  0,27  68.714  0,07  516,16  0,0000000000 
25  PUBLISHED  172  0,11  10.662  0,01  499,48  0,0000000000 
26  CENT  296  0,20  38.385  0,04  485,92  0,0000000000 
27  SAID  737  0,49  195.580  0,20  460,83  0,0000000000 
28  GOVERNMENT  351  0,23  56.343  0,06  459,79  0,0000000000 
29  INÁCIO  35  0,02  0    454,48  0,0000000000 
30  UPDATED  77  0,05  959    454,37  0,0000000000 
31  PETROBRAS  39  0,03  17    437,72  0,0000000000 
32  LATIN  97  0,06  2.725    423,36  0,0000000000 
33  MERCADO  34  0,02  6    407,70  0,0000000000 
34  CIO  37  0,02  23    400,64  0,0000000000 
35  NOVO  40  0,03  53    392,47  0,0000000000 
36  PERCENT  94  0,06  2.926    392,16  0,0000000000 
37  MATO  33  0,02  7    391,44  0,0000000000 
38  PER  317  0,21  53.693  0,05  389,76  0,0000000000 
39  BRAZILÂ€™S  30  0,02  0    389,56  0,0000000000 
40  PORTUGUESE  65  0,04  778    388,42  0,0000000000 
41  REAIS  29  0,02  0    376,57  0,0000000000 
42  DE  160  0,11  13.642  0,01  374,58  0,0000000000 
43  INVESTMENT  143  0,09  10.858  0,01  363,68  0,0000000000 
44  PALOCCI  28  0,02  0    363,59  0,0000000000 
45  SUGAR  96  0,06  3.678    363,29  0,0000000000 
46  SAYS  254  0,17  39.363  0,04  346,18  0,0000000000 
47  GROWTH  147  0,10  12.800  0,01  338,80  0,0000000000 
48  ARGENTINA  60  0,04  893    333,86  0,0000000000 
49  BIGGEST  97  0,06  4.591    329,20  0,0000000000 
50  PSDB  27  0,02  7    316,05  0,0000000000 
51  GROSSO  29  0,02  19    312,18  0,0000000000 
52  BRASÍLIA  24  0,02  0    311,64  0,0000000000 
53  CACHAÇA  24  0,02  0    311,64  0,0000000000 
54  LISPECTOR  23  0,02  1    290,35  0,0000000000 
55  AMERICAN  148  0,10  16.100  0,02  285,29  0,0000000000 
56  VARIG  24  0,02  6    281,64  0,0000000000 
57  CORRUPTION  60  0,04  1.420    281,24  0,0000000000 
58  SOYBEANS  24  0,02  7    278,55  0,0000000000 
59  CVRD  22  0,01  1    277,45  0,0000000000 
60  LABOR  35  0,02  164    269,88  0,0000000000 
61  COMPANIES  150  0,10  17.766  0,02  268,13  0,0000000000 
62  MANAUS  24  0,02  12    265,85  0,0000000000 
63  LAST  322  0,21  74.815  0,08  254,25  0,0000000000 
64  INFRASTRUCTURE  50  0,03  993    250,93  0,0000000000 
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65  JOSÃ  19  0,01  0    246,72  0,0000000000 
66  ROMÃ  19  0,01  0    246,72  0,0000000000 
67  STATES  143  0,09  17.873  0,02  243,13  0,0000000000 
68  UNGER  24  0,02  30    237,54  0,0000000000 
69  ARCELOR  18  0,01  0    233,73  0,0000000000 
70  BRASIL  22  0,01  17    232,30  0,0000000000 
71  AMORIM  17  0,01  0    220,75  0,0000000000 
72  GUARANÍ  17  0,01  0    220,75  0,0000000000 
73  BRT  17  0,01  0    220,75  0,0000000000 
74  CHINA  77  0,05  4.912    219,60  0,0000000000 
75  ECONOMY  104  0,07  10.365  0,01  215,70  0,0000000000 
76  COUNTRY'S  67  0,04  3.501    215,24  0,0000000000 
77  PACO  21  0,01  21    214,53  0,0000000000 
78  CENTER  37  0,02  503    212,21  0,0000000000 
79  CENTERS  23  0,02  45    211,77  0,0000000000 
80  LARGEST  80  0,05  5.749    211,20  0,0000000000 
81  GLOBO  18  0,01  6    206,76  0,0000000000 
82  BOLIVIA  32  0,02  304    205,11  0,0000000000 
83  MS  52  0,03  1.831    204,94  0,0000000000 
84  GLOBAL  65  0,04  3.527    204,36  0,0000000000 
85  SOYBEAN  19  0,01  13    203,53  0,0000000000 
86  FEDERAL  65  0,04  3.645    200,47  0,0000000000 
87  INFLATION  70  0,05  4.475    199,37  0,0000000000 
88  FARMERS  73  0,05  4.987    199,27  0,0000000000 
89  MARKETS  78  0,05  5.898    198,91  0,0000000000 
90  STANG  15    0    194,78  0,0000000000 
91  UNITED  132  0,09  19.030  0,02  194,54  0,0000000000 
92  INVESTORS  57  0,04  2.714    192,81  0,0000000000 
93  STATE  190  0,13  37.907  0,04  188,81  0,0000000000 
94  SOY  24  0,02  108    186,80  0,0000000000 
95  RECENT  117  0,08  15.690  0,02  185,73  0,0000000000 
96  COM  29  0,02  281    184,81  0,0000000000 
97  MARKET  163  0,11  29.729  0,03  182,69  0,0000000000 
98  MITTAL  15    2    182,47  0,0000000000 
99  RECHTMAN  14    0    181,79  0,0000000000 
100  CORUS  14    0    181,79  0,0000000000 
101  DIRCEU  14    0    181,79  0,0000000000 
102  CARIOCA  14    0    181,79  0,0000000000 
103  CARDOSO  19  0,01  32    179,46  0,0000000000 
104  R  117  0,08  16.444  0,02  177,07  0,0000000000 
105  OFFICIALS  73  0,05  6.116    173,09  0,0000000000 
106  YEARS  313  0,21  88.764  0,09  171,17  0,0000000000 
107  ORE  31  0,02  481    170,05  0,0000000000 
108  PMDB  17  0,01  20    169,76  0,0000000000 
109  CALHEIROS  14    2    169,74  0,0000000000 
110  ITS  473  0,31  160.579  0,16  168,94  0,0000000000 
111  MOTOBOYS  13    0    168,81  0,0000000000 
112  DANTAS  13    0    168,81  0,0000000000 
113  GLOBO'S  13    0    168,81  0,0000000000 
114  ANTÔNIO  13    0    168,81  0,0000000000 
115  EXPORTS  49  0,03  2.269    168,25  0,0000000000 
116  WORLD'S  59  0,04  3.772    168,03  0,0000000000 
117  GERALDO  15    7    167,28  0,0000000000 
118  PARAGUAY  22  0,01  111    166,70  0,0000000000 
119  MONTH  104  0,07  13.844  0,01  166,31  0,0000000000 
120  LARRY  31  0,02  529    164,47  0,0000000000 
121  PRAIA  17  0,01  25    164,13  0,0000000000 
122  SANTOS  22  0,01  125    161,95  0,0000000000 
123  DEBT  66  0,04  5.400    159,21  0,0000000000 
124  IMMIGRANTS  34  0,02  831    157,30  0,0000000000 
125  CSN  13    2    157,03  0,0000000000 
126  RIVALDO  12    0    155,82  0,0000000000 
127  BRASÃ  12    0    155,82  0,0000000000 
128  SECTOR  80  0,05  8.623    155,41  0,0000000000 
129  LAPPER  13    3    153,37  0,0000000000 
130  RIGGS  15    15    153,23  0,0000000000 
131  SPENDING  70  0,05  6.593    151,88  0,0000000000 
132  ECONOMIC  131  0,09  23.376  0,02  150,96  0,0000000000 
133  MORALES  17  0,01  41    150,70  0,0000000000 
134  ROBERTO  23  0,02  205    150,17  0,0000000000 
135  SHAREHOLDERS  51  0,03  3.115    149,42  0,0000000000 
136  SCANDAL  38  0,03  1.431    145,01  0,0000000000 
137  HENRIQUE  13    7    142,93  0,0000000000 
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138  PARÁ  11    0    142,84  0,0000000000 
139  COLITT  11    0    142,84  0,0000000000 
140  NESCHLING  11    0    142,84  0,0000000000 
141  KARITIANA  11    0    142,84  0,0000000000 
142  PUBLIC  171  0,11  38.393  0,04  142,58  0,0000000000 
143  REALS  14    15    141,67  0,0000000000 
144  BIOFUELS  14    15    141,67  0,0000000000 
145  FAVELAS  14    15    141,67  0,0000000000 
146  NETO  13    8    140,92  0,0000000000 
147  SOUZA  15    27    140,11  0,0000000000 
148  CURRENCY  51  0,03  3.499    138,82  0,0000000000 
149  CONGRESS  61  0,04  5.414    138,56  0,0000000000 
150  LIA  14    18    137,99  0,0000000000 
151  IN  3.606  2,39  1.946.021  1,96  137,81  0,0000000000 
152  JUNGLE  32  0,02  928    137,74  0,0000000000 
153  BATISTA  15    30    137,58  0,0000000000 
154  DEFORESTATION  21  0,01  187    137,14  0,0000000000 
155  AMERICA  76  0,05  8.934    136,76  0,0000000000 
156  RONALDO  11    1    135,95  0,0000000000 
157  PT'S  11    1    135,95  0,0000000000 
158  CANE  26  0,02  466    135,53  0,0000000000 
159  RIO'S  12    5    135,24  0,0000000000 
160  SOYA  19  0,01  124    135,04  0,0000000000 
161  RODRIGUES  14    21    134,74  0,0000000000 
162  CARLOS  28  0,02  627    134,16  0,0000000000 
163  TELECOM  31  0,02  923    131,90  0,0000000000 
164  BM  17  0,01  80    130,95  0,0000000000 
165  GABRIELLI  12    7    130,83  0,0000000000 
166  GOVERNANCE  20  0,01  180    130,22  0,0000000000 
167  ACUÑA  10    0    129,85  0,0000000000 
168  TELEFÓNICA  10    0    129,85  0,0000000000 
169  CACHAÇAS  10    0    129,85  0,0000000000 
170  WORLD  204  0,14  53.806  0,05  128,79  0,0000000000 
171  POOR  94  0,06  14.537  0,01  128,35  0,0000000000 
172  NEIGHBORHOODS  11    3    128,30  0,0000000000 
173  OIL  78  0,05  10.158  0,01  127,44  0,0000000000 
174  DIDN  13    19    125,63  0,0000000000 
175  COUNTRY  134  0,09  27.959  0,03  124,88  0,0000000000 
176  SOARES  15    51    124,18  0,0000000000 
177  REGION  73  0,05  9.301    121,83  0,0000000000 
178  ITALIA  16  0,01  80    121,50  0,0000000000 
179  CATARINA  12    13    121,24  0,0000000000 
180  BOLSA  10    2    119,04  0,0000000000 
181  PRICES  75  0,05  10.066  0,01  118,95  0,0000000000 
182  EMBRAER  11    7    118,80  0,0000000000 
183  MEXICO  34  0,02  1.529    118,57  0,0000000000 
184  FAMÍLIA  9    0    116,87  0,0000000000 
185  ANATEL  9    0    116,87  0,0000000000 
186  JOÃO  9    0    116,87  0,0000000000 
187  ROUSSEFF  9    0    116,87  0,0000000000 
188  EMERGING  34  0,02  1.579    116,56  0,0000000000 
189  BOLIVIAN  17  0,01  128    116,33  0,0000000000 
190  REFORM  57  0,04  5.848    115,43  0,0000000000 
191  GROWING  71  0,05  9.308    115,25  0,0000000000 
192  PROGRAM  48  0,03  4.029    113,65  0,0000000000 
193  ECONOMISTS  27  0,02  861    111,41  0,0000000000 
194  DOMESTIC  60  0,04  6.848    110,87  0,0000000000 
195  TELECOMS  16  0,01  121    109,36  0,0000000000 
196  POLITICAL  133  0,09  30.168  0,03  109,10  0,0000000000 
197  DECADE  45  0,03  3.658    109,05  0,0000000000 
198  MISSIONS  23  0,02  541    108,07  0,0000000000 
199  LEFTWING  12    28    107,04  0,0000000000 
200  GDP  27  0,02  947    106,61  0,0000000000 
201  COCAINE  24  0,02  658    105,84  0,0000000000 
202  SCANDALS  19  0,01  284    105,56  0,0000000000 
203  ANALYSTS  28  0,02  1.108    104,27  0,0000000000 
204  ANAVILHANAS  8    0    103,88  0,0000000000 
205  OCULTA  8    0    103,88  0,0000000000 
206  LULA'S  8    0    103,88  0,0000000000 
207  VALADARES  8    0    103,88  0,0000000000 
208  CESP  8    0    103,88  0,0000000000 
209  CALHEIROS'S  8    0    103,88  0,0000000000 
210  MARACANÃ  8    0    103,88  0,0000000000 
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211  FLORIPA  8    0    103,88  0,0000000000 
212  MOTOBOY  8    0    103,88  0,0000000000 
213  GOL  10    9    103,59  0,0000000000 
214  CARGILL  11    19    103,46  0,0000000000 
215  CENTRIST  15    111    103,13  0,0000000000 
216  IPANEMA  10    10    102,16  0,0000000000 
217  CHILE  22  0,01  543    101,37  0,0000000000 
218  JOSÉ  20  0,01  401    100,01  0,0000000000 
219  SURPLUSES  19  0,01  333    99,84  0,0000000000 
220  COUNTRIES  90  0,06  16.575  0,02  99,59  0,0000000000 
221  CELSO  10    12    99,57  0,0000000000 
222  MAIA  10    12    99,57  0,0000000000 
223  FORMER  91  0,06  16.908  0,02  99,54  0,0000000000 
224  VARGAS  14    103    96,40  0,0000000000 
225  ROCHA  11    30    95,24  0,0000000000 
226  OCTOBER  69  0,05  10.576  0,01  95,15  0,0000000000 
227  CREDIT  57  0,04  7.317    94,44  0,0000000000 
228  SOCCER  27  0,02  1.259    92,36  0,0000000000 
229  EXCHANGE  61  0,04  8.618    91,81  0,0000000000 
230  FOREIGN  85  0,06  16.065  0,02  90,91  0,0000000000 
231  EMBRAPA  7    0    90,90  0,0000000000 
232  CONGONHAS  7    0    90,90  0,0000000000 
233  Â€ŒTHE  7    0    90,90  0,0000000000 
234  GETÚLIO  7    0    90,90  0,0000000000 
235  SILVAÂ€™S  7    0    90,90  0,0000000000 
236  PETROBRÁS  7    0    90,90  0,0000000000 
237  THAN  375  0,25  144.841  0,15  90,35  0,0000000000 
238  AGRICULTURAL  42  0,03  4.028    89,83  0,0000000000 
239  SUL  10    23    89,44  0,0000000000 
240  VOTERS  31  0,02  1.956    89,01  0,0000000000 
241  BEEF  28  0,02  1.496    88,81  0,0000000000 
242  WTO  9    12    88,22  0,0000000000 
243  ANALYST  22  0,01  755    87,76  0,0000000000 
244  ARGENTINE  16  0,01  253    87,19  0,0000000000 
245  NEIGHBORHOOD  9    13    87,14  0,0000000000 
246  WORKERS  79  0,05  14.614  0,01  86,91  0,0000000000 
247  RUBBER  28  0,02  1.556    86,81  0,0000000000 
248  SANTANA  10    27    86,75  0,0000000000 
249  DOCE  8    5    86,57  0,0000000000 
250  PAST  109  0,07  25.404  0,03  85,56  0,0000000000 
251  COMMODITIES  20  0,01  591    85,38  0,0000000000 
252  FINANCIAL  84  0,06  16.534  0,02  85,03  0,0000000000 
253  VERDE  13    116    84,85  0,0000000000 
254  BELO  8    6    84,78  0,0000000000 
255  STABILITY  31  0,02  2.122    84,50  0,0000000000 
256  POLLS  24  0,02  1.063    84,37  0,0000000000 
257  BIO  12    84    83,74  0,0000000000 
258  COMPANY  135  0,09  35.947  0,04  83,67  0,0000000000 
259  TUBERCULOSIS  17  0,01  356    83,61  0,0000000000 
260  EXPANSION  38  0,03  3.532    83,30  0,0000000000 
261  BARROS  8    7    83,17  0,0000000000 
262  PILOTS  24  0,02  1.093    83,14  0,0000000000 
263  THEOLOGY  24  0,02  1.130    81,67  0,0000000000 
264  CERRADO  7    2    81,37  0,0000000000 
265  CVM  7    2    81,37  0,0000000000 
266  BARRIONUEVO  7    2    81,37  0,0000000000 
267  FISCAL  25  0,02  1.320    79,83  0,0000000000 
268  RICARDO  13    145    79,41  0,0000000000 
269  HORIZONTE  7    3    78,69  0,0000000000 
270  T  67  0,04  11.788  0,01  78,57  0,0000000000 
271  RESERVES  30  0,02  2.186    78,45  0,0000000000 
272  MOBILE  27  0,02  1.672    78,43  0,0000000000 
273  INTERVIEW  42  0,03  4.762    78,06  0,0000000000 
274  RONALDINHO  6    0    77,91  0,0000000000 
275  TELEFÓNICA'S  6    0    77,91  0,0000000000 
276  CHÃ  6    0    77,91  0,0000000000 
277  EXCELAIRE  6    0    77,91  0,0000000000 
278  GERDAU  6    0    77,91  0,0000000000 
279  LEBLON  6    0    77,91  0,0000000000 
280  MISSÕES  6    0    77,91  0,0000000000 
281  NOVELAS  6    0    77,91  0,0000000000 
282  PALOCCI'S  6    0    77,91  0,0000000000 
283  FTAA  6    0    77,91  0,0000000000 
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284  USTRA  6    0    77,91  0,0000000000 
285  DEDINI  6    0    77,91  0,0000000000 
286  LEGISLATORS  15    274    77,65  0,0000000000 
287  CONGRESSIONAL  18  0,01  537    76,52  0,0000000000 
288  MOURA  7    4    76,49  0,0000000000 
289  EXPORT  32  0,02  2.695    75,58  0,0000000000 
290  COMMODITY  21  0,01  907    74,80  0,0000000000 
291  GOVERNOR  29  0,02  2.159    74,74  0,0000000000 
292  LOW  80  0,05  16.735  0,02  74,26  0,0000000000 
293  GAMES  46  0,03  6.094    73,90  0,0000000000 
294  ACCUSATIONS  19  0,01  695    73,53  0,0000000000 
295  RENAN  7    6    72,97  0,0000000000 
296  MIGRANTS  16  0,01  407    72,82  0,0000000000 
297  VIVO  16  0,01  412    72,45  0,0000000000 
298  SALLES  6    1    72,17  0,0000000000 
299  VASCONCELLOS  6    1    72,17  0,0000000000 
300  POSTO  6    1    72,17  0,0000000000 
301  AUTO  14    260    72,03  0,0000000000 
302  SENATE  23  0,02  1.268    71,64  0,0000000000 
303  HERE  197  0,13  66.429  0,07  71,57  0,0000000000 
304  GERAIS  7    7    71,51  0,0000000000 
305  PRODUCER  26  0,02  1.762    71,34  0,0000000000 
306  PROSECUTORS  12    146    71,33  0,0000000000 
307  EXPORTER  14    269    71,13  0,0000000000 
308  CAPITAL  69  0,05  13.424  0,01  70,97  0,0000000000 
309  GASOLINE  10    66    70,87  0,0000000000 
310  IMPORTS  27  0,02  1.963    70,72  0,0000000000 
311  SHARES  53  0,04  8.389    70,49  0,0000000000 
312  COMPANHIA  7    8    70,19  0,0000000000 
313  MARCELO  7    8    70,19  0,0000000000 
314  TAXES  31  0,02  2.814    69,21  0,0000000000 
315  FOREST  48  0,03  7.081    69,01  0,0000000000 
316  PINHEIRO  7    9    68,99  0,0000000000 
317  NEVES  6    2    68,92  0,0000000000 
318  DIADEMA  6    2    68,92  0,0000000000 
319  FERNANDO  17  0,01  581    67,94  0,0000000000 
320  GOVERNMENT'S  42  0,03  5.543    67,73  0,0000000000 
321  CRISIS  43  0,03  5.862    67,13  0,0000000000 
322  POUSADA  6    3    66,46  0,0000000000 
323  DICTATORSHIP  15    414    65,96  0,0000000000 
324  DECLINED  26  0,02  2.018    65,11  0,0000000000 
325  FATHERÂ€™S  5    0    64,93  0,0000000000 
326  MERCOSUR'S  5    0    64,93  0,0000000000 
327  MANTEGA  5    0    64,93  0,0000000000 
328  ANAC  5    0    64,93  0,0000000000 
329  PACTUAL  5    0    64,93  0,0000000000 
330  RONDONÓPOLIS  5    0    64,93  0,0000000000 
331  OMETTO  5    0    64,93  0,0000000000 
332  WORLDÂ€™S  5    0    64,93  0,0000000000 
333  MAIEROVITCH  5    0    64,93  0,0000000000 
334  GUARANÍS  5    0    64,93  0,0000000000 
335  GRM  5    0    64,93  0,0000000000 
336  GOVERNADOR  5    0    64,93  0,0000000000 
337  ILHA  5    0    64,93  0,0000000000 
338  LAMOUNIER  5    0    64,93  0,0000000000 
339  PEDRA  5    0    64,93  0,0000000000 
340  SONAECOM  5    0    64,93  0,0000000000 
341  TUPI  5    0    64,93  0,0000000000 
342  DILMA  5    0    64,93  0,0000000000 
343  COMIDA  5    0    64,93  0,0000000000 
344  BOVESPA'S  5    0    64,93  0,0000000000 
345  BUTECO  5    0    64,93  0,0000000000 
346  ENCARNACIÓN  5    0    64,93  0,0000000000 
347  CICINHO  5    0    64,93  0,0000000000 
348  CHÁVEZ  5    0    64,93  0,0000000000 
349  DANELLI  5    0    64,93  0,0000000000 
350  TINETTI  5    0    64,93  0,0000000000 
351  CORIELL  5    0    64,93  0,0000000000 
352  CURITIBA  5    0    64,93  0,0000000000 
353  BERLIC  5    0    64,93  0,0000000000 
354  STEEL  35  0,02  3.978    64,91  0,0000000000 
355  DEMAND  59  0,04  10.916  0,01  64,89  0,0000000000 
356  EXPECTED  75  0,05  16.449  0,02  64,84  0,0000000000 
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357  MUNICIPAL  19  0,01  903    64,33  0,0000000000 
358  BANK  76  0,05  16.917  0,02  64,21  0,0000000000 
359  CIUDAD  7    14    64,20  0,0000000000 
360  TERM  63  0,04  12.344  0,01  64,17  0,0000000000 
361  RANCHERS  8    32    63,95  0,0000000000 
362  MASSACHUSETTS  15    448    63,74  0,0000000000 
363  MEXICAN  17  0,01  674    63,24  0,0000000000 
364  INTERNATIONAL  89  0,06  22.026  0,02  63,09  0,0000000000 
365  RECENTLY  62  0,04  12.179  0,01  62,93  0,0000000000 
366  TRAVELED  6    5    62,77  0,0000000000 
367  CARAJAS  6    5    62,77  0,0000000000 
368  BOLIVIANS  7    16    62,68  0,0000000000 
369  RATES  60  0,04  11.556  0,01  62,56  0,0000000000 
370  IGNACIO  7    17    61,97  0,0000000000 
371  LIBERATION  24  0,02  1.784    61,92  0,0000000000 
372  MISSION  28  0,02  2.583    61,74  0,0000000000 
373  BR  21  0,01  1.281    61,57  0,0000000000 
374  ILLEGAL  27  0,02  2.391    61,43  0,0000000000 
375  RESENDE  6    6    61,29  0,0000000000 
376  AGO  81  0,05  19.335  0,02  61,10  0,0000000000 
377  OPPORTUNITY  55  0,04  10.101  0,01  61,07  0,0000000000 
378  TRADING  38  0,03  5.061    60,72  0,0000000000 
379  MINAS  7    19    60,66  0,0000000000 
380  AGRICULTURE  33  0,02  3.828    60,10  0,0000000000 
381  BAHIA  7    20    60,05  0,0000000000 
382  REPSOL  6    7    59,99  0,0000000000 
383  IPO  6    7    59,99  0,0000000000 
384  PORTUGAL  19  0,01  1.031    59,73  0,0000000000 
385  CABLE  24  0,02  1.884    59,62  0,0000000000 
386  HATOUM  5    1    59,52  0,0000000000 
387  SHANTYTOWNS  5    1    59,52  0,0000000000 
388  SILVEIRA  5    1    59,52  0,0000000000 
389  VARIG'S  5    1    59,52  0,0000000000 
390  STAKE  25  0,02  2.094    59,28  0,0000000000 
391  NEIGHBORING  6    8    58,81  0,0000000000 
392  OI  14    432    58,63  0,0000000000 
393  TRADE  81  0,05  19.818  0,02  58,57  0,0000000000 
394  DRUG  37  0,02  4.987    58,42  0,0000000000 
395  CROPS  22  0,01  1.576    58,19  0,0000000000 
396  INVESTOR  17  0,01  792    58,18  0,0000000000 
397  AVERAGE  53  0,04  9.844    58,00  0,0000000000 
398  BG  7    24    57,85  0,0000000000 
399  BOOM  22  0,01  1.605    57,49  0,0000000000 
400  DIAS  7    25    57,35  0,0000000000 
401  AVIATION  18  0,01  962    57,08  0,0000000000 
402  ROQUE  6    10    56,77  0,0000000000 
403  DEFENSE  11    203    56,73  0,0000000000 
404  REGULATORS  12    279    56,65  0,0000000000 
405  YPFB  5    2    56,56  0,0000000000 
406  LIQUIDITY  15    586    56,21  0,0000000000 
407  DAS  10    150    55,49  0,0000000000 
408  TRAVELING  6    12    55,03  0,0000000000 
409  REDUCE  43  0,03  7.080    54,64  0,0000000000 
410  FUELED  5    3    54,35  0,0000000000 
411  CONTROLLERS  12    310    54,26  0,0000000000 
412  PAYROLL  13    406    54,15  0,0000000000 
413  RISING  35  0,02  4.816    54,12  0,0000000000 
414  MILLION  90  0,06  24.421  0,02  53,77  0,0000000000 
415  SINCE  146  0,10  49.010  0,05  53,68  0,0000000000 
416  CENTRIFUGES  6    14    53,52  0,0000000000 
417  TROPICAL  22  0,01  1.781    53,47  0,0000000000 
418  PINOCHET  9    110    53,42  0,0000000000 
419  BOSTON  16  0,01  784    53,28  0,0000000000 
420  SLUMS  11    241    53,16  0,0000000000 
421  TAM  10    171    53,01  0,0000000000 
422  AGRIBUSINESS  7    36    52,80  0,0000000000 
423  RABASSA  5    4    52,57  0,0000000000 
424  UNICA  5    4    52,57  0,0000000000 
425  COIMBRA  6    16    52,18  0,0000000000 
426  FUEL  32  0,02  4.190    52,00  0,0000000000 
427  MENDONÃ  4    0    51,94  0,0000000000 
428  MOIDEL  4    0    51,94  0,0000000000 
429  ROCHINHA  4    0    51,94  0,0000000000 
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430  AZCUE  4    0    51,94  0,0000000000 
431  SOLIMÕES  4    0    51,94  0,0000000000 
432  VOTORANTIM  4    0    51,94  0,0000000000 
433  ROBINHO  4    0    51,94  0,0000000000 
434  FLORIANÓPOLIS  4    0    51,94  0,0000000000 
435  ALLSTON  4    0    51,94  0,0000000000 
436  HTTP  4    0    51,94  0,0000000000 
437  CITI  4    0    51,94  0,0000000000 
438  MENSALÃO  4    0    51,94  0,0000000000 
439  SONAECOM'S  4    0    51,94  0,0000000000 
440  IPHONE  4    0    51,94  0,0000000000 
441  NEPSTAD  4    0    51,94  0,0000000000 
442  MENDONÇA  4    0    51,94  0,0000000000 
443  VIANA  4    0    51,94  0,0000000000 
444  IGUAZÚ  4    0    51,94  0,0000000000 
445  WEÂ€™RE  4    0    51,94  0,0000000000 
446  COUNTRYÂ€™S  4    0    51,94  0,0000000000 
447  BRICS  4    0    51,94  0,0000000000 
448  PONTES  4    0    51,94  0,0000000000 
449  GROSSO'S  4    0    51,94  0,0000000000 
450  KFOURI  4    0    51,94  0,0000000000 
451  CARDOSO'S  4    0    51,94  0,0000000000 
452  PONTES'S  4    0    51,94  0,0000000000 
453  SIQUEIRA  4    0    51,94  0,0000000000 
454  Ã  4    0    51,94  0,0000000000 
455  LEPORE  4    0    51,94  0,0000000000 
456  APARECIDA  4    0    51,94  0,0000000000 
457  LOJAS  4    0    51,94  0,0000000000 
458  CRÔNICAS  4    0    51,94  0,0000000000 
459  JOÃ  4    0    51,94  0,0000000000 
460  FASSARI  4    0    51,94  0,0000000000 
461  RGIO  4    0    51,94  0,0000000000 
462  FOLHA  4    0    51,94  0,0000000000 
463  MACABÉA  4    0    51,94  0,0000000000 
464  KATKOWSKY  4    0    51,94  0,0000000000 
465  SUBPRIME  4    0    51,94  0,0000000000 
466  IMMIGRANT  12    350    51,52  0,0000000000 
467  COMPETITION  49  0,03  9.380    51,51  0,0000000000 
468  CAMPAIGN  49  0,03  9.381    51,51  0,0000000000 
469  BUYING  33  0,02  4.504    51,45  0,0000000000 
470  BEACH  30  0,02  3.719    51,39  0,0000000000 
471  WRONGDOING  8    77    51,08  0,0000000000 
472  DUNGA  5    5    51,08  0,0000000000 
473  BIOFUEL  5    5    51,08  0,0000000000 
474  RE  28  0,02  3.248    50,99  0,0000000000 
475  NEARLY  54  0,04  11.179  0,01  50,89  0,0000000000 
476  MARCOS  11    273    50,57  0,0000000000 
477  OLIVEIRA  6    19    50,41  0,0000000000 
478  CISCO  7    44    50,23  0,0000000000 
479  SANTA  18  0,01  1.189    50,21  0,0000000000 
480  URUGUAY  12    378    49,79  0,0000000000 
481  RONDEAU  5    6    49,79  0,0000000000 
482  ABREU  5    6    49,79  0,0000000000 
483  FARIA  5    6    49,79  0,0000000000 
484  RUNOFF  7    46    49,66  0,0000000000 
485  VEZ  6    21    49,37  0,0000000000 
486  US  207  0,14  80.226  0,08  49,25  0,0000000000 
487  SERRA  8    87    49,25  0,0000000000 
488  HEARTLAND  9    142    49,08  0,0000000000 
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ANEXO 5 
 
Tabela de Títulos e Subtítulos na LF e LA 
no. texto  Título/subtítulo após título LF  Título/subtítulo subtítulo após título LA  Jornal
109
 
23
 
Observações durante o 
tratamento dos dados 
1.    Amazon burning  Amazônia queimando  BG   
2.    Brazil's embattled president applies blue-collar 
touch. 
Populist frames runoff campaign as a class battle. 
Presidente em dificuldades no Brasil emprega toque operário 
 
BG   
3.    Lula's moment of truth  A hora da verdade para Lula  BG   
4.    Immigrant numbers up 15% in state since 2000. 
Biggest hike comes from Latin America. 
Brasileiros são o grupo de imigrantes que mais cresce em 
Massachusetts 
BG   
5.    Brazil may pay price for generous gas deal 
 
Brasil pode pagar caro por acordo generoso com a Bolívia 
Acordo boliviano alarmará os investidores. 
FT   
6.    For Pan-Am Games, the Big Race Is to the 
Starting Line 
Nos jogos Pan-americanos, a grande disputa é até a linha de 
largada 
NYT   
7.    Admission of illegal funding hits Brazil's president 
 
Lula é atingido por confissão de financiamento ilegal do PT  FT   
8.    Big year in Brazil, thanks to Bovespa and Novo 
Mercado 
Bovespa fatura ao valorizar pequenos acionistas 
Batizado de "Novo Mercado", sistema garante voto a minoritários. 
FT  2 parágrafos e várias 
frases a mais na LF 
9.    Brazil in deal with nuclear watchdog 
 
Brasil negocia seu programa nuclear com ONU 
A autorização da Aiea deve sair em dezembro, segundo o 
governo. 
FT   
10.    Brazil minister sees monetary policy easing 
 
Ministro Antonio Palocci prevê afrouxamento da política 
monetária brasileira 
O país vai continuar com metas de inflação ambiciosas em 2007. 
FT   
11.    Brazil profits point to recovery from turmoil 
 
Lucros do Brasil apontam reação à turbulência 
PIB cresceu 5,2% no primeiro trimestre; empresas têm ganhos 
altos. 
FT   
12.    Bradesco almost doubles profits 
 
Bradesco quase dobra seus lucros no 1º trimestre 
Desempenho reforça tese de que os altos juros não freiam 
demanda. 
FT   
13.    Freeing up Brazil 
 
Lula deve incluir pobres no crescimento do Brasil 
Para isso, presidente precisa, entre outras ações, atacar 
burocracia. 
FT  Ordem dos parágrafos 
diferente (vide Anexo 3) 
     
23 
BG:Boston Globe; FT:Financial Time; NYT:New York Times; USAT:USA Today; HT:Herald Tribune. 
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14.    Lula faces lame-duck presidency in Brazil crisis  Crise pode transformar Lula em um "pato manco" 
Guinada à esquerda implicaria perda da sua maioria no 
Congresso. 
FT
110
   
15.    S American nations agree regional pact 
 
Brasil organiza formação de bloco sul-americano 
Chefes de Estado do continente acertam união em encontro no 
Rio. 
FT   
16.    Twin crises threaten Brazil's reform agenda  Dupla crise ameaça agenda de reformas no Brasil 
Agora, as CPIs deverão dominar os trabalhos do Congresso do 
país. 
 
FT   
17.    Brazil tries to ease Bolivian gas dispute 
 
Presidente do Brasil se oferece para negociar em tentativa de 
abrandar disputa sobre o gás boliviano 
FT   
18.    Brazilian currency set to hit fresh peak  Moeda brasileira deve atingir novo pico  FT   
19.    Good times fail to hide Mercosur's internal strain 
 
Conflito de Brasil e Argentina ameaça o Mercosul 
Kirchner pretende "mostrar dentes para Lula", diz ministro 
argentino 
FT  Ordem dos parágrafos 
diferente. 
3 parágrafos a mais na LA 
2 parágrafos a mais na LF 
20.    Lula wins strong backing in city elections 
 
Lula sai fortalecido das eleições municipais 
Kirchner pretende "mostrar dentes para Lula", diz ministro 
argentino. 
 
FT   
21.    COMPANIES TELECOMS: Portugal and Spain 
could still achieve a Vivo resolution 
Telefônica e PT ainda podem conseguir um acordo pela Vivo  FT   
22.    Brazil energy minister resigns over scandal  Escândalo de corrupção envolve ministro do Brasil  FT   
23.    Brazil grabs a juicier stake of the world beef 
market 
Brasil consegue fatia mais suculenta do mercado mundial de 
carne 
FT   
24.    Brazil promises quick solution to aviation crisis  Greve força o Brasil a prometer solução rápida para crise no ar  FT   
25.    Bidding war looms over Corus  Grupo brasileiro cobre oferta da Tata pela Corus  FT   
26.    Farmers may reap the seeds of discontent 
 
Fazendeiros do centro-oeste brasileiro podem colher as sementes 
do 
descontentamento 
FT   
27.    How CVRD has hit paydirt  Como a Vale do Rio Doce se tornou bem-sucedida  FT   
28.    The economy matters more  Para o Brasil, a economia é mais importante  FT   
29.    Brazilian Senate president under pressure to quit  Presidente do Senado brasileiro sob pressão para que deixe o 
cargo 
FT  1 parágrafo a mais na LF 
30.    Carnival of violent crime tests Rio's mood  Carnaval de crime violento testa o clima festivo no Rio  FT   
31.    Gol to rebrand Varig for business  Gol deve relançar a Varig como empresa de classe executiva  FT   
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32.    Alckmin puts Lula on defensive in debate  Alckmin coloca Lula na defensiva em debate televisivo  FT   
33.    Leopard of growth strains at state leash  Brasil, leopardo do crescimento luta contra coleira do Estado  FT  Mais 2 frases na LF 
34.    Brazil enjoys sugar power's sweet success 
US begins to share Brazil's enthusiasm 
Brasil aprecia o doce sucesso da energia do açúcar 
 
FT  2 textos na LF; 1 texto na 
LA 
35.    Brazil spurns patent on HIV drug  Brasil rejeita patente de droga contra o HIV  FT   
36.    Left turn ahead? How flaws in Lula's plan could 
condemn Brazil to lag behind its peers 
Virada para esquerda? Como o plano de Lula para acelerar o 
crescimento poderia prejudicar o Brasil 
Um programa de gastos em infra-estrutura gerou temores que o 
compromisso de Brasília com a ortodoxia fiscal esteja se 
enfraquecendo. 
  Há na LF outro texto com 
este mesmo título com 16 
parágrafos a mais. 
Os textos são atualizados 
constantemente. 
Provavelmente, no 
momento da tradução, 
adquiriu-se este texto 
menor. 
37.    Lula offers tax cuts in plan to boost growth 
 
Pacote de investimento - Brasil lança medidas para aumentar o 
crescimento econômico 
FT   
38.    Lula set to collect rich reward for poverty relief 
effort 
 
Lula deverá ter rica recompensa por iniciativas contra a pobreza 
Ajuda financeira e estabilidade econômica fizeram do presidente 
brasileiro a opção dos pobres. 
FT   
39.    Lula set to miss his own cabinet deadline  Lula deve descumprir o próprio prazo para nomeação de 
ministério 
FT   
40.    Lula's timid reforms 
 
Editorial: As reformas tímidas de Lula 
Chegou a hora do Brasil mudar as leis trabalhistas e de 
aposentadoria. 
FT   
41.    Lula’s big chance  Editorial: A grande chance de Lula  FT   
42.    Mittal hits snag with offer for Brazil arm  Mittal encontra barreira à oferta por unidade no Brasil  FT   
43.    Prospect of big Lula win raises reform fears 
 
Perspectiva de grande vitória de Lula gera temores quanto a 
reformas 
Os brasileiros parecem cada vez mais propensos a votar em 
massa contra Alckmin para presidente do país 
FT   
44.    Sweet attraction of Brazil's biofuels  Doce atração pelos biocombustíveis do Brasil  FT   
45.    The Lula bonanza 
 
A "bonança Lula", ou como a política atual está impedindo o 
advento de um Brasil mais próspero 
As ajudas alimentícias e financeiras à população pobre 
permitiram ao presidente posicionar-se como favorito para a sua 
reeleição já neste domingo, mas o crescimento do país está 
muito aquém do seu potencial 
FT   
46.    Going, going,gone _ whatever happens  É o fim, haja o que houver 
A Varig foi dirigida por um órgão que só responde a si mesmo, e 
agora deverá pagar o preço definitivo 
FT   
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47.    Brazil 'must lift barriers' to improving infrastructre 
 
Banco Mundial diz que Brasil "precisa levantar barreiras" do 
investimento em infra-estrutura 
FT   
48.    Brazil growth 'key to presidential race'  Pesquisas mostram que Geraldo Alckmin ainda está distante da 
presidência 
Cortejar os eleitores falando sobre os benefícios do crescimento 
econômico pode não ser suficiente para proporcionar uma chance 
de vitória a Geraldo Alckmin 
FT  1 parágrafo e algumas 
frases a mais na LA 
49.    Amazon rainforest destruction at 10-year high  Crescimento acelera a destruição da Amazônia  FT   
50.    Brazil legislates to clean up its judicial system  Brasil adota reforma para limpar sistema judicial  FT   
51.    Brazil looks to recapture good old days  Brasil tenta reviver os bons velhos tempos 
 
FT   
52.    Brazilians drive a sweet outlook for sugar demand  Carro a álcool afeta mercado mundial de açúcar 
Brasil precisa ampliar produção de cana por causa do 
combustível 
FT   
53.    Brazilian voters face trial by advertising 
 
Eleitores brasileiros enfrentam provação da campanha na TV 
Público sofrerá ataque de mensagens na mídia nas próximas seis 
semanas, mas poucos espectadores continuam indecisos 
FT   
54.    Call to reveal files of Brazilian dictatorship 
 
Após crise, Lula deve abrir arquivos da ditadura 
Governo esquerdista do Brasil se indispôs com as Forças 
Armadas. 
FT  1 parágrafo a mais na LA 
55.    How resilient Lula is homing in on a second term  Lula se recupera e está mais perto do segundo mandato 
O presidente brasileiro saiu por cima de um escândalo de 
corrupção no Partido dos Trabalhadores, mas poderá enfrentar 
problemas na eleição em outubro. 
FT   
56.    Lula’s election pledges offer few details  Promessas eleitorais de Lula não entram em detalhes  FT   
57.    Lula likely to survive double defection from 
coalition 
Lula deve sobreviver às saídas de PMDB e PPS 
Tendência é governo resistir à defecção das lideranças 
partidárias. 
FT   
58.    Brazil breakthrough plants idea of growing fuel oils 
in the fields 
Invenção brasileira planta a idéia de cultivar combustível nos 
campos 
A "era da agroenergia" chega com um óleo diesel enriquecido por 
vegetal 
FT   
59.    Sao Paulo braced for a Father’s Day massacre 
 
População de São Paulo prepara-se para massacre no Dia dos 
Pais 
FT   
60.    São Paulo shows the way to civilise a megacity 
 
De favelas para subúrbios: São Paulo mostra como civilizar uma 
megacidade 
A violência perturba a maior metrópole da América do Sul, mas 
esta começa a se 
beneficiar das iniciativas para melhorar as áreas pobres. 
FT  8 parágrafos a mais na LF 
61.    Top of the crops: Brazil's huge heartland is  Fazendas do Brasil poderão alimentar o mundo  FT  1 texto na LF; 2 textos na 
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yielding farms that can feed the world 
 
Europa e EUA reduzem subsídios de produtores primários -como 
resultado da auto-afirmação de um país em desenvolvimento 
determinado a utilizar mais a sua vasta área de terras aráveis. 
 
OMC é trampolim para Brasil tornar-se líder global 
País usa com astúcia organização que disciplina comércio 
mundial 
LA 
62.    Two Brazilian candidates with much in common  Dois principais candidatos brasileiros têm muito em comum 
As plataformas dos favoritos nas eleições presidenciais. 
FT   
63.    Brazil sets out terms on scope of trade deal 
 

Brasil define abrangência de acordo para a Alca  FT  1 parágrafo a mais na LF 
64.    ON THE ROAD; Colliding With Death at 37,000 
Feet, and Living 
Bem acima da Amazônia, uma batida e um céu vazio  NYT   
65.    Brazil Gives New Leader Room to Err  Brasil tolera erros do presidente Luiz Inácio Lula da Silva  NYT  Na LA um parágrafo 
adicionado que remete a 
questões de preferência 
editorial por outras fontes 
de informação. Enquanto 
a LF menciona o Estado 
de SP, a LA menciona o 
Estado e o Jornal do 
Brasil 
66.    Brazil's Man in Space: A Mere 'Hitchhiker,' or a 
Hero? 
Brasileiro no espaço: 'Carona' ou herói?  NYT   
67.    China's Appetites Lead to Changes In Its Trade 
Diet 
China se volta para o Brasil para saciar sua crescente fome por 
soja 
NYT   
68.    An Enigmatic Author Who Can Be Addictive  Clarice Lispector é enigmática e pode ser viciante 
Autora é considerada o Franz Kafka da literatura latino-
americana. 
NYT   
69.    Using Courts in Brazil to Strengthen an Indian 
Identity 
Conheça a 1ª índia a se tornar advogada no Brasil 
Joênia Batista de Carvalho superou a descrença e os 
preconceitos. 
NYT   
70.    Corporations in Brazil Shed Stay-at-Home 
Tradition 
Corporações brasileiras avançam sobre os EUA 
Empresas do país abandonam a tradição de permanecer em 
casa. 
NYT   
71.    U.S. tech companies give Brazil a go 
 
Empresas de tecnologia americanas vão para o Brasil  USAT   
72.    Effort to Reduce Poverty and Hunger in Brazil 
Falls Short of Its Goals 
 
Esforço para melhor a situação dos mais pobres no Brasil fica 
aquém das expectativas 
O Fome Zero deveria ser a peça central de uma ambiciosa 
transformação social prometida pelo presidente Lula 
NYT   
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73.    A Harvest at Peril 
 
Fungo fatal põe fim à expansão da soja brasileira 
O produto responde por cerca da metade das exportações 
agrícolas. 
NYT   
74.    Teaching Some New Samba Steps to G.M. Brazil  Novo chefe rejuvenesce atuação da GM no Brasil 
Ray G. Young está por trás da conquista da liderança do 
mercado. 
NYT   
75.    In Brazil, Pan Am Games Gaffe Stirs Anti-
American Sentiment 
Gafe nos Jogos Pan-Americanos acirra sentimento anti-
americano 
NYT   
76.    Brazilian Government Invests in Culture of Hip-
Hop 
Governo brasileiro investe em cultura hip-hop  NYT   
77.    Groups in Brazil Aim to Call Military Torturers to 
Account 
Grupos no Brasil almejam responsabilizar torturadores militares  NYT   
78.    Of Rubber and Blood in Brazilian Amazon 
 
Há muito negligenciados, os 'soldados da borracha' do Brasil 
buscam recompensa 
NYT   
79.    No Streets of Gold in São Paulo  Imigrantes são submetidos à escravidão em SP 
Brasil combate servidão no campo, mas é negligente com a 
urbana. 
NYT   
80.    U.S. and Brazil Fingerprinting: Is It Getting Out of 
Hand? 
Tensão nas relações Brasil-EUA aumenta na disputa por 
impressões digitais 
NYT   
81.    South America Seeks to Fill the World's Table  Interior do Brasil vira o "celeiro" do mundo  NYT   
82.    Brazil Court Gives Police 3 Days to Free U.S. 
Pilots in Crash Inquiry 
Justiça dá 3 dias para polícia liberar pilotos americanos 
envolvidos em acidente no Brasil 
NYT   
83.    Cable Pirates Thrive in Brazil 
 
Ligações piratas de TV paga prosperam no Brasil 
Segundo o governo, 600 mil pessoas já são clientes da "TV a 
gato" . 
NYT   
84.    Brazilians Streaming Into U.S. Through Mexican 
Border 
Mais brasileiros penetram nos EUA pelo México 
Novela "América" ajuda a emigração a entrar no imaginário 
popular. 
NYT  Informações a mais na LF 
 
85.    Pedestrians and Drivers Beware! Motoboys Are in 
a Hurry 
Motoboys de SP são odiados, mas indispensáveis 
Pedestres e motoristas, mais cuidado! Eles estão com muita 
pressa. 
NYT   
86.    In South America, Missions of a Lost Utopia 
 
Na América do Sul, missões de uma utopia perdida  NYT  17 parágrafos a mais na 
LF 
87.    Drawing Lines Across the Sand  Nas praias do Rio, uma combinação de classes sem mistura  NYT   
88.    At Pan Am Games, Play It Safe and Enjoy  Nos Jogos Pan-americanos, divirta-se com segurança  NYT   
89.    Brazil's Governing Party Knew of Vote Payoffs, 
Legislator Says 
PT sabia sobre compra de votos, afirma deputado 
"Isto serve de base para impeachment", diz um prefeito da 
oposição. 
NYT   
90.    For Brazil's Economy, the Doctor Is In  Expansão econômica consolida poder de Palocci 
Luiz Inácio Lula da Silva trouxe o médico para economia 
NYT   




[image: alt]261 
 
 
brasileira. 
91.    In Brazil, Sugar Cane Growers Become Fuel 
Farmers 
 
Plantadores de cana do Brasil transformam-se em produtores de 
combustível 
Etanol reduz dependência do petróleo e movimenta a economia. 
NYT   
92.    Why Brazil's judicial system is driving the country 
nuts 
Por que o sistema judiciário enlouquece o Brasil 
Falta de vontade de promover mudanças afeta o 
desenvolvimento. 
FT   
93.    At Long Last, a Neglected Language Is Put on a 
Pedestal 
Finalmente, uma língua negligenciada vai para o pedestal  NYT   
94.    Memory of Activist Sister Is Now Brother's Mission  Preservar a memória de Dorothy Stang é agora a missão do 
irmão 
NYT   
95.    President Holds a Big Lead as Brazil Votes  Presidente conta com grande vantagem enquanto Brasil se 
prepara para votar 
NYT  Último paragrafo com 
informações a mais na 
LA. 
96.    Brazil’s President Roars Back to Win Vote 
 
Presidente do Brasil é reeleito com vitória esmagadora  NYT  frases a mais na LA 
97.    Both Sides Say Project Is Pivotal Issue for Brazil  Projeto controverso de represa no Rio Madeira é uma questão 
crucial para o Brasil 
NYT   
98.    Loan Changes in Brazil Motivate New Buyers and 
Home Building 
Reformas no Brasil criam boom de construção  NYT   
99.    NUCLEAR SECRETS 
If Brazil Wants to Scare the World, It's Succeeding 
Rohter diz que Brasil assusta o mundo com programa nuclear  NYT   
100.    Finding Her Brazilian Groove  Santa Catarina é o paraíso das praias no Brasil 
Praias locais oferecem ondas para surfe e ambiente de boemia 
NYT   
101.    Villa-Lobos International Piano Competition 
 
Escândalo atinge o Concurso Internacional de Piano Villa-Lobos  NYT   
102.    Brazil provides a thunderous finale to the 
Confederations Cup 
Vitória da seleção brasileira sobre a Argentina é um presságio 
para a Copa do Mundo 
Brasil proporciona final estrondoso para Copa das Confederações 
 

HT   
103.    In the Amazon, Giving Blood but Getting Nothing 
 
Índios do Amazonas enfurecidos com a venda de amostras de 
sangue colhidas anos atrás 
NYT   
104.    Brazil’s Anatel to rule on Telefónica  Anatel deve aprovar negócio envolvendo Telecom Italia e 
Telefónica 
FT   
105.    A Town Where All the World Is a Bar  Belo Horizonte, uma cidade onde o mundo é um bar  NYT  8 parágrafos a mais na 
LF. 
106.    No Bric bats expected by Brazil  Brasil deverá revelar melhores números de crescimento  FT  12 parágrafos a mais na 
LF 
107.    Football could come home to chaos  Brasil pode trazer o futebol para casa e para o caos  FT   
108.    Brazil enjoys the real benefits of stability  Brasil goza os benefícios reais da estabilidade 
Desde o primeiro ano do mandato de Lula, a renda dos brasileiros 
FT   
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aumentou constantemente. Mas a estabilidade foi construída 
através do aumento de impostos, em vez do corte de gastos 
públicos. 
109.    As Pope Benedict Heads to Brazil, Rival Theology 
Retains Its Appeal 
Na América Latina, o papa confronta a Teologia da Libertação  NYT   
110.    Brazil birth defects raise fresh fears on 
thalidomide 
Nascimentos de crianças com má formação no Brasil geram 
novas preocupações 
FT   
111.    Cisco executives arrested in Brazil  Polícia brasileira prende funcionários da Cisco em investigação 
sobre impostos 
FT   
112.    Brazil auctions seven highway concessions  Brasil leiloa sete concessões de rodovias  FT   
113.    Brazil iron row nears end after court ruling  Disputa sobre ferro no Brasil chega perto do fim após decisão da 
justiça 
FT   
114.    Real risks for resurgent Brazil  Um problema real? 
Como a economia brasileira corre o risco de se tornar vítima de 
seu 
próprio sucesso. 
FT  13 parágrafos a mais na 
LA 
115.    Former Lula aide to face criminal charges  Ex-assessor de Lula enfrentará acusações criminais  FT   
116.    Born in Brazil, but Representing Someone Else  Jogadores que nascem no Brasil vestem camisa de outras 
seleções 
NYT  17 parágrafos a mais na 
LF 
117.    3 Days After Plane Crash, Brazil's President 
Orders Changes 
Lula reconhece 'dificuldades' e ordena mudanças no sistema de 
aviação 
NYT   
118.    In the Amazon: Conservation or Colonialism?  Para brasileiros, ONGs estrangeiras são parte de complô para 
tomar a Amazônia 
NYT   
119.    Petrobras forges new supply chain links  Petrobras investe pesado para ser uma das maiores em energia 
até 2020 
FT   
120.    Head of Brazil’s Senate is pressed to resign  Presidente do Senado do Brasil sofre pressão para deixar o cargo  FT  2 parágrafos na LF 
121.    A Resilient Leader Trumpets Brazil's Potential in 
Agriculture and Biofuel 
Resistente líder do Brasil está otimista com perspectivas 
econômicas 
Em sua primeira discussão prolongada com um jornalista 
americano desde 
2004, Lula fala de biocombustíveis e planos futuros. 
NYT   
122.    Can it be? Romário the rascal as coach?  Um goleador de terno, gravata e óculos 
Será verdade? Romário, o malandro, como técnico? 
HT   
123.    Into the Amazon  Viagem pela Amazônia: uma aventura por hotéis de redes 
mundiais com nomes em inglês 
NYT  16 parágrafos a mais na 
LF 
124.    Brazil aviation director quits amid safety crisis  Aprofundamento da crise aérea derruba diretora de aviação do 
Brasil 
FT   
125.    Brazil watchdog cleared to rule on T Italia deal  Anatel autorizada a decidir sobre compra da Telecom Italia pela 
Telefonica 
FT   
126.    Cosan move raises eyebrows at the Bovespa  Medida da Cosan causa mal-estar na Bovespa.  FT   
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127.    Close Political Ally of Brazilian President to Face 
Corruption Trial 
Aliado político do presidente brasileiro enfrenta julgamento por 
corrupção 
NYT   
128.    Amazon Books, but Not What You Think  Livros sobre a Amazônia, mas não como você pensa  NYT   
129.    Popularity contest has a new winner. 
Rivaldo is heir apparent as world's best. 
Rivaldo é o herdeiro óbvio do título de melhor do mundo  BG   
130.    In Brazil, Anger Over European Ban of Beef 
Imports 
Brasil contesta sanção da União Européia à carne bovina  NYT   
131.    Brazil takes battle to the Amazon  Brasil leva a batalha contra o desmatamento à Amazônia  FT   
132.    Brazil's progress  Editorial: O progresso do Brasil  FT  3 parágrafos a mais na LF 
133.    Cheap Cocaine Floods Argentina  Enxurrada de cocaína invade Brasil e Argentina  NYT  3 parágrafos a mais na LF 
Frases inseridas na LA 
134.    ‘Minister of Ideas’ Tries to Put Brazil’s Future in 
Focus 
'Ministro das Idéias' tenta colocar o futuro do Brasil em foco  NYT   
135.    Brazil would like nothing better than to be singing 
in the rain 
Usinas hidrelétricas são parte do problema de energia do Brasil  FT   
136.    U.S. and Others Gave Millions to Pinochet  Brasil ajudou a financiar a ditadura de Pinochet 
Documentos do banco Riggs expõem as contas do ditador 
chileno. 
NYT   
137.    Oi close to taking over Brasil Telecom  Oi está perto de adquirir a Brasil Telecom  FT   
138.    Brazil's winning game-plan  TV Globo mantém estratégia vencedora há trinta anos 
Em uma análise da televisão em torno do mundo, a fórmula rígida 
de uma rede gigantesca. 
FT   
139.    Acquittal in Nun’s Killing Provokes Outcry in 
Brazil. 
Absolvição no assassinato de freira provoca indignação no Brasil.  NYT   
140.    River of Danger, River of Peace  Amazônia e seus rios de onde jorram esperança... e tucunarés.  NYT   
141.    Brazil expected to raise interest rates after two 
years of cuts 
Brasil deve anunciar aumento da taxa de juros  FT  3 parágrafos a mais na LA 
142.    Allure of Cachaça Spreads to U.S. From Brazil  A sedução da cachaça artesanal se espalha do Brasil para os 
EUA 
NYT   
143.    Brazilian oil field claim boosts trio  Declaração sobre campo de petróleo brasileiro reforça empresas.  FT  5 parágrafos a mais na LF 
144.    Bovespa and BM&F agree exchange deal  Conselhos aprovam fusão da Bovespa com BM&F.  FT   
145.    North begins to lose allure for Brazilians  Crise nos EUA traz emigrantes de Governador Valadares de volta 
ao Brasil. 
FT   
146.    Telefónica drive for control of Vivo has 'stalled'  Esforço da Telefónica de controlar a Vivo "empacou".  FT   
147.    Sao Paolo stock exchange: Brazil backwater hits 
top rank 
 
Bovespa: a estagnada Bolsa brasileira sobe ao topo do ranking.  FT   
148.    Brazil's rating hopes hit a debt hurdle  Esperanças de grau de investimento do Brasil atingem o 
obstáculo da dívida. 
FT   
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149.    Brazil's lesson for China: do not ignore inequality  A lição do Brasil para a China: não ignore a desigualdade.  FT   
150.    Lula secure but Congress is at standstill  Lula tem sorte, mas Congresso está paralisado.  FT   
151.    US and Europe choose different routes  Nordeste brasileiro atrai estrangeiros em busca de uma segunda 
residência. 
FT   
152.    Brazilian merger plan hit by fresh clash  Plano de fusão de teles no Brasil é atingido por novo choque.  FT   
153.    Re-rating Brazil  Reclassificando o Brasil: desenvolvimento é mais que finanças 
públicas sólidas. 
FT   
154.    Bovespa float inspires other exchanges  Sucesso das ações da Bovespa inspira outras Bolsas.  FT   
155.    Petrobras confident over deep water well  Verdadeiro potencial do campo Carioca será conhecido em três 
meses, diz presidente da Petrobras. 
FT   
156.    COMPANIES - THE AMERICAS: Bovespa and 
BM&F in merger talks 
Bovespa e BM&F negociam fusão. 
 
FT   
157.    Feuding telecoms investors near deal  Entenda a disputa por trás da fusão entre a Brasil Telecom e a Oi.  FT   
158.    Domestic demand fuels Brazil's growth.  Demanda interna alimenta crescimento do Brasil.  FT   
159.    Hardships in Mass. spur Brazilian exodus  Brasileiros nos EUA retornam em massa ao Brasil.  BG  3 parágrafos na LF 
160.    Brazilian energy sell-off cancelled  Dúvidas sobre licença de operação impedem venda da Cesp  FT   
161.    Latin America sees funds slow from migrants  Brasil vê redução das remessas dos imigrantes nos EUA.  FT   
162.    Brazil's tax system hits entrepreneurial spirit  Sistema tributário brasileiro prejudica o espírito empresarial.  FT   
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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